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PUBLICITAS 

M A Y O P B-ELL-EZ 

UNA OBRA D E A R T f e ^ N EL INTE­
RIOR DE CADA FRASCO. LA 
MUJER SE ILUMINA DE AROMAS 
Y RESPLANDECE COMO UNA 

VENUS 
C o l o n i a L o c i ó n 
E x t r a c t o B r i l l a n t i n a 
P o l v o s J a b ó n 
D e n t í f r i c o C r e m a 

F i j a d o r p a r a el pe lo 
J a b ó n p a r a la b a r b a 

T a l c o r o s a 

C O L O N I A : desde 2 ' 5 0 p tas . 
f rasco 

R O B I L L A R D Y G. ,A - V A L E N C I A 

E l gene ra l d o n B e n i t o Pardo , que h a s ido ascendido a d i v í s i o n a 
r i o y n o m b r a d o subd i rec to r de la G u a r d i a C i v i l 

En t r ega de las i n s i g n i a s de su nuevo empleo c o n que h a n obsequiado a l gene ra l Par-
dio, c o n m o t i v o de su ascenso, los jefes y of iciales de los Terc ios 3.°, 21°. y 2°. de l a 

G u a r d i a C i v i l 

Uno de los anc ianos , c o n su m a d r i n a 

; A L A VEJEZ E N S A N T A C O L O M A D 

Grupo de vie jec i tos homenajeados 

I^as au tor idades , d u r a n t e l a s i m p á t i c a fiesta E l O r f e ó n de Ciegas de San t a L u c í a , d a n d o e l conc ie r to con que obsequio 
v ie jec i tos . — (Fots . M a y m ó ) 
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REFORMAS AGRARIAS 

J 

.1 n e r í o d o de l a post-guerra se 
^ n í v a d o a cabo en diversos p a í s e s 

han l ~ tendentes a aumentar e l 
r e f o r m a cul t iV3dore3-propie tar ios . 
nl'inieÍ'l= a que responden tales re-
Lo3 ^ „ u e d e n s e ñ a l a r s e en el orden 
formas pueden ^ t é r m i n o , se 
siguiente. en i ^ _ 

^ ^ ^ T e v o l u c T o n a r i a s del comunis-
^ " ^ o - en segundo lugar , se p ro -
" "los reformadores e v i t a r la 
emigración; y en te rcer lugar , m e p -
„„- los cul t ivos , 

o, e una ac t iva propaganda comu-
• ta está d e s a r r o l l á n d o s e en Espa-

- lo demuestran los hechos; consul-
^ n ñ o las e s t a d í s t i c a s , se comprueoa 

P existe la e m i g r a c i ó n en E s p a ñ a 
cifras lo suf ic ientemente conside-

^bl€S para preocuparnos, y q u « es 
necesario mejorar los c u l t í v e s e l o i n -
Hican las c i fras de i m p o r t a c i ó n de 

iertos productos a g r í c o l a s (como e l 
nl^odón y el m a í z ) no obstante e l 
insto cal i f icat ivo que a nuest ra pa­
tria se le apl ica de ser eminente­
mente ag r í co l a , . 

Lo que antecede ju s t i hca , por io 
tanto, que se examinen los resul ta ­
dos de las ú l t i m a s reformas agrarias 
en Europa, y a ellos se ref iere un 
notable folleto del s e ñ o r vizconde de 
Eza (1929) y el l i b r o de A r t h u r 
Wansters, «La r é f o r m e agra i re en 
Europe» (Bruselas 1928). Para juz -
o-ar de la i m p o r t a n c i a y e x t e n s i ó n de 
tal reforma, b a s t a r á consignar que 
catorce grandes p a í s e s europeos han 
aplicado den t ro de sus t e r r i t o r i o s 
una reforma agrar ia r ad i ca l , b ien 
por vía legal, b ien po r la fuerza, y 
que interesa al 36 por c iento de la 
población europea, s i n Rusia y al 28 
por ciento de la superf icie t o t a l de 
Kuropa. A ñ a d i e n d o Rusia, nos encon­
tramos ante un bloque de seis m i ­
llones de q u i l ó m e t r o s cuadrados los 
dos tercios de Europa, con 200 m i l l o ­
nes de habitantes, cuyas i n s t i t u c i o ­
nes jurídicas p o l í t i c a s sociales y eco­
nómicas han sido modificadas por la 
implantación de u n nuevo r é g i m e n 
de propiedad. 

Wansters es tudia las re formas 
agrarias en A l e m a n i a A u s t r i a , Bu l -
paria Es tonia , F in l and ia , Grecia , 
Hungría, Le ton i a , L i t u a n i a , Polonia, 
Rumania, Rusia, Checoeslovaquia y 
Yugoeslavia. En estos p a í s e s se ob­
serva que r á p i d a m e n t e han ten ido 
que modificarse en sentido modera­
dor las leyes agrarias, t a l ocur re es­
pecialmente en Grecia , en R u m a n i a y 
en Polonia. E n algunos, como en 
Alemania y B u l g a r i a , aunque los tex­
tos legislat ivos no se hayan al terado, 
se observa en la a p l i c a c i ó n de las 
leyes mucha menor e n e r g í a . Esto se 
jebe, en p r i m e r lugar , a que las le­
yes agrarias fue ron casi todas ellas 
votadas bajo la fiebre del p e r í o d o re-
voluc ionario. 

Sus inevi tables imperfecciones apa­
recieron p ron to , casi desde el p r i n c i ­
pio de su i m p l a n t a c i ó n , pudiendo de­
cir, en descargo o en excusa de los 
legisladores que las p r o m u l g a r o n , 
que jamás se h a b í a n encontrado ante 
un problema m á s compl icado, puesto 
^K6 los. Precedentes h i s t ó r i c o s no po-
oSan ni i n s t r u i r l e s n i guiarles , h á b i -
da cuenta de que todas las re formas 
agrarias del pasado, se h a b í a n r e a l i ­
zado en condiciones p o l í t i c a s , j u r i ­
acas, t é c n i c a s y sociales, comple ta­
mente diferentes. 

Los enemigos de estas reformas 
-granas han alegado en con t ra de 

ias que e l nuevo r é g i m e n agra r io 
a coincidido con una baja general 

Wn f P r o d u c c i ó n a g r í c o l a . Eza y 
-aof rs s in ne^ar Q116 uno de los 
-actores de dicha baja ser, la sust i -

- ion de la grande por la p e q u e ñ a 
cPlotac ion que no puede hacerse s in 
emociones profundas a ñ a d e n 

dicha baja es debida sobre todo a la 
p é r d i d a de las vidas humanas y f a l t a 
consiguiente de mano de obra a la 
d e s t r u c c i ó n de l ganado y del mate­
r i a l a g r í c o l a , a l a carencia de dine­
ro , a la r u p t u r a de las cor r ien tes 
comerciales, a las medidas r e s t r i c t i ­
vas de la l i b e r t a d comerc ia l , a la 
c r e a c i ó n de innumerables f ron teras 
nuevas, etc. Mas como la gente ad­
v i r t i e r a que no era posible, s in co­
r r e r a u n nuevo fracaso e c o n ó m i c o , 
c o n v e r t i r todos los grandes domin ios 
en p e q u e ñ o s , h á b i d a cuenta d j que 
hay c ier tas grandes propiedades que 
cons t i t uyen unidades a g r í c o l a s , fo r ­
mando u n todo a r m ó n i c o y completo , 
en donde e l orden del c u l t i v o , al que 
se unen las indus t r i as a g r í c o l a s 
t ransformadoras , que son como su 
p r o l o n g a c i ó n n a t u r a l , obedece a u n 
r i t m o que f o r m a u n c ic lo comple to 
de la p r o d u c c i ó n , y a l l í donde la 
c o o p e r a c i ó n no h a b í a podido sust i ­
t u i r a l g ran d o m i n i o , el pe r ju i c io de 
la d e s a p a r i c i ó n de é s t e no p o d í a ser 
evi tado y la r e f o r m a agra r ia ha te­
nido que marcha r a paso l en to . Los 
excesos del p e r í o d o de 1918-1921 pro­
dujeron la r e a c c i ó n consiguiente . 

Como se sabe, las reformas agra­
rias suelen cons is t i r en el r epa r to de 
t i e r r a s a los cu l t i vadores que l legan 
en una u o t r a f o r m a a ser p rop ie ta ­
r ios de una p e q u e ñ a parcela de t i e ­
r r a . Los que examinan el resul tado de 
la a c t i v i d a d de estos cu l t ivadores-
p rop ie t a r ios , a f i rman que en c u l t i ­
vos in tens ivos o especializados, desde 
luego en los de r iego ,es super ior la 
p e q u e ñ a a la grande propiedad , siem­
p re que posea e l p r o p i e t a r i o de la 
p r i m e r a el c a p i t a l c i r c u l a n t e necesa­
r i o ,pero como dice Wante rs , este 
p r o p i e t a r i o no puede emplear m é t o ­
dos, sistemas, p roced imien tos n i ele­
mentos que hacen a la g r a n p rop ie ­
dad p r o d u c i r mejor , m á s y con ma­
yor e c o n o m í a de coste. Estudios re­
cientes p a t e n t i z a n que l a r en t a b r u ­
ta genera l por h e c t á r e a aumenta en 
r a z ó n inversa de las dimensiones del 
d o m i n i o . Esos mismos estudios hacen 
ver que las p e q u e ñ a s explotaciones 
consumen mucho m á s sus propios 
productos sobre el t e r r eno que las 
grandes. Esta mayor r en t a hay que 
a t r i b u i r l a a las p e q u e ñ a s indus t r i as 
o producciones que e l labrador se 
ingen ia para establecer en su explo­
t a c i ó n , como son l a h o r t i c u l t u r a , la 
a g r i c u l t u r a , la a v i c u l t u r a , etc. E n 
cambio, los gastos de e x p l o t a c i ó n son 
menores por h e c t á r e a en las grandes 
Empresas a g r í c o l a s , siendo una de las 
consecuencias forzosas la de que las 
p e q u e ñ a s explotaciones se vean m á s 
du ramen te castigadas que las gran­
des en los momentos de cr is is . Para 
obv ia r los inconvenientes aludidos de 
la p e q u e ñ a propiedad , aparece e l sis­
t ema coopera t ivo , a s o c i a c i ó n de cu l ­
t ivadores-propie ta r ios , que u t i l i z a en 
consumo i n s t r u m e n t o s y variados ser­
vic ios . 

E n cuanto al resul tado del co lec t i ­
v i smo agra r io en Rusia, ha sido ne­
ga t ivo . Todas las t e n t a t i v a s de co­
m u n i s m o a g r í c o l a han degenerado en 
Empresas cap i ta l i s tas e n t r e g á n d o s e 
a la e s p e c u l a c i ó n en grande y a la 
e x p l o t a c i ó n de los p e q u e ñ o s campesi­
nos de los alrededores. Por el cont ra ­
r i o , la c o o p e r a c i ó n ha t r i u n f a d o a l l í 
donde ha podido ser i m p l a n t a d a de­
b idamente . Precisamente por no-exis­
t i r en Europa esa c o o p e r a c i ó n t an 
ex tend ida como fue ra de desear la 
r e f o r m a agrar ia , ha fa l lado en-no 
pocos casos; y esto precisamente de­
mues t ra que la r a c i o n a l i z a c i ó n de la 
a g r i c u l t u r a exige una de estas dos 
soluciones: o e l i n s t r u m e n t o social 
de que se ha va l ido la g r an i n d u s t r i a , 
la c o m p a ñ í a a n ó n i m a , o e l modelo 
del coopera t iv i smo especial a g r í c o l a ; 

^ C a s a q u e p r e s e n t a l o s m o d e l o s d e m á s 

g u s t o , d e l o s c u a l e s e s c o g e r á u s t e d 

e l d e s u h i j o , e s l a 

C A S A R O D Ó 
F O N T A N E L L A , 1 4 

e c c i ó n d e S a s t r e r í a , C a m i s e r í a , S o m b r e -

r e r , a ' G é n e r o s d e p u n o , Z a p a t e r í a , e t c . e t c . 

E C O S 
Garc ía Mercadal, para reunir una an­

tología de viajeros comentaristas de Es­
paña , ha tenido necesidad de tres densos 
volúmenes. Para recorrer las más t ípicas 
tierras españolas no cogí otro l i i r o que 
el "Viaje por E s p a ñ a " , de Gautiei-, libro 
clásico y postergado. 

Los escritores castell-unos no aman a 
(Jautier, prefiriendo a Borrow, el de " L a 
Bibl ia en E s p a ñ a ' ' . Borró te vivió larga­
mente en E s p a ñ a y en permanente y va­
rio contacto popular. E r a inglés y pro­
testante, es decir, dos veces realista y 
raciocinador. Gautier, al contrario, era 
f rancés , hombre de letras, y de raza ca­
tólica. Antagónicos , pues, en la versión-
y en la emoción, fragmentaria y prác­
tica en el inglés, generalizadora y esté­
tica en el galo. Por eso Gantier ha t r iun­
fada sobre Borróte , en el mundo, menos 
en las letras españolas, en las que se 
ama la E s p a ñ a popular de Borrow, an­
teponiéndola a la Españ-a cálida y bri­
llante de Gautier. 

Y sin embargo, todo Gautier es exac­
to, tan exacto como Borróte , y quien 
nombra despectivamente a la E s p a ñ a de 
Gantier, no ha ido como yo, Gautier en 
mamo, cotejándola. Lo que ocurrió fué 
que el "Voyage en Espagne" describió 
nuestra t ierra a Europa, y, desde enton­
ces, todos supieron la sin-gular y acre 
belleza de los toros, la existencia del 
Greco, de las maravillas andaluzas y de 
un pueblo casi sin contaminaciones eu­
ropeas, único en sus costumbres, -'mico, 
también, en su visión de la vida y de 
la muerte. 

S i luego llegaron las caricaturas y las 
deformaciones, la culpa no fué de Gau­
tier, co/no no lo fué de Mer imée y de 
Bizet el que Carmen se convirtiera en 
la española, s in té t ica . L a culpa fué 
de todos, de nosotros los primeros. Gau­
tier nada tiene que ver con las cupletis­
tas que, enmantilladas y flamencas, vo­
cean que ellas son E s p a ñ a , n i con los 
Patios del Farol i l lo qne se abren en las 
Exposiciones Internacionales para ins­
trucción recreativa de extranjeros. 

P o r s e g u n d a v e z e s t e a n o \ 

L A N I E B L A D E J A A OBSCURAS | 

A L A « V I L L E L U M I E R E » 

P a r í s , 8. — Por segunda vez Ju ­

ran te este a ñ o , P a r í s se v ió en­

vue l to ayer en una e s p e s í s i m a 

n iebla . 

La obscur idad era comple ta en 

algunos momentos y esto hizo que 

la c i r c u l a c i ó n se h i c i e r a con gran­

des d i f icu l tades . — Fabra. 

L o s a t l e t a s e s l a v o s 

SE C E L E B R A R A N UNOS JUEGOS 
O L I M P I C O S C O I N C I D I E N D O CON 
L A G R A N F I E S T A D E P O R T I V A | 

D E LOS A N G E L E S 
Praga, 8. — Los p e r i ó d i c o s d i - j 

cen que, co inc id iendo con la 01 i m - | 
p iada de Los Angeles, Checo Es- j 
lovaquia p royec ta organizar unos j 
juegos eslavos, en los que t o m a r á n 
pa r t e los mejores at le tas de los 
p a í s e s eslavos. — Fabra. 

en ambas parece exc lu ido e l peque­
ñ o p r o p i e t a r i o aislado, pero en ambas, 
t a m b i é n puede y debe coex i s t i r el 
c u l t i v a d o r - p r o p i e t a r i o que, a l mis ino 
t i e m p o que obrero de la C o m p a ñ í a 
a n ó n i m a o m i e m b r o de una coopera­
t i v a de p r o d u c c i ó n a g r í c o l a sea pro­
p i e t a r i o de una p e q u e ñ a parce la de 
t e r r eno cuyos productos consuma en 
una u o t r a f o r m a , c o n s i g u i é n d o s e a s í 
la v a c u n a c i ó n an te - revoluc ionar ia 
con t ra e l sovie t ismo que ahora se 
busca, no o lv idando que hasta este 
momento , la ú n i c a o p o s i c i ó n s e r í a 
que ha t en ido e l caos ruso, ha sido 
prec isamente el p e q u e ñ o p rop ie ta ­
r i o r u r a l que a d q u i r i ó por c i e r t o su 
finca como consecuencia del cambio 

i de r é g i m e n en Rusia. " 

A a n á l o g a c o n c l u s i ó n l lega Wan­
ters, cuando sostiene que n inguna 
r e f o r m a de tenencia del suelo pre­
senta sobre las d e m á s una superio­
r i dad t a l que las exc luye: a l con t ra 
r i o , m i r a d a la c u e s t i ó n desde e l pun­
to de v i s t a e c o n ó m i c o y social , pa­
rece que la coexis tencia de esas d i ­
versas fo rmas de p rop iedad es m u y 
saludable en todos los p a í s e s , en t re 
ellas, e l a r r i endo o c o n c e s i ó n a gran­
des C o m p a ñ í a s o Empresas. 

E M I L I O M I S A N A 

U X P R O Y E C T O 

E l m a e s t r o Z a m a c o i s l l e v a r á a c a b o u n a 

i d e a d e A l b é n i z 

L a i n c o r p o r a c i ó n a l t e a t r o l í r i c o d e « E l P a t i o A z u l » , d e 

R u s i ñ o l 

Ju s t i no Ochoa, a l admi rab l e b ió ­
grafo de Sant iago R u s i ñ o l , es una 
cantera inago tab le de informaciones 
interesantes para e l per iod is ta . Nos­
otros le vemos de ta rde en tarde, pe­
ro cuando nos tropezamos con él , en 
nuest ro carnet queda anotado inva­
r i ab l emen te u n tema, pa ra desarro­
l l a r una i n f o r m a c i ó n . Jus t ino Ochoa 
es m á s d i n á m i c o que una polea. Su 
cerebro no t iene nunca p u n t o de re­
poso. Yo creo que labora hasta cuan­
do duerme. N o hemos dicho n i n ­
g ú n d is la te . Cuando se duerme se 
s u e ñ a , y s o ñ a r es t a m b i é n laborar . 

B l o t ro d í a t e n í a m o s el santo de 
cara y, c laro, nos tropezamos con 
Jus t ino Ochoa. 

No fué una e x c e p c i ó n el encuen­
t r o , A los c inco m i n u t o s de conver­
s a c i ó n e n t r ó en juego nuest ro carnet . 
E n sus hojas quedaron prendidas las 
notas para una i n f o r m a c i ó n in t e re ­
sante. E s t á que escr ib imos: «E l Pa­
t i o A z u l » , l a obra de Santiago Rus i ­
ñ o l va a ser incorporada al t ea t ro 
l í r i c o . 

Oigamos a Ochoa: 
—Antes de ponerse enfermo don 

Santiago, estuve hablando con él con 
objeto de p e d i r l e permiso para l a 
a d a p t a c i ó n a l t e a t r o l í r i c o de su 
obra « E l Pa t io A z u l » , D o n Santiago, 
s iempre amable, a c c e d i ó a el lo re-

C o r r e o d e M a d r i d 

E l a ñ o p o l í t i c o 

H a muerto Fernando Soldevila. Hace 
unos meses se reunieron los periodistas 
madri leños en tina comida de confrater­
nidad. Les presidió otro veterano de la 
pluma y del prestigio periodístico : Dio­
nisio Pé rez . Uno de los reporteros aludió 
a Soldevila, y las manos de los reunidos 
se juntaron para dedicar a su nombre, 
con el aplauso, un homenaje. Le quer ían 
los periodistas madri leños. 

A l nombre de Fernando Soldevila va 
unido al de una obra que en la Redacción 
de un periódico, en el despacho de un 
político, en la biblioteca de un Círculo, 
no podía f a l t a r : ' ' E l año polí t ico". Un, 
poco de periodismo al revés . E l periódi­
co es la noticia del día. Quizá un poco 
más. La del día siguiente. Se vive tan 
deprisa que las hojas que los periodistas 
hacemos deben adelantarse a los aconte­
cimientos. Y Soldevilla hacía lo contra­
r io . Volvía la vista a t r á s y encuadraba, 
en el marco de un año, toda la act ivi­
dad polí t ica de E s p a ñ a . En sus tomos es­
tá la historia de un período de nuestro 
país , d ía por día, canalizada en el sector 
de su mayor intensidad, y en el matiz 
que mejor puede definir a un pueblo: 
su polí t ica. Sesiones de las Cortes, ac­
tos solemnes, leyes y decretos, que ha­
bían de ser históricos, discursos, crisis, 
ministerios nuevos, triu-nfos y fracasos, 
pasiones, luchas, toda esa amalgama di­
fusa de sentimientos y actitudes, de ges­
tos y de ocasos que es la vida de la cosa 
pública, allí es tá recogida. No se puede 
•inquirir el pasado cercano de E s p a ñ a sin 
tener que acudir a este libro. 

Su primera y mejor condición es la 
objetividad. Soldevilla tendr ía , sin duda, 
sus inclinaciones. Pero en su obra, no 
aparecen. Respeto para todos, sinceri­
dad para el relato, fidelidad absoluta 
al transcribir. No en vano era . la plu­
ma del periodista la que actuaba. H a y 
que pensar en el público. Y el público, en 
el pensamiento de cada periodista, de­
be ser toda la colectividad de su país , 
lieteregóneo, desar!iculado, con un pen­
samiento para cada ciudadano y una pa-
pasión en cada pecho. Por eso, en la c i -
jetividad, en la verdad absoluta, llana 
y sencilla, en el relato f ie l de cada trozo 
periódico de vida, tiene el periodista su 
defensa y también su v i r tud . 

Soldevila era insusí i tuíble en el Salón 
de Conferencias del Congreso, en el Ca­
sino de Madr id , en la Sala de Prensa de 
Teléfonos, en todos los círculos de ac­
ción y de lucha polí t ica en que el con­
traste de ideas e impresiones hacen na­
cer el comentario y la noticia* Sencillo, 
afable, trabajador, inspiraba más sim­
pa t í a s por sus cualidades que por sus 
años. En los tiempos de ahora, los va­
lores se aquilatan tanto, que cada cual 
vale por lo que es y no por lo que repre­
senta. Y Soldevila era mucho entre los 
jwiodis tas madr i leños . 

F . C A S A R E S 

cordando que A l b é n i z quiso hacerlo 
t a m b i é n , 

— H a n ten ido ustedes l a misma 
idea que tuvo A l b é n i z — m e d i j o Ru­
s iño l , a g r e g ó Ochoa—, U n a vez A l ­
b é n i z me d i j o : « S a n t i a g o voy a m u -
sicar «El P a t i o A z u l » . ¿Qué le pare­
ce la idea? Yo le c o n t e s t é que por 
m i p a r t e no h a b í a inconvenien te al­
guno. A A l b é n i z le s o r p r e n d i ó la 
mue r t e cuando se d i s p o n í a a l l evar 
a l a p r á c t i c a su idea. 

—Ahora—agrega Ochoa—quien m u -
s i c a r á «E l Pa t io A z u l » s e r á e l maes­
t r o Zamacois, qu ien po r c i e r t o e s t á 
entusiasmado. Cuando d i je a Zama­
cois que don Sant iago a c c e d í a a nues­
t r o p r o p ó s i t o se puso c o n t e n t í s i m o . 
« ¡Van a ve r q u é obra m á s l í r i c a re­
s u l t a r á » , e x c l a m ó entusiasmado, 

A l o t r o d í a — c o n t i n ú a diciendo 
Ochoa—de haber le l levado l a agra­
dable nueva, e l maes t ro Zamacois se 
puso a t rabajar , y a esltas horas la 
m u s i c a c i ó n de «El Pa t i o Azu l» Jebe 
estar ya m u y adelantada. L a adapta­
c ión mus i ca l de « E l Pa t io A z u l » se­
r á estrenada l a p r ó x i m a temporada 
en M a d r i d o en Barcelona. Tres nom­
bres t i enen puestas en e l la sus m á s 
fervorosas i lusiones. E l del maestro 
Zamacois, el del b a r í t o n o Marcos Re­
dondo y e l m í o . Marcos Redondo e s t á 
con l a obra t a n entusiasmado como 
nosotros. E l cree como nosotros, que 
«El Pa t io A z u l » , como obra l í r i c a , 
o b t e n d r á é x i t o t a n grande como e l 
que ob tuvo como comedia, Y Marcos 
Redondo no pasa d í a que deje de pre­
guntarnos por nues t ro t raba jo . «El 
Pa t io Azu l» e s t á l leno de mo t ivos l í ­
r icos, t an to por su asunto como por 
sus s i tuaciones. L a obra al ser tras­
ladada al t ea t ro l í r i c o só lo expe r i ­
m e n t a r á aquellas modif icac iones i n ­
dispensables para su a d a p t a c i ó n . Yo 
g u a r d a r é un g r a n respeto con e l asun­
to y e l d i á ' o g o . Los f ina les de acto, 
por c i e r t o t an ' sumamente teatrales , 
c o n t i n u a r á n siendo los mismos, aun 
cuando acentuaremos su c a r á c t e r l í ­
r i co , pero s in a l t e r a r la e s t ruc tu ra 
del l i b r o , porque no queremos t r u n ­
car la e m o c i ó n insuperable que des­
p i e r t a en todo momento . Te rminada 
la a d a p t a c i ó n de «El Pa t io Azu l» ha­
remos la de «La V i r g e n del M a r - . 
Le h a b l é da el lo a don Sant iago y 
t a m b i é n nos a u t o r i z ó para adap­
t a r l a . 

A Ochoa no le p a s ó desapercibido 
el momen to en que sacamos nuest ro 
carnet y tomamos unas notas, y nos 
p r e g u n t ó ; 

— ¿ E s que va us ted a p u b l i c a r to ­
do eso que acabo de decir le? 

— S ó l o l a duda, ofende,, amigq 
Ochoa—le contestamos sonriendo, 

J U A N C A R R A N Z A 

C u i d e u s t e d 

su e s t ó m a g o 
p o r q u e es la base de 

su s a l u d 
* 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

de/ Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 
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V I D A M U N I C I P A L 
F I R M A S D E E S C R I T U R A 

E n el despacho de la Alcaldía ha sid» 
firmada la escritura relátiva a la cons­
trucción de cloacas en las calles de T a ­
rragona, Copémico, Sa nHipól i to y otras 
de la zona de Ensanche, a favor de don 
José Uevat. Fué antorizada por el no­
tario señor Berlín. 

—Se ha celebrado la subasta de las 
obras de pavimentación de la calle de la 
Diputación, entre las de Marina y L e -
panto, habiendo sido adjudicado el re­
mate, por la cantidad de 44.400 pese­
tas, a don Lu i s Sánchez de Ocaña , au­
tor de la proposición más ventajosa de 
las cuatro presentadas. 

M tipo de subasta era la cantidad de 
56.045'13 pesetas. 

E l acto fué presidw! por el teniente, 
de alcalde señor Coma Oros, asistiendo 
en representación de la Comisión Per­
manente, el teniente de alcalde señor 
Oararach. 

Autorizó la subasta el notario de este 
Colegio, don Federico Trías de Bes. 

I N S T A L A C I O N D E A L U M B R A D O 
E l concejal jurado del distrito 

ro, señor Xiooy, ha interesado de la 
Delegación de Obras Ptblicas, que, para 
completar la urbanización de la calle dé 
Herzegovino, se proceda a 1 instala­
ción de alumbrado moderno. 

ción de Cultura del Ayuntamiento, ro­
gándole que acepte el encargo de orga­
nizar estas visitas. 

L a Delegación, habiendo aceptado con 
gusto este encargo, se complace en di­
rigirse a todas las escuelas nacionales, 
municipales y particulares, de Barcelo­
na y de los pueblos vecinos para invi­
tarlas a visitar esta exposición con sus 
alumnos mejor preparado, o v.'á disfru­
tarla, a las cuales remitirá, durante la 
presente semana, la invitación corres­
pondiente para que puedan realizar l a 
visita. 

L a Delegación de Cultura ha editado 
un recordatorio para repartir a los n i ­
ños, en el que van reproducidas algunas 
de las mejores obras presentadas en la 
exposición. 

Las escuelas de la ciudad y de los 
pueblos vecinos que no reciban por toda 
esta semana la invitación, y les interese 
verificar esta visita, pueden dirigirse a 
las oficinas de Cultura, donde se les da­
rán toda clase de facilidades para rea­
lizarla. 

- V E N T A D E C A R N E D E C E R D O 

Durante los últimos días han sido de­
comisadas por el personal de las Rondas 
especiales de Impuestos municipales in­
directos, varias partidas de carne ^fresca 
de cerdo en trozos, dde procedencia; clan-

E L A L U M I N I O 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 8 y 7 0 
Telé fono 15452 mm^ammmmmmamB—mm 

Especia l iüácl en Art í cu los (te Mesa, Cocina, Menaje y Regalos. 
Gran surtido en Vaj i l las , Cris ta ler ías , Cubiertos y Cuchi l l er ía . 
E x p o s i c i ó n permanente de b a t e r í a s de cocina de varias clases. 
F a b r i c a c i ó n propia del a luminio marca «LL», la m á s acreditada. 

destina, ascendiendo a algunos centena­
res de kilos; y en la noche del di a31 
de marzo lo fué una: partida de 140 k i 
los de carne de buey y de cerdo, que con 
un auto-taxi se introducía fraudulenta-
ihente en esta ciudad; inspeccionada es 
ta carne por los veterinarios municipa 
les, dictaminaron ser impropia para el 
consumo, por presentar anormalidades 
dft itpo infeccioso y lesiones tuberculo­
sas, po rcuyo motivo se dió conocimien­
to del heho al Juzgado de' Instrucción 
en funciones de guardia, poniendo a su 
disposición el conductor de dicha carne. 

C O N F E R E N C I A D E L D E S A R M E 

E l conde de Güell que, como es sabi­
do, se encuentra en París, ha celebrado 
una larga conferencia con el embajador 
de España en París, señor Quiñones de 
León, relativa a la celebración en Bar­
celona de la próxima Conferencia. 

J U N T A D E L C E N S O E L E C T O R A L 
L a Junta Municipal del Censo elec­

toral, pone en conocimiento de los elec­
tores de la; Sección 61 del Distrito I 
de esta ciudad, que, debido a dificulta­
des surgidas a última hora, se ha visto 
precisada a variar la s ituación del Co­
legio electoral correspondiente a dicha 
Sección, que quedará instalada en la 
plaza del Rey, 7, bajos. 

E g B B n n H B B S B M B B I I M S B B B B I . 

¡ s i p o s e e } 
UN PIANO A N T I C U O 

S E A COMBINADO, E L E C T R I - j 
CO, D E 65 U 88 NOTAS, NO IM- S 
P O R T A SU E S T A D O , A P R O - ¡ 
V E C H E L A S E X C E P C I O N A - § 
L E S V E N T A J A S Q U E DURAN- i 
T E E S T E M E S L E O F R E C E • 

LA GASA 

I Z A B A L i 
PARA SU CAMBIO P O R UNO 
D E S U S N U E V O S M O D E L O S 

D E 

Carnet Judicial Los Sucesos 

PIANOS 
PIANOLAS 

GRAMOLAS 
RADIOFONOS 
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| S E C C I O N E S P E C I A L D E RA- * 
g DIO con aparatos de las tamo- • 
H sas mdrcas «ATWATER-KENT» ' 

«CLARION», '(COLUMBIA», 
«RADIOLA», etc. S 

s 
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LOS N I Ñ O S D E L A S E S C U E L A S 

A L A E X P O S I C I O N 
E l Círculo Artístico, en el deseo de 

que todos los niños de la ciudad y de 
los pueblos vecinos puedan visitar gra­
tuitamente, con todas las facilidades, la 
exposición "Barcelona vista por sus ar­
tistas", instalada en el palacio de las 
Artes Decorativas de la Exposición de 
Montjnieh, se ha dirigido a la Delega-

M A J E S T I C H O T E L 
I R E S T A U R A N T 

Cubiertos a precio ü j o y a la Carta . 
Orquesta. -- Salones especiales para 

Bodas, Banquetes y Fiestas 

L A F I E S T A D E L L I B R O 
Ayer mañana visitó el alcalde 

accidental, señor Martínez Domingo, el 
secretario de la Junta de Museos, señor 
Folch y Torres, para hablarle del pro­
yecto de celebrar la Fiesta del Libro en 
el Pueblo Español. 

Grlppe e infecciones 
T o m a d como ú n i c o a l imen to caldo 
de cereales V i g o r o m a r c a «NATU­
RA». Venta comestibles. Bote, 2*80. 

M O D I F I C A C I O N D E L I N E A S 
Para que los interesados puedan for­

mular las reclamaciones que estimen 
oportunas d urante el término de veinte 
días hábiles, estará de manifiesto el ex­
pediente relativo al proyecto de modifi­
cación de la calle del Estatge y de la 
prolongación de la de Osio, en la oficina 
de Información, sita en los bajos de las 
Oa«is Consistoriales. 

• * * 
L a Comisión Municipal Permanente, 

en sesión celebrada con fecha 26 del pa­
sado, acordó que se incoe expediente 
para declarar sobrante de vía pública el 
trayecto de Camino de la Cort Nova, 
comprendido entre las calles de Rosellón 
y el Camino antiguo de Barcelona a 
L a s Corts, de Sarriá, en su cruce con 
la de la Industria. 

Lo que sé hace público para que en 
el plazo de diez días, a contar desde el 
siguiente al de la publicación del corres­
pondiente anuncio en el "Boletín Ofi­
cial" de esta provincia, puedan formu­
larse por quienes se crean con derecho 
a ello, las reclamaciones pertinentes al 
caso. 

— L a s Elecciones siempre son difí­
ciles. L a s s e ñ o r a s vencen esta di­
ficultad en Maison Germaine, Puer-
taferrisa 6, que presenta l a nueva 
c o l e c c i ó n . en modelos de sombreros. 

L O S J U I C I O S D E A Y E R 
E n la s e c c i ó n segunda se c e l e b r ó 

un oral por lesiones contra J o a q u í n 
Rocadambosch, que conduciendo un 
t r a n v í a por la calle de Zaragoza, 
atropello a un t r a n s e ú n t e - E l fiscal 
p id ió para el acusado la pena de dos 
meees de pr i s ión . 

— E n la s e c c i ó n tercera tuvo lugar 
un juicio por injurias contra Wal ter 
Schixnith. para quien la acusac ión 
sol ic ita un año de pr i s ión y 5.000 pe­
setas de multa. 

— E n la misma s e c c i ó n se v i ó una 
causa por lesiones contra Santiago 
Portas, que en la calle de Cortes 
atropello a una muchacha con la bi­
cic leta que montaba, causándo le le­
siones de p r o n ó s t i c o reservado. 

L a pena pedida por el fiscal ha 
sido de dos meses y un día de pr i ­
s ión y 200 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n 
a l a lesionada. 

—Tuvo lugar en la s e c c i ó n cuarta 
un juicio po" robo contra Adolfo 
Roijals . que se c o n f o r m ó con la pena 
de dos meses de rec lus ión que para él 
s o l i c i t ó el fiscal-

J U E Z E S P E C I A L 

L a sala de gobierno de esta A u ­
diencia ha acordado nombrar a don 
R a m ó n de P á r a m o , juez del distrito 
de la Lonja , que viene instruyendo la 
causa por falsedad y estafa en las 
cartas de pago de la Hacienda, espe­
c ia l para la i n s t r u c i ó n de dicho su­
mario, r e l e v á n d o l e de los d e m á s t ra ­
bajos del juzgado a su cargo. 

Desde mañana , el juzgado especial 
se i n s t a l a r á en el local destinado en 
el Palacio de Jus t i c ia a los especia 
les. Como secretario s e g u i r á a c t ú a n 
do el s e ñ o r R i e r a , 

P a r a sust i tuir al s eñor de P á r a m o 
en el juzgado \ I n s t r u c c i ó n de la 
Lonja, ha sido designado el juez mu­
nicipal del distrito, s e ñ o r Planas 
que e m p e z a r á a actuar riesde ma­
ñ a n a . 

ü : c a s y a r i s o 

R O B O E N U N A C O O P E R A T I V A 

E n el local social de la Cooperati­
va de Badalona- penetraron ladrones 
durante la noche ú l t i m a y se l leva­
ron 500 pesetas que h a b í a en una 
caja reg is t radora . 

L O S D E L I T O S D E P R E N S A 

Ante el juzgado especial por deli­
tos de P r e n s a prestaron d e c l a r a c i ó n 
esta m a ñ a n a los directores de la 
« R a m b l a de Cata lunya» , «L'Hora» y 
« E l Progreso» , en causas que se ins­
truyen por a r t í c u l o s que el fiscal 
c o n s i d e r ó delictivos-

Por el mismo juzgado se ha dicta­
do auto de procesamiento contra el 
director de «La P u b l i c i t a t » . s e ñ o r 
Parés . y contra e l redactor de «So­
l idaridad Obrera», Progreso Al fara -
cho. 

D E L C R I M E N D E L A G A L L E D E L 
O B I S P O L A C U A R D A 

E l m é d i c o forense doctor Vives L a -
s ierra ha relacionado la autopsia de 
Rosa Anglada. v í c t i m a del suceso del 
lunes, en la calle del Obispo L a -
guarda. 

S e g ú n el dictamen de autopsia, la 
muerte f u é producida por hemorra­
gia, a causa de haber sido secciona­
da la carót ida . E l cadáver presenta 
a d e m á s heridas en la mano derecha, 
en los brazos y en la cara, s u p o n i é n ­
dose que le fueron producidas al tra­
tar de protegerse contra la agres ión . 

E l juez p r a c t i c ó una i n s p e c c i ó n 
ocular en el lugar del hecho y se in­
c a u t ó de un p e q u e ñ o cuchillo, con 
e l .que se c o m e t i ó la agres ión-

H a declarado ante el juzgado un 
hermano de la v í c t i m a , quien ha di­
cho que Rosa Anglada era casada y 
v i v í a separada de su marido. 

L E R O B A N E L S A X O F O N Y L O Q U E 
T E N I A D E N T R O 

Vicente V i u Fuster d e n u n c i ó a la 
p o l i c í a que en su domicilio penetra­
ron ladrones que le sustrajeron un 
s a x o f ó n , en , cuyo interior guardaba 
m i l doscientas pesetas en billetes. 
Supone el denunciante que el l adrón 
debe ser conocedor de sus costum­
bres, ya que, de lo contrario, no se 
h a b r í a dirigido directamente al re­
ferido instrumento. 

P E R I O D I S T A L E S I O N A D O 
A l dirigirse a l Gobierno c iv i l , con 

objeto de cumpl ir con sus deberes 
informativos, el redactor de «La P u ­
b l i c i t a t » , don Mateo Pou, se cayó del 
t r a n v í a frente al Gobierno c iv i l , su­
friendo algunas lesiones de conside­
rac ión , entre otras, l a f rac tura del 
h ú m e r o izquierdo. 

D e s p u é s de ser auxiliado en la C a ­
sa de Socorro del Puerto f u é trasla­
dado a la C l í n i c a de la Virgen del 
P i l a r . 

Lamentamos el percance que ha 
sufrido el estimado c o m p a ñ e r o , h a 
ciendo votos por su pronto restable 
cimiento. 

A B A N D O N A N U N R E C I E N N A C I D O 
Ayer mañana , en la calle del Esco 

r i a l , en un lugar inmediato a unos 
campos, f u é encontrado abandonado 
un n i ñ o r e c i é n nacido, el cual , s e g ú n 
el dictamen m é d i c o , cuenta quince 
d í a s de existencia. 

Se pract ican averiguaciones para 
dar con el paradero del autor del 
abandono. 

V E R D A 6 U E R 
Bañeras, lavabos, etc. 
Ronda Universidad, 9. 

L l e g a d a y s a l i d a d e p e r ­

s o n a l i d a d e s 

Procedentes de Madrid llegaron don 
Emiliano Iglesias, el señor Pórtela y el 
ex ministro del Trabajo señor Sangro 
Ros de Olano. 

Salió en hidro-avión, para Italia, el 
diplomático sudamericano don Alejan­
dro Obrero. 

E L T I E M ^ 

S I T U A C I O N OENERAT ^ 
F E R I C A D E E U R O P A A TíIUü. 

H O R A S D E L D I A 8 DÉ 7 
A l Oeste de las islas Be>..« 1 

se ha l la el centro de un» ^1 
p r e s i ó n b a r o m é t r i c a , que nXte,ls* 
ya mucha nubosidad en I n S N 
y en las costas o c c i d e n t a l 
F r a n c i a y P e n í n s u l a I b é r i c a ? ^ 
lugar t a m b i é n a algunas lWa,1(I» 
Ir landa . ^^eJ 

E l m í n i m o barométr ico .ui 
d i t e r r á n e o se aleja hacia OH ^ 
lloviendo aún en las Islas ¿ i ^ M 
d e ñ a y S ic i l ia . ^ ae C^. 

s c f l o . 7 . 

m á x i m o s 
en Escaudinavla y MarrueJo?*4^' 
buen tiempo pero frío en la * ^ ' 
pa Centra l y P a í s e s Escandtn ': 
y cielo despejado con t e n n W ^ 
ras suaves en el centro y y*!?11'1 
te m e d i t e r r á n e a de España ^ 
te de A f r i c a . 7 i 

E S T A D O D E L T I E M P O E \ o » * I 
L U S A A L A S 8 HORAS • | 

E l cielo e s t á despejado P,> , 
mayor parte del pa í s , pero MTI fc 
llanos de V l c h , Ba-Cs y !«, 
registran algunas nieblas. * i 

Los vientos son flojos del NOM i 
en la r e g i ó n pirenaica y calma/, 
casi todo el resto de la región 

L a s temperaturas han exi* 
mentado un ligero descenso 
cipalmente en el Pirineo y' 
na; siendo l a m í n i m a de 2 g 
bajo cero, en el lago Estangénto, 
O B S E R V A T O R I O METEOROTa 

GrtCO D E L A UNIVERSIDAD 
D E B A R C E L O N A 

D í a 8 de abril de 1931 j 
de o b s e r v a c i ó n : 7 h, - 13 h. . 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel í 
m a r . — M i l í m e t r o s : 758,4 - 759! 
759,1.—Mil íbares : 1011,1 . 1012? 
1012,1. 

T e r m ó m e t r o a la sombra.--Spp(i' 
14.0 • 18,3 - 18 ,0 .—Húmedo: 12 (1' I 
14.1 - 13,0. 

Temperaturas extremas a h 
s o m b r a . — M á x i m a : 19.8.—Mínima; 
10,8.—Idem cerca del suelo: 9,0. 

Temperatura media: 15,3. 

E l mejor remedio ¿afal EXJ 
PEOR catarro: JARA&E 

O R I V E , 4*40 pedías 
I V :C. 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 
E l s e ñ o r Delegado ha dispuesto los 

s iguientes pagos para hoy: 
Rafae l Als inas , 500; V i c t o r i a n o Ca­

r r a n z a , 250; Pedro Casanovas, pese­
tas 1921.16; Pedro Cosp y hermanos, 
617.61; Ja ime Flaquer , 500; M a n u e l 
F e r n á n d e z , 375; Baldomero Sa rd i , 
429.44; M a r í a Llagostera, 747,06; 
Sant iago Maestre, 175; M a r c e l i n o 
Mateu , '50; J u a n M a r t í Butsems, 
682.31; Baldomero Mores, 114.97; Je­
r ó n i m o P o m e l o y otro, 11.74; A . Ra-
moneda, 192,89; Baldomero Roca, 
294.65; Carmen Sanotnach, 8343.40;; 
J o s é Serras, 46.78; Fe l ipe Verges, 
1304.96; Narc i so F , B e r t r á n , pesetas 
19.037.73; M i g u e l Campmany, 9438.40 
J u l i o Morales , 5316,89t J o s é M a r í a 
M o n t ó n , 1407.05; Franc isco Mol ins , 
10.989.53; J o s é P iera , 9793.59, y J o s é 
Tudoras , .3,692.79 pesetas. 

T O R O S 

U N M A G N I F I C O C A R T E L P A R A E L 
P R O X I M O D O M I N G O 

Vuelve el domingo a actuar en nues­
t ro circo monumental el gran torero 
Domingo Ortega, máx ima figura de la 
actualidad. 

Sus éxi tos grandiosos del día 18, en 
Valencia, donde cortó cuatro orejas y 
dos rabos, del 22, en Málaga , donde tam­
bién le concedieron- cuatro orejas y dos 
rabos, del 29, en Toledo, donde conquis­
tó resonante t r iunfo ante un púbico, la 
mayor ía de Madr id , que, vencido a sus 
mér i to s le eoneedió las dos orejas y ra­
bo de su primer toro, premió con ruidosa 
ovación la faena de su segundo toro, 
ilidiable, al que dominó con insuperable 
maes t r í a , y su gran tarde ó d 5, en M n i ^ 

cia, donde t ambién cortó tres oreje 
un rabo, aunque sus enemigos pretendan I 
negarlo, hacen que la afición todatesté 
pendiente de este extraordinario mafc-
tro, verdadera revelación y alm* d»! | 
momento taurino. 

Viene áeompanado del mago de finji 
leta, Nicanor ^ i l l a l t a , , , torero alejaío t 
nuestro público sin cansía justificada, 
pues bien sabido es que el "Maño" 
cuenta en su haber los mayores trMnfoi 
en la plaza de Madrid y figura po|;pro-
pios mér i t o s a la cabeza del esesefÓBj 
taurino, y del perfecto estilista Gil To-
var, nuestro paisano, torero completo tj 
de personal í s imo entilo, todo calidad yj 
preciosismo. 

Los toros, propiedad de don Juan Psl 
di-o5 Domécq, ; pertenecen "a l a famosa m 
'nfedeih'í ^ue fué 1 <fcl ákcfelfotísimo señur 
tíu'qüe^de Vferagua, '-y; huelga decir 
el publicó :' siefnpre 'vé :con gusto efl 

^divisa, t an -án f íguA como acreditada. ¡ 
Tan acertadb es el car t t í , que el do-; 

mingo volverá a llenarse la Monumental-

5 Í L a ^ c t i ^ i d á d ' > ia ie i i t ía "de don P^0; 
•B'aláká9 ' E s i u n ó s / e b p r e s á m «««Jj 
puesto el "mingo" en materia tanni 
proporcionando a la afición combina*! 
nes j a m á s soñadas , no tiene límite. í 
una corrida bien trazada, viene otra J<* 
jo r y a s í se suceden domiJigos y ltlfl~ 
festivos entre el mayor contento oe i<»! 
que sienten afición por la fiesta. 

Nos ofrece el infatigable empresa^ 
para el día 12, domingo, en que el 
fragio elegirá a los hombres que na^ 
representar a la ciudad en nuestro 
tamiento, entre cuyos candidatos th | 
él, con grandes probabilidades P«F 
t r iunfo, una combinación de ^ ^ ' i. 
toros de m á x i m a actualidad e mf" 
ble importancia. 

E l lunes fueron colocados los c& k,. 
anunciadores de esta gran corrida ;sui 6'»" — «re 
comentarios que escuchamos qUí 
sagiar un éxi to m á s a ^ J ? 1 " 0 ^ 
en su haber cuenta don Pedro 
Esp inós . 

O R F E B R E R I A 
C U B I E R T O S 
V A J I L L A S 
CRISTALCniAS 
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C R Q N I C A D I A R I A 
V I A J E R O S 

los llegados ú l t i m a m e n t e a 
Ékltríie cap i t a l figuran los que men-

nuestra c o n t i n u a c i ó n y se hospe-
CÍOnaS el H o t e l Or i en t e : 
dan 6 Tn^é P u i g Asprer , abogado, de 

D 0 ^ don Fernando Crouzet. f a b r i -
j l a d n a . u í s ; don A n d r e w M a l c o l m 
cante- ro de Londres; don Roger Le -
ingeí1f Comercio, de P a r í s ; don J o s é 
vy. de uiaiante, de San A n t o n i o ; don 
Capin. v gJcharv0gel, fiscal; de B e r l í n ; 

- ^ ^ t S a e l R o d r í g u e z , de l Comercio , 
don K a i a ^ JandeneSi je fe . de Ma-

y .dJondoña A n i t a Meyer, de l Comer-
Á A* Golena; don J o s é Sanpedro y 
ci0' Tnan Ruiz- ¿ e l Comercio , de 
doai -A v don J o s é R e n d ó n , de San-
^ C r u z ^ Tener i fe , 

1 H o t e l V i c t o r i a : 
W Noguera, ingeniero , de M a n -

q a n t í a g o Cayat te , v ia ]an te , de 
re5 j 'M- Alce B i t c h n i , ingeniero , de 
M a d i Í E. Jammes, of ic ia l , de Pa-
L0n Teresa M . de Fe r re r , de Figue-

R R Banet t , doctor , de Londres ; 
M % e i Correa, ingeniero , de M a d r i d : 
r í r h a r d Schade, te legraf is ta , de 
c fn t t s a r t ; Hans ScheneMer, aviador, 
de S tu t t ga r t ; G u i l l e r m o M a r t í , nego­
ciante, de Berna. 

Sale e l sol a las B ^ l . 
Se pone a las 
Sale la luna a l a r 2 3 de l a ma-

Sana. Se pone a las 9'55. 
Santos de hoy: Hugo , Acac io y 

Marcelo, obispos; P r ó c e r o , d i á c o n o y 
m á r t i r ; D e m e t r i o , Conceso, H i l a r i o y 
compañeros , m á r t i r e s ; Eups iqu io , 
m á r t i r . Santas M a r í a C leo fé , casada; 
Vntrudis , v iuda ; Casilda, v i r g e n , h i j a 
del rey moro de Toleído, y F l o r i n d a . 

Santos de m a ñ a n a : San Ezequie l , 
profeta; Urbano, abad; Macar io , obis­
po; Migue l de los Santos, t r i n i t a r i o ; 
Apolonio, p r e s b í t e r o , y c o m p a ñ e r o s 
m á r t i r e s ; Terenc io , A f r i c a n o , Pompe-
yo y c o m p a ñ e r o s , m á r t i r e s . Santa 
¡•;v:<na. 

M O T O R E S 
DE EXPLOSION 
Verdadera ganga, varios en 
venta, en perfecto estado y 

de diferentes potencias y 
clases 

UUIS COSTA 
C. Coso. 31-BARBASTRO 

La popu la r « P e n y a E u r e k a » ha or­
ganizado u n ba i le c i n e m a t o g r á f i c o pa­
ra la noche del s á b a d o , d í a 11 de l 
corriente en l a p la tea de l t e a t r o Co­
liseo Pompeya. D i c h o ba i l e c o n s i s t i r á 
en la filmación de una p e l í c u l a du­
rante l a c e l e b r a c i ó n ded m i s m o . N o 
dudamos que l a novedad de l asunto 
c o n s t i t u i r á u n nuevo é x i t o para « E u ­
reka». 

La « S o c i e t a t Cata lana de Pedia­
t r í a» , c e l e b r a r á s e s i ó n c i e n t í f i c a or-
dinavia, hoy, jueves, d í a 9, a las diez 
de la noche; en su loca l soc ia l : L a u ­
na, nú ra . 7. p r i n c i p a l ; en l a que e l 
profesor doctor P. M a r t í n e z G a r c í a , 
d e s a r r o l l a r á e l t e m a : « C o n t r i b u c i ó n 
al estudio de las P ú r p u r a s pa ra t u 
be rcu losas» . 

£1 p r ó x i m o s á b a d o , d í a 11, a las 
siete de l a t a rde y en e l l oca l de l a 
Escuela Socia l de Barce lona (ca l l e 
Cameros, n ú m . 3, en t resuelo) d a r á 
una conferencia e l doc to r Marscha^ , 
profesor de l a U n i v e r s i d a d de H e i d e l 
berg sobre e l t e m a « S a l a r i o s , r ac io­
na l izac ión y p a r o » , especialmente 
invi tado p o r e l P a t r o n a t o de C u l t u ­
ra Social de C a t a l u ñ a . 

Se ha r e m i t i d o a l m i n i s t r o de H a 
cienda é l s igu ien te t e l eg rama: 

La A s o c i a c i ó n de Indus t r i a l e s y 
Comerciantes de l a b a r r i a d a de Gra­
cia f e l i c i t a reconocida a V . E , por 
el acuerdo de l a D i r e c c i ó n Genera l 
° e Rentas nombrando una C o m i s i ó n 

funcionar ios de ese M i n i s t e r i o y 
la D e l e g a c i ó n de Hacienda de esta 

indad para es tudiar sobre e l t e r r e -
i condiciones en que se desen-

elven las indus t r i a s que se ejercen 
n las barriadas de Barce lona y rue-

| n y esperan que sea t en ida en cuen-
'a c o o p e r a c i ó n de esta A s o c i a c i ó n , 

aten • ,agradecerle s inceramente la 
rnenfCl0n de COmunicarlo personal-
defir?+-eSperan confiados l a r e s o l u c i ó n 
difPr • ajustada a l a r a z ó n y a la 
centr ^ a de base t r i b u t a r i a en t r e el 

ro de la c a p i t a l y las barr iadas, 
t e l k Uos.amente le saludan.—Cas-

' P e d e n t e ; S á n z , secretar io . 

no ftíilh S e c c i ó n tercera de l Gobier-
ción na se ln teresa la presenta­
r e 'les i af entei"arles de u n asunto 
don J n p » A1"683' al t en ien te coronel 
m ^ d a n u ^ r n a l d o B o i r e d a y a l co­

n t é don A n d r é s M a r t í n e z U r i a . 

A los que deseen c r i a r gusanos de 
seda, P r o - E x p o s i c i ó n S e r i c í c o l a , se 
les recuerda que en su local de l Pa­
seo de San Juan, 26, f a c i l i t a r á semi­
l l a de gusanos de seda de t res a c i n ­
co de la tarde , en que i r r e m i s i b l e ­
mente q u e d a r á cerra'da la r e fe r ida 
e x p e d i c i ó n . Las pet ic iones d e b e r á n 
hacerse personalmente . 

L a R e u n i ó n general que h a b í a de 
ce lebrar e l M o n t e p í o de Cami l le ros 
de Barcelona, e l d í a 12 de l ac tua l , 
queda aplazada hasta e l d í a 19 del 
mismo, a la mi sma hora. 

L a J u n t a D i r e c t i v a 4e l a Asocia­
c i ó n de poseedores de Marcos en Ca­
t a l u ñ a , convoca J u n t a general ex­
t r a o r d i n a r i a para e l domingo, d í a 19 
de l c o r r i e n t e mes a las diez y media 
de la m a ñ a n a en el loca l de «La I z -
quieda del E n s a n c h e » ( A r i b a u , 21 , 
i n t e r i o r ) rogando a sus asociados 
asistan a d icho acto. 

A las 13 horas de l domingo, 12, 
t e n d r á luga r en e l local de la rev is ta 
« P e n t a l f a » , A l c o y 2 y 10 (Bonanova) 
u n banquete vegetar iano t r o f o l ó g i c o , 
seguido de una fiesta l i t e r a r i a . 

L a C o m i s i ó n organizadora de la 
Asamblea d e l M a g i s t e r i o p a r t i c u l a r 
de Barce lona fo rmada po r los repre­
sentantes de todas sus Ent idades , 
convoca a los d i rec to res de Colegios 
p a r t i c u l a r e s de ambos sexos de esta 
c iudad , sean o no asociados, pa ra que 
asistan a d i cha Asamblea, la cua l se 
c e l e b r a r á en e l S a l ó n de Actos de l a 
Escuela N o r m a l de Maestros ( R a m ­
b l a de C a t a l u ñ a , 123) e l p r ó x i m o sá ­
bado, (día 11 , a las seis de la ta rde . 

Comunica A c c i ó n Femenina , que 
m a ñ a n a , viernes, d í a 10, en e l loca l 
de l a en t idad , Clar i s , 33, p r i m e r o , e l 
maes t ro B . G á l v e z B e l l i d o d a r á una 
conferencia sobre, e l tema, «La muje r 
en la m ú s i c a » . Se i n v i t a especial­
men te a las m ú s i c a s i n s t rumen t i s t a s 
profesionales , por t ra ta r se de u n p ro­
yec to que p o d r á interesar les . 

EH acto t e n d r á luga r a las siete de 
l a t a r t áe . 

E l « R e a l C í r c u l o A r t í s t i c o » , en 
n o m b r e de los a r t i s t as expositores de 
l a pasada E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l , 
ha d i r i g i d o r ec ien temente una de­
manda a l C o m i t é E j e c u t i v o de d icho 
ce r t amen , en l i q u i d a c i ó n , interesando 
l a l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a de las ad­
quis ic iones de obras; p e t i c i ó n que e l 
C í r c u l o A r t í s t i c o f o r m u l ó , obl igado 
p o r l a m i s i ó n t u t e l a r de los intereses 
a r t í s t i c o s , en la segur idad de que se 
a c c e d e r á a t a n j u s t a demanda a la 
mayor brevedad posible. 

H a n regresado de l a e x c u r s i ó n de 
es tudio a Marse l l a , L y o n y P a r í s , los 
profesores de l a Escuela de Ingenie­
ros I n d u s t r i a l e s de Barcelona, s e ñ o ­
res M a ñ a s y Useros, con los alumnos 
d e l q u i n t o curso de l a carrera , satis­
fechos del resul tado obtenido . 

E l O f f i c e N a t i o n a l d u T u r i s m e en 
todos s i t ios ha cooperado a f a c i l i t a r 
las v i s i tas destacadas por recomenda­
c ión de l despacho de Barcelona, d á n ­
doles u n d í a especial , cuyos desvelos 
aprec ian los excursionis tas y nos p i ­
den hagamos constar a q u í su recono­
c i m i e n t o consignando especialmente 
a l o f ic ia l d e l Of f ice , de P a r í s , M . Des-
brosses, que se c o n s t i t u y ó en perma­
nente c o m p a ñ e r o de la m i s i ó n espa­
ñ o l a de ingenieros . 

E l D e p a r t a m e n t o de T é c n i c a y 
P r á c t i c a s A g r í c o l a s de la D i p u t a c i ó n 
de Barce lona , con t inuando la obra de 
estudio, f o m e n t o y defensa de los i n ­
tereses a g r í c o l a s que le han sido 
confiados, ha dado un cu r s i l l o en 
Castel lar d e l Va l l é s , en el S ind ica to 
A g r í c o l a « L a H a r m o n í a » . 

E n d icho c u r s i l l o t o m a r á n p a r t e los 
s e ñ o r e s d o n A n t o n i o G u i x a l y don 
L u i s G u i t a r t d e l se rv ic io de V i t i - v i -
n i c u l t u r a ; don Francisco X , Rie ra , 
de l Se rv i c io de Campos y Arbo les 
Fru ta les ; don Eduardo S i m ó y don 
C. R a m ó n D a n é s , del Serv ic io de Ga­
n a d e r í a . 

D u r a n t e e l c u r s i l l o han presencia­
do estas conferencias e l d i r e c t o r de l 
D e p a r t a m e n t o de T é c n i c a y P r á c t i ­
cas A g r í c o l a s ,don J a i m e R a v e n t ó s , 
y e l d i p u t a d o Ponente de C u l t u r a , 
don A n t o n i o Jansana, qu i en e x p l i c ó 
l a obra que en a g r i c u l t u r a rea l iza l a 
D i p u t a c i ó n e hizo votos para que la 
c o n t i n u a c i ó n de esta obra sea una 
nueva g u í a pa ra la i n t e n s i f i c a c i ó n de 
l a v ida a g r í c o l a en las comarcas. 

H a sal ido para M a t i r i d don Sant ia­
go E s t a p é P a g é s p res iden te de la Fe­
d e r a c i ó n I n d u s t r i a l de Auto -Trans ­
por tes de C a t a l u ñ a . 

D u r a n t e su estancia en la cor te , 
g e s t i o n a r á la r e s o l u c i ó n de d i s t i n tos 
asuntos que afectan a los intereses 
de los socios de esta en t idad . 

Sección de Recluta del Dis t r i to V . — 
Ignorando el actual paradero de los mo­
zos d«l reemplazo de 1927, número 37, 
Enrique Ar ias Barbado; 58, Juan Ba-
sosa M a r t í n ; 414, Alfredo M a r t í Colo­
mé ; 588, Francisco Rodríguez Asencio; 
616, Jo«é R u í z S á n c h e z ; y los pertene­
cientes a l reemplazo de 1929, número 
121, Jaime Oalm6 Blanch ; 337, Angel 
Gonzáloz A g u i l a r ; se .les requiere para 
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que se presenten ante esta Sección de 
Recluta, instalada en la calle de Sadur-
ní, 13, pral. , durante seis días hábiles, 
de 10 a 13, de no presentarse serán de­
clarados soldados. 

En el « A t e n e o E n c i c l o p é d i c o Po­
p u l a r » se c e l e b r a r á n esta semana 
las conferencias s iguientes : 

M i é r c o l e s : A las diez de la noche. 
Conferencia por d o ñ a E n r i q u e t a Sé -
c u l i . Tema: «La Dona I l ' E s p o r t » . 

Jueves: A las s iete y media de la 
noche; Q l t i m a l e c c i ó n del cu r s i l l o 
t i t u l a d o «Vis ions d ' A r t ( I t a l i a ) » , 
por D . Narciso Massó . Con proyec-
cione 

Jueves: A las diez de la noche. 
Conferencia a cargo de D. A n t o n i o 
M a l t r á s sobre el t ema « O b t e n c i ó n 
E c o n ó m i c a del F l u i d o E l é c t r i c o » . 
Conseguida median te u n mecanis­
mo basado en el aprovechamiento 
de la fuerza de gravedad, en com­
b i n a c i ó n con el p r i n c i p i o de A r q u í -
medes y la p r e s i ó n a t m o s f é r i c a , 

La J u n t a d i r e c t i v a de la Federa­
c ión de P rop ie t a r ios de la ba r r i ada 
del Carmelo, en su ú l t i m a r e u n i ó n 
a c o r d ó , en t re o t ros asumtos de capi ­
t a l i n t e r é s para la bar r iada , i n t e n ­
sificar las gestiones que acerca la 
u r b a n i z a c i ó n de la ca r re t e ra del 
Santuar io del Carmelo al Paseo de 
Nues t ra Seaora de l C o l l se e s t á n l l e ­
vando a cabo. 

T a m b i é n fué deba t ido el p rob lema 
de la cloaca de la cal le Dante , ia 
cual , a pesar de haer sido aprobada 
por e l A y u n t a m i e n t o , no ha habido 
manera h á b i l de l l eva r las obras fi 
e j e c u c i ó n . 

Se d ió cuenta de la g e s t i ó n que, 
acerca de la C o m p a ñ í a de l Gas se 
ha hecho, y lo adelantados que es­
t á n los ti-abajos para su i n s t a l a c i ó n . 

Hoy viernes, a las diez menos 
cuarto, en la Sala Mozart, t end rá efec­
to la s impát ica " I I Festa de Comiat a 
la Neu". cuyas invitaciones pueden re­
cogerse en el Ateneo Enciclopédico Po­
pular (Carmen.. 30) y en la misma Sala 
antes de empezar el acto. 

<^>o<^> 
En el Ateneo Enciclopédico Popular 

se c e l e b r a r á hoy jueves, a las diez 
de la noche la anunciada conferencia a 
cargo de don A n d r é s M a r t r á s , sobre el 
interesante tema "Obtenc ión económica 
del fluido e léc t r ico" . 

Se previene a los aspirantes a desti­
nos púbUcos del Ayuntamiento y Dipu­
tación que. con arreglo del ar t ículo 85 
de la ley electoral, para tomar posesión 
de todo destino púMico se rá requisito 
indispensable, para los mayores de 25 
años, exhibir la cert if icación de haber 
votado en la ú l t ima elección, o sea en la 
actual para concejales. 

D E B E R G A A L S A N T U A R I O 
D E Q U E R A L T 

S e i n a u g u r a u n a l í n e a d e 

a u t o b u s e s 

Con asistencia de l obispo de Solso-
na y de los alcaldes y concejales de 
Berga y L a V a l i d a n y numeroso p ú ­
b l i c o , e f e c t u ó s e e l lunes de Pascua 
la i n a u g u r a c i ó n del se rv ic io de auto­
buses que c i r c u l a r á n en t re B e r g a y 
el Real San tuar io de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Quera l t , f a c i l i t a n d o as í el acceso 
de los romeros a l a popu la r e r m i t a 
que con tantos devotos cuenta. 

Este serv ic io lo p r e s t a r á n dos ó m ­
nibus C i t roen , seis c i l i n d r o s , de ve in ­
te plazas, calculados para vencer 
las fuer tes pendientes que exis ten sn 
los nueve q u i l ó m e t r o s de r eco r r ido , 
ya que e l San tua r io se ha l l a a 1.200 
met ros sobre e l n i v e l del mar , lo cual 
supone desniveles de l 15 a 20 por 
c ien to . 

E l obispo de Solsona ' bendijo los 
nuevos coches a su l legada a Quera l t 
y e l concesionario exclus ivo de l a 
l í n e a , don J o s é M a r í a Cardona, una 
vez t e r m i n a d a la misa en el a l t a r de 
la V i r g e n , o b s e q u i ó con u n v ino de 
honor a los inv i t ados y a la J u n t a 
A d m i n i s t r a t i v a de l Real Santuar io , 
que t a m b i é n c o n c u r r i ó a l acto inau­
g u r a l . 

Los dos coches rea l i za ron e l v ia je 
en quince m i n u t o s y en m a g n í f í c a s 
condiciones, siendo objeto de f e l i c i ­
taciones por e l lo e l representante de 
la S o c i e d á d E s p a ñ o l a de A u t o m ó v i l e s , 
don I smael G u a ñ a b e n s , que c o n c u r r i ó 
al acto. 

L a nueva l í n e a ha sido m u y b ien 
r ec ib ida por el p ú b l i c o . 

Para comprar los artículos de 
PRIMERA COMUNION 

diríjase usted a 
B A A T O 

Allí encontrará un sur­
tido variadísimo de 

. Vestidos niña 
Trajes niño 

Ropa interior 
Calzados blancos 

Velos 
C o r o n a s 

B o l s a s 
Cintas 

etc., etc¿ 

T O D O 
más barato que en 

parte alguna. 

SOCIEDAD HIDROELÉCTRICA ESPAÑOLA 
GONDiüiONES DE S U S C R I P C I O N DE 40.000 A C C I O N E S O R D I N A R I A S , 
D E 500 P E S E T A S N O M I N A L E S CADA UNA, N U M E R O S 160.001 A L 200.000, 

C R E A D A S EN L A JUNTA G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A 
D E 29 D E O C T U B R E D E 1928. 

1. a.—Los tenedores de las 160 000 acciones o rd inar ias , hoy en c i rcula­
c ión , t i enen derecho de preferencia pa ra suscr ib i r 40.000 acciones ord ina­
r ias , n ú m e r o s 160.001 a l 200.000, a l precio de 150 por 100 de su valor n o m i ­
n a l , o sea a r a z ó n de 750 pesetas cada una, c o r r e s p o n d i é n d o l e s , po r lo tan­
to una nueva por cada cuatro ant iguas que posean. Los accionistas que no 
tengan cuat ro acciones o m ú l t i p l o de esta can t idad p o d r á n agruparse con 
otros accionistas para suscr ib i r t í t u l o s ind iv i s ib le s de 500 pesetas nomina ­
les cada uno, ya que no se t e n d r á n en cuenta las fracciones que resul ten 
a l e jerci tar ese derecho de s u s c r i p c i ó n . 

2. a.-—La s u s c r i p c i ó n de estas 40.000 acciones, se a b r i r á el d í a 15 de a b r i l 
p r ó x i m o en las of ic inas centrales y sucursales de los Bancos de Vizcaya , 
Hispano Amer i cano y E s p a ñ o l de C r é d i t o , en M a d r i d , Bi lbao , Santander , 
San S e b a s t i á n y V i t o r i a , y q u e d a r á cerrada e l d í a 30 del m i s m o mes, en­
t e n d i é n d o s e que r e n u n c i a n a l derecho de s u s c r i p c i ó n los accionistas que 
no lo h a y a n ejerci tado en ese plazo. 

3. a.—El c a r á c t e r de accionista se a c r e d i t a r á con l a p r e s e n t a c i ó n de los 
resguardos provis ionales , en cuanto se refiere a las acciones n ú m e r o s 
120.001 a l 160.000 y en cuanto a las acciones n ú m e r o s 1 a l 120.000, con l a 
entrega del c u p ó n n ú m e r o 34. Este no t e n d r á , por tanto , o t ra f i n a l i d a d 
que la de ejerci tar el derecho de s u s c r i p c i ó n , pues q u e d a r á anu lado a los 
efectos de pago de d iv idendos . 

4. a.—El precio de 750 pesetas por a c c i ó n se p a g a r á en los Bancos antef; 
indicados en l a f o r m a siguiente: 250 pesetas en e l momento de l a suscrip­
c ión , 250 pesetas del 1.° a l 15 de Jul io de 1931 y 250 pesetas del 1.° a l 15 de 
enero de 1932. S i n embargo, los accionistas que lo deseen, p o d r á n an t ic i ­
pa r en e l momen to de la s u s c r i p c i ó n el resto del i m p o r t e efectivo de las 
acciones que tomen. 

5. a.—Estas 40.000 acciones p e r c i b i r á n u n i n t e r é s f i j o de 7 por 100 anual 
con d e d u c c i ó n del impuesto de Uti l idades, t a r i f a 2.a, sobre las cantidades 
efectivas pagadas desde l a fecha de cierre de los plazos s e ñ a l a d o s para 
los desembolsos. Los ant ic ipos previstos 'en l a c o n d i c i ó n an ter ior , deven­
g a r á n el m i s m o i n t e r é s f i j o -de 7 por 100 anua l , hasta 31 de d ic iembre 
de 1931. Estos intereses &e a b o n a r á n semestralmente hasta 1.° de enero 
de 1932, en cuya fecha c e s a r á el i n t e r é s f i j o y e n t r a r á n estas acciones a 
pa r t i c ipa r en los beneficios sociales con los mismos derechos y obl igacio­
nes que las acciones ant iguas . 

6. a.—La H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a reserva l a facu l tad de p r o h i b i r l a , po­
s e s i ó n y t r a n s m i s i ó n de estas acciones nuevas en favor de extranjeros . 

CONDICIONES D E S U S C R I P C I O N D E 20.000 A C C I O N E S E S P E C I A L E S 
DE 25 P E S E T A S N O M I N A L E S CADA UNA 

1. a.—Los suscriptores e s p a ñ o l e s de las 40.000 acciones o rd ina r i a s , n ú m e ­
ro 160.001 a l 200.000, p o d r á n tomar , s i lo desean, u n a a c c i ó n especial de 
25 pesetas, por cada dos acciones o rd ina r i a s q ü e suscriban, con arreglo 
a las condiciones an te r iormente especificadas, no pudiendo agruparse los 
accionistas a estos efectos, n i expedirse fracciones de acciones especiales. 

2. " . -Es tas 20.000 acciones especiales, n ú m e r o s 80.001 al 100.000, t e n d r á n 
iguales derechos, c a r a c t e r í s t i c a s y obligaciones que las 80.000 acciones es­
peciales en c i r c u l a c i ó n , n ú m e r o s 1 a l 80.000, salvo en lo referente a l p e r í o ­
do de su r e t r i b u c i ó n , que dentro del l í m i t e establecido de 4 % anua l , se 
c o n t a r á a p a r t i r del 1.° de mayo p r ó x i m o . 

3. ».—La s u s c r i p c i ó n de estas acciones especiales se h a b r á de hacer satis­
faciendo el impor t e de 25 pesetas por a c c i ó n , del 15 a l 30 de a b r i l p r ó x i ­
mo en el m i smo Banco en que suscriba é l accionis ta las acciones o rd ina­
r ias correspondientes, u t i l i z ando los impresos que se f a c i l i t a r á n a este f i n . 

. 4.a.~Las acciones especiales no sol ici tadas en ese plazo por los accio­
nistas se e n t r e g a r á n , mediante su desembolso a l a par, a la en t idad desig­
nada, de acuerdo con las condiciones de e m i s i ó n . 

5.».—A las acciones especiales ant iguas no se les reconoce n i n g ú n de­
recho sobre las acciones o rd ina r i a s y especiales que ahora se ponen en 
c i r c u l a c i ó n . 

M a d r i d , Marzo de 1931. -E l Secretario General, E m i l i o de Usaola. 

A n u n c i e e n E L D I A G R A F I C O 
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E C O S P O L I T I C O S 
M A N I F I E S T O Q U E E L CO­
M I T E O R G A N I Z A D O R D E 
L A C A N D I D A T U R A POPU­
L A R I N D E P E N D I E N T E D E 
D O N P E D R O BALAÑA E S -
P I N O S , E N E L D I S T R I ­
TO V I I , D I R I G E A SUS 

E L E C T O R E S 

Las elecciones munic ipa les p r ó x i -
inas t i enen una i m p o r t a n c i a cap i t a l , 
Dado el t ranscurso de l t i e m p o en 
que no ha estado sujeta a la expre­
s i ó n de l a v o l u n t a d de los ciudada­
nos la e l e c c i ó n de sus representantes 
en los A y u n t a m i e n t o s , deber de t o ­
dos es hacer p ú b l i c a m a n i f e s t a c i ó n 
de cuales sean nuestros sen t imien tos 
y anhelos en lo que debe ser la ad­
m i n i s t r a c i ó n de nuestro M u n i c i p i o , 
E l l o exp l i ca e l n ú m e r o de candida­
tu ras que se ofrecen a las p re fe ren­
cias de l e lec tor y e l i n t e r é s con que 
m i r a n estas eleccnones los pa r t idos 
p o l í t i c o s . 

Los firmantes, aunque po r razones 
b ien d i s t in t a s a l a de dichos p a r t i ­
dos, t a m b i é n os pedimos e l voto, a l 
t i e m p o que os rogamos que fijéis 
vues t r a a t e n c i ó n en e l m o m e n t o ac 
t u a l . De e l lo depende que l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l sea buena y que 
los intereses comunales e s t é n b ien 
regMos- Con excesiva f recuencia , se­
g ú n s a b é i s , hemos sido p r ó d i g o s en 
of recer nues t ra i d e o l o g í a p o l í t i c a en 
las elecciones munic ipa les , m e z c l á n ­
dola con los intereses de l a c iudad, 
s in que nos cup ie ra la suer te de que 
esa a p o r t a c i ó n del idear io p o l í t i c o a 
l a obra m u n i c i p a l s i r v i e r a para e l 
eng randec imien to de Barce lona . Si 
cuantas veces fu imos a v o t a r con el 
f e r v o r p rop io de qu ien todo lo espe­
r a del t r i u n f o de sus ideales, hubie­
se correspondido a nues t ro esfuerzo 
de ciudadanos el de nuestros elegidos 
para conseguir que la a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l mejorara , Barce lona no se 
e n c o n t r a r í a , como ahora oourre , s i n 
haber solucionado sus m á s v i t a l es 
problemas, n i c o n t e m p l a r í a m o s el es­
tado de incoherencia a d m i n i s t r a t i v a 
en que se hal la . No queremos con eso 
s ign i f i ca r que las elecciones m u n i c i ­
pales deban ser elecciones h u é r f a n a s 
de sent ido e s p i r i t u a l , da ho r i zon te 
reducido, en que se menosprecien las 
cosas del e s p í r i t u . No. Pero lo que no 
queremos es que se i n f i l t r e n en l a 
v i d a d i a r i a m u n i c i p a l las cuestiones 
de p o l í t i c a genera l y que se repro­
duzcan los t i empos en que, m i e n t r a s 
en e l seno de l A y u n t a m i e n t o se de­
b a t í a n tales cuestiones, las m á s de 
las veces, como s a b é i s , del modo m á s 
ineficaz, nada se o b t e n í a en compen­
s a c i ó n en e l m e j o r a m i e n t o de su ad­
m i n i s t r a c i ó n ; siendo e l lo t a n t o m á s 
sensible para aquellas poblaciones 
que, como las que ahora f o r m a n el 
D i s t r i t o V I I m u n i c i p a l , h i c i e r o n e l 
honroso sacr i f ic io de su fisonomía pe­
c u l i a r para un i r se a Barce lona y con­
t r i b u i r a su engrandec imien to . 

L a exper ienc ia de estos ú l t i m o s 
años nos ha aleccionado dolorosamen-
te. Por esto nos hemos r eun ido los 
suscri tos para e v i t a r que lo pasado 
se reprodujera . Nues t ro ob j e t i vo es 
tener en el A y u n t a m r e n t o un r epre­
sentante b ien nuestro; que sea co­
nocedor al i g u a l que nosotros de 
cuales sean nuestras necesidades y 
nuestros anhelos y que de unos y 
otros se haga en e l A y u n t a m i e n t o e l 
por tavoz y que para esa l abor no es­
t é sujeto nuestro representante a o t r a 
d i s c ip l i na que l a nues t ra ; no a t ienda 
o t r o r e q u i r i m i e n t o que e l nuest ro n i 
piense en o t r o mandato que en el de 
sus electores. 

Es ta tarea es t a n t o m á s necesaria 
dado el estado de abandono en que 
se h a l l a n los intereses peculfiares de 
Sans y Hostafranchs y los de l D i s ­
t r i t o V I I en general- N o parece sino, 
m i r a n d o a la realidad, que u n v i e n t o 
de m a l d i c i ó n haya azotado lo que 
fue ron esas ant iguas v i l l a s agrega­
das. S i se hace u n balance de cuantas 
mejoras se han real izado d u r a n t e los 
ú l t i m o s a ñ o s ; s i nos fijamos en el 
modo c ó m o los servidlos m u n i c i p a l e s 
se han efectuado en Sans y Hos ta ­
franchs, todos r e c o n o c e r é i s que se 
nos h a t r a t a d o como si no f u é r a m o s 
vecinos de Barcelona; en todo caso, 
como vecinos de i n s in i f i can t e cond i ­
c i ó n . Con t r a ese estado de cosas, l e ­
vantamos nues t ra voz; y e l lo de l a 
manera que pueda ser en este mo­
men to m á s eficaz y persuasiva, o sea 
presentando pa ra l a e l e c c i ó n de con­
cejal , con independencia de d isc ip l i ina 
de p a r t i d o o e s p í r i t u de grupo, u n 
convecino conocedor como nosotros 
mismos y de modo d i r e c t o , de k> que 
Sans y Hostaf ranchs necesi tan y 
anhelan. De él esperamos que s a b r á 
i m p e d i r que pros iga ese estado que 
nos coloca en s i t u a c r ó n de v i d e n t e 
i n f e r i o r i d a d en lo que debe ser la ad­
m i n i s t r a c i ó n de un g r an Municipio 
como e l nuest ro . 

E n t r é nuestros convecinos existe 
uno cuyo nombre todos recordamos 
con s i m p a t í a y reconocimiento. Buen 
amigo y mejor c o m p a ñ e r o , servidor 
de los l e g í t i m o s intereses de Sans 
y Hostafranchs, y de lo que consti­
tuye el Distrito V i l municipal , Pe­
d ro B a l a ñ á E s p i n ó s , siempre í u ú un 
luchador constante por el mojora-
miento de ese distrito. Creemos que 
nadie como él, en el momento ac­
t ua l , r eúne las condiciones que debe 
tener nuestro representante en el 

A y u n t a m i e n t o . Sabemos, a d e m á s , 
que respetuoso con l a i d e o l o g í a de 
sus electores y s in menoscabo de l a 
p rop ia , j a m á s se c o n d u c i r á en f o r m a 
que pueda h e r i r nuestros sen t imien­
tos y que siempre v e l a r á p o r l a d ig ­
n i f i c a c i ó n de nues t ra Ciudad! 

Proc lamamos , pues, que esta, es 
nuestra v o l u n t a d , que nuest ro ele­
g ido debe i r a l A y u n t a m i e n t o con 
p lena independencia : esa indepen­
dencia que deseamos que tenga, pre­
cisamente, para mejor serv i r los i n ­
tereses que le confiamos, esperando 
que s a b r á man tene r l a enfrente de 
algunos que atentos a intereses de 
par t ido , l a o l v i d a r o n cuando otras 
veces ob tuv ie ron nues t ra represen­
t a c i ó n . Sans y Hostafranchs, el Dis­
t r i t o V I I m u n i c i p a l en su conjunto , 
qu ie ren u n concejal que piense en 
los intereses propios de este d i s t r i ­
to de modo preferente, porque con 
ello no h a r á m á s que t r aba ja r por 
e l engrandecimiento de la C iudad 
de que fo rmamos parte. Por eso, an i ­
mados del me jor e s p í r i t u de concor­
dia , pero f i rmes en el deseo que aca­
bamos de exponer, os rogamos que 
v o t é i s a Pedro B a l a ñ á E s p i n ó s pa ra 
que ejecute s in desfa l lecimiento l a 
m i s i ó n que sus electores le confia­
mos. 

A M o l i n s , M a r i a n o A ma t , Juan 
Boé , Juan Balcells, Juan Pons, A d o l ­
fo Agut , Eduardo V e n d r e l l , Esteban 
C a r b ó , Juan Barrera , B e n j a m í n Va-
l lés , L Porcar B a b u l l , A l v a r o Capde-
v i l a , En r ique D a v í , En r ique Balcells, 
Francisco Munsech, E n r i q u e F a r r é s , 
J o a q u í n T o m á s Costa, V a l e n t í n Sa­
la, José Guard io la , J o a q u í n Ollé , 
J. S u ñ e r , Juan Soler, Pedro Fre ixas , 
Juan D o m é n e c h , I g n a c i o T o r e l l ó , 
Juan Guardio la , Vicente A r o y o . Car­
los Sau, J. G i r o n é s , J o s é B o n v c h í , 
M . Zaragoza F e r n á n d e z , J o s é La-
por ta , Jaime Val ls , Francisco Casa-
nova, Francisco P é r e z , Gaspar Cata-
lá , Vicente Elias , Juan F a r r é , J. Ba­
r rera , M . Casanova Ribas, A. Guar­
d io la , J. R o d r í g u e z , Jaime Va l l é s , 
M a r i a n o B o n v e h í , Pedro T r u l l á , V i ­
cente G u i m e r á , Teodoro F á b r e g a , 
Salvador Serra B a n d í s , J. F r a n c i Gi-
rach, Rafael Alvarez , E m i l i o Guime­
r á , Abelardo Fuertes, M a g í n Guar­
dia , Pedro Casas, Jacinto Barba, Pe­
dro Llorens , R a m ó n B a u l é s , A n t o n i o 
M a r t í , L u i s Gui ta r t , Pascua l A d e l l , 
J. Magrans , Juan Forns , Francisco 
M a r t í n e z , M i g u e l Gibert , Francisco 
Buate l l , Francisco Por ta , J o s é Camps 
P. M a y p r o u , M . M a s a b é , Franc isco 
H e r n á n d e z , A g u s t í n M u s a l l , Juan 
M e n é n d e z , F . Salvat , Juan F ive l l e r , 
M i g u e l F o r t u n y , Lorenzo Mateu , Pa­
blo B. , L u i s Previs to , R. Serra, M . 
Camps, Felipe Camats, doctor Ju l io 
P é r e z , A g u s t í n Balada, J o s é Barba , 
Jo sé Barba , J o s é R i q u é , Sa lvador 
Teres, Juan Ferret , G. Serra, Loren ­
zo Roure, Vicente P i T o m á s , Juan 
Ferrar , Vicente Ar í s , A n g e l Ramos, 
Pedro P a l l á s , C á n d i d o P a l l á s , E n r i ­
que A ñ é , Jo sé P a l l á s , Esteban Rov i -
ra, V ic to r i ano J u l i á n , A n t o n i o Gar­
c ía , L u i s Conde, Juan Coma, T o m á s 
Rea, M a n u e l Matamoros , Rafael Bor-
que, Francisco Llobet , R. F r a n s i 
Sans, J. Bat l le , Jaime Mata , L u i s 
T r u l l á , Pascual V i m , A n t o n i o Rocha 
Aznar , Juan Serrano M o l i n s , J o s é 
Pons, Jo sé R e l t r á , Francisco Plans, 
A n t o n i o B a u l é s , Jo sé Tor ren t , Lo­
renzo Juan, J u l i á n M a r t í n e z , Narc i ­
so Cadena, J o s é V i d a l , V í c t o r Checa, 
A. S e r r é , R a m ó n E s c o l á , Vicente P é ­
rez, Pedro C a t a l á , J o s é Romeu F á -
bregas, M a n u e l Casanovas. 

S iguen las f i rmas . 
Barcelona, a b r i l 1931. 

B A N Q U E T E A P L A Z A D O 

Por i m p e r a t i v o s de l a in tensa cam­
p a ñ a e l ac to ra l que se e s t á l levando 
a cabo, ha sido necesario aplazar l a 
cena de homenaje que l a Derecha-
L i b e r a l Republ icana h a b í a de of re­
cer, hoy jueves, en e l Res t au ran t 
M a r t í n a don Fe l ipe de S o l á C a ñ i ­
zares con m o t i v o del encarce lan . len to 
que ha suf r ido po r su a c t u a c i ó n en 
e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o de d i ­
c iembre . 

Este homenaje se c e l e b r a r á el j ue ­
ves de la p r ó x i m a semana, d í a 16. 
siendo v á l i d o s los t i d í ^ s ya expen­
didos. 

M I T I N R E P U B L I C A N O 
A U T O N O M O 

H o y jueves, a las diez de l a noche, 
se c e l e b r a r á en el C í r c u l o R e p u b l i ­
cano de las Afueras de San A n d r é s 
(For ida , 17. 19 y 21) u n grandioso 
m i t i n de propaganda en f avo r de l a 
Cand ida tu ra Repub l i cana A u t ó n o m a , 
y en e l que t o m a r á n p a r t e los s e ñ o r e s 
Esteve M a r x u a c h C a b a l l e r í a , Mias-
Casas Sala. J u l i o de N o y los candi­
datos don M a n u e l S a n t a m a r í a y don 
L u i s Sisquella, 

U N M I T I N 

E l b loque obrero y campesino ce­
l e b r a r á hoy jueves, a las nueve y me­
d ia de la noche, dos m í t i n e s : uno. en 
el local «E l Globo» . Paseo de Puja­
das, y o t r o en e l c ine Gayarre . Ca­
r r e t e r a de Sans. en los que se h a r á 
l a p r e s e n t a c i ó n de la c and ida tu r a 
obrera pa ra las p r ó x i m a s elecciones 
de concejales. 

M a ñ a n a , viernes, c e l e b r a r á u n m i ­
t i n de propaganda en e l C ine R í v o -
l i , Paseo de l T r i u n f o . 53 (Pueblo 
N u e v o ) . 

• * CANDIDATURA R E P U B L I C A N A 
A U T O N O M I S T A 

D I S T R I T O I 
J o s é M.a M í a s Codina, abogado. 

D I S T R I T O V I 
Juan E n r i c h Fontdevi la , abogado. 
R ica rdo C a b a l l e r í a Duat , obrero y 

publ ic i s t a . 
D I S T R I T O V I I 

J o s é G i l L ó p e z , profesor y p ropie­
t a r io . 

A n g e l M a r s á Lesa, per iodis ta . 
D I S T R I T O V I I I 

Hermenegi ldo Bas i B u l l a n , indus ­
t r i a l . 

D I S T R I T O I X 
M a n u e l S a n t a m a r í a G o n z á l e z , i n ­

dus t r i a l . 
L u i s Sisquella O r i o l , comerciante 

y per iod is ta . 
D I S T R I T O X 

M a r t í n Cul i l l a s Garr iga , i n d u s t r i a l , 
p rop ie ta r io , Presidente de Gremios . 

Francisco Casas Sala, abogado. 
L a O r g a n i z a c i ó n Republ icana au­

t ó n o m a afecta a l C í r c u l o Republ ica­
no de l a Puer taferr isa , recomienda 
a , todos voten con entusiasmo la 
cand ida tu ra c i tada . 

¡¡VOTAD POR B A R C E L O N A y 
P O R LA R E P U B L I C A ! ! 

O F I C I N A S E L E C T O R A L E S 
D I S T R I T O I 

Calle Mar , 94; Calle San Te lmo , 41; 
Calle San M i g u e l , 82; Calle Ginebra , 
n ú m . 47; Calle P l a t e r í a , 57; Calle A n ­
cha, 1, y Calle Puer ta fer r i sa . 28. 

D I S T R I T O V I 
Calle Morales, 40. 

D I S T R I T O V I I 
Calle Consejo de Ciento, 13: Calle 

Callao, 8; Calle P a r í s , 14; Calle Cons 
t i t u c i ó n , esquina Sagunto (Casino) . 

D I S T R I T O V I I I 
Calle San Pedro M á r t i r , 46; R ie ra 

Val lcarca , 19. 

D I S T R I T O I X 
Mal lo rca , 384, t e l é f o n o 50468; Fres-
ser, 106, Teléf . 53729; Arzobispo Pa­
dre Claret, 220, Teléf. 53695; Rogent , 
n ú m . 64, Teléf. 52636; R a m b l a Vo-
ia r t , 39, Teléf . 54191; A v e n i d a V i r g e n 
de Montserra t , 168, Teléf . 53513; Sa-
grera , 155, Teléf. 53258; San A n d r é s , 
n ú m . 146 ( S a l ó n Cen t r a l ) ; A m i l c a r , 
n ú m . 168; Hor t a . 36; F l o r i d a , n ú m e ­
ros 17, 19 y 21. Teléf. 53348 ( b a r r i o 
Prosper idad) ; Cuarenta Metros , 201, 
Teléf . 53231 (ba r r io V e r d ú n ) ; Porte-
l i ada . 42 ( ba r r io C h a r l o t ) ; T r i n i d a d , 
n ú m . 133, bar R ica rdo (ba r r io de l a 
T r i n i d a d ) ; P laza B a r ó (ba r r i o de 
C a n B a r ó ) ; R o s e l l ó n , 714, c h a f l á n 
B o f a r u l l . 

C O N J U N C I O N R E P U B L I C A ­
N O S O C I A L I S T A 

H o y jueves, dáa 9 de a b r i l , a lasj 
diez de la noche, g r a n m i t i n de a f i r ­
m a c i ó n repub l icana , en l a F r a t e r n i ­
dad Republ icana R a d i c a l Sansonse. 
cal le de M a r í a V i c t o r i a . 11. esquina 
Rosendo A r ú s -

T o m a r á n p a r t e en d icho ac to los 
oradores s iguientes: D o n Juan Grael ls , 
don J o s é Manejas, don M a r i a n o Blas­
co, don Manue l L ó p e z f i a n r o m á n . don 
A n d r é s S i e r r a Va lve rde ; y los can­
didatos por e l d i s t r i t o s é p t i m o : don 
I g n a c i o R i v e r a Rev i ra , p res iden te 
de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa; don 
Pedro Salvat Pie. comerc ian te ; don 
Ma teo R u i z Por l an . p u b l i c i s t a ; don 
Me lcho r M a r i al M u n d e t . 

POR L A P U R E Z A D E L S U F R A -
GIO.-SE E X I G I R A N D O C U M E N ­
TOS D E I D E N T I D A D A TODOS 
LOS E L E C T O R E S D E C U Y A 
P E R S O N A L I D A D D U D E N L A S 

M E S A S 
De los secretar ios de los p a r t i d o s 

p o l í t i c o s « L l i g a R e g i o n a l i s t a » , « P a r ­
t i d o Republ icano R a d i c a l » , « A c c i ó 
Catalana R e p u b l i c a n a » , s e ñ o r e s A g u -
116, Pa lma y F e r n á n d e z - P u i g , hemos 
r ec ib ido una ; iota, en l a cual , r a t i f i ­
cando el acuerdo de l que y a ü i m o s 
cuenta , mani f ies tan que todo e l ec to r 
de cuya persona l idad duden, le ped i ­
r á n su i d e n t i f i c a c i ó n , med i an t e la ex­
h i b i c i ó n de la c é d u l a personal , c a r t i ­
l l a m i l i t a r , l i c enc ia absoluta u o t r o 
documento cua lqu ie ra que haga i n d u ­
b i t a b l e l a persona l idad de l v o t a n t e . 

Los pa r t i dos p o l í t i c o s c í t a l o s , ve­
lando por , l a pureza de l su f rag io , 
acordaron, a d e m á s , denunc ia r a l j u z ­
gado de g u a r d i a a los electores que 
resul tasen falsos, presentasen docu­
mentos falsificados, o que no les co­
rrespondiesen, de l i tos que e l C ó d i g o 
Penal v igen t e cast iga con m u l t a de 
m i l a quince m i l pesetas y r e c l u s i ó n 
de dos a seis meses. 

U N O Q U E SE R E T I R A 

D o n Pablo S e g u í , cand ida to a 
concejal p o r e l d i s t r i t o I I . nos r e m i ­
te, para su p u b l i c a c i ó n , la s i g u i e n t e 
c a r t a : 

« D e d i c a d o s i empre al t raba jo , a 
mis negocios, s in i n t e r v e n i r en la 
p o l í t i c a de una manera ac t iva—aun­
que, t a m b i é n , s in rega tear en oca­
s ión alguna m i concurso pa ra e l t r i u n ­
f o de la causa de l orden, base nece­
sar ia en todo p a í s que r e a l m e n t e de­
see prosperar y conseguir un bienes­
t a r para todos los ciudadanos—no 

c r e í opo r tuno negar m i concurso pa ra 
asegurar que e l d i s t r i t o en que des­
de hace muchos a ñ o s resido, pueda 
e n v i a r a l A y u n t a m i e n t o de Barce lo ­
na representantes b ien iden t i f i cados 
con l a causa d? l orden, y con buena 
v o l u n t a d para i m p o n e r una r i g u r o s a 
y honrada a d m i n i s t r c i ó n . 

E l l o representaba para m í u n sa­
c r i f i c i o que t a n só lo p o d í a j u s i t i f i -
car u n a necesidad e x t r e m a ; mas v i e n ­
do que se lanzan a la Jucha o t ros 
hombres cuya j u v e n t u d y c i r c u n s t a r -
cias especiales les p e r m i t i r á n c u m ­
p l i r venta josamente ia m i s i ó n que 
m e res ignaba a imponerme—siempre , 
r e p i t o , en favor de l a í a u s a d e l or-
d>n y de l a buena a d m i n i s t r a c i ó n — 
me creo relevado de d icho compro ­
miso y. por t an to , en el derecho de 
r e t i r a r m i hombre de ia c a n d i d a t u ­
r a d e l D i s t r i t o I I , recomendando a 
m i s amigos y vecinos—que c o n an­
tas pruebas de a d h e s i ó n me honra ­
r o n y a los que quedo especia lmente 
agradecido—apoyen con sus votos a 
los candidatos a f i ne s .» 

U N A C A R T A D E D O N L U I S 
MASSOT S O B R E LOS GRUPOS 
ESCOLARES D E B A R C E L O N A . 

D o n L u i s Massot nos e n v í a una 
c a r t a respecto a l a pub l i cada p o r ios 
concejales regional is tas , s e ñ o r e s B r e -
m ó n y R u l i , sobr-o l a obra d e los 
Grupos Escolares. 

L o sustancia l de l a c a r t a e s t á con­
t e n i d o en estos dos ex t r emos : 

« P r i m e r o : Con e l poco h á b i l p ro ­
p ó s i t o — dice e l s e ñ o r Massot — de 
e n g a ñ a r a l a o p i n i ó n los s e ñ o r e s de 
R u l l y B r e m ó n menc ionan a los re ­
g iona l i s tas que han actuado en la 
C o m i s i ó n M u n i c i p a l de C u l t u r a y de 
los d e m á s concejales que h a n f o r m a ­
do p a r t e de el la , só lo anotan a l s e ñ o r 
G i n e r de los Rios, dejando en o lv ido 
los nombres de los s e ñ o r e s B o f i l l y 
Matas , N i c o l a u d 'Olwer y Barbey , los 
cuales, lo p r o p i o que e l i n f r a s c r i t o , 
a l ocupar l a Pres idencia de d i c h a Co­
m i s i ó n , han t en ido una p a r t e p re ­
ponde ran te y decisiva, aceptando t o ­
das las responsabil idades que de esta 
a c t u a c i ó n se d e r i v a n , pero a l a vez 
r e c l a m a n el é x i t o de su i n t e r v e n c i ó n . 

Segundo: Los s e ñ o r e s de R u l l y 
B r e m ó n o lv idan que al susci tarse 
con m o t i v o d e l Presupuesto de l a ñ o 
a c t u a l lav l u c h a en t re l a D e l e g a c i ó n 
de C u l t u r a y la de Hacienda , soste­
n iendo aquella que los Grupos Esco­
lares d e b í a n inaugurarse con todas 
las e n s e ñ a n z a s que l a P e d a g o g í a mo­
de rna y la eficacia de l a obra de c u l ­
t u r a popu la r e x i g í a n , y regateando 
é s t a las consignaciones, o sea los 
fondos necesarios para l l e v a r l o a t o ­
t a l r e a l i z a c i ó n , ellos (o sea los s e ñ o ­
res de R u l l y B r e m ó n ) t en iendo m á s 
en cuenta l a d i s c i p l i n a de p a r t i d o 
que su d e v o c i ó n hac ia la c u l t u r a , de­
j a r o n desamparado a l que suscribe, 
en l a lucha que s o s t e n í a con e l s e ñ o r 
M a y n é s , a fin de obtener Las c a n t i ­
dades indispensables pa ra c o n t i n u a r 
l a obra i n t e r r u m p i d a po r l a D i c t a ­
d u r a » . 

A L P A S O DE UNA M A N I O B R A 
E n el D i s t r i t o X han aparecido 

unas candidaturas y unas hojas vo­
lantes en que f i g u r a n conjuntamen­
te los nombres que pa t roc ina l a Or­
g a n i z a c i ó n Republ icana A u t ó n o m a 
y e l de don J o s é Au le t Jane. 

Interesa a los candidatos r epub l i ­
canos don M a r t í n Cu l i l l a s G a r r i g a 
y d o n Francisco Casas S a l a hacer 
constar ante sus electores que n i 
ellos, n i los organismos que pa t ro­
c i n a n su cand ida tu r a h a n au tor iza ­
do en f o r m a a lguna t a l m a n i o b r a . 

UN R U E G O D E L A L L I G A 
R E G I O N A L I S T A 

L a L l i g a Regiona l i s ta nos ruega 
a d v i r t a m o s a los c iudadanos que 
piensan c o n c u r r i r a sus o f ic inas 
centrales, Boters, 4, p r i n c i p a l , l a 
convenienc ia de que acudan, pa ra 
saber su s i t u a c i ó n e lectoral , a las 
o f ic inas de distritos, pues i a aglo­
m e r a c i ó n en a q u é l l a s es t a l que t ie­
nen que estar abiertas cada d í a has­
ta l a madrugada . 

Las p r inc ipa les oficinas de distri­
to e s t á n situadas: D i s t r i t o I , A v e n i ­
da M a r q u é s de l a Argente ra , V ia 
Layetana , 39, principal . D i s t r i t o I I ; 
S a l v á , 21; Rocafort , 66. D i s t r i t o I I I : 
Sarr iá , 82; Zaragoza, 94. D i s t r i t o I V : 
B r u c h , 91; Layetana , 39, p r i n c i p a l . 
D i s t r i t o V : Conde Asal to . 16; R a m b l a 
de S a n J o sé , 16. D i s t r i t o V I : Conse­
j o de Ciento, 263. D i s t r i t o VIL . Sans, 
n ú m . 117; Rocafort , 60. D i s t r i t o V I H : 
Ros de Glano, 6. D i s t r i t o I X : S a n 
A n d r é s , 146; Santas Creus, 2 (Hor­
ta). D i s t r i t o X : P l a z a Mercado, 2; 
Valencias 433. 

Ofic inas de la F e d e r a c i ó n Monár-
'quico-Autonaimista, Blanco de C a ­
ray, 4, para el Distrito I I ; L e y va, 
41 y 43 para el V I I , y S a l m e r ó n , 208. 
y S a n t a Magdalena, 11, para el V I H . 

A d e m á s de é s tas f u n c i o n a n otras 
22 oficinas electorales d i s t r i b u i d a s 

por los distintos distritos. 

UNA A C L A R A C I O N 

Se nos ruega l a i n s e r c i ó n de la s i 
g u í e n t e : 

«La carta que h a aparecido en «El 
Progreso» de hoy, f irmada por Ma­
nuel Martí, presidente de l a Juven­
tud Fraternal del Distrito primero, 
antes segundo, l levaba por titulo: 
«A los republicanos libres, honrados 
y de buenas costumbres y no a los 
republicanos disidentes del Distrito 
quintos como ha aparecido en «El 

^Progreso» que deseo que conste pa-
¡ r a los efectos a que haya lugar .» 
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E L P R O B L E M A r n i w . 
B E C A T A L U ? ? - ^ 

CONFERENCIA DE P \ 
Y TABERNER VAlLí5 

M a ñ a n a , viernes, a ias Siet^ 
d í a de l a noche, t e n d r á i y ^e-
tercera conferenfcia del c u r s o ^ ^ 
e l p rob l ema comarca l de c^t 
o rgan izado por l a Casa, del v á f ^ 

D i c h a conferencia i r á a ca • 
d o n F e m a n d o Val l s y Tavenf0 fle 
t r a t a r á el t ema siguiente- .p^1" ' ^ 
b l e m a comarca l i l 'estructurac •Pro" 
l í t i c a de C a t a l u n y a » . 0 Po. 

E l acto s e r á p ú b l i c o y se celuK 
r á en el d o m i c i l i o social de la 
de l V a l l é s (calle Conde del A^85 
n ú m e r o 22, p r a l . ) . ^a i to , 

M I T I N D E COALICION 
PUBLICANO-OCIALIST ^ E" 

P a r a hoy , jueves, a las diez d 
noche, e s t á anunc iado u n nu t in 
p r o p a g a n d a electoral , organiLJ6 
p o r l a C o a l i c i ó n Republicano Sn-
l i s t a del D i s t r i t o I , en el local 
C í r c u l o Republ icano Fraternal jr " uaj . 
l a ca l le Moneada n ú m . 14, en eT 
h a r á n uso de l a pa lab ra los seño?1* 
s igu ien te : A n t o n i o Arc in iega , 68 
to Vicen t , abogado; Doctor José Alifc 
E n r i q u e M i r y Roseil , por la j U v ^ ' 
t u d A l i a n z a Republ icana , y ios c 
d ida tos p o r e l d i s t r i t o José p J ^ ' 
T u b i á , Juan Domenech B u s c á v P 
l i pe de S o l á C a ñ i z a r e s . 

D icho acto s e r á pres idido por dn 
Rafae l U l l ed , q u i e n h a r á el res? 
m e n del m i s m o . 
L A C A N D I D A T U R A I N D E ­
P E N D I E N T E A D M I N I S T R A ­
T I V A D E L D I S T R I T O I X 

Prosiguen con gran actividad en ^ 
c a m p a ñ a loe elementos p o t r o c i n ^ j ^ 
de la candidatura ladapendiente Ada» 
nis t ra t iva del distr i to noveno, y log 
didatos que integran la misma, los ena. 
les no se dlan punto para eonsegnip $ 
t r iunfo . 

Cadia día se ven invadidas las ofiej. 
ñ a s electorales establecidas por aqne! 
los elementos, por una gran multih,j 
de electores, en ios cuales se refleja 
el entusiasmo que sienten ante la pro. 
xima lucha, como lo demuestra también 
el n ú m e r o de ofrecimientos que los can­
didatos y sus partidarios reciben ince-
santemente. 

Por resultar insuficiente, a cansa de 
las demandas y consultas el número de 
oficinns que se hab ían establecido eo 
las diferentes barriadas, ha habido ne­
cesidad de instalar nuevas oficinas qne 
sumar a aqué l l a s y que han quedado 
instaladas en los siguientes locales: 
oalle de Juan I , 5 ( O o t ) ; Córcega, 522 
(Poblet) ; Convenio, 24 (Prosperidad-; 
Castillejos, 390 (Unión Pa t r i ó t i c a de k 
Sagrada F a m i l i a ) ; Igualdad, 264; In­
dustria, 532. 

Los candidatos, señores Sorjús, P«-
gés , H e r n á n d e z y Fontfreda, continúan 
recibiendo, en todas las barriadas dd 
dis t r i to , inequívocas muestras de sim­
patía y adhesión. 

O F I C I N A E L E C T O R A L DE 
L A I Z Q U I E R D A REPUBLI­
C A N A D E C A T A L U Ñ A EN 

E L D I S T R I T O V 
L a « E s q u e r r a Republ icana <fe Ca­

t a l u n y a » ha ab i e r t o su oficina elec­
t o r a l del d i s t r i t o V , en e l local del 
Cen t ro R e p u b l cano C a t a l á n . Hospi­
t a l . 110 y 112 (Teléf . 23018). en don­
de de cua t ro a ocho y de diez a 
doce de la noche s e r á n atendidos los 
e lec tores . del d i s t r i t o . 
T Í 1 i r • ' ' • • 

1 J i 1 C A N D I D A T U R A TRAD1C1U-
N A L I S T A 

Por los c a t ó l i c o s y tradicionalis-
tas graciences ha s ido recibida con 
g r a n entusiasmo l a d e s i g n a c i ó n de 
don F é l i x Ol iveras Cots, ex presiden­
t e del R e q u e t é de Barcelona, pa^ 
cand ida to en las p r ó x i m a s eleccio­
nes munic ipa les . 

A u n cuando e l t r i u n f o dad sefior 
Ol iveras , p o r e l d i s t r i t o octavo-
da po r descontado e l C í r c u l o Obrero 
T r a d i c i o n a l l s t a « L a M a r g a r i t a » , en 
carece a sus co r re l ig iona r ios y sim­
pa t izan tes se abstengan de afia*r 
o t r o n o m b r e en su candidatura. 

N U E V A E N T H ^ 
Con e l nombre de « L i g a Cultural í 

B e n é f i c a de B a r c e l o n a » se ha consti­
t u i d o en esta c iudad una en t , , f j 
c u l t u r a l , cuya finalidad Pr im0. J*. 
s e r á : p r o c u r a r una e d u c a c i ó n ^ 
g r a l a l n i ñ o desvalido, f a l t o de 
dios, s i n hacer d i s t i n c i ó n de cps 
nac iona l idad n i f ron te ras cuando ^ 
cesi te de los medios ^O?óm,ic0jión. 
que pueda disponer esta 'n.stlt1^<jgs 
siendo ob je to de su a t e n c i ó n 
las cuestiones de e d o c a c i ó n e 
t r u c c i ó n d e l n i ñ o . fnero" 

Para e l consejo d i r e c t i v o 
designados los s iguientes ^ ^ j a 
pres idente , don Salvador ^ 
U i s t e r r i ; vicepresddente. don 
Cervera Caussa; consejero-secr ^ 
don C laud io R a m ó n Mas Ono . ^ 
sejero-tesorero. don FranC,S¿0on pe-
pere Rico ; consejero-vocal-
d r o V i l a d o t Manresa- jjeY8-

Todas aquellas personas ^ ^ t o s 
das por sus buenos s^n\ ^ 
qu i e r an 

c o n t r i b u i r e c ° n 0 " l8 qOe 
a esta obra h u m a n i t a r i a , a p0e. 
t a n f a l t a e s t á nues t ra socie ^ 
den mandar sus donativos, s ^ r 
les sean, a l a cal le H o s p i t ^ 

• (Oficinas p rov i s iona le s ) . 
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¿s - H A D E N U N C I A D O Q U E 
n F L A D I P U T A C I O N H A N 
¿ D O SUSTRAIDOS V A R I O S 
MTTTARES D E C E D U L A S S ^ I L E S Y Q U E H A N 
^ F A L S I F I C A D A S D E 

SEIS A OCHO M I L CE-
D U L A S 

la reunión celebrada por los se-
• rlp los partklofc políticos que 

cret*rl0' nuestra ciudad, el de la " L l i -
aCtUo°¡onalista"( señor AgulW, formuló 
ga Z-ye denuncia, -evelando que, se-
aaa oticia« se hablan retirado, hace 
gÓD- "tieaip^, de la Diputac ión , varios 
^ " " e s de cédulas en blanco, las que, 
"^ r*men te , podrían ser ahora ut i l iza-
^ L m o documento de identidad, con 
, * oósito de de suplantar el voto. 

é l i s a m e n t e se ha señalado la cédula 
l ^ i para la identificación de los 

P f ^ t a fin de evitar las habilidades 
V los agentes electoreros que podr í an 
Í , r al traste con el deseo de celebrar 

¡ L elecciones sinceras. 
No hay qué deeir que la noticia, por 
^eeder de quien procedía, persona du-

en cuestiones electorales, produjo 
extraordinario revuelo, siendo objeto de 
diversos comentarios. 

* * 
Para ver qué se decía de este a sun tó , 

nrocuramos entrevista.rnos con el presi­
dente de la Diputac ión , señor Maluquer, 
ñero éste se hallaba ausente del -despa­
j o presidencial, por haber ido a salu-
dar al jefe de la escuadra inglesa, surta 
en nuestro puerto, y de momento no pu­
dimos realizar nuestro propósi to . 

Conversamos breves momentos con el 
secretario del presidente, señor Sagarra, 
quien nos dijo que ignoraba en absoluto 
]a versión que del asunto se daba. A s i 
y todo, nos dijo que habla r ía del caso 
al señor Maluquer. 

Posteriormente a nuestra entrevista, 
el señor Sagarra nos aseguró que había 
comunicado el rumor al presidente y 
que éste desconocía también el hecho, 
sin que, por consiguiente, pudiese dar­
nos detalles respecto a la denuncia for­
mulada. 

Ante este resultado negativo nos d i ­
rigimos al jefe del Negociado de Oédu-
tfó de la Diputac ión , señor Cuni l l , para 
que nos confirmara o rechazara la es­
pecie. 

El s e ñ o r C u n i l l nos r e c i b i ó amable­
mente ,declarando a nuestras p r egun ­
tas: 

— E l r u m o r no es una cosa nueva y 
circuló hace ya unos meses, pero nos­
otros hemos de dec i r que las c é d u l a s , 
i onvenientemente numeradas, las re ­
cibimos de 1« Casa de la Moneda y 
(jue al comenzar e l p e r í o d o e l ec to ra l 
entregamos las que a t a b a n en b l a n ­
co a la D i p u t a c i ó n que es ia que las 
guarda en sus arcas. 

Solo q u e d a r ó n en poder nuestro y 
de los agentes recaudadores, las que 
ya estaban extendidas y en p e r í o d o 
de cobro, de modo que hay que r e n d i r 
estrecha cuenta de ellas y no es po­
sible que desaparezcan. 

A pesar de e l lo , he ordenado un re­
cuento que esta t a rde t e r m i n a r á y 
que no acusa f a l t a a lguna de c é d u l a s , 
de modo que por lo que a este Nego­
ciado se ref iere no hay r a z ó n a lguna 
para t emer denunc ia de n i n g ú n g é ­
nero. 

Debemos a d v e r t i r que, de r u m o r 
públ ico , se hablaba de dos m i l l a r e s 
de c é d u l a s desaparecidas y de cua­
tro mi l l a res falsificadas, Hemos t e n i ­
do ocas ión de hab la r con peisouas 
que nos han asegurado haber v i s to 
cédulas falsificadas, aunque basta co­
tejarlas con una a u t é n t i c a , para des­
cubr i r l a f a l s i f i cac ión . E l papel es 
menos grueso y f á c i l de conocer a l 
simple t ac to l a s u p e r c h e r í a 

Estas mismas personas nos han ex­
presado su c o n v i c c i ó n de que han sido 
falsificadas unas ocho o diez m i l cé ­
dulas que s e r á n , probablemente , aque­
jas a las cuales pudiese no ie rkse e l 
señor Agul ló-

En nuestra breve c o v e r s a c i ó n con 
el s eñor C u n i l l , é s t e nos d i j o , apar te 
0 t r ansc r i to m á s a r r iba , que duran te 
^ que va t r a n s c u r r i d o de p e r í o d o 

electoral, se h a b í a n presentado d i ­
versos desconocidos con in ten tos de 
soborno m á s o menos embozados y 
que, na tu ra lmen te , h a b í a n sido des­
oídos. 

Es de esperar que el s e ñ o r A g u l l ó 
, m u l é of ic ia lmente su denuncia a 
•os t r ibunales , para qus é s t o s ave r i -
^ e n la procedencia de tales docu­
mentos de i d e n t i d a d falsos y a q u i é n 

q u i é n e s h a b r í a de favorece^ en l a 
P ^ x i m a lucha. 

L A C A N D I D A T U R A L I B E R A L 
E l domingo tuvo efecto en e l es-

r ^ i o s o local de l Cine Reynals una 
J ^ n i ó n de las Clases pasivas de es-
l o s 0 1 1 1 ^ a l objet<) de s o l i c i t a r de 

poderes p ú b l i c o s de terminadas 
meJoras de l a clase, 
p J "681^ e l acto D . Francisco de 
l a b r T ^ haciendo « s o de l a pa-
Sj-ac A ^ d e m á s de l presidente , los 

s. Alonso, S t e in y L ó p e z A y l l ó n . 
s i j m i / ? ar011 por u n a n i m i d a d las 

P íi68 conclusiones: 
e m ñ r f t T 3 ClaS€s Pasivas acuerdan 

t e n d e r una a c t i v a c a m p a ñ a a l 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

E n l a s e s i ó n d e a y e r s e a c o r d ó d i r i g i r s e a l I n s t i t u t o d e E s t u d i o s C a t a l a n e s p a r a 

q u e i n d i q u e e l m o d o d e q u e s e a p o s i b l e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n o r g a n i s m o 

q u e v e l e p o r e l e s t u d i o g e o g r á f i c o d e C a t a l u ñ a ; c e l e b r a r u n a a u d i c i ó n e x t r a o r d i ­

n a r i a d e s a r d a n a s e n l a P l a z a d e S a n J a i m e l a n o c h e d e l 2 3 , d í a d e S a n J o r g e ; 

d e s t i n a r 5 0 0 p e s e t a s p a r a e l m o n u m e n t o a C a r r e t a e n S a n F e l i u d e G u i x o l s y 

i i a c e r c o n s t a r e n a c t a e l s e n t i m i e n t o d e l a C o r p o r a c i ó n p o r l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a 

a c a u s a d e l t e r r e m o t o e n M a n a g u a 

r e l a t ivo a l expediente de a l t e r a c i ó n c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 23 de l co S e s i ó n r e l á m p a g o la celebrada 
ayer por la C o m i s i ó n M u n i c i p a l Per­
manente . P r e s i d i ó el s e ñ o r M a r t í n e z 
D o m i n g o , asist iendo siete tenientes 
de alcalde. 

E L E S T A N D A R T E DE L A 4.» 
COMANDANCIA D E I N T E N ­
DENCIA. — PRORROGA PA­

RA CONTINUAR UN EX­
P E D I E N T E 

Se e n t r ó en el despacho o f i c i a l , 
d á n d o s e cuenta de u n a comunica­
c i ó n suscr i ta por el coronel de l a 
4.a Comandanc ia de In tendencia , ma­
nifes tando que por R. O. de 12 de 
febrero p r ó x i m o pasado, ha sido con­
cedido a d icha Comandanc ia e l uso 
de Estandar te correspondiente a los 
Cuerpos montados, y expresando l a 
esperanza de que este Excmo. A y u n ­
t amien to a s i s t i r á a los actos que con 
m o t i v o de la b e n d i c i ó n y entrega del 
c i t ado Estandarte, se c e l e b r a r á n en 
esta c iudad opor tunamente . Se acor­
d ó e l enterado. 

Acerca de una c o m u n i c a c i ó n de l 
s e ñ o r Coma Cros, so l ic i tando una 
p r ó r r o g a de dos mBses para cont i ­
n u a r el expediente in i c i ado en ave­
r i g u a c i ó n de l a exac t i tud de ciertas 
denuncias relacionadas con el mo­
b i l i a r i o y d e m á s efectos existentes 
en los Hoteles de l a Plaza de Espa­
ñ a , se a c o r d ó el aprobado. 

TRABAJOS EN E L MERCA­
DO DE S A N ANDRES. — LOS 

SERVICIOS TECNICOS 
M U N I C I P A L E S 

Los d i c t á m e n e s que f i g u r a b a n so­
bre l a Mesa se a c o r d ó que con t inua­
r a n en i g u a l s i t u a c i ó n , excepta e l 

obje to de conseguir que todos los 
sueldos y pensiones sean equipara­
dos en e l m á x i m u n establecido po r 
las disposiciones legales. 

2. Recomendar a los reunidos e l 
ingreso en las sociedades c o n s t i t u i ­
das a las que se i n v i t a r á a sumarse 
a l a c a m p a ñ a . 

3. E l P a r t i d o L i b e r a l C a t a l á n , 
que recoge en su p r o g r a m a las r e i ­
v ind icac iones de l a clase media , ha­
ce suya y p r o m e t e p res ta r su mayor 
apoyo a la c a m p a ñ a , a l a que hace 
re fe renc ia en las conclusiones ante­
r io res , 

4. Los reunidos acuerdan apoyar 
en todos los d i s t r i t o s de Barce lona 
la c and ida tu r a l i b e r a l para las p r ó ­
x i m a s elecciones munic ipa les . 

5. Para l l eva r a la p r á c t i c a los 
acuerdos an te r io res se nombra una 
c o m i s i ó n compuesta po r los s e ñ o r e s 
D . Salvador V a l l s Monero, D . A n t o ­
n io Torres Segura, D . L e ó n Tor re s 
V i c t o r i o y D , Gregor io L a t o r r e . 

A c o n t i n u a c i ó n se a c o r d ó exped i r 
el s i gu ien te t e l e g r a m a : 

« E x c m o . S e ñ o r Conde de R o m a n ó ­
nos. Madr id .—Reunidas Clases pasi­
vas entus ias ta m i t i n Cine Reynals, 
bajo pres idencia D . Francisco H o l ­
gado, acordaron apoyar cand ida tu ra 
l i b e r a l p r ó x i m a s elecciones m u n i c i ­
pales y ruegan V . EL haga suyas p r o ­
mesas p a r t i d o l i b e r a l c a t a l á n a ten­
der re iv ind icac iones Clases Pasivas 
Barcelona, S a l ú d a n l e a ten tamente , 
L a C o m i s i ó n . » 

E l acto t e r m i n ó en medio del ma­
y o r entusiasmo. 

LOS D E P O R T I S T A S A M T E 
L A S E L E C C I O N E S M U N I C I ­

P A L E S 
Suscr i to p o r u n g r u p o de aman­

tes del f ú t b o l amateur , ha sido re­
p a r t i d o profusamente en Badalona, 
u n man i f i e s to d i r i g i d o a los depor t is ­
tas de l d i s t r i t o 2o de dicha c iudad , 
r e c o m e n d á n d o l e s voten en p r i m e r l u ­
ga r a l candidato independiente don 
ndefonso Cebriano Regadera, en aten 
c i ó n a sus cont inuos t rabajos en fa­
v o r d e l deporte local y cuya g e s t i ó n 
m u n i c i p a l esperan los f i rman te s de l 
manif ies to que h a b r á de ser prove­
chosa a l mismo. 

M I T I N P R I S I D I D O POR 
E L S E Ñ O R H A C I A 

M a ñ a n a , a las diez de la noche, 
d iez de la noche, t e n d r á luga r en la 
Sala Capsir (Mercaders l 38) u n m i ­
t i n de propaganda e l e c t o r a l de la 
I z q u i e r d a Republ icana d » C a t a l u ñ a 
y U n i ó n Soc ia l i s ta de C a t a l u ñ a . 

H a b l a r á n , a d e m á s de los candida­
tos p o r e l d i s t r i t o I V . s e ñ o r e s Costa-
F á b r e g a s S o l d r á y Vachier . los ora­
dores doc to r T r a b a l . Companys. L l u -
h í y V a l l e s c á . y p r e s i d i r á e l acto, ha­
c iendo finalmente uso de la palabra-
d o n Francisco M a c i á . 

de los t é r m i n o s munic ipa les de Bar­
celona y Hospi ta let , que p a s ó a l a 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, a d m i t i é n ­
dose l a denuncia presentada por e l 
s e ñ o r Roure a f o r m a r par te de la 
Ponencia que debe entender en el c i ­
tado expediente. 

A c o n t i n u a c i ó n se aprobaron los 
siguientes d i c t á m e n e s : 

D ic t amen de la D e l e g a c i ó n de 
Abastecimientos, p roponiendo p o d r í a 
V. E. servirse acordar que po r ad­
m i n i s t r a c i ó n , y bajo l a d i r e c c i ó n del 
s e ñ o r a rqui tec to jefe de l a S e c c i ó n 
d é c i m a «A edi f ic ios» , se proceda a 
la p r á c t i c a de los trabajos de h ig ie -
n i z a c i ó n de los retretes del Mercado 
de San A n d r é s , consistentes en el 
chapeado de las paredes con azule­
jos, r e p a r a c i ó n de los aparatos y 
p in t ado genera l de los mismos, des­
t i n á n d o s e a d icho f i n la can t idad de 
3.426'94 pesetas 

r r i e n t e . sean declarados exentos de l 
pago de todo a r b i t r i o m u n i c i p a l t an ­
to los car te les de propaganda que 
se coloquen para d icho d í a como las 
instalaciones de puestos para l a ven- ! 

ÍNECROLOGICA 
E N T I E R R O S P A R A H O Y 

Teresa Aynes Avel lana- Consejo de 
Ciento . 262- a las diez. 

M a r í a Ol iveros M a r t í - San M i g u e l , 
126. a las nueve. 

F i l o m e n a Torrengeneros Camina­
das- Acequ ia Condal , 17» a ias diez. 

Dolores Bernabeu Golart- San Ho­
nora to , 3- a las nueva. 

Francisco G i m b e r n a t Pons- M u n -
taner- 7. a las tres-

M a r í a P a u l í P i q u é , Pujadas- 8- a 
las tres. 

E s c o l á s t i c a M a y o l S a b a t é - Blasco 
Garay. 47. a las nueve. 

M i g u e l P u i g S o l á . Provenza. 125- a 
las nueve. 

Mercedes Faura G i n é s , D o n Juan 
t a de l i b ros en las aceras f r e n t e a : de Peguera. 58, a las t res , 
los es tablecimientos de los l ib re ros i L e ó n Bersosa Aylagas , Pontevedra, 
que se e f e c t ú e n con o c a s i ó n de la 24, a las tres, 
c i t ada fiesta. Ja ime T e i x i d ó Guard ia . Pedro, n ú ­

mero 34, a las cua t ro . 
A l b e r t o Cuerda Zamora , Juan de 

A u s t r i a , 77. a las cua t ro . 

V I H c u r s o d e v e r a n o 

D I C T A M E N Q U E Q U E D A 
SOBRE L A M E S A 

Q u e d ó sobre la mesa u n d i c t a m e n 
ad ic iona l de l a D e l e g a c i ó n de C u l ­
t u r a p roponiendo que se desestime 
el recurso de r e p o s i c i ó n presentado i 
por don Pablo V e r d ú Cerda c o n t r a j 
e l acuerdo adoptado po r l a C o m i s i ó n L a C o m i s i ó n u n i v e r s i t a r i a de cur-
M u n i c i p a l Pe rmanen te fecha 18 de .30S para ex t ran jeros ha organizado el 
marzo ú l t i m o , po r e l que en m é r i t o s i y j j j Curso de Verano, el cual se p ro -
de l concurso convocado a l efecto y , e ofrecer como en cnrsos an te . 
en v i r t u d d e l f a l l o de l T r i b u n a l de - j rior6S especialmente a los ex t ran je -
signado se p r o v e y ó con c a r á c t e r de - ; A , 

D ic t amen de la D e l e g a c i ó n < l e l ñ í i t i v o l a plaza de a u x i l i a r de d i b u - i ros ^ se dedican a ia e n s e ñ a n z a del 
j o de la Escuela Complemen ta r i a de ^ p a n o l o desean conocer nuest ra aul ­
las Oficinas de la C o n s t r u c c i ó n de Sa- t u r a , la o p o r t u n i d a d de comple t a r 

sus estudios de lengua y c u l t u r a es-

O b r a s P ú b l i c a s proponiendo se 
apruebe el proyecto de Bases para 
la r e o r g a n i z a c i ó n de las of icinas d é 
los Servicios t é c n i c o s munic ipa les . 

JUBILACIONES. EXCEDEN­
CIAS, A G U I N A L D O S Y PRO­
V I S I O N DE UNA VACANTE 

Se ap roba ron los siguientes d i c t á ­
menes de l a D e l e g a c i ó n de r é g i m e n 
i n t e r i o r y p a t r i m o n i o m u n i c i p a l : 

Uno p roponiendo acordar l a i n ­
c o a c i ó n dal opor tuno expediente de 
j u b i l a c i ó n que s o l i c i t a d o ñ a M a r í a 
F l o t a t s Fonts . comadrona m u n i c i p a l , 
po r ha l la rse i m p o s i b i l i t a d a pa ra con­
t i n u a r pres tando servicios. 

O t r o p roponiendo que. accediendo 
a lo so l i c i t ado por d o ñ a E n r i q u e t a 
M a r t í Borras , se le conceda la exce­
dencia en e l cargo de escr ib iente 
po r e l t i e m p o de t res años- dos meses 
y seis d í a s ; a d o ñ a M a r í a de los A n ­
geles G a r r i g a M a r t í n , l a excedencia 
en e l cargo d'a profesora de p á r v u ­
los p o r e l t é r m i n o de cua t ro años , 
seis meses y nueve d í a s ; a d o ñ a Ju ­
l i a M o n t s e r r a t L l e o n a r t . l a exceden­
cia en e l cargo de maestra de la es­
cuela m u n i c i p a l de L a Sa lud por e i 
t é r m i n o de dos a ñ o s , t res meses y 
t res d í a s ; a d o ñ a M a r í a Covadonga 
F e r n á n d e z A r g ü e l l e s G o n z á l e z , la ex­
cedencia en e l cargo de maest ra de 
la escuela m u n i c i p a l de L a Salud, 
p o r e l t é r m i n o de dosi años , t res me­
ses y t r es d ías -

O t r o p roponiendo que se abone a 
d o ñ a A n t o n i a Plana M a ñ é . como v i u ­
da d e l e sc r ib i en te don J o s é Gas só 
Castells. la c a n t i d a d de c ien to c i n ­
cuen ta y nueve pesetas y t res c é n t i ­
mos en concepto de aguinaldo. 

O t r o p roponiendo l a p r o v i s i ó n re­
g l a m e n t a r i a de la vacante de a u x i ­
l i a r de l Negociado de Compras, po r 
concursio en t r e los escribientes de d i ­
cho Negociado, anunciando d icho con­
curso, s e ñ a l a n d o u n plazo de ocho 
d í a s - d e n t r o del cual , p o d r á n los con­
cursantes preseoitar sus instancias do­
cumentadas en e l Reg i s t ro general 
'de l a S e c r e t a r í a . 

U N A S U B V E N C I O N 
Se a p r o b ó u n d i c t a m e n proponien­

do que. c e l e b r á n d o s e en Barcelona, 
en e l mes de mayo p r ó x i m o la se­
gunda r e u n i ó n de la Real Sociedad 
E s p a ñ o l a de F í s i c a y Q u í m i c a , ded i ­
cada a l a i n t e n s i f i c a c i ó n de las inves­
t igac iones c i e n t í f i c a s y a p r o c u r a r 
u n m á s e t recho enlace en t re l a cien­
cia y l a i n d u s t r i a , obje t ivos de sumo 
i n t e r é s pa ra nues t ra c iudad, y a los 
cuales apo r t an su c o l a b o r a c i ó n los 
m á s pres t ig iosos hombres de c iencia 
de nues t ro p a í s , se subvencione a la 
C á m a r a N a c i o n a l de Indus t r i a s 
Q u í m i c a s , organizadora de l a a lud i ­
da r e u n i ó n , con l a c a n t i d a d d3 m i l 
qu in i en t aa pesetas, a f i n de c o n t r i ­
b u i r a los gastos po r l a mi sma m o t i ­
vados. 

A U D I C I O N D E S A R D A N A S 
Se a p r o b ó o t r o d i c t a m e n p ropon ien­

do que accediendo a lo so l ic i tado po r 
don T o m á s Sans. en su c a l i d a d de 
p res iden te de « A m i c s de la S a r d a n a » 
se a u t o r i c e a esta e n t i d a d para que 
pueda ce lebra r u n a a u d i c i ó n de sar­
danas en los j a r d i n e s de ^ V i l a j o a n a » , 
po r l a m a ñ a n a d e l d í a 12 de l ac tua l , 
y v i s i t a r co l ec t ivamen te la que f u é 
es tancia de M o s s é n J ac in to Verda-
guer. a u t o r i z á n d o l e as imismo para 
que e l d í a 14 de mayo p r ó x i m o , por 
la t a rde , puedan celebrar en los j a r ­
dines d e l Parque G ü e l l u n f Bstival 
p o p u l a r a benef ic io de l A s i l o de San 
Juan cbe Dios, cuyos a^tos ha o rgan i ­
zado l a e n t i d a d para comnemorar e l 
an iversa r io de su f u n d a c i ó n . 

L A F I E S T A D E L L I B R O 
Se a p r o b ó u n d i c t a m e n p ropon ien ­

do que v i s ta l a ins tancia de l s e ñ o r 
pres idente de l a « C á m a r a Of i c i a l de l 
L i b r o de B a r c e l o n a » y de c o n f o r m i ­
dad con los acuerdos adoptados en 
a ñ o s an te r iores , se acuerde que con 
m o t i v o de l a F ies ta de l L i b r o que se 

P r o p o s i c i o n e s 

E L E S T U D I O G E O G R A F I C O 
D E C A T A L U Ñ A 

Se a p r o b ó 
c i ó n : 

E l 

l a s iguiente propos i -

p a ñ o l a s med ian te lecciones, p r á c t i ­
cas, conferencias, etc. 

E l p r o g r a m a e s t á in tegrado por 
cua t ro secciones, curso e l emen ta l de 
lengua e s p a ñ o l a ( p r o n u n c i a c i ó n , gra-

1 m á t i c a y c o n v e r s a c i ó n ) ; curso de per-
, „ , , f ecc ionamien to de lengua e s p a ñ o l a 

a A y u n t a m i e n t o de Barce lona a l , • 
p l a n t e a í l a obra de C u l t u r a que debe i l 6 " ' g r a m á t i c a conversa-
r e a l i z a r e en l a nueva o r g a n i z a c i ó n Clón' r e c t a c i ó n y c o m p o s u ó n ) ; curso 
de l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a de l a c i u - \ super ior de lengua y c u l t u r a espano-
dad, se ha encont rado que para l a ; l'as ( d i v i d i d o en t res grupos: g r a m á -
G e o g r a f í a de C a t a l u ñ a no p o d í a es- ' t i c a super io r y f o n é t i c a de l a lengua 
t ab lecer con base s ó l i d a los p r o g r a - ! e s p a ñ o l a e h i s t o r i a de la l i t e r a t u r a 
mas correspondientes , n i p o d í a d i r i - e s p a ñ o l a ; c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a y des-
g i r a sus maestros a una i n s t i t u c i ó n j cub r imien to s g e o g r á f i c o s e s p a ñ o l e s ; 
que tuviese se r iamente establecido , ^ g t o j . ^ ¿ e [ a r t e e s p a ñ o l y en espe­

c i a l de la p i n t u r a e s p a ñ o l a ) y curso u n se rv ic io g e o g r á f i c o donde pud ie 
sen documentarse debidamente . N o 
exis te a c t u a l m e n t e en nuestro p a í s 
u n i n s t i t i n t o de g e o g r a f í a o u n Sa-
m i n a r i o pa ra e l estudio de nues t ra 
T i e r r a . E l es tudio g e o g r á f i c o de Ca­
t a l u ñ a so lamente ha sido in i c i ado , 

de lengua y l i t e r a t u r a catalanas. 
A los insc r i tos en estos cursos, ex­

t ran je ros y e s p a ñ o l e s se les conoe-
den cer t i f icados de asistencia y pun­
t u a c i ó n que puedan serv i r les para ha-

m á s por u n i n c e n t i v o e d i t o r i a l que ' b i l i t a r l e s como profesores de lengua 
p o r e l e s t í m u l o de u n organismo ! e s p a ñ o l a en e l ex t r an j e ro , 
c i e n t í f i c o . L a C iudad siente e l anhelo j E l curso e lementa l de lengua espa­
de u n c o n o c i m i e n t o p ro fundo de las gola c o m e n z a r á e l d í a p r i m e r o de j u -
t i e r r a s que son la base de su p ro - ' n i0 y t e r m i n a r á e l 27 de agosto; el 
p i a v ida . Es preciso que sus h i jos curso de pe r fecc ionamien to de lengua 
puedan r e f e r i r de boca de sus maes­
tros, o aprender en unos l i b ros o en 
unos at las que no exis ten , u n cono­
c i m i e n t o v i v o y preciso de la v i d a y 
l a t i e r r a catalanas. Pero estas posi­
bi l idades , de momen to , precisa pre­
parar las , y con toda urgenc ia , para 
ganar b i e n p r o n t o las nuevas gene­
raciones a l amor consciente de la 
t i e r r a donde v i v e n . 

e s p a ñ o l a t e n d r á luga r desde ell 13 de 
j j u l i o al 28 de agosto; e l curso supe-
! r i o r de lengua y c u l t u r a e s p a ñ o l a s 
| de l 4 a l 28 de agosto y ©1 curso de 
lengua y l i t e r a t u r a catalanas, de l 
p r i m e r o de j u l i o a l 28 de agosto. 

Como complemen to de las e n s e ñ a n ­
zas dadas se p o d r á n v i s i t a r museos, 
labora tor ios , monumentos , i n s t i t u c i o -

U n o rgan i smo que por su catego- I nes ¿e c u l t u r a y organizarse excur-
r í a c i e n t í f i c a p o d r í a c o n t r i b u i r , a ' siones a ^ g a r e s in teresantes por su 
o r i e n t a r y resolver este poblema. se- ov.fo,. „,, „ . . • •, , • , 
r í a e l « I n s t i t u t d 'Estudis C a t a l a n a » | * r t 8 ' a r q u e o l o g í a ; i n d u s t r i a ; a g n c u l -
y, po r lo t an to , e l t en i en te de a l - ¡ UÍL ' 6 ' , , ^ „ , . . . , , . 
calde que suscribe, t iene e l honor de ! Para m á s ^ ^ s , d i r i g i r s e a l d i ­

r ec to r de los cursos para extranjeros . presentar a V . E . para que sea apro 
bada, l a s igu ien te P r o p o s i c i ó n : 

Que e l A y u n t a m i e n t o se d i r i j a a l 
« I n s t i t u t « d ' E s t u d i s C a t a l a n s » , man­
tenedor d e l Se rv ic io C a r t o g r á f i c o de 
C a t a l u ñ a , de l Se rv ic io de Excavacio­
nes C i e n t í f i c a s y de ot ras ac t iv idades 
relacionadas con l a G e o g r a f í a en su 
aspecto h u m a n o y fisiográfico, para 
que. con su m á x i m o p r e s t i g i o c i e n t í ­
fico i n d i q u e e l modo de que sea po­
sible , den t ro de su ac tual organiza­
c i ó n y a l a mayor brevedad, e l es­
t a b l e c i m i e n t o de u n organismo que 
vele po r e l es tudio g e o g r á f i c o de Ca­
t a l u ñ a , o rganismo que a l mismo 
t i e m p o que inves t igue , ordene, r e ú n a 
y elabore, p u e d a » aleccionar con p ro­
fundo conoc imien to de l a t i e r r a a los 
maestros deseosos* de presentar a sus 
d i s c í p u l o s l a g e o g r a f í a de C a t a l u ñ a 
a l a nueva luz de l a c ienc ia g e o g r á ­
fica moderna . 

S A R D A N A S E L D I A D E 
S A N J O R G E 

F u é aprobada l a s igu ien te propo­
s i c i ó n : 

Qu© a f i n de res tablecer la t r a d i ­
c iona l cos tumbre i n t e r r u m p i d a du­
r a n t e l a a c t u a c i ó n de la D i c t a d u r a , 
se acceda a lo interesado por e l «Fo-
m e n t de la S a r d a n a » para que pue­
da celebrarse una a u d i c i ó n ex t r ao r ­
d i n a r i a de sardanas en l a Plaza de 
San J a i m e l a noche de l 23 de l co­
r r i e n t e , d í a de San Jorge, p a t r ó n de 
C a t a l u ñ a . 

E L M O N U M E N T O A C A R R E T A 

T a m b i é n i f u é aprobada l a s iguente 
p r o p o s i c i ó n : 

Que accediendo a lo interesado 
por e l A y u n t a m i e n t o de San F e l i u 
de Guixols , se des t ine l a can t idad de 
500 pesetas pa ra c o n t r i b u i r a l a erec­
c i ó n en l a mencionada p o b l a c i ó n de i 
m o n u m e n t o que p e r p e t u a r á la me­
m o r i a de l ma logrado m ú s i c o c a t a l á n 
J u l i o Gar re t a ; c a n t i d a d que se a p l i -

Un ive r s idad de Barcelona. 

c a r á a l a c o n s i g n a c i ó n que se s i rva 
s e ñ a l a r l a I n t e r v e n c i ó n m u n i c i p a l , 

C A N T I N A E S C O L A R 
Se a p r o b ó as imismo la s iguiente 

p r o p o s i c i ó n : 
Que en la Escuela M a t e r n a l Fo-

rest ier , que se e s t á h a b i l i t a n d o en 
e l r e c i n t o de l Parque de M o n t j u i c h , 
anexa a l Grupo escolas M n . C in to 
Verdaguer , se establezca una c a n t i ­
na escolar para uso de los alumnos 
que concur ran a e l la , y as imismo que 
se h a b i l i t e una de las salas de l a 
men tada i n s t i t u c i ó n con adecuado 
m o b i l i a r i o e i n s t a l a c i ó n para que 
puedan con f i a r sus h i jos menores de 
t res años , las f a m i l i a s obreras que 
por es tar ocupadas toda l a jo rnada 
en e l t r aba jo t engan que abandonar 
su casa du ran t e e l d í a . 

E L T E R R E M O T O D E N I C A ­
R A G U A 

A propuesta de l a Presidencia , se 
a c o r d ó hacer cons tar en acta e l sen­
t i m i e n t o de l a C o r p o r a c i ó n po r las 
recientes desgracias ocur r idas en N i ­
caragua, y que se t r a n s m i t a a l cón­
su l de d icha n a c i ó n en Barcelona, 
para que é s t e , a su vez, lo haga a l 
Gobierno de la misma . 

E S P O N T A N E O S 
Para f o r m u l a r diversas quejas 

usaron de La pa labra , en ca l idad de 
e s p o n t á n e o s , los s e ñ o r e s S a r i ñ é s y 
Euda ldo Soler. 

L a s e s i ó n comenzada a Las siete 
menos cuar to , se l e v a n t ó a las siete. 

Anunciar en un buen peri6-
dicc como E L DIA GRA­

FICO, es prosperar 
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M U S I C A 

L o s n i ñ o s p i a n i s t a s C a r l o s y G i o c a s t a 

K . C o r m a y l a B a n d a M u n i c i p a l d e B a r ­

c e l o n a 

Una vete m á s los p e q u e ñ o s a r t i s ­
tas Carlos y Giocasta K- Corma han 
subyugado nuest ra a t e n c i ó n sacu­
diendo con mano de grac ia las m á s 
quietas ondas de nues t ro e s p í r i t u . 

A l asombro de las p r i m e r a s veces 
que presenciamos la r e v e l a c i ó n de es­
tos dos prodigiosos seres dotados de 
una excepcional mus ica l idad- ha 
subs t i tu ido , en nues t ro á n i m o , la se­
rena a d m i r a c i ó n a lo que no es ya 
solamente u n don e x t r a o r d i n a r i o , s i ­
no una rea l idad t e m p e r a m e n t a l sa­
b iamen te encauzada hacia l a m á s p u ­
ra y e s t r i c t a e x p r e s i ó n de la m ú s i c a . 

La aguda sens ib i l idad de u n a r t i s t a 
t an exqu i s i t amen te i n t e l i g e n t e co­
mo F r a n k Marsha lL ha cuidado de 
que las posibi l idades i n t e r p r e t a t i v a s 
de estos dos n i ñ o s se c i ñ e s e n , con 
una d i s c i p l i n a g ra t a a las necesida­
des de sus respectivos t emperamen­
tos. 

L a despier ta i n t u i c i ó n de los dos 
hermanos ha sido o r i en t ada de este 
modo por la s u t i l c o m p r e n s i ó n psico­
l ó g i c a de su maestro hacia e l logro 
de l a p r o p i a e x p r e s i ó n personal . 

As í pud imos a d v e r t i r en l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n que Giocasta ha real izado 
con la Banda M u n i c i p a l de Barce lo­
na del « C o n c i e r t o en «so l» m a y o r » -
de Juan C r i s t i á n Bach. para p iano 
y orquesta, i n s t r u m e n t a d o m a g n í f i ­
camente para orquesta de v i e n t o po r 
el insigne d i r e c t o r de la Banda- maes­
t r o J . L a m o t e de G r i g n o n . todas las 
delicadezas de p u l s a c i ó n y fraseo ade­
cuadas a su del ic iosa f e m i n i d a d i n ­
c ip ien te . E n cambio- en la expre­
s ión mus ica l de Carlos en e l «Con­
c i e r t o en « re» m a y o r » - de Mozar t , 
para piano y orquesta, i n t e r p r e t a d o 
t a m b i é n con la Banda M u n i c i p a l y 
asimismo i n s t r u m e n t a d o para or­
questa de v ien to , con admi rab l e so­
l u c i ó n de sonoridad, po r el maestro 
Lamote- adver t imos la r o t u n d a a f i r ­
m a c i ó n de un t emperamen to p r o f u n ­
damente mascul ino, s in que por e l lo 
se desv i r tua ra en lo m á s m í n i m o la 
pureza esencial que requ ie re la f i e l 
i n t e r p r e t a c i ó n de la m ú s i c a mozar-
tiana-

E n las estremecidas y t i e rnas ma­
nos i n f a n t i l e s de Car los Corma. Mo­
zar t fué verdaderamente Mozar t , y 
esto es una de las cosas m á s i n f r e ­
cuentes en las i n t e rp re t ac iones hab i ­
tuales de este autor . 

Pocos pianis tas i n c l u y e n hoy d í a 
en sus recitales- obras de M o z a r t ; 
pues para ellas es indispensable la 
d i f í c i l f u s i ó n de dos cualidades teon-
peramentales que r a r a vez se r e ú n e n 
en u n mi smo a r t i s t a : pureza p r í s ­
t i n a t o t a l y absoluta p e r f e c c i ó n t é c ­
nica. Ambas se m a n i f i e s t a n de u n 
modo eminen te en Carlos K . Corma. 

Gobierno Civi l 

que a ñ a d e a ellas una e s p o n t á n e a 
seriedad de concepto y una m a r a v i ­
llosa sonoridad. 

E l p ú b l i c o que l lenaba e l Palacio 
de Bellas Ar tes , comple tamen te cap­
tado por el asombro y l a e m o c i ó n 
que de jaron en el ambien te estos dos 
n i ñ o s ex t r ao rd ina r ios , les a p l a u d i ó 
con verdadero f e r v o r . 

E l p r o g r a m a i n t e r p r e t a d o po r l a 
Banda M u n i c i p a l en este conc i e r to se 
c o m p l e t ó m a g n í f i c a m e n t e con la 
« O b e r t u r a » de «La flauta m á g i c a » de 
Mozar t - en la que aparece c la ro e l 
p r o p ó s i t o e s t r u c t u r a l de c a r á c t e r 
« m a s ó n i c o » empleado en toda esta 
ó p e r a por e l composi tor y que se ma­
nif ies ta s i m b ó l i c a m e n t e en los tres 
majestuosos acordes in i c i a l e s ; la ma­
rav i l lo sa '<Aria» de la t e r ce ra « O b e r -
t u r a - S u i t e » de Juan S e b a s t i á n Bach, 
expresada por la Banda con g r a n no­
bleza y sobriedad; e l « M i n u e t e » de 
« I n f i g e n i a en A u l i d a » de Gluck , en 
el que se r e ú n e n equ i l i b r adamen te 
la elegancia y a g i l i d a d m e l ó d i c a s de 
las ant iguas escuelas i t a l i ana y f r a n ­
cesa y l a p r o f u n d i d a d e m o t i v a de l a 
alemana; t e r m i n a n d o con l a « O b e r t u ­
r a n ú m . 3» de la ó p e r a « L e o n o r a » 
( m á s t a rde « F i d e l i o » ) de Beethoven, 
en la que se ha l la e l g e r m e n i n i c i a l 
del f u t u r o « P o e m a S i n f ó n i c o » , como 
t a m b i é n de la f o r m a t e m á t i c a enun-
c iadora de los mot ivos musicales d e l 
d rama empleada m á s t a rde por We-
ber y Wagner . 

S i en todo e l p r o g r a m a de este 
conc ie r to la Banda M u n i c i p a l de Bar­
celona, bajo la b a t u t a segura, expre­
siva y sobria de l maes t ro L a m o t e de 
G r i g n ó n , r e a l i z ó una labor i n t e r p r e ­
t a t i v a perfecta, en esta « O b e r t u r a » 
beethoviana su p e r f e c c i ó n a d q u i r i ó l a 
m á x i m a t rascendencia. Hemos de 
confesar que esta es la vez que m á s 
t o t a l m e n t e ha l legado a nosotros la 
magni f icenc ia expres iva de esta obra ; 
por eso no tenemos m á s r emed io que 
mani fes ta r nues t ra sorpresa al ver 
que e l p ú b l i c o que con t a n c á l i d a s 
muestras de entusiasmo h a b í a subra­
yado la t e r m i n a c i ó n de todas las 
obras del p rograma , acogiese l a es­
p l é n d i d a i n t e r p r e t a c i ó n de é s t a con 
u n aplauso de m e r a c o r t e s í a , p r e c i p i ­
t á n d o s e , impaciente , hacia la sa l ida; 
a pesar de ser escasamente la una 
del m e d i o d í a . 

No cabe duda de que e l p ú b l i c o es 
s iempre una i n c ó g n i t a indesc i f rab le ; 
por eso es m á s m e r i t o r i a l a e jem­
p l a r labor de c u l t u r a m u s i c a l popu­
la r que el maest ro L a m o t e rea l i za 
a l f r en t e de nues t ra Banda M u n i c i ­
pa l . 

L U I S G O N G O R A 

Cuestión Social 
U N A R E C L A M A C I O N O B R E R A 

Anoche e l gobernador c i v i l r e c i b i ó 
a l representante de l a A s o c i a c i ó n de 
Fabr icantes de Hi lados , a l que h a b í a 
l l amado para hab la r le de una rec la­
m a c i ó n presentada p o r u n g rupo de 
obreras, en la que se quejaban de 
que por par te de la e n t i d a d p a t r o ­
na l se h a b í a dejado i n c u m p l i d o u n 
pac to que conce r t a ron m u t u a m e n t e 
sobre el t raba jo a destajo. E l s e ñ o r 
M á r q u e z Cabal lero d i ó cuen ta a su 
v i s i t an t e de l a r e f e r i d a r e c l a m a c i ó n 
y é s t e c o n t e s t ó que l a t r a n s m i t i r í a 
a sus c o m p a ñ e r o s de A s o c i a c i ó n pa­
r a que adoptasen aquel la d e t e r m i n a ­
c ión que crean m á s conveniente . 

G A N A D E R O M U L T A D O 
A l r e c i b i r anoche e l gobernador c i ­

v i l a los per iodis tas les d i j o que ha­
b í a impues to dos rpul tas de m i l pe­
setas cada una y o t r a de t rescientas 
a l d u e ñ o de la g a n a d e r í a cuyas re -
ses se l i d i a r o n en l a ú l t i m a c o r r i d a 
celebrada en Barce lona . 

A g r e g ó e l gobernador c i v i l que I r s 
expresadas mu l t a s h a b í a n sido i m ­
puestas po r haberse comprobado que 
los ; toros l id iados no t e n í a n >1 peso 
r eg l amen ta r io . 

T e r m i n ó d ic iendo e l s e ñ o r M á r q u e z 
Cabal lero que estaba dispuesto a ha­
cer c u m p l i r en todas sus partes e l 
r eg lamen to d ic tado para esta clase 
de e s p e c t á c u l o s , 

D E L A P R O X I M A J O R N A D A 
E L E C T O R A L 

E l representante de un p e r i ó d i c o 
c a t ó l i c o d i j o a l gobernador c i v i l que 
con m o t i v o de l a p r ó x i m a j o rnada 
e l ec to ra l h a b í a n sido designados pa­
r a d e s e m p e ñ a r los cargos de ad jun­
tos y presidentes de mesas electora­
les algunos sacerdotes, aus^ndoles 
con e l lo algunos pe r ju ic ios . 

E l s e ñ o r M á r q u e z Cabal le ro con­
t e s t ó que no p o d í a hacer nada en 
favor de los expresados sacerdotes 
por no ser d icho asunto de su j u r i s ­
d i c c i ó n . 

O t r o r e p ó r t e r p r e g u n t ó al gober­
nador si se s a b í a e l n ú m e r o de can­
didatos • a conceja l proc lamados por 
Barce lona y su p r o v i n c i a y e l s e ñ o r 
M á r q u e z Cabal lero c o n t e s t ó que de 
m o m e n t o lo ignoraba . 

C O N T R A E L P E R I O D I C O D E LOS 
S I N D I C A T O S L I B R E S 

Ha sido denunciado e l . ó r g a n o of i ­
c i a l de líos Sindicatos L i b r e s , « U n i ó n 
O b r e r a » y recogida su e d i c i ó n por e l 
supuesto d e l i t o d© desacato a la auto­
r i d a d guberna t iva . 

E L S I N D I C A L I S M O L I B R E E N 
J A E N Y Z A R A G O Z A 

L a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l de S in ­
dicatos L ib re s de E s p a ñ a l i a r ec ib ido 
n o t i c i a o f ic ia l de haberse c o n s t i t u i d o 
ya el p r i m e r S ind ica to L i b r e en a é n 

T a m b i é n en Zaragoza se ha cons t i ­
t u i d o el S ind ica to L i b r e de Profesio­
nes Var ias . 

L E V A N T A M I E N T O D E U N A 
C L A U S U R A 

Anoche, en las p r i m e r a s horas, p o r 
orden guberna t iva , f u é levantada l a 
c lausura que se d i c t ó d í a s pasados 
c o n t r a e l S ind i ca to U n i c o d e l r amo 
de L u z y Fuerza. 

S I N D I C A T O U N I C O D E L R A M O D E 
L A M A D E R A Í5E B A R C E L O N A 

Y SUS CONTORNOS 
Se i n v i t a a todos los obreros d e l 

Ramo a la r e u n i ó n genera l que t en ­
d r á l uga r m a ñ a n a viernes , 10 de l co­
r r i e n t e , a las nueve y m e d i a de l a 
noche en la cal le de T a p i ó l a s , n ú m e ­
ro 2 ( l o c a l de l C a f é de l G r a n Tea­
t r o Condal ) para proceder a l n o m ­
b r a m i e n t o de la J u n t a D i r e c t i v a y 
de delegados para los C o m i t é s Fede­
ra t ivos . 

Esperando no f a l t a r é i s , os saluda. 
— L a C o m i s i ó n . 

E x p o s i c i ó n c a n i n a 

L a « R e a l Sociedad C e n t r a l de Fo­
men to de las Razas Caninas en Es­
p a ñ a » , reconocida po r sus s imi l a r e s 
del ex t r an je ro como ú n i c a c o l e c t i v i ­
dad d i r e c t o r a de l a especial idad en 
nuest ro p a í s , y que desde su funda­
c ión en 1911 viene laborando en fa ­
vor de l a misma, c e l e b r a r á su X V I I I 
Ce r t amen I n t e r n a c i o n a l en e l mes 
de mayo p r ó x i m o . 
, L a E x p o s i c i ó n s e r á emplazada, 

D E A Y E R A H O Y 

Se v ió e i r ex t r emo concu r r ida 
por lo m á s selecto de la Colonia 
belga, la r e c e p c i ó n que, de seis a 
nueve de la noche, o f rec ie ron el 
c ó n s u l general de B é l g i c a y Mada-
me C h a i d r ó n , con m o t i v o de l cum­
p l e a ñ o s del Rey de d icha n a c i ó n . 

— E l doctor don F . D u r á n C a ñ a ­
meras d i s e r t ó , en el Ateneo E n c i ­
c l o p é d i c o Popula r sobre el tema. 
« E s c u l t u r a r o m á n i c a c a t a l a n a » . 

— D o ñ a E n r i q u e t a Secul i diser­
tó , en el mismo Ateneo, sobre e l 
tema, «La dona i l ' e s p o r t » . 

— E l profesor N . Capo d i s e r t ó , 
en el local de la Revis ta « P e n t a i -
f a» , sobre e l tema, « T r a t a m i e n t o 
n a t u r i s t a t r o f o l á g i c o en el reuma­
t i smo a r t i c u l a r » . 

—Los doctores don J. S o l á Pa-
r é s y don X . V i l anova , d i se r ta ron , 
en la Academia y L a b o r a t o r i o de 
Ciencias M é d i c a s de C a t a l u ñ a , so­
bre los temas, « C o n s i d e r a c i o n e s 
sobre la prueba de Me tze r L y o n » 
y « R e a c c i ó n de Hersepeimer , reac­
t i v a c i ó n y b i o t r o p i s m o » . 

Todos los conferenciantes fue­
r o n m u y aplaudidos por sus res­
pect ivos aud i to r ios . 

—Se v ió concur r ida por muchos 
insc r i tos la ú l t i m a l e c c i ó n que 
don Juan P e t i t d i ó en el Ateneo 
E n c i c l o p é d i c o Popular , sobre «Li­
t e r a t u r a c l á s i c a » . 

—Cuarenta Horas. C o n t i n ú a e l 
Decenario en la ig les ia p a r r o q u i a l 
de San Ja ime. Se expone a las 
ocho de l a m a ñ a n a y se reserva a 
las seis de la tarde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy , en 
la ig les ia de Religiosas Escolapias. 
Macana en la pa r roqu ia de San 
Francisco de Paula. 

Ve la en sufragio de las almas 
del Pu rga to r io . Hoy, t u r n o de los 
Santos Angeles y San V i c e n t e c1e 
P a ú l . 

como las de años anter iores , en la 
Zona de Recreos del Parque de Ma 
d r i d , habiendo e l A y u n t a m i e n t o de 
la Cor te concedido l a correspondien­
te a u t o r i z a c i ó n . 

L a i n s c r i p c i ó n para este i m p o r 
t an te concurso d e b e r á hacerse en 
las oficinas de la Sociedad o rgan i 
zadora. Los Madrazo, 18, de cua t ro 
a ocho de la tarde , durando el pe 
r í o d o of ic ia l de l 6 al 25 del c o r r i e n ­
te mes de a b r i l , d í a s fest ivos i n c l u 
sive. 

Vida Religiosa 
R E G L A M E N T O D E L A A S A M B L E A 
G E N E R A L D E A C C I O N C A T O L I C A 
Q U E SE C E L E B R A R A E N B A R C E -
L O N A D E L 27 D E A B R I L A L 3 D E 

M A Y O 
1. L a Asamblea s e r á p res id ida 

por e l cardenal Segura, d i r e c t o r 
P o n t i f i c i o de la A c c i ó n C a t ó l i c a Es­
p a ñ o l a , y por el s e ñ o r obispo de esta 
d i ó c e s i s , quienes p o d r á n delegar su 
r e p r e s e n t a c i ó n en a l g ú n reverendo 
sacerdote si no asisten a a lguna de 
las sesiones. 

2. S e r á n miembros natos de la 
Asamblea : a) Los m u y i lus t res capi 
tu lares . b) Los c a t e d r á t i c o s del Se 
m i n a r l o , c ) Los i n d i v i d u o s de ambas 
Jun tas Diocesanas, d ) Los p á r r o c o s 
de la d i ó c e s i s y miembros , de las 
Jun tas o C o m i t é s par roquia les ya 
cons t i tu idos en la fecha de la cele 
b r a c i ó n . e) Los superiores de I n s t i ­
t u t o s rel igiooss. f ) Los cons i l i a r ios 
de las entidades c a t ó l i c a s de ambos 
sexos, g ) Los puresidentes de las 
ent idades c a t ó l i c a s de ambos sexos 
h ) Dos representantes de cada e n t i 
dad de ambos sexos y las personas 
que tuviese a b ien agregar e l p re ­
lado. 

3. L a Asamblea, a d e m á s de los 
actos de aper tu ra , c lausura y una 
v i t a a Nues t ra S e ñ o r a de Montse­
r r a t , c o m p r e n d e r á cua t ro clases de 
act los oses iones: a) Actos de p ie­
dad en d i s t i n t a s iglesias, b ) Sesio­
nes de asamblea sacerdota l de Ac­
c i ó n C a t ó l i c a a cargo de l a asocia­
c i ó n de e c l e s i á s t i c o s para el Aposto­
lado Popular , c) Sesiones mascu l i ­
nas a cargo de la J u n t a Diocesana 
de A c c i ó n C a t ó l i c a s e c c i ó n de va­
rones) , d ) Sesiones femeninas a car­
go de la Jun t a Diocesana de A c c i ó n 
C a t ó l i c a de la muje r . 

4. Las Juntas Diocesanas respec­
t ivas s e ñ a l a r á n , de acuerdo con e l 
s e ñ o r obispo, los temas y las perso­
nas que hayan de adesarrol lar los , a s í 
como los locales de su c e l e b r a c i ó n . 

E l orden de las sesiones p a r t i c u ­
lares será, e l s igu ien te : a) O r a c i ó n , 
b ) Desar ro l lo de l t ema por e l po­
nente ( v e i n t i c i n c o m i n u t o s m á x i -
m u n ) , c. Nociones y p reguntas d i r i ­
gidas a l ponente po r los presentes 
(c inco m i n u t o s m á x i m u n ) , siendo 
contestadas por e l mismo, pud iendo 

I 
dest inarse a e l lo , en conjunto , hasta 
e l l í m i t e de media hora . 

5. P o d r á n as is t i r a las sesiones 
todos los i nd iv iduos que pertenez­
can a a lguna a s o c i a c i ó n C a t ó l i c a del 
obispado cua lqu ie ra que e l la sea, 
pero sólo p o d r á n hacer uso de la 
pa l ab ra y t o m a r pa r t e en las vota­
ciones cuando las hub ie re : a) Los 
m i e m b r o s natos de Asamblea men­
cionados en e l apartado segundo, y 
b) Las personas que se hubiesen ins­
c r i t o tomando e l t í t u l o de asam-

6. Las sesiones generales s e r á n 
p ú b l i c a s . A las pa r t i cu l a r e s p o d r á n 
as i s t i r las personas de l sexo respec­
t i v o . S in embargo, los reverendos 
sacerdotes p o d r á n as i s t i r a todas 
ellas i n d i s t i n t a m e n t e , 

7. Los s e ñ o r e s a s a m b l e í s t a s po­
d r á n presentar con a n t i c i p a c i ó n mo­
ciones p o r escr i to , r e s e r v á n d o s e la 
mesa de la Asamblea el derecho de 
rechazarlas o a d m i t i r l a s . Las expla ­
naciones h a b r á n de ser sumamente 
breves. 

B. Para atender a los gastos de 
la Asamblea se crea el t í t u l o de 
a s a m b l e í s t a , que se e n t r e g a r á a las 
personas o ent idades que cooperen 
con una c a n t i d a d no i n f e r i o r a c i n ­
co pesetas y que es de desear ad­
q u i e r a n no só lo las personas que 
q u i e r a n t omar pa r t e en las discusio­
nes y votaciones, sino t a m b i é n las 
que son asambleistas por derecho 
p r o p i o . 

A las entidades que cooperen con 
una cuo ta no menor de 15 pesetas 
se les e n t r e g a r á u n a r t í s t i c o d i p l o ­
m a o t í t u l o de en t idad p ro tec to ra 
de la Asamblea y se les a g r a d e c e r á 
como signo de su a d h e s i ó n vo lun t a ­
r i a a la A c c i ó n C a t ó l i c a Diocesana, 

9. T a n t o las adhesiones como la 
r e g l a m e n t a c i ó n de los actos c o r r e r á 
a cargo de las respectivas Juntas 
Diocesanas, cuyos secretariados es­
t á n establecidos, para los caballeros, 
en e l Palacio Episcopal , y para las 
s e ñ o r a s en la p a r r o q u i a mayor de 
Santa Ana . 

V I D A M I L I T A R 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
P A R A H O Y 

Jefe de d í a . — S e ñ o r coronel de 
J a é n , don A d o l f o A r i a s Rivas. 

I m a g i n a r i a . — S e ñ o r coronel del 
p r i m e r o de m o n t a ñ a - don L u i s Jo-
v e l l V i l a r . 

Parada- — Badajoz, C á r c a l ; zapa 
dores. C a p i t a n í a ; Sanidad. H o s p i t a l ; 
S é p t i m o l i ge ro . Parque de A r t i l l e r í a . 

I m a g i n a r i a . — Vergara , C á r c e l ; 
Badajoz. C a p i t a n í a ; Sanidad. Hosp i ­
t a l ; P r i m e r o m o n t a ñ a . Parque A r t i ­
l l e r í a . 

V i s i t a de H o s p i t a l . — Sexto capi ­
t á n de J a é n . 

Of ic i a l m é d i c o . — D o n J u l i o V i l l f i - , 
r r u b i a M u ñ o z , del Dast.0 del 4."? 
Pie . 

L a gua rd ia de l p r i n c i p a l . — Eri é l ' 
cua r to r e g i m i e n t o de zapadores m i ­
nadores. — E l general gobernado^. 
Beranguer-

P A R A S O L I C I T A R PERMISOS 

Los s e ñ o r e s p r imeros jefes de los 
cuerpos, d i s p o n d r á n que cuando a l ­
g ú n soldado o cabo de l c a p í t u l o X V I I 
s o l i c i t e permiso, d e b e r á hacer lo por 
med io de ins tancia , d i r i g i d a a l capi ­
t á n general , en u n i ó n del correspon­
d i en t e ce r t i f i cado comproban te de l a 
necesidad de dicho permiso, r e i n t e ­
grado con p ó l i z a de 2'40 pesetas, en 
a n a l o g í a con lo dispuesto en e l ar­
t í c u l o 59 da l r eg lamen to pa ra la 
a p l i c a c i ó n de l a L e y de Rec lu ta ­
m i e n t o . 

Ú 

D i b u j a r á V d 
e n u „ b l , d i ^ 

^ P I R A y 
Escoja de i0s J A 
maños el qUe Sn'ete ^ 
Siempre pl.no.j nece8iu 

venden en p aoei 

REUMATISMO Y 
Nuevo t r a t a m i e n t o externo de *11 
cido en E s p a ñ a , descubierto SC0,l0• 
especial is ta Camacho. E x i t o c^0r 61 
to en F ranc ia . Incurables, a ^ l e " 
chad o c a s i ó n . E s t a r á poco<? i^6" 
H o t e l E s p a ñ a , Calle San Pabl as-

De diez a doce y de tres a cln¿ ^ 

Lávete C Í8, 
H nefor aíracíivo 
de una mujer hermosa 

cons i s t e e n p o ­
seer u n c u t i s ter» 
so y suave , l o q u e 
se o b t i e n e f á c i l ­
m e n t e u s a n d o a 
d i a r i o l a a c r e d i ­
t a d a c r e m a 

L J ^ V 0« venta «n to» WSwi 
^V^r mejoces eataWecimiento» p̂̂ É 

Al por mtyflr, 
GERARDO SEOURA 

Muntrnnn. 140 - BARCELONA 

I R A Ifl A R 
Todos los d í a s selectos almuer­

zos a 12 y 14 pesetas 
Domingos y d í a s festivos 

Thes D a n § a n t 
Incomparab le v is ta 

al M e d i t e r r á n e o 
BODAS Y BANQUETES 

D E S D E 20 PTAS. 
T e l é f o n o 21.222 

Todp- las empresas comer­
ciales prefieren la publici­
dad de E L DIA GRAFICO 

L A S 
¿ÑÍERMEDADES 

EN LA 
EDAD CRITICA 

son dolorosas y pueden ser 
causa de graves complicacio­
nes. Combat id la estiptiquez 
con e l uso de l a MAGNESIA 
S A N P E L L E G R I N O (marca 
P R O D E L ) , y ob t end ré i s un 
foincionamiento del intestino 
regular y seguro. 

E x i g i d siempre la marca 
del Santo Peregrino, cru­
zada por l a firma PRODEL 
en cada sobre o frasco. 

F. PRATS VILA - Muntaner, 45, pi* 
Médico especialista en las enfermedades de la sangre (Hematolog'8'' 

Trastornos de la c i r c u l a c i ó n y metabolismo. Aná l i s i s cli""008 ^ 
Vis i ta , de seis a nueve tarde; s á b a d o s , de tres a cinco. Teléfono, 31 

« A Ñ E R A S - L A V A B O » 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R 8 - B,5!; 
C U A R T O S D E B A N v 

M I M E S A U R E t 

7 • P E L A Y O • 1 
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E S P E C T A C U L O S 
^ + r p C a t a l a N o v e t a t s 
T e ^ ^ c t a c l e s Per a Infants . E l 

l C c AVENTURES DE MASSA-
l-ES M GRAN 

m «Ter tu l ia C a t a l a n i s t a » : 

f 1' MARIUS 
i nit* MARIUS. D e m á oas-

tjatí»4 tarHtó tarda, ün i ca m a t i n é e de 
^ T ^ l ' e s r e g i a ar t i s ta : 

RAQUEL MELLER 
a 2 auarts de 4. LES A V E N -

niumenff' , SAGRAN, A les 6. la m i -
T l l ^ divertida de les comedies: 
,!or i 11165 MARIUS 

.mima irremisiblement de: 

**• RAQUEL MELLER 
.nüüs beneflci Aimerlch: MARIUS 

R A O U E L M E L L E R 
^rTfOS IRREMISIBLEMENTE. 2 

, L ^ T L W ^ m o g RECiTALES . 
^ tarde a las 5. Domingo noche a 

^ n Con lo m á s selecto de su reper-
" 1 torio. Adiós a Barcelona de 

RAQUEL MELLER 
ge despacha en c o n t a d u r í a 

T V a t r e C á t a l a R o m e a 
1 Compañía VTLA-DAV1 
*vni dljous, tarda a les cinc, Teatre 

d ln ían t s . reposició de la rondalla: 

LA PRINCESA DORMIDA 
Hit a un quart d'onze, l ' obrá t r l o m f a l : 

1 ELS CRIMINALS 
- t acclons simultanies en set escena-

ris- Més de 50 interprets 
Original presentac iÓ 

npmá divendres tarda, ú l t i m a represen-
tació de LA VEINA D E L T E R R A T . N l t 

I totes lea nlts, a un quart d'onzei 

ELS CRIMINALS 
Dissabte i dlumeng-e tarda i n l t : 

ELS CRIMINALS 
El díumenge a dos auarts de ouatre. 
Tefttre d'Infants: LA PRINCESA DOR. 

M I D A 
Es despatxa a comptadurla 

T e a t r o P o l i o r a m a 
CompaQía de comedias Pino-Thui l l ler 
Hoy jueves, 9 de A b r i l 1931, tarde a 

las cinco y cuar to: 
ALFILERAZOS 

Noche, ;> las diez Y cuarto: 
DOSA HORMIGA 

MafiaSa viernes, tarde: ALFILERAZOS 
Noche: DOSA HORMIGA 

T e a t r o A p o l o 
ULTIMOS DIAS, ULTIMOS 

Hoy noche, a las 10: 

EXITO DE CLAMOR 
de la m á s grande vedette del inundo: 

MISTIN6UETT 
con su m a g n í f i c a revista: 

MISS EN VOYAGE 
MaBana viernes, noche. Grandiosa fun­

ción de gala, Serata d'Honore de 

MISTINGUETT 
tomando parte los eminentes artistas 

esp acoles: 

Matilde Martín - María Morera 
María Vila - Visitación López 
Amparo Saus - Blanquita Po­
zas-Jaime Borras-Emilio Ven-
drell-José Santpere-Pío Daví 
José Luis Lloret - Trini Avellí 
Pedro Segura - Ricardo Fuen-
tes-Juanito Martínez-Rodolfo 

Blanca 
La pr imera bai lar ina del Gran Teatro 

del Liceo: 

CARMEN SALAZAR 
con el baile de la ópera «Gioconda». 

MANUEL SUGRAñES 
p r e s e n t a r á su famoso cuadro ROSAS Y 
MARIPOSAS, por todas sus Glr l s , y l a 

eminente vedette e s p a ñ o l a 

AMPARO MIGUEL ANGEL 
L a orquesta s e r á d i r ig ida por el maes­

t r o OBRADORS 
C H A R L A sobre l a MISTINGUETT por el 

cé lebre escr i tor : 

AMICHATIS 
SABADO T A R D E Y NOCHE. Y DOMIN­

GO T A R D E Y NOCHE 

¡ADIOS A BARCELONA! 
de 

MISTINGUETT 
Viernes 17, estreno del super espec tácu­

lo internacional: 

MORENA Y SEVILLANA 
presentado por 

MANUEL SUGRAñES 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compañía de zarzuela, sainetea y revis­
tas. Director: JOAQUIN MONTERO. 
Hoy jueves, tarde a las á'SO, Gran Ma­
tinée de Moda. BUTACAS A 3 PESE­
TAS: 1.° La preciosa obra del maestro 

Guerrero: 

LA ROSA OEL AZAFRAN 
por el eminente b a r í t o n o JOSE LUIS 
1LORET; 2.o L a obrfi dyl-maestro Se­

r r a r á : ' *• 

LOS CLAVELES 
iwr su creadora la eminente t iple MA 
TILDE VAZQUEZ, y el papel: cdf pepo 
interpretado por pr imera^ yep rppr eli 
eminente b a r í t o n o JOSE LÜIS 'LLORET 
Noche a las g'ÍS: l.o É L NOVIO D É RO^ 
CIO; 2.o El éx i to de MONTERO y RO-

SBLLO: 

TODO A Ü<65 
Por los ovacionados art is tas M A T I L D E 
VAZQUEZ, MERCEDES GARCIA, A M -
^ARQ^ A L B I A C H , MONTERO, BARA­
JA. ACU AVIVA, RUBIO QÜERALTO, 
XATART. SANCHEZ. V I D A L y ARNO. 
tiañana viernes tarde a las 4*30, Gran 
vermouth Popular. Todas las noches, 
el éxito de MONTERO y ROSBLLO: 

TODO A 0*65 

T e a t r e T a l l a 
Companyla de vodevü . comedies 1 sainets 

A v u i dljous. ta rda a les 5: 

DE QUI ÉS LA MEVA DONA? 
Nlt , a u n quar t d'onze, é x i t c l amorós 

del super elegant vodevil : 

RES DE NOU EN EL FRONT 
(Una n i t d'or) 

Bcllesa - A r t - Comicltat - Dis t iucid 

^ ' r c o B a r c e l o n é s 
nlf10110 13595, Ho5r jueves, tardfe * las 

y noche a las 9'30, pe l ícu la y cinco 
CEIT0101168- ADOLFI5 ASUNCION BAL-
la , ^ cancionista; GOLETERA bai-
MI'„A: FRED AVD MlíRYS, ciclistas c6-

C0S. y ULTIMOS DIAS DESPEDIDA 
qUe _ de VIANOR 
TorLEm^naiá lloy nuevas y elegantes 

i i rTES. Nuevo repertorio con 
^ VXASTERAC y el tango «LA 

COCAINA» 

Q r a , L T e a t r o E s p a ñ o l 
<J« PARIA SANTPERE 

HOVÍ. ANDES ESPECTACULOS 
V / 1 ^ ' ^ ' d e a las 5, Popular: 

CINTURO D E CASTETAT 
Exi to de gran risa 

Noche, a las 10: 

,Ao EL EXITO MUNDIAL 
QUE NO O L V I D A R A NUNCA: 

0 C E L L S D E 
G U E R R A 
«L'EQUIPAGE» 

^L»AXA ^ A COIÍ SU F A M I L I A . ES 
V ",líVEXTlj:i' MORAX - T I E N E V I D A 
^^ttana v . J L " UIVA GRAN OBRA 

" Noche p1&3i«>: LO P U B l L L . 'e .y todas las noehea¡ 

' ^ H í DE GUERRA 

T e a t r o G o y a 
CompáHIa Cómica SEPULVEDA-MORA 
Hoy jueves, tarde a las 5'15: LOS CHA­
MARILEROS. Noche a las 10'15. estreno 
del s a í n e t e de P i la r Mil lán As t ray : LOS 
AMORES D E L A N A T I . Mafiana, tarde 
y noche: 'L&S AMORES D E L A N A T I 
Por deferencia a la autora Pi lar Millán 
Aá t ray . a s i s t i r á al estreno la insigne 

Raquel Meller ( 

PROGRAMA 
PARA HOY 
E N L O S 
L O C A L E S 

C I N / E S 
T í v o l i 
PROGRAMA SONORO. Aparato Western 
E l e c t r i c Hoy jueves, tarde a las S 

y noche a las 10: 
PLEGARIA D E MOISES 

concierto por 30 arpas; NOTICIARIO 
FOX; SINFONIA NOCTURNA y SUBMA-
RIÑA», dibujos Febrer y Blay. y la 
grandiosa cinta sonora de Los Art is tas 

Asociados: 

LAS LUCES DE LA CIUDAD 
por CHARLOT y V i rg in i a Cher r i l l . 
Se fac i l i tan auriculares especiales para 

personas duras de oído 

CIN/ES 

F é m i n a 
PROGRAMA SONORO M, G. M. Aparato 
Western Electric. Hoy jueves, tarde 
de 4 a 8 y noche a las 10: A L R E D E ­
DOR D E L MUNDO, impresiones de via­

je, explicadas en e spaño l 
E L MISTERIO D E CANSECO 

interpretado por los perros sabios, de 
la M . G. M., y la grandiosa cinta 

sonora M . G. M . : 

SEVILLA DE ^IS AMORES 
por RAMON NOVARRO, Conchita Mon­

tenegro y Rosita Ballestero 

GiNAES 

K u r s a a l 
(Aparato Tobls K l a n g f i l m ) 

C a p í t o l 
(Aparato Western Elec t r ic ) . PROGRA­
M A SONORO Hoy jueves, tarde a las 
cuatro y media y noche a las 10 me­
nos cuarto, NUEVO PROGRAMA SO­
NORO. ESTRENOS: L a c inta de Selec­

ciones Cinaes: 
¿POR QUE SER BUENA? 

por Colleen Moore y Neil Hami l t on ; L A 
L E Y SECA, dibujos de Febrer y Blay y 
la grandiosa cinta sonora de Exclusi­

vas Balar t y Simó: 

TEMPESTAD EN EL M0NT-
BLANCH 

por Leni Riefensthal y Seep Rizt- Ma 
l iana viernes noche, en el Kursaa l : SE­
SION STÜDIO CINAES. Se despacha de 

5 a 7 

CIN/ES 

C a t a l u ñ a 
PROGRAMA SONORO. Aparato Western 
Electr ic. Hoy jueves, tarde de 4 a 8 
y noche a las 10: NOTICIARIO FOX. 

M I C K E Y CABALLISTA 
dibujos Febrer y Blay y l a cinta sonora 

Fox : 

CIN/ES 

M o n u m e n t a l C i n e 
CINE SONORO. Hoy jueves, desde las 
3'45 de la tarde: Las cintas sonoras de 

Exclusivas Febrer y Blay : 

EL AMOR EN EL RING 
por Max Schmeling y Olga Tschecho-

wa, y 
NOSFERATU 

por Max Schreck y Greta Schroedor y 
NOTICIARIO F O X 

CIN/ES 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Funciones para hoy jueves, 9 A b r i l 

Tarde a las 4'15. función n ú m e r o 3i 
GRAN PARTIDO 

ORTIZ - EGOZCUE I contra 
ECENARRO I - ANTON 

Noche a las 10'15, función n ú m e r o 
PARTIDO CUMBRE 

JUARISTI I - TEODORO contra 
PISTON-IRIGOYEN II 

Detalles por carteles 

C i n e I r i s P a r k 
CINE SONORO. Hoy jueves, desde las 
3'4 5 de la tarde, programa m i x t o : Las 

cintas sonoras Cinaes: 

EL HOMBRE MALO 
hablada en español , por Anton io More­

no y Rosita Ballesteros, y . 
L A MUCHACHA D E LOS MUELLES 

por Sally O Neil l ; REVISTA SONORA 
PARAMOUNT y la cinta muda natura l 

de Cinaes: TURKSIB 

C o l i s e u m 
Hoy tarde, sesión de 4 a 8. r ep i t i éndose 

el programa. Noche, a las 10: 
REVISTA SONORA PARAMOUNT 

DESFILE D E CUENTOS I N F A N T I L E S 
(Variedades sonoras Paramount) 

M A R T I L L A D A S MUSICALES 
(Dibujos sonoros Paramount) 

IMPERIO ARGENTINA 
en la Superproducc ión Paramount : 

SU NOCHE DE BODAS 
non PEPE ROMEU y M I G U E L LIGERO 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4'30. Noche a las 9'45 

REVISTA PARAMOUNT 
. Ex i to de la comedia sent imental : 

E L INSTINTO 
por M A D E L E I N E CARROLL y LEON 

MATHOT 
MUSICO IRRESISTIBLE (dibujos) 

GRANDIOSO E X I T O D E 
MAURICE C H E V A L I E R en 

EL GRAN CHARCO 
con C L A U D E T T E CORBERT 

C i n e P r i n c i p a l P a l a c e 
TELEFONO 11882 

(Aparato Western Electr ic) 
Sesión continua desde las 4 y media. 

P A L A B R A Y OBRA, en espafiol 
MUSICA A L A CARTA (dibujos) 

CURRO E L DICHOSO 
comedia sincronizada Universal 

EL GRAN CHARCO 
L a obra cumbre de Maurlce Chevalier 
y C Colbert. dialogada en f r a n c é s , con 

t í t u l o s en e spaño l 
Pronto: MISTERIOS D E A F R I C A 

8 0 
porven i r ) , (Una f a n t a s í a del porven i r ) , por E l 

Brendé l . Mauren OSul l ivan , Marjor ie 
Whi te y Hobar t B o s w o r t h 

CIN/ES 

T e a t r o C ó m i c o 
GRAN COMPAÑIA D E REVISTAS 

B L A N Q U I T A POZAS 
Hoy jueves, 9 A b r i l 1931 

Tarde a las 4 y media, Ma t inée Selecta 
l.o L a divert ida farsa cómica en un acto 
JAQUI HACEN FAT.TA TRES HOM­

BRES! 
2.o E L GRANDIOSO E X I T O : 

K U - K L U X - K L A N 
interpretada por BLANQUITA POZAS, 
JUANITO M A R T I N E Z , CASTRITO y de­

m á s partes de la c o m p a ñ í a 
Noche, a las 10: 

1.» JAQUI HACEN F A L T A TRES HOM­
BRES! 

2.o E l monumental é x i t o de esta com­
p a ñ í a : 

K U - K L U X - K L A N 
... 2 horas de risa continua 

T e a t r o N u e v o 
GRAN COMPARIA L I R I C A ESPAÑOLA 
en la Que f igura E M I L I O V E N D R E L L . 
Hoy jueves, tarde a las 4*30. M a t i n é e 
especial para famil ias . Butacas a 2,50 
Ptas.: E L CONTRABANDO y L A DOGA-
RESA, por Elena D a r i m ó n , Luis Fabre-
gat y Antonio Miras . Noche a las 10'15, 
octava r e p r e s e n t a c i ó n del G R A N E X I ­
TO: L A CASTAÑUELA, por M A T I L D E 

M A R T I N y E M I L I O V E N D R E L L 

C o l i s e o P o m p e y a 
Domingo tarde, 4'15. Noche. 10 

EL SÉPTIMO CIELO 
por la c o m p a ñ í a de comedias america­
nas y Teatro Moderno. Pr imera actriz: 

ASUNCION CASALfi 
Pr imer actor y director : 

JOSE BRUGUERA 
Localidades aumento. Teléf. 73331. 

M a r i c e l - P a r k 

El mejor Parque de Atraccio­
nes de Europa 

ABIERTO D E 3 Y M E D I A A 8 

P a t h é P a l a c e 

E x c e l s i o r 
CINE SONORO. Aparatos Western Elec­
t r i c . Hoy jueves, desde las 4'30 y 4'10 
de la tarde, respectivamente, programa 

m i x t o : E l f i l m Paramount: 

EL SECRETO DEL DOCTOR 
hablada en españo l , por Eugenia Zuf-
folí y F é l i x de P o m é s ; NOTICIARIO 
FOX. Además , en el P a t h é Palace, el 
f i l m na tura l sonoro Paramount: E L 
ENEMIGO SILENCIOSO y (de 8 a 9) . 
la c inta muda de Cinaes: E L FANTAS­
MA D E L PASADO, por Ricardo Cortez, 
y en el Excelsior, el f i l m sonoro Para­

mount : 
PISTAS PELIGROSAS 

por Mary Bryand y Richard Arlen, y (de 
8 a 9), la c inta muda de Importaciones: 
POR QUE CALLA U N HOMBRE, por 

Mary Carr y Reed Howes 

CIN/ES 

L i d o C i n e 
ORQUESTINA DOTRAS-VILA :: Hoy 
jueves, tarde a las 4,30: SESION I N F A N ­
T I L CINAESw Precio ú n i c o una peseta: 
PAISAJES D E EGLOGA; ANIMALES 
H A B I T A N T E S EN E L FONDO D E LOS 
MARES; E L LEOPARDO D E MOCHA­
LES, dibujos; VACACIONES APROVE­
CHAD AS^ cómica, por Lupino L a ñ e ; PE­
QUEÑAS INDUSTRIAS D E SORREN-

TO, y 

EL CAMERAMAN 
por Buster Keaton. Noche a las 10: Cd-
mica; Cul tura l . L a c inta de Cinaes: E L 
FANTASMA D E L PASADO, por Ricardo 

Cortez, y 
SU V I D A I N T I M A 

por B i l l i e Dove 
M a ñ a n a estrenos. CANTO 1NDU y E L 

CASO D R A K E 

CINE SELECTO 
PASEO D E GRACIA, 69 (entre VALEN­
CIA Y MALLORCA) . Te lé fono 78218 
Hoy tarde de 4 a 8, r e t i p i é n d o s e el pro­

grama. Noche a las 10, numerada 
L a comedia cantada y hablada en es 

paño l : 

ASI ES LA VIDA 
interpretada por el s i m p á t i c o ar t i s ta 
JOSE BHOR. secundado por L O L I T A 

V E N D R E L L y D E L I A MAGAÑA 
ACTUALIDADES GAUMONT 

FLFP (LA R A N A ) CAMPEON D E 
BOXEO 

Un f i l m de arte W A L T E R R U T M A N : 

LA MELODIA DEL MUNDO 
NOTA: A pe t ic ión de los lectores de 
MIRADOR y de numerosos admiradores 
del f i l m de ar te: L A M E L O D I A D E L 
MUNDO, p a s a r á a la segunda parte del 

programa 
Se despacha en taqui l la para la ses ión 

numerada de hoy noche 
Hoy noche, estreno de l a comedia dra 
m á t i c a , en e s p a ñ o l : L A INCORREGI 
B L E por Enriqueta Serrano y Tony 

d 'Algy 

CIN/ES 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
CINE SONORO. Aparato Western Elec­
t r i c - Hoy jueves, desde las 3'45 de l a 
tarde, programa m i x t o : L a grandiosa 
cinta sonora de Exclusivas Ba la r t y 

S imó : 

P R I M 
por Carmen Viance y Mati lde Vázquez 
y los s e ñ o r e s Labra San G e r m á n y Fer-
nansuar; NOTICIARIO SONORO FOX; 
L A DANZA MACABRA, dibujos Febrer 

y Blay, y la c inta muda Cinaes: 
H A Y UNA MUJER 

por I v a n Petrovich y Lü Dagover 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy, grandioso programa: E l . SUBMA 
RIÑO, preciosa cinta de gran é x i t o , por 
Jack Ho l t ; ENTREVISTA OPORTUNA, 
magna producc ión , por Paul Paige; L A 
MUJER MAS M A L A D E PARIS, maravi­
llosa cinta, por Lowe l Sherman; P E R I ­
QUITO, dibujos. Domingo noche, dos 

grandes estrenos 

E d é n C p n c e r t 
Pr imer mnsic-hall de E s p a ñ a . Teléfono 
19623. C. Asalto, 12. Dirección arttstics-

M. LAGE. Tarde. 4. Noche 10 
E X I T O - E X I T O 

30 hermosas art istas 
DOLORES MORENO - MARISSA «i 

E. R A M I R E Z 
C L A R I T A CARBOXELL. - B R A Z - F E L I 

ROSITA FONTANAR 
eximia vedette; nueva Modalidad 

A P E R I T I V O TANGO t 
; 9 y 1 a 4. CABARET FANTASTICO 

100 HERMOSAS B A I L A R I N A S 
LOS BOI.IVIOS 

E L T E A T R O 

T e a t r o T r i u n f o 

C i n e s M a r i n a y N u e v o 
Programa para hoy: 

BROADWAY MELODY (sonora), sólo 
en el T r i u n f o y Mar ina 

L A MUCHACHA D E L VOLGA (sonora), 
sólo en el Nuevo 

C o m p l e t a r á n el programa varias pelícu­
las mudas 

P a l a u M u s i c a C a t a l a n a 

ORQUESTRA PAU CASALS 
D e m á passat dissabte. a 3 quarts de 10 

de la n i t 
I CONCERT D E P R I M A V E R A . Progra­
ma: B E E T H O V E N , Obertura, Leonora, 
n.o 1; 9CHUMANN. Simfonia Renana: 
MOZART, Concert per a c lar lnet 1 or­
questra; RIMSKY-KORSAKOW, Sche-

herazade, suite 
Direccló : PAU CASALS 

Es despatxen locali tats i segueix obert 
l 'abonament a 6 1 3 concerts. a la Unió 
Musical Espanyola, P. de Gracha, 54, 

de 4 a 7 de la t a rda 

Motas informativas 
R O M E A , — E x i t o supe r io r a l a l ­

canzado por « E l p r o c é s de M a r y D u -
g á n » é s t e de «E l s c r i m i n á i s » , ya que 
en las representaciones que se le l l e ­
v a n dadas a l a f amosa obra de B r u c -
kner han desfilado p o r e l Romea m á s 
de doce m i l personas, voceros de l va­
l o r absoluto de e l la . 

«E l s c r i m i n á i s » , que ha t en ido la 
c r í t i c a me jo r y m á s u n á n i m e de Bar ­
celona, ha p roporc ionado u n t r i u n f o 
p e r s o n a l í s i m o a M a r í a V i l a y P í o D a 
v i , a é s t e en su doble c a r á c t e r de 
ac tor y d i r e c t o r de escena. 

P O L I O R A M A . — L a ac tuac ión <Se la 
Compañ ía de Rosario Pino y Emi l io 
Thui l l ier , en el teatro de la Rambla, 
será, indudablemente, una de las m á s 
a r t í s t i cas y f ruc t í fe ras que se h a b r á n 
realizado en la presente temporada. Bien 
lo merece este admirable conjunto, que 
sabe dar a sus interpretaciones el sello 
inconfundible de lo que no ha de aer s«-
perado, destacando personalmente art is­
tas tan eminentes como loe t i tulares y, 
tan queridos y apreciados del públ ico 
como Alarcón y Mercedes Prendes. 

A P O L O . — M a ñ a n a , por la noche, oe-
ktorainá su "Serata d'onore" l a eminente 
vedette de fama mundial Mist inguett . 

Loa eminentes artistas españoles M a ­
ría Morera, M a r í a V i l a , Mati lde Mar­
t ín , Vis i tación López, Amparo Saus, 
T r i n i Ave l l i , Blanqui ta Poaas, Jaime 
Bor ráa , Emi l io Vendrell, J o s é Santpe-
re. P í o Dav í , Jo sé L u i s Lloret , Pedro 
Segura, Ricardo Fuentes, Juanito Majc-
tíuez, Rodolfo Blanca, la primera bai­
la r ina del Gran Teatro del Liceo Oar-
men Salazar, han querido prestar su 
valioso concurso como homenaje a l a 
i lustre art ista francesa. 

Asimismo Manuel S u g r a ñ e s presenta­
rá , por su Compañía , el famoso cuadro 
"Rosas y Mariposas", cantado por la 
vedette española Amparo Miguel Angel, 
dirigiendo la orquesta el maestro Fer­
nando Obradors. 

Amichatis, el celebradísimo comedió­
grafo, d a r á una charla de tres miautos 
sobre la estrella de estrellas, la Mis-
tinguette. 

N O V E D A D E S . — D e s p u é s de laborio­
sas gestiones la Empresa ha conseguido 
que la eminente ar t is ta Raquel Meller 
dé dos funciones extraordinarias, una 
pasado m a ñ a n a , sábado, por a tarde, y 
otra el domingo, por la noche. 

E l teatro Novedades se llenó hasta loa 
topes en las dos audiciones y ei pú ­
blico gustó del arte exquisito e incom­
parable de la célebre Raquel Meller, y 
la. ovacionó largamente. 

Las dos p róx imas funciones serán , sin 
duda, dos llenos a rebosar y dos nuevos 
y grandes éxi tos . 

N O V E D A D E S . — L a reposición de la 
didvertida rondalla " Les aventures d'en 
Massagran" ha constituido un grao 
éxi to. Hoy, jueves, por la tarde, se pon­
d r á en escena "Les aventures d'en Mas-
sagran". Por la noche y en función de 
abono de la sociedad Ter tu l ia Catala­
nista, se r ep re sen t a r á la obra " M a r i u s " . 

Todos los días, en Novedades, se re­
p r e sen t a r á " M a r i u s " . 

EDEN CONCERT.—P u e d e estar 
b i en orgu l losa l a Empresa y Direc­
c i ó n a r t í s t i c a de nuestro p r i m e r m u ­
s ic-hal l de E s p a ñ a , que a s í se puede 
l l a m a r . 

E l S á b a d o de G lo r i a i n a u g u r ó l a 
t emporada de P r i m a v e r a y fué to­
do u n acontecimiento los debuts de 
este loca l : Colombina , canzonet is ia 
y b a i l a r i n a ; Mar issa l a Cubana, pro­
to t ipo de muje r h ispana, que h izo 
u n a c r e a c i ó n en sus n ú m e r o s de ba i ­
le y canto; E m i l i a R a m í r e z , con su 
voz de oro nos h izo o i r u n a j o t a de l 
« T r u t s de los T e n o r i o s » cerno h a c í a 
t i empo que no se o í a ; C l a r i t a Car-
bone l l , estrel la de bai le; Rraz-Fol l , 
esta encantadora pare ja de canto y 
bai le h i c i e r o n su presentac46fj cot í 
u n d o m i n i o completo de art is tas ya 
consagradas po r todos los p ú b l i c o s 
europeos. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

L O S E S T R E N O S 

T í v o l i 
E l sábado se celebró con grau bri l lan­

tes en el magnífico local de la calle 
Cuspe, la sesión de gala dedicada a la 
iKtima producción de Charlie Chaplin 
(Charlot), "Las Luces de la Ciudad'1. 
(iue venía precedida de gran renombre, 
y que en nuestra opinión, opinión com­
partida por muchos, se t ra ta de la me­
jor creación del cómico genial. 

L a película sabe a poco a pesar cíe su 
largo metraje y es esto el mejor elogio 
que de ella podemos hacer. 

Sus escenas es tán animadas por un 
gran dinamismo y su acción no decae 
u n momento a pesar de la simplicidad 
del argumento, lo que es prueba eviden­
te de la magistral labor de Charlot como 
director y como i n t é r p r e t e . 

Sus andanzas en medio del -orbelliuo 
de una gran urbe, sus regocijantes aven­
turas, sus piruetas, su misma presenta­
ción en escena, son de una comicidad 
extraordinaria, aumentada por algunos 
efectos sonoros hábi lmente intercalados. 

R l eterno vagabundo, figura s impát ica 
cual ninguna, nos deleita de nuevo con 
sus gestos grotescos, por m á s que as ins­
pire un loable sentimiento de amor al 
prój imo. 

Interrumpen de cuando en cuan Jo la 
sana alegría que estas escenas nos pro­
ducen, los momentos sentimentales en 
los que el protagonista se eleva ante 
nuestros ojos al mostrar su profundo 
sentido de humanidad. 

Virg in ia Cherri l , una recién venida a 
la pantalla, muchacha de delicada belle­
za e ingenuo encanto, secunda a Chaplin 
y ac túa de musa inspiradora de todos 
sus actos. 

H a r r y Myers encarna a un millona­
r io, excéntr ico personaje cómico y a la 
vez desconcertante por sus bruscos cam­
bios de humor. 

X a par t i tura , que debidamente sincro­
nizada acompaña el f i l m , es expresiva 
y ,muy bien adaptada a las situaciones 
del mismo. 

Felicitamos a Cinaes por habernos da­
do a conocer esta temporada la película 
que en todas partes donde se ha presen­
tado ha triunfado, demostrando a la vez 
el prestigio de que goza este hombrecillo, 
que es la figura de m á s relieve en el 
campo de la c inematograf ía , el artista 
rjúerido de todos los públicos y cuyo ar-
í:1 a todos llega por igual. 

C o l i s e u m 
" S U N O C H E D E B O D A S " 

Este f i l m Paramount, hablado en es­
pañol, es, por su argumento, un vodevil 
de biien género, con abundantes situacio­
nes musicales, de gran amenidad y no 
escasa comicidad, por lo que deleita 
(niistantemente al público del principio 
a] f i n . 

Las canciones que cantan Imperio A r ­
gentina y Pepe Romeu, alguna de ellas 
como "Recordar...", que es tema -le esta 
comedia, de fácil melodía, que no tar­
an rá en popularizarlas, contxübuyen no 
poco al i n t e ré s de "Su noche de bodas", 
que en su modalidad es la mejor cinta 
que hemos visto de las habladas en miro 
castellano. 

Imperio Argentina es tá encancadora 
en todo momento y se nos muestra tan 
excelente artista como siempre, llenan­
do la película con su gracia y belleza. 

Pepe Romeu es un digno "parteuaire" 
de la gentil estrella, cantando son és ta 
algunos dúos del mejor efecto. Miguel 
Ligero nos gus tó mucho en su papel de 
Adolphe, el paciente amigo del compo­
sitor Mallet , personaje encarnado por 
Romeu. 

Felicitamos a la Paramount por esta 

producción y la auguramos grandes 
éxitos si sigue por tan espei-anzador ca­
mino. 

F é m i n a 

" S E V I L L A D E M I S A M O R E S ' 

En las escenas exteriores de "'Sevilla 
de mis amores", película de la M . G. M . , 
totalmente hablada en español , de la que 
es protagonista R a m ó n Novarro y que 
se está dando con éxito en el Cine F é ­
mina, Novarro, que t ambién se encargó 
de la dirección de la cinta, pidió qoe se 
emplearan flores t íp icamente españolas . 
Cuando se supo que los campos sevilla­
nos abundaban en margaritas silvestres, 
se trajeron a los terrenos que rodean los 
Estudios de la Metro Goldwyn Mayer un 
gran número de las* mismas florecillas, 
que crecen en el Valle de San Joaqu ín , 
en California, las que sirvieron para 
prestar a las escenas exteriores de esta 
bellísima película un ambiente exacto y 
fidelísimo. 

"Sevilla de mis amores" nos cuenta la 
d ramát i ca novela de un joven cantante 
sevillano, que conquista un gran t r iun­
fo en el mundo de la ópera y al que sos­
tiene en sus tribulaciones el amor y la 
devoción de una dulce e inocente donce­
lla educada en un convento español . E n 
esta película Novarro canta por prime­
ra vez en el cine arias oper ís t icas . 

Colaboran con el famoso y jov ín actor 
mejicano Conchita Montenegro, Rosita 
Ballestero, Jo sé Soriano Viosca, M a r í a 
Calvo y la señora de Samaniego, quien 
interpreta el papel de la Madre Superio-
ra del convento. 

F a n t a s i o 

T a m b i é n el Sábado de Gloria se inau­
guró este suntuoso cinema, situado en el 
Paseo de Gracia, entre Mallorca y Va­
lencia, que por su confort y buen gusto 
en la decoración, podemos afirmar será 
punto de reunión de nuestra buena so­
ciedad. 

Para dicha inaugurac ión se confec­
cionó un programa Gaumont, a base de 
las películas " L a Melodía del Mundo" y 
" A s í es la vida", esta ú l t ima hablada 
y cantada en español . 

" L a Melodía del Mundo" es una reco­
pilación de reportajes c inematográf icos , 
en los que podemos apreciar las diferen­
tes costumbres de la Humanidad. 

" A s í es la v ida" es una película ex­
clusivamente para lucir sus cualidades 
de gran artista Jo sé Bosh, que por cier­
to lo consigue; y nuestra opinión con 
motivo de su presentac ión en prueba p r i ­
vada, que auguramos un éxi to , ha que­
dado confirmado en el día del estreno, 
pues "As í es la v ida" fué bien acogida 
por el selecto público que llenaba la sala 
de este suntuoso cinema. 

Para hoy nos anuncian cambio de 
programa, figurando una película Pa­
ramount t i tulada " L a incorregible", cu­
yo principal i n t é r p r e t e es nuestra com­
patriota Enriqueta Serrano. 

E l Crít ico Cmematográf ico 

E C O S Y N O T I C I A S 

B i o g r a f í a d e J u a n D u v a l 

Este actor nació en Barcelona, Espa­
ña , el día 28 de a b r ü de 1899. 

Desde muy niño se famil iar izó con 
los asuntos del teatro, pues su padre es 
un famoso productor. 

A los catox*ce años , Juan Duval co­
menzó su carrera a r t í s t i ca , recorriendo 
casi todos los países importantes, en una 
Compañía de sus propios parientes. 

Con suficiente experiencia y perfecto 

H O Y 

E S T R E N O 

E N 

K U R S A A L 

Y 

C A P I T O L 

Quien no vea ahora 

por 

C H A R L O T 

en 

T I V O L I 
no la p o d r á ver en n i n g ú n o t ro 
S a l ó n de Barcelona, n i d e l resto 
de C a t a l u ñ a , hasta la p r ó x i m a 

t emporada 

Es u n f i l m de 
LOS A R T I S T A S ASOCIADOS 

A .pesar del c a r á c t e r de exc lus iva 
de este f i l m y del elevado coste 
e i m p o r t a n c i a del mismo. «Ci-
naesi» ofrece este e s p e c t á c u l o 

a precios cor r ien tes . 

V e a U d . e n 

C O U S E U f V 
a i a n o v i a 

d e E s p a ñ a 

I M P E R I O 

ARGENTINA 
e n 

S U N O C H E D 

conocimiento del idioma inglés, tuvo la 
oportunidad de interpretar los papeles 
de galán joven el teatro legí t imo de 
Broadway, en las obras "The R a t " y 
"Humming B i r d " , as í como en "Par i -
sian Nights" . 

Durante muchos años fué conocido co­
mo uno de los mejores actores de carác­
ter en la gran urbe neoyorkina. 

Juan Duval ha aparecido ú l t imamen- • 
te en las pel ículas "Sandra", "Grum-1 
py", "Sl ight ly Scarlet", "Those who 
Dance", "Cheri B i b i " y " E l Código Fe- | 
na l" . 

Duval tiene cinco pies y cinco pul- ! 
gadas de a l to ; pesa 145 libras y tiene ' 
ojos cas t años y cabello del mismo co- j 
lor. 

Su ambición consiste en llegar a ^er ! 
un director y productor y nada de par- 1 
ticular tiene que vea realizados sus sue­
ños, pues se t rata de un individuo pre­
parado. Ha estudiado arte d ramát ico , 
pintura y escultura. Es un ferviente lec­
tor y su pasatiempo favorito es escri­
bir. ! 

S A M U E L G O L D W I N H A C O N T R A ­
T A D O A I N A C L A I R E i 

Ina Claire ha firmado recientemente 
un contrato de cinco años con ' Samuel 
Goldwyn, en v i r tud del cual esta estre­
lla será la compañera de Mar y Picford. 
Douglas Fairbanks, Gloria Swanson, 
Charlie Chaplin, A l Jolson, Ronakl 
Colman, Eddie Cantor, La l te r Hutson 
y Chester Morr is . 

La asociación de Ina Claire con ¡Sa­
muel Goldwyn significará virtualmente 
su completa retirada de la escena, se­
gún manifiesta la protagonista de la 
película "Royal F a m i l i y " y de las obras 
teatrales " L a xíltima aventura de Mrs . 
Cheney" y "The Gold Digers". 

" M i contrato con M r . Goldwyn me 

F A N T A S I O 

A i p r e p a r a r s e p a r a u n v i a j e d e r e c r e o , r e ­

c u e r d e u s t e d l o p e l i g r o s o q u e es n o c o n o c e r 

e! i d i o m a de M o l d o e s l o v a q u i a 

L a v i s i ó n de S U N O C H E D E B O D A S l e p r e v e n ­

d r á a u s t e d c o n t r a e s t e y o t r o s r i e s g o s p o s i b l e s 

E S U N ' F I L M P A R A M O U N T 

H O Y , N O C H E 

S E N S A C I O N A L 

E S T R E N O D E 

m i l i 

pe rmi t i r á dedicarme por completo a la 
pantalla. Confío que ahora no pensa ré ya 
en volver al teatro", declaró Ina Cla i ­
re a los periodistas en sus habitaciones 
del Hotel Fierre. 

Por su parte, Samuel Goldwyn de­
c l a r ó : "No hay razón alguna porque 
miss Claire no tenga en la pantalla la 
gran dist inción y preeminencia de que 
hace gala en la escena. Es en verdad 
una de nuestras grandes artistas. Esta 
es su esperanza y m i i n t e r é s " . 

Ina Claire abandonó el teatro Centu-
ry el mes de febrero ú l t imo. Goldwyn 
la p res tó entonces a la R. K . O. para 
interpretar el papel de protagonista del 
f i l m "•Rebound", de Donald Ogden Ste-
war t , que es una versión c inematográ ­
fica del gran éxito teatral de A r t h u r 
Hopkins, que se represen tó en el Ply-
mouth Theatre, siendo Hope Mi l l i ans 
su i n t é rp r e t e . En la época en que I n a 
Claire va a terminar su pel ícula espe­
ra Gold^vyn poder empezar a rodar la 
que la conver t i rá en estrella de primera 
magnitud, formando parte del elenco de 
Samuel Goldwyn y los Art is tas Asocia­
dos. 

Ina Claire t r a s ladó en v i r tud de ello 
su residencia a Hollywood, donde se re­
unió con su esposo Jack Gilbert. -
H O Y , E S T R E N O D E L G R A N F I L M 

T I T U L A D O " T E M P E S T A D E N E L 
M O N t B L A N C 

Hoy t end rá lugar en los a r i s toc rá t i cos 
salones Kursaal y Capí tol el estreno del 
excepcional f i lm "Tempestad en el Mont 
Blanc'.', 

Esta película, en su reciente presenta­
ción en Studio Cinaes obtuvo un éxi to 
rotundo por sus cualidades de iécnica 
sonora y por la magníf ica belleza de su 
presentac ión y paisaje. 

E l eminente director Fank, especiali­
zado en la realización de obras de ver­
dadero riesgo y responsabiliadd, ha lo­
grado en "Tempestad en el Mont B lanc" 
la concreción de sus grandes proyectos 
cinematográf icos , ofreciendo una obra 
eminentemente poét ica y cuya accióu 
conmueve por lo humano. 

E l estreno de "Tempestad en el Mont 
Blanc" ha de constituir, indudablemen­
te, un acontecimiento de la m á s trascen­
dental importancia para todos los aman­
tes de la pantalla. 

L I D O C I N E 

Hoy t e n d r á lugar en el Lido Cin j 
anunciada sesión i n f a n t i l , en la n I 
proyec t a r á u n f i l m de Lupino 
"Vacaciones aprovechadas", y ]a 
ción de Buster Keaton " E l camerai^j 

E n el mismo programa se incluya 
f i l m de viajes t i tulado "Paisajes de] 
gan", una cu l tu ra l que lleva por tit« 
"Animales habitantes de los fondoi 
r inos", el f i l m de dibujos " E l leopartil 
de Mochales" y finalmente la intcmn 
t í s ima cu l tu ra l " P e q u e ñ a s industrias^ 
Sorrento ". 

L a sesión d a r á pr inc ip io punuuinfj 
te a las cuatro y media de la larde. 

La Fox cuenta hoy con quince 
res españoles contratados permanaj 
mente y se p e r m i t i r á el lujo de filnj 
a la vez tres pe l í cu las en este idioi 
Carlos V i l l a r í a s y Juan Torena 
las primeras figuras en dos de 
Luana Alcañiz , cuyas magníficas 
diciones para papeles cómicos ?j 
sospechan los americanos que la 
gen, será la figura pr inc ipa l de la 
cera. Los nuevos actores a ú n no 1*1 
aclimatado, y a pesar de que se aenh 
en el estudio como "gall inas en con 
ajeno", tienen m á s humos que todí. MI 
flota. 

Los estudios recientes comien 
dis t inguir qu ién es qu ién a través (| 
la impres ión que Lis películas hispí 
parlantes producen en IIispanoaméria| 
Así, a pesar de la propaganda 
ciosa que hacen los estudios, t< 
crí t icos, que r a r í s i m a s veces e 
acuerdo, s eña l an como figuras 
lientes a Juan de Landa en "E 
d i o " ; a V i l l a r í a s , Alvarez Bu 
Arozamena en " D r á c u l a " ; a ISi} 
y Faust Rocha en " D o n Juan 
m á t i e o " y a Mar í a Alba y Villarías »| 
" E l códligo penal". 

Pablo Alvarez Rubio , cuyo talento i 
rece un escenario m á s comprensivo í*! 
Hollywood, prepara su regreso a B^ j 
pa. L impias ejecutorias sanadas^Lj 
escena española lo trajeron a I 
wood y al retornar se lleva como W'J 
de su r á p i d a aventura cinemática 
performace inolvidable en "Dracu 

Fémina I ™ 

C r e a c i ó n d e 

E N R I Q U E T A S E R R A N O 

y T O N Y D ' A L G Y 

Nunca , desde el a d v e n i m i e n t o 
d e l film hablado, f ué l levado a 
l a pan t a l l a d rama t a n intenso 

y t a n humano. 

ES U N F I L M P A R A M O U N T 

m H O M E N A J E D E A D M I R A C I O N A E S P A ñ A 

V I L L A D E M l í A M O R E ; 

C O n C O N C H I T A M O N T E N E G R O 

P r o d u c c i ó n 
M E T R O - G O í - D W YN-MAYER 
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V I D A D E P O R T I V A 

El colista de la Segunda 
División 

, TKVRTA A C E P T A R I A E L DES-
E ^ O S I NO SE L E H I C I E R A V I C -

D E U N A I N M O R A L C O M B I -
T I M A ^ N A C I O N 

Sr Cronis ta D e p o r t i v o de 
E L D I A G R A F I C O 

Muy s e ñ o r nuestro: 
Rogá rnos l e pub l ique en su p e n ó d i -

.0 esta car ta que t iene po r objeto e l 
e la afición depo r t i va de E s p a ñ a 

^ nuestra protes ta por l a i n d i g n a 
r o n i b i n a c i ó n realizada por el M u r c i a 
con la compl ic idad del C. D , C o r u ñ a 
nlazando su p a r t i d o del domingo has­

ta saber el resul tado del que nosotros 
i u g á b a m o s en M a d r i d , puesto que j u ­
gándose los dos par t idos a u n t i e m p o 
Fo mismo el M u r c i a que el C o r a ñ a te­
n ían que poner todo i n t e r é s en ganar 
para alejarse de la cola de la Segun­
da Div i s ión y a p l a z á n d o l o para espe­
rar saber si el I b e r i a p e r d í a , ya esta­
ba salvado el C o r u ñ a y p o d í a impune­
mente perder como lo ha hecho ayer 
por cuatro L^oals con t ra cero. 

Consti tuye esta c o m b i n a c i n ó uno de 
los hechos m á s an t idepo r t i vos y ver­
gonzosos que se han dado en e l f u t -
bol e s p a ñ o l y real izado a d e m á s de 
una manera t an burda que a nadie 
se le o c u l t a r á n i p o n d r á en duda su 
alcance y p r o p ó s i t o s . 

Hemos elevado nuestra pro tes ta re-^ 
o-lamentaria y confiamos en que e l Co­
mi t é Nac iona l h a r á la j u s t i c i a que 
axige el caso, Hemos pediod l a a p l i ­
cación del a r t í c u l o 45 del Reg lamen to 
Xacional , que hace perder los pun­
tos a los clubs que se ponen de acuer­
do para perder de l iberadamente u n 
par t ido y como no queremos ocupar 
en la c l a s i f i cac ión un lugar que no 
ganemos en el campo, y para que na­
die piense que nuest ra p ro tes ta va 
encaminada a e v i t a r nuest ro descenso 
a la te rcera d i v i s i ó n (cosa que por 
otra par te s e r í a j u s t a y n a t u r a l pues­
ta que si descendemos es q u i z á por 
esa c o m b i n a c i ó n ) , hacemos constar al 
reclamar que si quedamos colis tas re-
nuncitmos p rev iamen te a quedar en 
a segunda d i v i s i ó n aunque por ser 
r.sligados dichos clubs t u v i é s e m o s 

derecho a el lo, de no ser que l a Na­
cional en su f a l l o buscase el medio 
dspor t ivo de que se d i r i m i e r a la 
n e s t i ó n en el t e r r e n o de juego-

Bien necesitados estamos de j u s t i ­
cia el I b e r i a y el f ú t b o l a r a g o n é s 
porque d e s e n v o l v i é n d o s e ambos en 
condiciones e c o n ó m i c a s desastrosas, 
venciendo constantemente d i f i c u l t a ­
des insuperables, la c o n s u m a c i ó n de 
un a t rope l lo como el comentado bas­
t a r í a para que todo se derrumbase 
"^trepitosamente. 

E l I b e r i a S, C. que ha creado y sos-
'enido el f ú t b o l a r a g o n é s y que en las 
Jos pasadas temporadas q u e d ó en se-
gundo y te rcer luga r de la clasifica­

ban de la segunda d i v i s i ó n de la L i -
srá, ha real izado este a ñ o en e l campo 
!ína mediocre labor, p roduc to de la 
—tal p o d r a í ser un merecido descenso 
» 'a i n f e r i o r c a t e g o r í a , descenso que 
• o p t a r í a con r e s i g n a c i ó n s i solo a 
sus malas actuaciones era debido. Pe­
ro no merece, n i puede t o l e r a r e l que 
se le l leve a él v í c t i m a ode t a n a n t i -
' s p o r t i v a como i n m o r a l c o m b i n a c i ó n . 

Por el I b e r i a S, C—Pedro G a l á n , 
Presidente. 

L A F I N A L D E L C A M P E O N A T O D E 
CATALUÑA A M A T E U R , SE R E P E ­
T I R A E L D O M I N G O E N E L C A M ­

PO D E L A S CORTS 
La L i g a A m a t e u r de l a F . C. F. A-

»e acuerdo con el F . C. B a r -elona, ha 
setialado para e l p r ó x i m o do-ningo, 
^ia 12 de l ac tual , a las 2,15 de la 
'arde. Ja r e p e t i c i ó n d e l p a r t i d o final 
«el Campeonato de C a t a l u ñ a A m a t e u r 
Í a r r e g a - P a l a m ó s , l a a c t u a c i ó n de cu­
yos jugadores m e r e c i ó el aplauso del 
numeroso p ú b l i c o que lo p r e s e n c i ó ei 
Pasado domingo. 

Este nuevo p a r t i d o se e m p e z a r á un 
cuarto de hora antes con e l fin de 
^ue si se d iera e l caso de empatar 
? a vez se pusda p r o r r o g a r media 
«ora m á s , de con fo rmidad con el re­
glamento para, los pa r t idos finales-
el p 3 vez t e r m m a d o este encuentro , 

* ; C- Barcelona j u g a r á su p r i m e r 
eo i - - 0 6 1 CamPeonato de E s p a ñ a 

el i», c Don Ben i to , c a m p e ó n ex-
"emeno. 

G A ü r S n ? ^ 1 ^ - 0 A G R U P A C I O N S. 
A G R n ? ? ^ * (SEGUNDOS EQUIPOS) 
CAMPT n o0 S- GAUCHOS, 7- C. D-

^ " ^ O . 2 ( P R I M E R O S EQUIPOS) 

¿ o s 0 v J f % O S resultados j u g a r o n sen-
f ' ^ a d o ^ ' d ^ l03/^5 P i c a d o s , los 

se a l i ^ m e r once á - los « G a u c h o s 
m e ó en la f o r m a s igu ien te : 

zzn I T T Sáez- 01ivé- F o r n é - B u i -
ra. p t "01^'2, P é r e z . Cantos- Munue-

r i r y Caballos. 

N E U M A T I C O S 
MAS C A R A r o ULiJi N A D I E 

Service S t a t i on , S. A. 
Arasón. -i?»» • •-'7,J. reiéfino 11.550. 

U . S. F O R P I E N C 0 - F- C. A R T I -
GUENSE- 5 

No t u v i e r o n que esforzarse mucho 
los ar t iguenses para obtener e l re­
sul tado anotado sobre los t i t u l a r e s 
del Forp ienc ; ya en la p r i m e r a par­
te se m a r c a r o n cua t ro tantos- l i m i ­
t á n d o s e desde entonces los a r t i g u e n ­
ses a l juego i n d i v i d u a l y u n comple­
to e m b o t e l l a m i e n t o que no t u v o sus 
consecuencias debido a poco i n t e r é s 
que ya en s í t e n í a el resul tado. 

M A Ñ A N A E L SEÑOR MAS. D A R / 
SU A N U N C I A D A C O N F E R E N C I A 

E N E L « C A S A L D E L S E S P O R T S » 

L a conferencia que sobre el t e m a 
« C r í t i c a y defensa del jugador de 
f ú t b o l » , d a r á m a ñ a n a por la noche 
en e l «Casa l deis E s p o r t s » e l defensa 
del F- C. Barcelona- E n r i q u e Mas. ha 
despertado e x p e c t a c i ó n debido a l he­
cho de ser Mas e l p r i m e r f u t b o l i s t a 
que se ha dec id ido a dar una confe­
rencia . Es verdad que e l ex i n t e r n a ­
c iona l V a l l a n a dio una con an te r io ­
r idad , pero ha de tenerse presente 
que V a l l a n a se h a b í a ya r e t i r a d o co­
mo jugador de f ú t b o l cuando d i ó su 
conferenc ia . A d e m á s . Va l l ana es á r b i -
t r o y especialmente pe r iod i s t a de­
p o r t i v o . 

BOXBO 
EN E L NUEVO MUNDO 

Olangúa se apuntó un k. o. 
oficial sobre Volgaropulos, 

Bensa venció a Llanguas 
L a velada de anoche, en el Nuevo 

M u n d o , t e n í a como base el combate 
entre los pesos fuertes O l a n g ú a , na­
va r ro , y el gr iego Volgaropulos . 

D e f r a u d ó completamente este m a t c h 
No se acer ta ron los dos p ú g i l e s en 
los p r imeros momentos , y y a luego, 
n i O l a n g ú a encontraba a su adver­
sario, n i el gr iego s a b í a A i p o d í a 
pegar con a lguna eficacia. L l e g ó el 
cuar to asalto, y O l a n g ú a , agotado 
por completo, fué a l tapiz , no toca 
do po r su adversar io , sino impoten­
te pa ra sostenerse en pie. Se le con­
t a r o n cuat ro segundos y p r o s i g u i ó , 
hasta que en el asalto siguiente, a l 
i n t en ta r enlazarse ambos por c e n t é ­
s i m a vez en cuerpo a cuerpo, Volga­
ropulos p a r e c i ó r ec ib i r u n golpe, 
probablemente bajo, cayendo a la 
lona dando s e ñ a l e s d e dolor y s in 
perder el sentido. E l a rb i t ro , Iras 
consul ta r con los jueces l a existen­
c ia del golpe bajo, que é s to s uo aper­
c ib ie ron , c o n t ó hasta los diez segun­
dos, que daban la v i c t o r i a por k o. 
a l ' n a v a r r o , cuando és te menos p o d í a 
esperarlo. 

E n ocho rounds h a c í a n su en t rada 
en e l boxeo profes iona l M a c i á y Den-
san. combat iendo con Insas t i y L l a n -
guas, respec t ivamente . 

Bensan se a p u n t ó una b r i l l a n t e v i c ­
t o r i a sobre Llanguas). en u n m a t c h 
interesante , pero no a s í M a c i á . que 
f u é dado vencedor por los jueces 
sobre Insas t i . a c o g i é n d o s e el f a l l o 
con una de las broncas m á s grandes 
que se han o ído en el Nuevo Mundo-

M a r c u v e n c i ó a Rico por abando­
no de é s t e en e l cuar to asalto, de los 
seis a que estaba concertado e l 
m a t c h . 

Y en el t e rce r round , por abando­
no, v e n c i ó M a r t í a Gonzá lez - en e' 
combate t e lone ro .—M. 

¿ L O G A N - M E R L O PRECISO 

O t r a vez han v u e l t o a l a carga los 
organizadores para l o g r a r poner en 
p i e e l combate desquite en t re L u i s 
Logan y M e r l o Preciso, combate que 
debido a c ie r tas discusiones t u v o 
que ser aplazado, s i n que de mo­
m e n t o pud ie r a fijarse fecha. 

E l ap lazamiento ha sido aprove­
chado por los boxeadores prueba 
evidente de que no era c i e r to lo de 
l a enfermedad que a legaron pa ra 
o b l i g a r a aplazar la velada, ganando 
con e l lo t i e m p o y l a esperanza de 
obtener mayo r p r e m i o , que a la pos­
t r e , todo e l mundo sospecha que es 
lo que qu ie ren lograr los boxeadores 
con sus maniobras , l í c i t a s por c ier­
to , t r a t á n d o s e de profesionales. 

Cediendo todos u n poco, se 
a d e l a n t ó algo y parece que para la 
semana p r ó x i m a , s i no surgen de 
nuevo di f icul tades , p o d r á l levarse a 
cabo t a n deseado combate; esto, po r 
lo menos, hace esperar e l t r e n f o r ­
zado que ambos boxeadores han i m ­
p r i m i d o a sus en t renamientos , 

E L S A B A D O , E N L A B O H E M I A 
LOS C O M B A T E S T A R R E - P E R E Z Y 
M U Ñ O Z L L A C H , B A S E D E U N A I N ­

T E R E S A N T E R E U N I O N 

E l p r ó x i m o s á b a d o d í a 11. t e n d r á 
efecto en l a « B o h e m i a » una g r a n 
velada organ izada por el « C l u b D i a ­
n a » , a base del combate eu 8 rounds 
en t re el ex c a m p e ó n de C a t a l u ñ a de 
los ligg£QS, r l g r a n esgr imis ta I s i d r o 

D E E N S E Ñ A N Z A 
P é r e z , cont ra el d u r o golpeador de 
Gracia , T a r r é . 

E n 6 rouuds- Ja verdadera espe­
ranza del peso p luma, L lach , vence­
dor de A r a n d i g a , s e r á r u f r en t ado al 
ex o l í m p i c o M u ñ o z , de Sabadell. E n 
la misma e x t e n s i ó n , el challenger del 
campeonato de C a t a l u ñ a , Ortega, se­
r á opuesto en combate revancha a 
B o i r a . 

O t r o a t r ac t ivo de esta interesante 
velada s e r á el debut en el campo p r o 
fes ional de Mayo, el «as» amateur 
vencedor de Esplngas, que s e r á en­
f ren tado a G u z m á n . 

E n los combates p re l imina res , los 
pesos medios P u j o l y M a r í n s e r á n 
los encargados de la emoc ión en una 
pelea en cua t ro rounds. 

PELOTA VASCA 
D E L F R O N T O N N O V E D A D E S 

E l p a r t i d o que anteayer por la t a r ­
de se j u g ó en e l F r o n t ó n de la ca­
l l e de Cortes en t r e las parejas Or-
t i z -Odr iozo la . rojos, y J u a r i s t i I I y 
Egozcue. azules, f u é uno de los en­
cuentros m á s compet idos y en los que 
el t r i u n f o se mues t ra m á s indeciso-
que hemos presenciado de bastante 
t i e m p o a esta par te . C o m e n z ó el 
p a r t i d o con d o m i n i o azul. P ron to los 
rojos pasaron de dominados a d o m i ­
nadores l legando al t an to 39 con dos 
de ven ta ja sobre sus adversarios-
Cuando ya se daba por descontado el 
t r i u n f o . J u a r i s t i y Egozcue se apun­
t a r o n seguidos t res tantos, con los 
que se l l eva ron e l p a r t i d o ante la 
genera l e s t u p e f a c c i ó n . 

Por l a noche d e b í a jugarse el anun­
ciado p a r t i d o e n t r e Hernandorena-
E l o l a I I y Azumendi -Aldazaba l , par­
t i d o que s e r v í a de despedida a Her -
nandorena que p a r t e para M é j i c o a 
cuyo f r o n t ó n va a j uga r . Este en­
cuen t ro t u v o que suspenderse por le­
s ión de A z u m e n d i cuando Hernando-
rena y E l o l a I I t e n í a n cinco tantos 
por uno en su favor . Jugaron segui­
damente estos dos jugadores con t ra 
A r g o i t i a y Aldazaba l . a 35 tantos. 

C o m e n z ó e l p a r t i d o con g ran d o m i ­
n io de los rojos, pe ro A r g o i t i a y su 
c o m p a ñ e r o cons iguieron igua l a r la 
lucha . L l e g a r o n ambos bandos f i n a l ­
mente a empa ta r en el t a n t o 32-
a p u n t á n d o s e e l bando rojo . seguidos-
Ios t res tantos que precisaban para 
l levarse e l encuent ro . 

Es ta noche se juega un g ran par­
t i d o en t re J u a r i s t i I y Teodoro, ro­
jos, y P i s t ó n e I r i g o y e n I I . azules-

L A WN-TENNIS 
E N E L R E A L B A R C E L O N A 

LOS X X I C A M P E O N A T O S D E ES­
P A Ñ A . — M A N O L O A L O N S O P A R ­

T I C I P A E N L A G R A N P R U E B A 
T E N N I S T I C A 

E n la S e c r e t a r í a del Real Barce­
lona Lawn-Tenn i s se reciben a d ia­
r i o nuevas inscr ipciones de jugado­
res pa ra las d i s t i n t a s pruebas que 

i n t e g r a n el p r o g r a m a de los X X I Cam­
peonatos de E s p a ñ a . 

E n t r e las inscr ipciones recibidas, 
f i g u r a la de l g r a n d e f é n d e r hispano 
Manolo Alonso, que ya h a b í a anun­
ciado p a r t i c u l a r m e n t e su p a r t i c i p a ­
c i ó n em los Campeonatos y que ahora 
lo ha con f i rmado cursando la corres­
pond ien te hoja de i n s c r i p c i ó n . 

Manolo Alonso d i s p u t a r á los dos 
Campeonatos, e l i n d i v i d u a l y e l do 
ble- este ú l t i m o fo rmando equipo ccji 
J o a q u í n Ansaldo. una de las p r i m e m s 
raquetas mat r i tenses . 

AJEDREZ 
D E L C L U B A J E D R E Z R E T I 

E n l a Asamblea general e x t r a o r d i ­
nar ia , celebrada por este c lub el d í a 
18 de marzo, se a c o r d ó e l t ras lado 
de su d o m i c i l i o social a l a cal le de 
D i l u v i o , . 3. bar. 

Para e l p r ó x i m o jueves, d í a 16. se 
anunc ia la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l 
nuevo local , con unas s i m u l t á n e a s a 
cargo del no tab le jugador R. F igue-

Las mujeres catalanas a 
la Srta. Anua T. Nilson 

U n grupo de señoras y señor i tas ca­
talanas, aprovechando el paso por Bar­
celona de la señor i ta Auna T . Nilson, 
delegada de la L iga Internacional para 
la Paz y la Libertad, que en breve ce­
l e b r a r á su primer Congreso, en Ginebra, 
ba hecho entrega a és ta de un mensaje 
tes t imoniándole su afecto y su admi­
rac ión por la obra que realiza. 

T a m b i é n se alucie en este mensaje a 
la p róx ima Conferencia Internacional 
del Desarme, solicitando sus firmantes 
de la referida delegada que se interese 
para que pueda efectuarse en Barcelona 
y s imu l t áneamen te pueda celebrarse un 
acto o asamblea femenina pacifista. 

F i r m a n dicho mensaje: Mar í a Mont­
serrat Graner de B e r t r á n , Rafaela Fe­
rro, M a r í a Luz Morales, Regina Opisso, 
M a r í a Teresa Gibert, Ana M a r í a Mar­
t ínez Sagi, Lorenza Garc ía de Rius, 
Josefina Garc ía de Rius, Irene Prune-
ra, Sara Gui, Berta Fisac, Concha Pon-
ce de León, Antonia Farreias. Victor ia 
Van der Maeleu y Alaría Doméneeh de 
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Notas y comentarios 
L A A S O C I A C I O N D E MAESTROS 

CONSORTES 
Hemos cambiado impresiones con 

el « F r e n t e » y esperamos hacer lo con 
las t res Asociaciones: Nac iona l , Con­
f e d e r a c i ó n y U n i ó n . Confiamos en 
que nuestra p e t i c i ó n s e r á a tendida. 
Para e l lo esperamos que en las sesio­
nes que p r e v i a m e n t e a l a general se 
c e l e b r a r á n en las de pa r t i do y p ro ­
vincia les , defiendan los consortes sus 
aspiraciones para que sean elevadas 
con l a m a y o r a c t i v i d a d los respec­
t ivos Fresidentes de las p rov inc ia les ; 
pe t ic iones que nosotros defendemos 
personalmente en las sesiones que 
las respect ivas Comisiones e j ecu t i ­
vas c e l e b r a r á n en é s t a los d í a s 4. 5 
y 6 de a b r i l , para lo cua l nos vemos 
precisados a c o n t i n u a r en la Cor te 
hasta esa fecha. 

Las pet ic iones , que esperamos sean 
u n á n i m e s , han de ser é s t a s : P r i m e ­
ra. Res tab lec imien to de la orden de 
21 de agosto de 1925. (Cuar to t u r n o 
condic iona l . ) Segunda. Restableci ­
mien to de la Real orden de 21 de 
j u l i o de 1929. (Tercer t u r n o de con­
sones.) Tercera . Res tab lec imien to 
de la p a r t o ad ic iona l de l Real de­
c re to de 5 de febrero ú l t i m o (una 
casa y una i n d e m n i z a c i ó n ) . Cuar ta . 
S u p r e s i ó n « e n a b s o l u t o » del l l amado 
t u r n o de asimilados. 

L a C o m i s i ó n organizadora. M a r c i a ­
no C u r i e l , Manue l A . R i v i e r e y J o s é 
Torce l la . 

MAESTROS OPOSITORES S I N P L A ­
ZA. :: V I S I T A A L M I N I S T R O 

Una C o m i s i ó n de opositores de las 
ú l t i m a m e n t e celebradas ha estado a 
v i s i t a r a l m i n i s t r o para p e d i r l e la 
f o r m a c i ó n de o t r a nueva l i s t a con 
derecho a plazas; f ú n d a n s e estos se­
ñ o r e s en e l hecho de que han que­
dado fuera de derechos muchos com­
p a ñ e r o s ten iendo me jo r p u n t u a c i ó n 
que otros a quienes se les da p la ­
zas. 

C O R R I D A D E ESCALAS D E 
F E B R E R O 

Se ha r e m i t i d o al « B o l e t í n Oficial» 
y se p u b l i c a r á el mar tes p r ó x i m o , en 
la que ascienden los siguientes maes­
t ros : A 6.000 pesetas, el n ú m . 1.393. 
s e ñ o r Bosquet ; a 5.000, e l 2.192, se­
ñ o r C o n s t a n t í ; a 4.000. e l 3.433-53, 
s e ñ o r Prast , y a 3.590, el 5.466, s e ñ o r 
Or tega . 

Maestras: A 7.000- e l 534, s e ñ o r a 
Romero; a 6.000, e l 1.175, s e ñ o r a 
M a r t í n e z ; a 5.000, e l 2.108-37; a pe­
setas 4,000, el 3.386, s e ñ o r a A r r i a g a , 
y a 3.500, e l 5.251, s e ñ o r a G o n z á l e z . 

P A L A B R A S D E L M I N I S T R O 
Sobre diversos puntos relacionados 

con la P r i m e r a e n s e ñ a n z a ha sido 
p regun tado e l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n 
por u n r edac to r de l d i a r i o « A h o r a » , 
declarando e l m i n i s t r o que descono­
ce un desnivel en t re los maestros ur ­
banos en genera l . D ice que es par­
t i d a r i o fervieni te de la a d a p t a c i ó n 
del maest ro a su obra y cree que en 
ese sent ido , n i pueden ser todos igua­
les, n i sus condiciones deben equi ­
pararse. 

A ñ a d e , con r e l a c i ó n a las r e s t r i n ­
gidas, que e l Cues t ionar io para la 
f o r m a c i ó n de l E s t a t u t o l leva la de­
manda de una c o n t e s t a c i ó n c a t e g ó r i ­
ca y que, a la v i s t a de las que se 

-<:'an, a d o p t a r á u n p l an def in i ­
t i v o . 

o que l a r e d a c c i ó n de un nuevo 
E s t a t u t o es de g ran i m p o r t a n c i a , 
aun cuando só lo fuera por la nece­
sidad de un i f i ca r lo preceptuado en 
disposiciones numerosas y muchas 
de ellas c o n t r a d i c t o r i a s que proceden 
de la t endenc ia de diversas resolu­
ciones que m o d i f i c a r o n f ó r m u l a s le­
gales fundamenta les . 

Piensa, pa ra l a f o r m a c i ó n del Pro­
fesorado, da r normas para hacer u n 
ensayo con n ú m e r o l i m i t a d o de p la ­
zas que d é l uga r a deduci r las ven­
tajas y los inconvenientes del p l an 
que proyec ta , en e l que se s u p r i m e n 
los e jerc ic ios p u r a m e n t e memor is tas 
y se p re t ende ga ran t i za r l a c u l t u r a 
general y las ap t i tudes p e d a g ó g i c a s . 

V u e l v e a l t ema de las escuelas r u ­
rales y mues t r a su a d m i r a c i ó n por 
quienes, f a l t o s de los m á s precisos 
e lementos de ambien te y de econo­
m í a , desenvuelven t a n f r u c t í f e r a y 
hero ica l abor . Se o c u p a r á de la pro­
t e c c i ó n a las cant inas escolares, cuyo 
desar ro l lo v a a c o m p á s con e l p rogre­
so de las e n s e ñ a n z a . 

A L G U N A S I N S T R U C C I O N E S P A R A 
S O L I C I T A R E S C U E L A S E N E L AC­

T U A L CONCURSO 

Las pe t ic iones se hacen por medio 
de relaciones, conforme a lo dispues­
to en la R. O. de 7 de marzo ú l t i m o 
( « G a c e t a » de l 11) y que ya conocen 
nuestros lectores , 

Los aspirantes p r e s e n t a r á n antes 
del 16 de a b r i l , en la S e c c i ó n A d m i ­
n i s t r a t i v a de P r i m e r a e n s e ñ a n z a de 
ia p r o v i n c i a en que pres ten se rv ic io 
o lo h u b i e r e n prestado ú l t i m a m e n t e , 
dos relaciones de las indicadas. Los 
que s o l i c i t e n por t e r ce r y cuar to t u r ­
no p r e s e n t a r á n a l a vez dos re lacio­
nes pa ra e l t e rcero y dos para e l 
cua r to , concre tando en é s t a s , des­
p u é s de la f i r m a y con l e t r a posible 
en las de l t e rcero , que son pe t i c iona -

ÍTÍOS de l c u a r t o y viceversa. T a m b i é n 

los que aspiren a Regencias y Di rec ­
ciones de graduada f o r m u l a r á n con 
estas vacantes repaciones aparte . Las 
escuelas que se s o l i c i t e n alegando la 
preferenc ia de loca l idad , se esc r ib i ­
r á n con t i n t a ro ja . 

Por Real orden que p u b l i c a la «Ga­
c e t a » del 22 de marzo, se au tor iza 
a los maestros consortes a so l i c i t a r 
escuelas en e l presente concurso por 
él cuar to t u r n o cond ic iona l . Quienes 
aleguen esta conídic ión p rov i s iona l 
c u i d a r á n de e s c r i b i r en ¡a p a r t e su­
pe r io r de la r e l a c i ó n , con t i n t a car­
m í n y con l e t r a v i s i b l e : Cuar to t u r ­
no condic iona l como consorte de 
D . , Maes t r de en la 
p r o v i n c i a de 

Una de las relaciones se r e in teg ra ­
r á con p ó l i z a de 1'20 pesetas y de 
0'50 de P r o t e c c i ó n a los H u é r f a n o s 
•del M a g i s t e r i o y po r cada cinco vo­
tantes o f r a c c i ó n de c inco p o n d r á n 
u n sello de l Colegio de H u é r f a n o s de 
0:50. L a o t r a r e l a c i ó n no l l e v a r á r e in ­
t egro alguno. 

Aconsejamos a los aspirantes, que 
hagan una t e r c e r a r e l a c i ó n , que de­
ben conservar en su poder como co­
p ia de las anter iores , pa ra tener se­
g u r i d a d ¡de las escuelas que han so l i ­
c i tado . 

C á n d i d o J . Agruilar 

L E R I D A 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

E l maestro de B o i x de Noguera , 
don R a m ó n P u r r o y r e m i t e cuentas de 
m a t e r i a l y ho ja (de servicios. 

—Presentan relaciones so l ic i tando 
destinos: J o s é Esquerda S i m ó , de Cu-
bells; V i c e n t e S o l é M o n t a n é , de Ca-
marasa; M a n u e l C lau r M o m p ó de Cas­
t e l l a r de la R i b e r a ; C á n d i d o O r t i z , 
ide Gerp; R a m ó n P u r r o y , de Bo ix . 
Po r consorte, J o s é V i g a t á , de Figols 
de O r g a ñ á . 

— R e m i t e hoja de servicios y docu­
mentos pa ra e l expediente personal , 
e l maes t ro de T o r r e de Capdella, don 
Juan Geiaber t . 

— E l alcalde de Civ is r ec lama la 
p r o v i s i ó n de la paza de i n t e r i n o de 
A r g o l e l l , no pud iendo accederse a su 
p e t i c i ó n , por f a l t a de personal . 

—Se ha ent regado po r l a A l c a l d í a 
de Pa r roqu i a de O r t ó , e l f o l l e t o del 
e s c a l a f ó n , a la maes t ra de A d r a l l , do­
ñ a Rosa Gisper t . 

— L a S e c c i ó n de Tar ragona recla­
ma el expediente personal de Faus! i -
no Poy Segura. 

—Se le r e c l a m a n documentos para 
e n t r a r en n ó m i n a , a l maest ro i n t e r i ­
no de Bosost, don F lo renc io Segura. 

—Se le devue lven las relaciones de 
destinos a l a maes t ra de C e r v i á , do­
ñ a Dolores Barbera . 

— H a cesado p o r edad, é l maestro 
de M o n t a n t ( T o s t ) . 

—Se le r ec l ama r e i n t e g r o de 1'20 
y 0:50, de h u é r f a n o s , a l a maestra 
d o n ñ a A n t o n i a Sempau. 

— H a tomado p o s e s i ó n y r e m i t e co­
pias pa ra l a n ó m i n a , l a maest ra i n ­
t e r i n a de F i g u e r o l a de Orcau, d o ñ a 
Remedios Mes t re . 

— R e m i t e una p a r t i d a de N a c i ­
m i e n t o legalizada, la maestra d o ñ a 
B ienven ida S á i z S á i z . 

— P a r t i c i p a a l a S e c c i ó n el maestro 
de Torreserona don F l a v i á n L lobe t , 
que se han t e r m i n a d o las reparacio­
nes de l a c a s a - h a b i t a c i ó n . 

H a tomado p o s e s i ó n del cargo de 
maestro i n t e r i n o de Capdella, don 
Juan A n é . 

—Se n o m b r a maestro i n t e r i n o de 
Bastas de Orcau, a don Eugenio Jo-
vells ; de G a b á s , a d o ñ a M a r t i n a C l i -
m e n t Santa; de E n v i n y a d o ñ a P i ­
l a r A m o r ó s P o r t a y de Pru l lans , a do-
fia I n é s R a v e t l l a ; de Mon tesqu iu , a 
don S e r a f í n A r e n i l l a s G o n z á l e z . 

Notas de la Universidad 
N O T I C I A S D E S M E N T I D A 

E l rec tor , a l r e c i b i r ayer m a ñ a n a a 
los per iodis tas les d i jo que la n o t i c i a 
t r a n s m i t i d a de M a d r i d y que publ ica­
ba l a Prensa de Barce lona de que 
el lunes se r e a n u d a r á n las clases en 
la Unive r s idad , e ra del todo inexacta . 
Tan to , c o n t i n u ó dic iendo, que acabo 
de tener ahora mi smo una conferen­
cia con el m i n i s t r o y nad me ha d i ­
cho de semejante v e r s i ó n . 

A d e m á s , a ñ a d i ó el doc to r Soler y 
B a t l l e , que qu ien ha de acordar la re­
a n u d a c i ó n de las clases es la Jun ta 
de Gobierno u n i v e r s i t a r i a y é s t a , co­
mo es sabido, no se r e u n i r á hasta 
hoy. 

L A S CLASES D E L A E S C U E L A D E 
C O M E R C I O 

E l doc to r Soler y B a t l l e m a n i f e s t ó 
t a m b i é n que hoy e m p e z a r á n de 
nuevo las clases en la Escuela de Co­
merc io , 

SE R E I N T E G R A A L CARGO 
Restablecido de La grave dolencia 

suf r ida , ha reanudado sus servicios 
en la B i b l i o t e c a p r o v i n c i a l un ive r s i ­
t a r i a de esta c iudad, nues t ro p a r t i c u ­
lar amigo el j e f e de l a mi sma don 
Manue l R u b i o B o r r á s , 

Sus p r imeros t rabajos s e r á n : una 
conferencia acerca de l « F a l s o Qui jo te 
de A v e l l a n e d a » , e l d í a de la Fies ta del 
L i b r o , y la p u b l i c a c i ó n de un in t e r e -
sante l i b r o « ¿ C r i s t ó b a l Colón , es ma-

f 14or^ttí n — * ̂  - *. 
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Radiotelefonía 
PARA m á q . ESCRIBIR A PLAZOS 
CASA B O L D ú , Gerona, 135, Barna . 

PROGRAMA P A R A H O Y 
R A D I O RARCELONA. — «La Pala­

b r a » , d i a r io hablado de Radio Dar-
celona, de 8 a S'SO de l a m a ñ a n a , 
p r i m e r a e d i c i ó n ; de 8'30 a 9 de l a 
m a ñ a n a , segunda e d i c i ó n — 11: Par­
te del Serv ic io m e t e o r o l ó g i c o de Ca­
t a l u ñ a . — 13: E m i s i ó n de sobremesa. 
Cierre del Rols ln de l a m a ñ a n a . E l 
Sexteto Radio a l te rnando con dis­
cos ^electos: «La marche del s p o r t s » , 
«¿Qué m á s q u i e r e s ? » , tango; «Ophé-
l i a» , vals ; « S i e m p r e E s p a ñ a » , can­
c i ó n ; « P i q u e d a m e » , ober tura . In fo r ­
m a c i ó n t ea t ra l y c i n e m a t o g r á f i c a . 
« D e l i r i u m » , one step; «Réver ie» , solo 
de v i o l í n ; « S u r a y a » , escena o r i e n t a l ; 
« C a r m e n » , s e l e c c i ó n ; « S é r é n a d e » ; «La 
M a c a r e n a » , pasodoble. — 15: S e s i ó n 
r a d i b b e n é f i c a o rgan izada exclusiva­
mente en obsequio de las in s t i t uc io ­
nes b e n é f i c a s , asilos, hospi tales y 
casas peni tenc iar ias de E s p a ñ a , con 
discos escogidos. — 17'30: Cotizacio­
nes de los mercados in ternacionales 
y cambio de valores. Cierre de Rol-
sa. « M a h o m a » , m a r c h a á r a b e . T r í o 
I be r i a ; « M a r i n a » , d ú o , p o r Mercedes 
Capsir e H i p ó l i t o L á z a r o ; « L u c e r i t o 
a r g e n t i n o » , p e r i c ó n ; «Mar i - P e p a » , 
schotis, T r í o Ibe r i a ; «Cap d ' a n y » , 
sardana por l a Cobla Rarcelona; 
«New-shoes», one step, T r í o Ibe r ia . 
S e s i ó n I n f a n t i l . — 18: Chistes, cuen­
tos, ad iv inanzas , p o e s í a s , etc. Con­
t i n u a c i ó n de l a interesante y popu­
l a r nove la « A v e n t u r a s de Robinson 
C r u s o e » , de Dan i e l de Foe. — 18'30: 
E l T r í o Ibe r ia i n t e r p r e t a r á : «Sere­
nata' f l o r en t i na ; «La pr incesa del d ó ­
l a r » , « L ' a c c o r d é e de Vi l l age» , me-
nue ; . «La m a n t i l l a e s p a ñ o l a » , paso-
doble. Noticias de Prensa. — 19: 
T r a n s m i s i ó n desde e l s a l ó n de t é del 
Ho te l Ri tz . A u d i c i ó n de danzas mo­
dernas a cargo de l a Orquest ina 
V e r g é . Id iomas . — 20'30: Curso ele­
m e n t a l de i n g l é s , con asistencia de 
a lumnos ante el m i c r ó f o n o . — 21: 
Par te del Servic io m e t e o r o l ó g i c o de 
C a t a l u ñ a . Cotizaciones de monedas 
y valores. Cierre del B o l s í n de l a 
t a r d é . — 12'05: La Orquesta de l a 
E s t a c i ó n i n t e r p r e t a r á : «The D...arfs 
P a t r o l » , marcha ; «Rose pe t á i s» , vals ; 
« G a v o t t e - S é r é n a d e » . Cante f lamenco. 
21'25; E m i s i ó n a cargo de L o l a Ca­
bello. Gui ta r r i s ta , Rafael R e j ó n . — 
¿•2: Noticias de Prensa. — ?r2'05: Bajo 
el s igno de l a «Mano n e g r a » . Intere­
sante t rabajo del p o p u l a r per iod is ta 
M i g u e l Capuz, l e í d o po r su autor . 
M ú s i c a portuguesa en discos. 22'20: 
« M a r c h a o I n d e p e n d e n t e » , por l a 
Banda de la Guardia Nac iona l Re­
pub l i cana de Lisboa; « R a p s o d i a por­
t u g u e s a » , por l a - B a n d a de l a Guar­
d ia "Nacional Republ icana de Lisboa; 
«Nove d 'Abr i l» , fado; « C a n g a o de 
F o r n o s » , fado; «O T r e v o » , c a n c i ó n 
de l a Revista «A Bola», por l a Or­
questa S i n f ó n i c a ; « M a r í a s de Por tu ­
ga l» , c a n c i ó n : «Un F a d o » , pa ra v io ­
l í n y p iano; « C a r t a pa ra o d e g r e d o » , 
fado; « F u i dizer adeus a b a r r a » , fa­
do; «Vito», danza popu la r ; «Es ta l a -
dlnhbfe danza para v i o l í n ; « S e r e n a ­
ta» ; «Vira», danza; « R a p s o d i a H i l a -
r i a n a » ; «Div ina G r a g a » , fado « F a d o 
S a u d a d e s » ; « H i m n o Nac iona l Por tu ­
g u é s » . — 23'30: A u d i c i ó n de discos 
variados. 

ASOCIACION NACIONAL D E . 
R A D I O D I F U S I O N 

RADIO ASOCIACION EAJ-15 (251 
metros;.—11'16: M ú s i c a selecta. — 
16: M ú s i c a selecta. — 16'45: Curso 
rad iado de G r a m á t i c a Castellana, a 
cargo del profesor don Francisco 
Sant á c a n a . — 17: M ú s i c a selecta. — 
19: Concierto p o r e l t r í o de l a Esta­
c i ó n . P r o g r a m a : «Fo l i e s B e r g é r e » , 
marcha ; « M a s a m p a » , « G i g a n t e s y 
C a b e z u d o s » , f a n t a s í a ; « E s c u c h a d es­
ta h i s t o r i a » , in termezzo; « G a v o t a 
Luis XIV», «La dame en rose» , fan­
t a s í a ; «Las o d a l i s c a s » , p e q u e ñ a sui-
te; « S e r e n a t a de a m o r » , «Pe l s c ims 
de C a m p r o d ó n » , sardana. 

ASOCIACION NACIONAL DE 
R A D I O D I F U S I O N 

Sl 'S jCl i lPCION M O N T S E R R A T I N A , 
R E A N U D A D A 

L a .. A s o c a i c i ó n h a conseguido au-
l a r i z ^ c i ó n para r e t r ansmi t i r , desde 
Montserra t , por medio do su emi­
sora fíAJ-15, no só lo las p r inc ipa les 
f i e s t á s del «Año J u b i l a r » , s ino con 
c a r á c t e r permanente, los actos so­
lemnes que se celebren en l a B a s í ­
l i c a del Monaster io , como Salves, 
Oficios, las campanadas del « c a r r i -
l lón» y todas las d e m á s manifesta­
ciones rel igiosas y a r t í s t i c a s que, de 
acuerdo con los reverendos padres, 
sé c tean de i n t e r é s pa ra los rad io­
y e n t e » . 

P a E ¿ l levar a t é r m i n o estos p r o p ó ­
sitos ? jprecisan gastos impor tan tes , 
para atender a los cuales l a Asocia­
c i ó n J r ide el concurso de los r ad i ­
oyentes, a cuyo f i n ha abier to una 
s u s c r i p c i ó n p r o re t ransmis iones 
Montser ra t , que encabeza con e l p ro 
ducto de la s u s c r i p c i ó n que, con el 
p r o p i o objeto se a b r i ó en 22 de fe­
brero de 1926, que asciende a pese­
tas 1.195'85. Sigue abier ta , pues, l a 
s u s c r i p c i ó n . Los donat ivos, en m e t á ­
l i co , g i r o postal , sellos de Correo, 
e t c é t e r a , pueden enviarse a Ronda 
de la? Unive r s idad , 25, Barcelona, De 
los donat ivos se a c u s a r á recibo por 
antena. «. 

Ayer fueron dados de alta 
los siguientes abonados 

Datos facilitados por la Compañía 
Telefónica Nacional de E s p a ñ a 

Teléfonos Nombres y domicilios 

55179 Alvares Pujol, P. Consejo de 
Ciento, 428. 

25157 Amer, Francisco. Carmen, 3. 
33853 Amigó Farreras, Bar to lomé . Ta-

raarit, 179. 
326SS Ateneo Radical Hostafrauchs, 

Oficina Electoral. P á r r o c o Tr i a -
dó, núm. 10. 

31701 Atenea Autonomista del Distr ic-
te V I . Consejo de Ciento, 263. 

73626 Ateneu Graeienc d'Acció Cata­
lana. Rambla Prat , 2. 

55376 Ballester, Enrique. Roger de 
Flor , 216. 

5165Í) Ba l l ú s y Casanova. Gerona, 20. 
22984 Bar Fantasio. Paseo de Gracia, 

uúm. 69. 
25263 Borras Tubao. Doctor Dou, 10. 
72138 Brandino B . Rina. Fernando 

Puig, 10. 
51316 Calpena Giménez, José . Mallor­

ca, núm. 338. 
72564 Cambero Br ig i t t e . Provenza, 233 
71601 Carlos Hoerig, Ernesto. Ar ibau, 

núm. 59. 
55379 Casajuana, Juan. Dos de Mayo, 

núm. 288. 
28406 Claramunt, * Juan. Tallers, 75. 
25360 Círculo Católico Tradicionalista. 

Boria , 17, 
20372 Círculo Liberal C a t a l á n oficinas 

electorales, cuarto distrito.. Lau­
na, n ú m . 46. 

25162 Costa, sucesor de Buenaventura. 
Virgen del Piar, 13. 

33424 D . A . Barcelona. m 
72971 Doménech Alsina. doctor José . 

Balmes, 158. 
50080 Doménech Nicolau, R a m ó n . Tra­

vesera, 7. 
25304 D u r á n Llagostera, José. Bruch, 

núm. 27. 
23515 E . C. Barcelona. Aribau, 14. 
25251 Emporium. Conde del Asalto, 66 
72150 Evans- Basi l (Trinquete). Bos­

que de Mayo. 
31866 Fa lcó y Xoguer. doctores. Cas­

t i l l a , 7. 
25410 Font, Bar to lomé . Ronda Univer­

sidad, 13. 
33309 Gibe. Diputac ión , 139. 
71027 Gonzálc/c. José . Riera San M i ­

guel, 7. 
20346 J o r d á y Torra, Salvador. Paseo 

1 de Gracia, 43. 
25264 J u l i á y Compañía . Sdad. Ltdia. 

Rech Condal, 13. 
22347 L-apuente Lapuente. Femando. 

Riera Al t a , 48. 
54360 Marcet Prat, Mariano. Padilla. 

núm. 170. 
22525 M a r t í Toró . José . Ronda San 

PaWo, 68. 
25350 Monsó, Joaqu ín . Capel láns , 6. 
34500 Oficina Electoral Independiente. 

Aleolea. 49. 
72610 Oller, José . Balmes, 111. 
22364 P a r í s Corsets. Pino, 6. 
25354 Peluquer ía Molina, J. Rocafort, 

núm. 175.. 
79036 l iov i ra l ta , viuda de. (Francisca 

Alemany). Balmes, 154. 
7524;! Russso. Enrique. Ba i lén . 158. 
72379 S. A. Zaff. R íos Rosas, 3. 
20334 Sa», Joaqu ín . Aragón, 268. 

D e C o m u n i c a c i o n e s 

S e g ú n e s t a d í s t i c a de la D i r e c c i ó n 
genera l de Comunicaciones, d u r a n t e 
la p r i m e r a quincena de enero ú l ­
t i m o se cursaron por todas las esta­
ciones t e l e g r á f i c a s de E s p a ñ a 52.726 
gi ros t e l e g r á f i c o s que p r o d u j e r o n 
una r e c a u d a c i ó n de 8,716.940,23 pe­
setas, con u n beneficio l í q u i d o para 
e l Tesoro de 110.886 pesetas, h a b i é n ­
dose pagado duran te e l mismo pe­
r í o d o de t i e m p o por todas las esta­
ciones 53.413 gi ros , i m p o r t a n t e s pe­
setas 8.968,413,50. 

Es a l t amente sa t i s fac to r io este 
resul tado para el Cuerpo de T e l é ­
grafos, que no o m i t e medio n i sa­
c r i f i c i o para rea l izar t a n i m p o r t a n ­
t e serv ic io con l a mayor rapidez y 
p e r f e c c i ó n posibles. 

Para la i m p o s i c i ó n de g i ros pos-
esta fecha ios s iguientes cambios 
hasta nueva orden: 

Ptas. 

De importancia para el 
Puerto 

E n l a s e s i ó n celebrada ayer ta r ­
de por la J u n t a de l Puer to , f ué pre­
sentada por e l Voca l representante 
de los Mar inos Mercantes D . V i c t o ­
r i ano Bonet , una in teresante propo­
s i c i ó n por escr i to , en l a que d icho 
m a r i n o expone la necesidad suma de 
que se cons t ruya en el Puer to un ca­
n a l que, pa r t i endo de l a D á r s e n a de 
l a I n d u s t r i a , cor tando l a B a t e r í a de 
gue r ra que existe a l final de la Bar-
celoneta, t e r m i n e en la playa. 

A ñ e d e el proponente , enftre otros 
interesantes ext remos, que con la 
a p e r t u r a del c i t ado canal no só lo se 
d a r í a s o l u c i ó n p r á c t i c a de acceso 
r á p i d o a l mar l i b r e a las embarca­
ciones pesqueras a m o t o r , cada d í a 
m á s en crec iente desarrol lo , sino 
que se r e s o l v e r í a a la vez e l t a n de­
ba t i do p r o b l e m a de sa lubr idad que, 
de t a n g rave modo, afecta a la c i u ­
dad de Barcelona, en lo que se refie­
re a l a ve r t enc i a de sus aguas res i ­
duales en e l Puer to , por ser eviden­
te que con l a ape r tu r a de l expresa­
do canal se e s t a b l e c e r í a una co­
r r i e n t e de agua que s in duda a lgu­
na a r r a s t r a r í a , a a l t a m a r m a r todos 
los d e t r i t u s estancados en las d á r ­
senas in t e r io re s del mismo, p u r i f i ­
cando de modo notable sus aguas y 
resolviendo uno de los problemas de 
sa lub r idad que t a n t o pureocupa a 
las Au to r idades de Barcelona, espe­
c i a l m e n t e a las m a r í t i m a s . 

El «Berengaria» contra un 
banco, a lo largo de la isla 

de Wright 
H A C O R R I D O E L G R A N T R A S A T ­
L A N T I C O G R E V E P E L I G R O ; PERO 

P U D O SER D E S E N C A L L A D O 

Londres , 8, — Se ha sabido que el 
t r a s a t l á n t i c o g igante de l a C u n a r d 
L i n e . el « B e r e n g a r i a » , y tercero po r 
su tonelaje de cuantos navegan p o r 
e l o c é a n o , ha co r r ido u n serio pe­
l i g r o , a l d a r cont ra u n banco a lo 
l a r g o de l a i s la de W i g h t , donde es­
tuvo encallado m á s de catorce horas. 
F u é preciso ex t rae r lo p o r medio de 
seis potentes remolcadores- que ta r ­
d a r o n mucho en l o g r a r é x i t o en sus 
esfuerzos. 

L a no t i c i a de que e l « B e r e n g a r i a » 
h a b í a encallado c a u s ó s e n s a c i ó n en­
t r e los pasajeros, muchos de los cua­
les p i d i e r o n ser llevados a t i e r r a . 

Se cree que las a v e r í a s no s e r á n 
de g r a n impor t anc i a , aunque e l bu­
que t a r d a r á algunas semanas en es­
t a r reparado. — Fabra . 
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Belgas 
Coronas checoeslovacas . . 
Corona danesa 
Corone islandesa 
Corona noruega 
Corona sueca . . . 
Dóla r 
F lo r í n 
F lo r ín de Dantzig 
Francos franceses . . . 
Franco luxemburgués ., 
Francos suizos 
L/ei de Rumania 
Levas de Bulgaria 
L ib ra esterlina 
Libra peruana 
L i ras 
Mareo f in landés 
Peso oro argentino 
Peso oro chileno de 6 d. . , 
Peso oro uruguayo . . . . . 
Reichsmark 
Reis (Brasil) 
Zloty polaco 

128'25 
27'35 

2'47 
2'02 
2'47 
2'47 
9'25 
:r70 
1'79 

36'10 
0'26 

177'10 
5'50 
7?20 

44'80 
26'70 
48'30 

0'29 
7'40 
1'12 
6'97 
2'22 

o s o 
r o r 

BUQUES E M B A R G A D O S 
F u n c h a l , 8,—Dos vapores mercan­

tes portugueses han sido embarga­
dos por los revoluc ionar ios , quedan­
do amarrados en este puer to . 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Sociedad General de Aguas 
de Barcelona 

O B L I G A C I O N E S á POR 100. SE-
R I E A ; 5 POR 100, S E G U N D A SE­

R I E A , Y 5 POR 100, T E K C E R A 
S E R I E A 

Los cupones n ú m e r o 42 de las o b l i ­
gaciones 4 po r 100. serie A ; n ú m e r o 
28 de las obl igaciones 5 por 100, se­
gunda serie A , y n ú m e r o 24 de las 
obl igaciones 5 por 100, e rcera se­
r i e A . vencederos en 15 de a b r i l co­
r r i e n t e , se p a g a r á n a p a r t i r de l a 
i nd i cada fecha, deducidos los i m ­
puestos legales, e n las Oficinas de 
l a Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r í . 
Paseo de Gracia , n ú m e r o 9. 

Barcelona, 8 de a b r i l de 1931. 
Por la Sociedad General de Agruas 

de Barce lona . — L A D I R E C C I O N . 

R O L D A N 

Anunciar en un buen perió­
dica como EL DIA GRA­

FICO, es prosperar 

dEliiaaBráfifo 
puede adqui r i r se en 

S E V I L L A v C O O Ü B A 
a las diez de la m a ñ a n a de) 

d í a s iguiente de su fecha 

.No deje usted, .s í v i s i t a estas 
capitales, de ped i r lo en cua l 
q u i e r punto de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas. 

A d q u i é r a l o , igua lmente , en to 
das las poblaciones i m p o r t a n 

tes de E s p a ñ a : 

Santander, Oviedo, Val ladol rd , 
B i l b a o , Valencia , Zaragoza, 

San S e b a s t i á n , etc., etc. 

a donde se e n v í a con la ma 
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos. 

BOLSA 
LA SESION DE AYER 

C a m b i a s de d i v i s a s e x t r a n j e r a s c o m u n i c a ­
dos p o r e l C e n t r o O f i c i a l de C o n t r a t a c i ó n de 
M o n e d a , a l a J u n t a S i n d i c a l de l a B o l s a de 
esta P l a z a : 

Mln. Máx. 

P a r í s ( 1 W f r a n c o s ) 
L o n d r e s (1 l i b r a ) . . M 
B e r l í n (1 m a r c o oro ) . . 
R o m a (100 l i r a » ) 
B r u s e l a s (100 b e l g a s ) . . . . 
Z u r i c h (100 f r a n c o s s u i a o s ) . 
M u e v a Y o r k ( í d A l a r ) . . . . 

36-70 
44-35 
2 175 
4 7 8 0 

(26-95 
175-75 

9-125 

C a m b i o 
a n t e r i o r 

06 60 
66 60 
66 20 
66 70 
66 25 
66 25 
60 00 
86 00 
84 00 
83 00 
82 50 
80 90 
51 25 
S 6 00 
75 00 
74 75 
74 75 
74 00 
75 25 
88 15 
88 | 5 
88 2 5 
8 9 25 
89 75 
88 26 
84 15 
83 90 
84 10 
84 50 
85 70 
84 50 
99 25 
99 90 
98 50 

100 00 
90 60 

100 00 
89 00 
88 90 
88 90 
89 76 
8 8 25 
90 15 
98 90 
98 90 
98 90 
99 96 
99 00 

100 05 
83 | 5 
82 00 
52 00 
82 | 5 
83 75 
83 60 
66 80 
66 80 
66 86 
66 80 
07 4 J 
• e 85 
82 76 
85 05 
8 1 2 5 
83 30 
84 00 
8 4 | 5 

|00 50 
99 00 
98 70 
98 6 » 
99 00 
99 66 
9fí 75 

160 00 
160 00 

96 601 
96 25 
97 05 
8 7 75 
86 75 
88 75 

72 00 
76 0 0 
72 50 
91 75 
91 00 
98 50 
90 35 
92 25 
78 00 
92 00 
76 50 
96 75 
95 00 
83 00 

D E U D A S D E L E S T A D O 
I n t e r i o r 4 % A . . . . . 

B x t e r i o r 4 % 
» » 

B . 
C. . . 
a . i . . 
B» • • • • 
G . - H . * " 
A» 
B . . . , 

> > G. «. 
> * O , . . 
» > a . . . . ( 
> > r . . . . . 
> > G . - H . . , 

A m o r t i z a b l e 4 % A , . , 
» » B. . . 
> > C . . . 
» > ! > . . . 
» > E . . . 

A m o r t i z a b l e 5 % 1920 A . 
> » > B . 
» > > a 
» > » D . 
» » > EL 
> » » P . 

A m o r t i z a b l o o % 1928 A . 
» » » B . 
» > » C . 
> > > D . 
> > » B . 
> » > P . 

A m o r t i z a b l e 5 % 1926 A . 
B . 

» a 
> o . 
» 15. 
» F . 

A m o r t i z a b l e 4 % % 1928 

» > > 
» » > 
> > > 
» > > 

A m o r t z . 6 % 1927 U b r e 
» » » > 
» > > > 
» > > > 
> » » > 
> > » > 

/ V m o r t i z . 6 % 1927 c o n . 
» > » > 
» » > > 
> > > > 
» > » > 
> » > > 

« A m o r t i z a b l e 3 % 1928 A . 
> > > B . 
> > » C. 
» » » D . 
» > » E . 
> > > F . 

A m o r t i z a b l e 4 % 1928 A . 
» > > B . 
» » ». O . 
» > > D . 
> » » E . 
> » > F . 
> » » G . 

A m o r t i z . 5 % 1929 l i b r e 
> » > > 
» > » » 
» > » » 
» > > » 
> > > » 

B o n o s O r o T e s o r e r í a 6 % 
> » » » 

D e u d a F e r r o v i a r i a 5 % 
» > > 
» > > 

D e n . F e r r o v . 4 % % 1929 
» . > - . » - » 
» » > » 

E L 
A . 
B . 
C . 
D . 
E . 
F 
A . 
B . 
A . 
B . 
C. 
A . 
B . 
C. 

A Y U N T A M I E N T O S 
B a r n a 1904. 4 % % „ 
B a r n a . 1906 4 % % , . 
B a r n a . 1920 i hi % . . 
B a r n a . 1921 6 % . , 
B a r n a . 1926 6 % 
B a r n a . 1925. 6 % E x p o s . . . 
B a r n a . E c B a l m e s . 6 % . . 
B a r n a . P u e r t o F r a n c o 6 % . 
B a r n a . 1928. 5 % 
B a r n a . E n s a n c h e . 6 % 1927 
B a r n a . B . R o m a . 4 % . , . . 
M á l a g a . 6 % 
S e v i l l a E x p o s i c i ó n 6 % . . 
V a l e n c i a 5 % 

79 50 
97 00 
99-00 

91 00 
99 75 
86 25 
85 00 
94 0 0 
Ü8 26 

110 10 
96 25 
97 85 
83 25 

D I P U T A C I O N E S 
B a r n a . S e r i e B , 4 % % . . 
B a r n a . 6 % 
P r o v i n c i a l e s B . G . L T . 

> Dor 100 . . . . ,'. . . 

V A R I A S 

P t o . B a r n a . 1908. i % . . 
P u e r t o M e l i l l a 6 % . . . . 
C a j a E m i s i o n e s . 6 % . . . . 
P a t r ó n . N a c . T u r i s m o & % 
B a n c o H i n t . E s p a ñ a . 4 % 

C r é d i t o L o c a l . & % . . . . 
C r é d i t o L o c a l . 5 % % 
C r é d i t o L o c a l ó % i n t e r 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
3 241 C é d u l a * A r g e n t i n a s . 6 % 

99 25 E m p r é s t i t o A r g e n t i n o . , . . 
90 50 1 D e u d a M a r r u e c o s . . . . . . 

68 00 
67 00 
68 65 
71 50 
66 0 0 
66 50 
70 50 
75 00 
76 00 
65 25 
70 00 
83 00 
79 25 

102 25 
98 50 
91 66 
< 4 5 0 
95 25 
90 75 
78 50 
74 25 
72 25 
82 2 5 
91 50 
99 50 
97 75 
'9 25 
93 0 0 
66 25 
54 00 
03 25 
96 50 
22 00 
37 00 
2 1 5 0 
35 00 
75 00 
50 00 
(¡2 75 
70 00 

F E R R O C A R R I L E S 
N o r t e s 1.a S e r i e . 3 % . . 
N o r t e s 5.a S e r i e . 3 % . . 
E s p e c . P a m p l o n a . 3 % . . 
P r i o r i d a d B a r n a . 3 % . . 
S e g o v i a a M e d i n a . 3 % 
A s t u r i a s 1.a h i p . 3 % 
L ó r i d a s . 3 % 
V i l l a l b a a S e g o v i a . 4 % 
A l m a n s a s e s p e c i a l e s . 4 % 
A l m a n s a s a d h e r . 3 % , . 
M i n a s S a n J u a n . 3 % , . 
A l s a s u a s 4 % % . . 
H u e s e a s 4 % , , , , , . „ 
E s p e c i a l e s . 6 % 
V a l e n c i a 5 ^ % . . 
A l a r a S a n t a n d e r . . . . 
A l i c a n t e s l . a r . 3 % . , 

» 2.a h í p . 1 % . . 
> A . 4 % . . . . 

% .. .. % .. .. % .. .. 

G . 
a. 

% . . 
% % 

B . 4 
L . 4 
O . 4 
B . 4 % 
F . 5 % 

5 
5 

> ú 6 % 
> 1. 5 % . . . . 

F r a n c i a * 1864. 2 % . . . . 
F r a n e l a s 1878. 2 y, % 
C ó r d o b a , 3 % 
B a d a j o z , 5 % 
A n d a l u c e s l . a S e r i e v . . . 
I d . l . a S e r i e f i j o 3 % . , 
I d . 2.o S e r i e v 
I d . 2.a S e r i e f i j o 3 % 
A n d a l u c e s 6 % . . . . . . 
E s p a ñ o l e s 6 % . . . , . . 
C a t a l u ñ a 5 % . . „ . . 

* 6 % 

a i A 

65-25 
65-25 
6 5 1 0 
65-15 
64- 75 

65- 00 
85 50 
83-50 
82 25 
8 2 - ( 0 
80-40 
80 50 

7 3 2 6 
73-25 

88-00 
88 00 
8 7 8 5 

84-00 
84 00 
8 4 0 0 

99 00 

98-60 

88 00 

98-40 
9 8 4 0 
98-00 

8 1 7 5 
8 r 6 5 
82-00 
82'00 

67 00 
6 6 6 0 
66 60 

6 6 6 0 

9 8 5 0 
98 00 
98 00 

160 00 
160 00 
9 6 4 0 
96 25 

74-75 
72-50 
91-50 
9 1 2 5 
98 50 
9 0 2 5 

91-50 

96 00 
95 00 

9 7 0 0 

99-00 

8 6 2 5 

9 8 5 0 

96 00 
87-50 
83 25 

3-24 

67 5o 

68 50 
7 1 0 0 

66 25 

82 25 
80 00 

98 50 

( 3 0 0 
95 25 
90 00 

72 00 
79 25 

99-50 
95 5o 
99 00 
9 1 0 0 

54 00 

96 00 

3 6 7 5 

34 00 

60 00 
73 00 / 

C a m b i o 
a n t e r i o r 

93 00 
91 50 
90 00 
26 65 
37 00 
41 26 
99 23 
99 00 

78 00 
74 00 
87 00 

100 00 
99 25 
90 75 

d i e r a . M o n t s e r r a t , 6 
S e c u n d a r i o s 5 % /0 
G r a n M e t r o 1925. q % ' * 
C á c e r e s P . v a r i a b l e . 
M e t r o T r a n s v e r s a l 6**% " 
O r e n s e a V i g o , v a r i a b l e " 
S a r r i a a B a r c e l o K : . fi " * 
T á n g e r a P e z 6 4 -

T R A N V I A S 

G . de T r a n v í a s . 4 % 
S a n A n d r é s y E x t . 4 % ** 
G . d e T r a n v í a s 5 % " *' 
E n s a n c h e y G r a c i a , 4 % ** 
T r a n v í a s B a r c e l o n a . 6 % ** 
T r a n v í a s E . Grai i fcda, 6 % 

i 

loo oe 

99-5o 

A G U A S C A N A L E S y 

100 00 
100 00 

91 00 
94 00 

101 50 
86 00 
87 75 

102 2 5 
101 75 
103 26 

89 00 
90 00 

102 00 
102 50 
101 00 

99 00 
104 00 
104 00 
103 00 

90 00 
101 25 
102 50 

100 75 
98 00 
95 50 
99 25 
79 50 
8 9 00 
96 25 
90 00 
89 50 
94 60 
8 3 76 
98 50 
07 50 

102 00 
95 75 

100 00 
98 00 

101 50 
102 50 
88 25 
96 00 
95 00 
91 10 
99 75 
93 00 

100 50 
96 00 
95 00 

(01 25 
84 00 
98 00 

104 50 
8 9 50 
90 00 
97 00 

67 00 
97 00 

105 00 
97 60 

101 00 
103 25 
2 | 2 00 
221 00 
230 00 
128 00 
580 00 
123 00 
216 00 
240 75 
131 00 
225 00 
224 00 

45 00 
50 00 
95 00 
57 60 

120 00 
108 00 
108 35 
97 00 

278 00 

68 80 
08 60 

449 50 
388 00 

33 25 
22 00 
23 25 
24 25 

525 50 
618 25 
182 50 
225 00 
120 00 
129 00 
072 00 
267 00 
2 | 2 35 
380 00 
127 50 

95 00 
816 25 
520 00 

09 75 
45 26 

265 00 

B L E C T R l c i D A l i 

A g u a s H u e i v a . 6 % _ 
A g u a s V a l e n c i a . 6 % . , ** 
B a r c e l o n e s a E l e c t . 1908 *4 % 

*.. > 1913 6 % 
» * 1920 6 % 

C a n a l U r g e ! v a r i a b l e . . 
G a s P . 4 % % 
G a s G . 6 % [ ;* 
G a s B o n o s 6 % . . " 
C h a d e s 6 % . . . . . . ** 
C o p . d e P . E l é c t . 6 % 1927 

JL > l V ' > » 1929 
E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % 1928 
E n e r g í a E l é c t . B o n o s 6 % 
E l é c t r i c a C i n c a . 6 % 
G a s L e b ó n . 6 % . . . . [ | 
Agruas B a r c e l o n a , 6 % . . C . 
A g u a s B a r c e l o n a 6 % D . 
F u e r z a s M o t r i c e s 1920 6 % 
F u e r z a s M o t r i c e s , B o n o s . , 
R i e g . L e v a n t e . 6 % Bonos, 
U n i ó n E l é c t . C a i a l u S a . 6 % 

N A V I E R A S 

E s p . C o n s t . N a v a l , 6% 1919 
I d e m , í d e m , i d . 6 % 1920. 
I d e m . í d e m , i d . 6 % % 1924 
I d e m . í d e m . í d e m , i d . Bonos 
T r a s a t l á n t i c a , 4 % 
I d e m 1920 6 % 
I d e m 1922 6 % 
I d e m 1925, e s p e c & % . 
I d e m 1925, c o n s t . 5 % % . 
I d e m 1926 e s p e c i a l e s . 6 % 
I d e m 1928. e s p e c i a l e s 5 % 
U n i ó n N a v a l L e v a n t e . . . , 
" r a s m e d i t e r r á n e a 6 % B o n o s 

V A R I O S 

A s f a l t o A s l a n d 7 % . . . . 
A u x i . C . S a n s ó n , 6 % . . 
A u x i . F e r r o c a r r i l , 6 % . . 
C . v . P a v i m e n t o s , 7 % . . 
C . G ü e l l 6 % 
O r o s 6 % 
C o n s t r u c . E ^ c t . 6 % . . . , 
E n e r g . e I n d u s t . A r a g . 6 % 
F i n a n ? ; , y M i n e r s . 6 % . . 
P m . y F i d . A r n f i s - G a r í 5 % 
F . O . y C o n t s . 6 % 1925 . . 
H o t e l R i t z 7 % 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . 6 % . . 
M a d r i d - P a r í s 6 % . . . . . . 
M a n u f . C o l o m e r H n o s . 6 % 
M a q u i n i s t a T . y M . 6 % . . 
M e t r o p o l i t a n o C o n t a . . . 
M a n u f a c C o r c h o , 6 % . . 
M . P o t a s a S u r i a 1 % . . . . 
S i e m e n s S c h u c k e r t , 6 % 
T . M . F . E s p a ñ o l a . 7 % 
E l S i g l o . 6 % 

A C C I O N E S V A R I A S 

F u n i c u l a r M o n t j u i c b o r d . . . 
T r a n v í a s B a r c e l o n a o r d . . . 
T r a n v . B a r c e l o n a p r e f . 7 % 
I d e m . í d e m . i d . 6 % . . 
I d e m G r a n a d a 
C a t a l a n a G a s P . . . 
A g u a s B a r c e l o n a o r d . . . . . 
T r a s m e d i t e r r á n e a n o e s t a m . 

5> e s t a m p i l l . 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B a n c o d e E s p a ñ a 
B a n c a M a r s a n s 
C r é d i t o v D o c k s d a B a r n a . 
B a n c o d e C a t a l u ñ a 
C e m e n t o s y G a l e s P r c i x » . . 
C r o s , 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , p o r t a d . 
' d e m . i d . P a r l e s f u n 
E s p a ñ o l a C o n s t r u c . E l é c t . 
H o t e l R i t z 
M a n u f a c t u r a s C o l o m a r A . . . 

> » B . . . 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l , p r e f . . . 
M a q u i n i s t a T . y M . 
F o r d . 

V A L O R E S A P L A Z O S 

I n t e r i o r . 4 % 
A m o r t i z a b l e 3 % 1928 . . >. 
N o r t e s . . 
A l i c a n t e s .< 
A n d a l u c e s . . . . M 
O r e n s e s . . . . • • 
C á c e r e s > 
M e t r o T r a n s v e r s a l . . . . 
A u t o b u s e s • • 
C o l o n i a l s í 
R í o de l a P l a t a . . 
D o c k s . . 
B a n c o de C a t a l u ñ a . . . . • • 
A c c i o n e s G a s E . . . • • 
C h a d e s A B C . . . . . . 
C h a d e s , D E . . . . . . p t a s . 
A g u a s , . . . . r« 
F i l i p i n a s . . . . . . . . 
H u l l e r a s . . . . . . . . . . 
F e l g u e r a s . . . . . . 
E x p l o s i v o s . . ' • • 
M i n a s R i f p o r t a d o r . . • • • • 
A z u c a r e r a O r d i n a r i a • • 
P e t r ó l e o s n u e v o s 
F o r d 

M E T A L E S P R E C I O S O S 

<00 0o 

9425 IO|-6o 
8 « 0 0 
87-76 

1020o 
•oi-»s 

102-50 

99-75 ? 
104-35 
102-íS 

10(00 

96-78 
895o 
89-00 

98-50 
9750 

(0(-6o 
102 76 

(0076 
94-66 

100-60 

(05 00 
97-60 

103-26 

M o n e d a s de O r o de A l f o n s o . . . . •• 
> » I s a b e l . . . . • • 
> » O n z a s y % 
> > p e q u e ñ a s . . •• 
> > F r a n c o s . . . . •'• 
» » L i b r a s . . . P t a -

D ó l a r s . u n o . . • • 
P l a t a , k i l o g r a m o . . • • 
P l a t i n o , k i l o g r a m o . . . . M 

108-26 

263 00 

44(06 
377-60 

32 00 
25 00 

22-76 

5(2'50 
(80 00 

66(00 

2i( 00 
378 00 
(3700 
93-50 

800 00 
507 50 

44-75, 
25300 

( 8 0 » 
(83 00 

ISO*1 
1 8 6 0 ° 

915 
80 «0 
9.00Í 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O I N C L U I D A 

E N L A C O T I Z A C I O N 

ÍOO 
C o g u i e a . p t s . 

ll||| | | | |ill(llllllllll(l((llllllllllllllllllllllllltll",ll,,l""H,m 

A G E N T E D E C A M B I O í B«LSA 
D E L A D E B A R C E L O N A ^ 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l a s oP61"^10"63^ » 
s á t l l e s s e H a l l a r e s e r v a d a 0 ° ^ , a ó l i z » . 
l o s A g e n t e s , q u i e n e s , a l e x f f ^ ' de ios 
c o n f i e r e n t í t u l o s d e P r o p l , ^ o h i e s 

v a l o r e s F l o s n a c e i r r e i v m d i c n ^ ^ 

N E G U E , A N T O N I O . Vio** <»c C* 

luna , 16. T e l é f o n o 14.273-
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1 9 3 1 E L D I A G R A F I C O 

. A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

Poniente 

« A b a n d o » , E s p a l í a B . 
\ m p i i r í l c l n » , K s p a ñ a E . 

« A d r i a n a » , i t a l i a n o . B a r c e l o n e t a . 
« A n b o t o M e n d i » , S a n B e l t r & n . 
« A U t u i i i U i ^ ó o e z » ^ m t r a d i q u e . 
« B e t i s » . E s p a ñ a E 
« B e r & a » . B o s c h y A l s i n a . 
« B u e n o s A i r e s s . . L e v a n t e . 
« C a b o C e r v e r a » , R e b a i x , 
« C a b o T r e s F o r c a s » , R e b a i x . 
« C e i v t > a > . tí<jscii > \ s i n a . 
« D e l f í n » . D e P - C o m e r c i a l . 
« E s p a f i o l e t o » . P o n i e n t e >. 
« E x t o n » , a m e r i c a n o . B a l e a r e s . 

« E v a » a l e m á n , P o n i e n t e S . 
«Ge ue'i a n i u n í » ; ü m e ; c l a i . 
« H u r . t z a i M e n c l i » . P o n i e n t e S . 
« I n f a n t a C r i s t i n a » . E s p a ñ a N B . 
« I s l a de G r a n C a n a r i a » , E s p a ñ a N E . 

] i t i e r e » , P o n i e n t e S . 
« K a t i n g o » . g r i e g r o . C o n t r a d i q u e . 
« M a u ó n » . D i q u e . 
« . M a r q u é s d e C i i a v a r r i » . C o n t r a d i q u e . 
« M o r a d » , y u g o e s l a v o . S a n B e l t r á n . 
« M a r C a n t á b r i c o » . E s p a ñ a S . 
« M o n t & v l d e o » . L e v a n t e . 
« M a n u e l a C d e R . » . P o n i e n t e N . 
« M a r u j a v A u r o r a » . P o n i e n t e S . 
« M i m a » . P o n i e n t e > 
« P e v i s V a l e r o » , E s p a ñ a N E . 

i n g l é s , B a r c e l o n a S . 
« R a m ó n A l o n s o R . » . P o n i e n t e S . 
« J í e m w l i o s » . P o n i e n t e b. 
« R í o M i G o » . E s b a f i a N E . 
« H i c a r d o K.» i ' o n i e n t e Ifi. 
«fi lo S e g r e * . E s p a ñ a N B , 
«Sae 4 . o » , B o s c h y A l s i n a . 
« S a n t i a g o L ó p e z » , C o s t a . 
« T i f l i s » . P o n i e n t e b-
« T h e a G o r t h a o n » , i n g l é s , C o s t a . 
« T e i d e » , E s p a ñ a N E . 
« V i r g e n d e A f r i c a » . E s p a ñ a W . 
« U n i ó n » E s p a ñ a Ñ E . 

M U V 1 M 1 E JN T U 

H E L P U E R T O 
E N T R A D A S 

Día 8. 
Velero i t a l i a n o « N a t i v i t á » , de A r -

batax, con c a r b ó n vege ta l ; yate « R o ­
sa B. B.», de Ceuta, con su equipo; 
motonave « I n f a n t e D. J a i m e » , de 
Palma, con 215 pasajeros, carga y 
correspondencia; vapor i n g l é s «Ait-
lantis». de Sou thampton , con 394 t u ­
ristas; vapor « C a b o Tres F o r c a s » , 
de Bilbao y escalas, con carga gene­
ral; vapor «Cabo L a P l a t a » , de B i l ­
bao y escalas, con carga diversa; va-
P01, yugoeslavo « M r a v » , de Susak, 
con madera; vapor « A m p u r d á n » , de 
ra íamos , con carga general ; vapor 
correo « I s l a de G r a n C a n a r i a » , de 
Santa Cruz de Tener i fe , con cua t ro 
Pasajeros, carga y correspondencia; 
motonave inglesa « P i n t o » , de L i v e r -
P001. con carga diversa; vapor ale­
mán «Eva» de B r e m e n y escalas, con 
carga diversa; vapor « J o s é T a r t i e -
re>. de Avi lés . con c a r b ó n m i n e r a l ; 
'«Por «Unión» , de Marsel la , en las-
Tre; paileabot «Cala M o r l a n d a » , de 

J^ragona, en lastre , y vapor correo 
«ey Jaime J J ^ DE MAH6N) CON PA. 

^aJe. carga y correspondencia, 
DESPACHADOS D E S A L I D A 

Vapor i n g l é s « T a r a n t i a » , con t u ­
go A Para G i b r a l t a r ; vaPor norue-
r r a ! ' Jarl:!,' de t r á n s i t o para Ta -
] 50na; Ve!ero i t a l i a n o « O r o p a » , e n 
« A * 6 Paia C a g l i a r i ; vapor i n g l é s 
^ l a n t i s » , con tu r i s t a s para Pa l -
con VaPOr norUeg0 « S a n M i g u e l » , 
ra Q¿arga Seneral y de t r á n s i t o pa-
en j "0va; vapor noruego « S e r e s i a » , 
bo T * Para Valencia ; vapor «Ca­bo L 
d e t » - >^a^— 

^ n s t t o para Mar se l l 
a», con carga general y 

niot P ^ r a M a r s e l l a y escalas; 
PQasa <'"Infante ^ J a i a m e » , con 
Para jy,' carga y correspondencia 
nq> c 3 n; P ^ l e b o t « L u i s M a t u t a -
bot' ^ e f ^ t o s para G a n d í a ; pa i le -
Para p ^ H e r r n a n o s » . con efectos, 
con efert23' pUailebot « C o m e r c i o » , 
ío l s tos' Para San F e l í u de G u i -

P á g i n a 1 7 

N O T I C I A S 
— E l vapor a l e m á n « E v a » t ra jo de 

R o t t e r d a m 2.110 toneladas de car­
b ó n m i n e r a l , cuyo a l i j o v e r i f i c a r á en 
e l mue l l e de Poniente , N . 

— D i r e c t o de M a h ó n l l e g ó ayer 
m a ñ a n a e l vapor correo « R e y Ja i ­
me I I » , siendo p o r t a d o r de 45 pasa­
jeros, la correspondencia y 12 tone­
ladas de queso, m a n t e q u i l l a , calza­
do, jau las de v o l a t e r í a y cajas de 
huevos. D icho buque r e g r e s ó por la 
t a rde a su procedencia. 

— A la hora de cos tumbre e n t r ó 
ayer m a ñ a n a en nuest ro puer to , p ro­
cedente de Palma, la motonave pos­
t a l « I n f a n t e D . J a i m e » , conduciendo 
219 pasajeros, la correspondencia y 
var ias pa r t idas de tej idos, a lparga­
tas, obra pa lma , hi lados, a l m e n d r ó n , 
pescado fresco, leche condensada y 
jaulas de v o l a t e r í a . Por la noche sa­
le denuev o con r u m b o a Palma. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

á . l i . O E T K A N S P O K T f a M A K l T l M f e A 

M t - K e m n i e l — S a l l ó d e R i o 2 -3 p a r a T e ­
n e r i f e 

C ó r d o b a — S a l l ó P e r n a m D u c o 1-3 p a r a 
D a k a r 

M t - A l g o u a l — S a l i ó P . a P i t r e 4 - 8 p a r a 
M a r s e l l a 

M e n d o z a — S a l i ó K l o e -3 p a r a D a K a i 
M t - E v e r e s t . — S a l i ó B u e n o s A i r e s 2 1 - 3 

p a r a T e n e r i f e 
I p a u e m a — ^ a l i ó B a h í a 2 7 - 3 p a r a P e r -

n a m b u c o 
3 I t - P e l v o n x ^ — E l e g - ó a P i t r e 2 7 - 3 
F l o r i d a — S a l i ó D a k a r 2 7 - 3 p a r a L a s P a l ­

m a s 
p . L e m e r l e — S a l i ó d e P . o f S p a i n 2 7 - 3 p a ­

r a F . d e F r a n c o 
M i c h a l a k i s — S a l i ó d e M a r s e l l a 4-3 p a r a 

M o n t e v i d e o 
A l s i n a — L l e g ó 2 5 - 3 a B u e n o s A i r e s 
G n a r u j a — S a l i ó d e D a k a r 2 6 - 3 p a r a H í o 
C a m p a n a — S a l i ó d e D a k a r 2 7 - 3 p a r a B í o 
M t - C e n i s — S a l i ó M a r s e l l a 2 8 - 3 p a r a O r á n 

;< IM H A N I A i K A a A r i . A N T I C * 

R e i n a V i c t o r i a K u g e u i a — S a l i ó R í o J a ­
n e i r o 5-4 p a r a L a s P a l m a s 

A l f o n s o X I I I — S a l i ó H a b a n a 1-4 p a r a 
V e r a c r u z 

M a r q u é s d e C o m i l l a s — S a l i ó H a b a n a 1-4 
p a r a N u e v a Y o r k 

M a r q u é s d e C o m i l l a s — L l e g ó H a b a n a 29 -3 
d e N u e v a Y o r k 

J u a n S . E l c a n o — S a l i ó S a n J u a n P u e r ­
t o R i c o 31 -3 p a r a T e n e r i f e 

M a n u e l C a l v o — S a l i ó T e n e r i f e 2 9 - 3 p a r a 
S a n t a C r u z d e P a l m a 

C . L ó p e z y L ó p e z — L l e g - ó B a r c e l o n a 2 6 - 1 2 
d e P o r t - S a i d 

L e g a z i t i — L l e e ó B a r c e l o n a 3-2 d e V a ­
l e n c i a 

A u t o i n o L ó p e z — U e g ó B a r c e l o n a 1 8 - 2 ele 
C á d i z 

M a g a l l a n e s — S a l i ó L a s P a l m a s 3 1 - 3 p a ­
r a S a n J u a n P u e r t o R i c o 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a — " L l e g ó B a r c e l o n a 
2 6 - 9 d e S e v i l l a 

M a n u e l A r n ü s — S a l i ó B a r c e l o n a 7-4 p a ­
r a T a r r a g o n a 

M o n t e v i d e o — L l e g ó B a r c e l o n a 6-3 d e 
V a l e n c i a 

C r i s t ó b a l C o l ó n — L l e g ó B i l b a o 2 8 - 3 d e 
S a n t a n d e r 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó u — L l e g ó C á d i z 
7-4 d e M á l a g a 

B u e i i o > A i u - i U e s ó B a r c e l o n a 27-1 d e 
C á d i z 

I B A R R A Y C O M P A Ñ I A S . e n C . 
S i t u a c i ó n y i n o v i n i l e n t o d e s u s v a p o r e s 

M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - P l a t a 
C a b o S a n A n t o n i o — D e B u e n o s A i r e s s a l ­

d r á e l d í a 1 5 p a r a M o n t e v i d e o 
C a b o Q u i l a t e s — C á d i z - S a n t o s 
C a b o T o r t o s a — M a r - L a s P a l m a s 

A m é r i c a d e l X o r t e 
C a b o P a l o s — M a r - M á l a g ' a 
C a b o M a y o r — M a r - N u e v a Y o r 
C a b o B s p a r t e l — B a r c e l o n a 
C a b o V i l l a n o — S e v i l l a - N u e v a Y o r k 

S e r v i c i o s d e c a b o t a j e 
C a b o C r e u . v — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
C a b o O r t e g a l — S a n t a n d e r - V i g o 
C a b o R a z o — D e B a r c e l o n a s a l d r á e l 7 

p a r a P o n i e n t e 
C a b o H u e r t a s — D e B i l b a o s a l d r á e l 5 

p a r a S a n t a n d e r 
C a b o R o c h e — C á d i z - N o r t e 
C a b o Q u l u t r e s — S a n t a n d e r - N o r t e 
C a b o T r e s F o r c a s — M a r - M á l a g a 
C a b o C a r T o e l r o — M o t r i l - P o n i e n t e 
C a b o C e r v e r a — M a r s e l l a - P o n i e n t e 
C a b o S a c r a t i f — ^ A l i c a n t e - P o n i e n t e 
C a b o i M e n o r — C o r u ñ a - S u r 
C a b o B l a n c o — P a s a j e s - B i l b a o 
C a b o L a P l a t a — M á l a g a - L e v a n t e 
C a b o C u t i e r a — S e v i l l a - L e v a n t e 
C a b o S a n V i c e n t e — V i g o - N o r t e 
C a b o P e f í a s — B a r c e l o n a - L e v a n t e 
C a b o Q u e j o — B i l b a o - S a n t a n d e r 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s 
C a b o T o r i í a n a — B i l b a o 
C a b o C o r o n a — B i l b a o 
C a b o N a o — C á d i z 
C a b o N a o — C á d i z - S e v i l l a 
C a b o R o c a — B i l b a o 
C a b o S a n t a P o l a — M u s e i 
C a b o S a n S e b a s t i á n - A v i l é s 
C a b o H i g u e r — S e v i l l a 
C a b o P r i o r — S e v i l l a 
V i z c a y a — S e v i l l a 
C a b o S a n M a r t í n — B i l b a o 
C a b o T o r r e s — T a r r a g o n a 

rz 
O S U L I C H 

L J H E I 
L í n e a r a p i d í s i m a d e g r a n l u j o p a r a 

N E W - Y O R K 

S a l d r á l o s d í a s 1 7 y 20 d e a b r i l , d e 
i N á p o l e s y L i s b o a , r e s p e c t i v a m e n t e , 

l a l u j o s a y r á p i d a m o t o n a v e 

V U L C A N I A 
24 . 000 t o n e l a d a s 21 m i l l a s 

L L 0 Y D - T R I E S T I N O - P U G L I A 

M A R I T I M A I T A L I A N A 
S E R V I C I O S A E R E O S 

S. T . b . A . — A é r e o E x p r e s o i t a l i a n a 
P a s a j e d e A D R I A F I U M B 

B A R C E L O N A : T» * T v A C 
K b l a . d e l C e n t r o . 3 3 J 5 A 1 A A 3 

( P a s a j e B a c a r d í ) 
T e l e g . B A I X A S I A . T e l . 1 2 . 4 9 i 

C0MPAGNIE DE NAVIGATI0N 

PAQUET MARSEILLE 
S E R V I C I O U i K E C T U S E M A N A L , E N ­
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A 
P O R V A P O R E S C O R R E O S P R O C E ­

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á ©1 d í a 10 d e 

a b r i l e l m a g n í f i c o y r á p i d o 
v a p o r d e 7.84 5 t o n e l a d a s 

IMERETHIE II 
A d m i t i e n d o p a r a d i e n o p u n t o p a s a j t 
e n s u s l u j o s a s c á m a r a s d e p r i m e r a 
f s e g u n d a y e n s u s c ó m o d a s d e t e r ­
c e r a c l a s e y c a r g a p a r a M a r s e l l a . 
T á n g e r , C a s a b i a n c a y M a z a g á u . 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n t r a s ­
b o r d o e n M a r s e l l a , y c o n o c i m i e n t o 
d i r e c t o p a r a L e P i r e e , C o n s t a n t i n o -
n í a . S a m s u n , T r e b i z o n d e . B a t u m v 

e v e n t u a l m e n t e N o v o r o s s i k 
S e e x p e n d e n p a s a j e s d e p r i m e r a , 
s e g u n d a y t e r c e r a c l a s e s c o n e m b a r ­
a ñ e e n M a r s e l l a , p a r a l o s p u e r t o ? 

c i t a d o s v D a k a r ( S e n e g a l l 

I g n a c i o V i l i a v e c c h i a y C o m p . 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 7 

T E L E F O N O 1 3 . 0 4 7 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S tí K V I C I O K E O U L A R S E M A N A I 
P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E R E S V B R E M E N 

T o d o s l o s v a p o r e s q u e p r e s t a n e s t e 
s e r v i c i o a d m i t e n p a s a j e d e p r i m e r a 

c l a s e v c a r g a 

c o n t r a n s b o r d o e n A m b e r e s y B r e ­
m e n ; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a c o n 
c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a l o s p r i n ­

c i p a l e s p u e r t o s d e 

A l e m a n i a L e t o n i u F i n l a n d i a 
I r l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a I C s t o n i a S u e c i a 
H o l a n d a R u s i a N o r u e g a 

P R O X I M A S á A L i D A S 
P a r a B r e m e n y A m b e r e s 

S a l d r á e l d í a 1 5 d e a b r i l 
e l v a p o r 

KRONOS 
S a l d r á a l d í a 22 d e a b r i l 

e l v a p o r 

A J A X 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

d e a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f l e t e s y d e m á s i n f o r ­
m e s d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a 
s. A. 

P A S E O D E C O L O N . 2 3 . l . o 
T E L E F O N O 2202 1 

Y B A R R A Y C.IA 
(SÍ en C;) de Sevilla 

L R A N D E S V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E S * 

D E T A I . L A N : 

T O D O ! ? L O » ¡VI A R T E S . P O l i 
LA MAÑANA, s a l e v a p o r e n 
s e r v i c i o R A P I D O p a r a O A L 1 
C I A ? N O R T E c o n e s c a l a s e n 
A l i c a n t e . M á l a g a . S e v i l l a . V I -
g o . V i i l n e a r c f a . C o r u f i a . M n . 
s e l - O i i r t n S a n t a n d e r v i t U b a o 

T O D O b L O S V I E R N E S P O Ü 
L A N O C H E , s a l e v a p o i e n 
s e r v i c i o c o r r i e n t e p a r a T a ­

r r a g o n a . S a n C a r l o s . A l i c a n t v 
C a r t a g e n a . A g u i l a s ( q u i n c e ­
n a l ) . A l i u e r i i i ( u u i n c e n a l ) 
M e l i i l a . M o t r i l M á l a g a . C á ­
d i z . H u e I v a . S e v i l l a . M a r í n 
( q u i n c e n a l ) . F e r r o l . A v i l é . » 
( q u i n c e n a l ) . P a s a j e s v B i l b a o 

T O D O S L O S M A K T E ! - P O R L A 
N O C H E , s a l e v a p i n a r a S e i p 

y M a r s e l l a 

T O D A b L Á a - . E i i A N A S á u l i ü f c 
p a r a G é n o v a v L i o r n a 

S E R V I C I O t i A P H J O y U L N C E -
N A L P A R A N U E V A Y O R K i 
F I L A D E L F I A . p o r b u q u e s c o . 
r r e o s . s a l i e n d o d e B a r c e l o n a 
l o s d í a s 3 v 18 d e c a d a m e s 

S e a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­
m i e n t o d i r e c t o p a r a l o s p u e r ­
t o s d e C u b a . M é x i c o . S a n t o 
D o m i n g o v S a n J u a n d e P n e r . 
t o R i c o , c o n t r a n s b o r d o e n 

N u e v a V o r k v F i l a d e l f l » 

E l d í a 15 d e a b r i l s a l d r á 

Cabo Espartel 
L a e a r g u s e r e c i b - e u a i LIU 
g l a d o d e l a C í a . : c M u e l l e d e ' 
R e h a l x > . h a s t a l a v í s p e r a d©1 

d í a d e s a l i d a 

P a r a f l e t e s e i n t o n n e s : 
O o l e e n H A n e n B a r c e l o n a » 

Y B A R R A y C . I A S. e n C . 
A N C H A . N U M . Z 3 . P R A 1. 

T E L E F O N O 1 6 . 5 0 1 

F A B R E L I N E 
P a r a N E W V O l l K - P U l L A D E L P I l I t 

s a l d r á e l d í a 10 d e a b r i l e l 
v a p o r 

A U G V A L D 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M E U L N A C E L 1 . {) 

T e l t . 2 4 . 6 0 5 T I N G L A D O 1 7 . 2 3 2 

C o m p a ñ í a T r a s r a e d i t e r r á n e a 
V Í A L A Y E T A N A . 2 B A R C E L O N A 
' L A Z A d e l a s C O R T E S . « . M A D K I I 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o d e l 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

s a l i e n d o d e B a r c e l o n a t o d o s l o s 
m a r t e s 

P e n í n s u l a - C a n a r i a » 
^ e i v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
v p a s a j e p a r a l o s p u e r t o s d e l M e d i ­
t e r r á n e o . L a s P a l m a s y T e n e r i f e 

c o n s a l i d a s l o s j u e v e s 
rérviciu r á p i d o d e g r a n l u j o s e m a n . n 

B a r c e l o n a . C á d i z v C a n a r i a s 

^ ; i l f l i á e l s á b a d o , d í a 1 1 d e a b r i ! . 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 

L í n e a r á p i d a m e n s u a l 
F e r n a n d o P o o 

E l d í a 1 5 d e a b r i l 
e l v a p o r 

T E Í D E 
c o n e s c a l a s e n V a l e n c i a , A l i c a m e . 
C a r t a g e n a . C á d i z , L a s P a l m a s , T e n e ­
r i f e , R í o d e O r o , M o n r o v i a , S a n t : ) 

I s a b e l ( F . P ó o ) , B a t a . ( C o c o 
v R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a l u n e s y j u e v e s 

a l a s v e i n t e n o r a ^ 
s a l i d a s d e V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á ­
b a d o s a l a s 1 0 h o r a s , p r e s t a d o p o r 

e l m a g n í f i c o t n i a u e a m o t o r e s 

I N F A N T E D . G O N Z A L O 

i E R V I C I O B A R C E L O . N A - A L I G A N 1'K 
O R A N 

á a l í d a d e B a r c e l o n a t o d o s l o s d o ­
m i n g o s a l a s 8 h o r a s , c o n e s c a l a s 
e n A l i c a n t e , O r a n , M e l i U a , C e u t a , 
M á l a g a . C e u t a , M e l i l i a , O r á n . A l i c a n ­

t e y B a r c e l o n a 
S K R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­

G E N A 

s a l i d a s t o d o s l o s m e v e s a l a s s e i ~ 
h o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a t o d o t 
a i s d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a l a s 21 n 

p o r l o s a c r e d i t a d o s v a p o r a s 

I N F A N T E D . J A I M E y 

P R I N C I P E A L F O N S O 

A D R I A 
F I U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O Y S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 

D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n ­
í n s u l a y l o s s i g u i e n t e s 

p u e r t o s : 
M a r s e l l a , P u e r t o M a u r i c i o , 
O n c g l i a , G é n o v a , L i v o r n o , 
X á p o i e s , P a i e r m o , M e s s i -
u a . M a l l a , C a t a n l a , B a r i . 
T r i e s t e , V e n e c i a y F i u n i » > 
S a l d r á d e e s t e p u e r t o l a 

m o t o n a v e . 

P U C C I N I 
a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a -

i e r o s 

£1 jueves 9 de Abril 
L a c a r g a s e e f e c t u a r á p o r 
l a « C o l l a F i d u é » . m u e l l e 
d e B a l e a r e s , t i n g l a d o n f i -
m e r o 2. T E L E F O N O 17,50'! 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i ­
r i g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o 

EMILIO CARANDINI 
V I A L A Y E T A N A , 12 

T E L E F O N O 1 3 8 7 í ; 

S. G. T. M. 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e B a r c e l o n » 

L<;I v a p o r 

MONT K E M M E L 
s a l d r á e l d í a 9 d e a b r i l p a r a 

M o n t e v i d e o v B u e n o s A i r e s 
E l v a p o r c o r r e o 

X 
s a l d r á e l d í a . . . p a r a 

R í o d e J a n e i r o . S a n t o s , M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s 

E l t r a s a t l á n t i c o 

X 
s a l d r á e l d í a 21 d e a b r i l p a r a 

R i o d e J a n e i r o . M o n t e v i f l e o 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a s e r e c i p e e n e l m u e l l e B a ­
l e a r e s , t i n g l a d o n ú m e r o 1. « C o l l a 

l V a n s p o r t s » 

C u n s i s n a t a r j o : 

JUAN SALVADOR 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . I 

S e c c i ó n P a s a j e s . 211 n 
S e c c i ó n C a r g a . 181(12 r h U . E F O N O S 

B I B B Y L I N E 
S e e x p i d e n c o a o i i . n t e u l o b d l i e » . -

LOS. d e s d e e l p u e r t o d e B a r c e l o n a 
p a r a R a n g o o n , C o l o m b o . P o r t - S a l u . 
I l o m b a y . K a r a c b l , M a d r a s y C a l c u l a , 
c o n t r a n s b o r d o e n M a r s e l l a a f o r ­
r a i t s u m a m e n t e r e d u c i d o . 

P a r a I n f o r m e s y d e t a l l e s d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t a r i o I B A R R A C . a . 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . 22« 
n r i n c l p a ! i ' e l ó f o n o . 1f i501 

H i j o d e R O M U L O B O S C H 

A K M A D O R E S X 

™ S . e n C . ^ ^ ^ ^ m 
C O N S I G N A T A R I O S 

S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s d e i 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C f i -

d l z , S e v i l l a v U u e i v a 
p o r l o s v a p o r e s 

B E R G A . C E R V E R A , V I L A F R A N C A 
y L A N D F O R F 

T i n g l a d o n ü m . » m u e l l e d e E s p a f i a 
T E L E F O N O 18 .274 

O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 2 2 . 0 5 7 

Compañía Trasat-
lántica Española 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 18 d e " a b r i l 
e l v a p o r 

C R I S T O B A L C O L O N 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u z 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 25 d e 
a b r i l , e l v a p o r 

J U A N S E B A S T I A N E L C A N O 
p a r a P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a 

y C o l o m b i a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 5 d e 
m a y o , e l v a p o r 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
p a r a R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y 

B u e n o s A i r e s 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 7 d e 
m a y o , e l v a p o r 

M A R Q U É S D E C O M I L L A S 
p a r a N u e v a V o r k y H a b a n a 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A . R I P O L 
P a r a p a s a j e d e c á m a r a : P l a z a M e d i -
n a c e l i . 8 . — P a r a p a s a j e d e 3.B y 
^ r g a : V í a L a y e t a n a , 3 . T e l f . 114 50 

C o m p a a í a Naviera 
S O T A Y A Z N A R 

- H V I C I O S R E C U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O J L U I E N T E 
E l m a r t e s , d í a 14 d e a b r i l . 

s a l d r á e l v a p o r 

A R T Z A M E N D I 
¡ i d m i t i e n d o c a r g a p a r a S a n , C a r l o s , 

a l e n e i a , S a g u n t o . A l i c a n t e , C a r t a -
s e n a , M o t r i l M á l a g a , M e l i U a , C á d i z , . 
H u e l v a . S e v i l l a . V l g o , V l U a g a r c i a , 
C o r u f i a . F e r r o l . C i . i ó n , M u s e l . S a n ­

t a n d e r B i l b a o 

S E R V I C I O K A P L D O 
E l v i e r n e s , d í a 10 d e a b r i l , s a l d r á 

e l b u q u o a m o t o r 

A N B O T O M E N D I 
i i d i u i t i e i u i o c a i g a a n e e t a n i e u i e p a r a 
V a l e n c i a , A l i c a n t e . A l m e r í a , M á l a -
s a , S e v i l l a , C á d i z , V i g o , V l l l a g a r c í a > 

C o r u f i a . C i . i ó n - M u s e l . S a n t a n d e r 
y B U b a o 

P a r a a m b o s s e r v i c i o s s e a d m i t e c a r ­
g a c o n t r a n s b o r d o , l i b r á n d o s e c o n o ­
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a , A l g e c l -
r a s , A y a m o n t e , I s l a C r i s t i n a , C e u t a , 
L a r a c h e , T á n g e r , C a s a b i a n c a , V i l l a 

S a n J i i r J o , S a n E s t e b a n cíe P r a v l a 
y A v i l é s 

i ' a r a í l e t e s e m l o r m e s d i r i g i r s e a l a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z ­
N A R . D e l e g a c i ó n e n B a r c e l o n a , 
V I A L A Y E T A N A . 20. T E L E F . 24.67(5 

Vapores de Hijo de 
R A M O N Ai RAMOS 
D i r e c t o p a r a 

C A K X A U E N A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a i o s J u e ­
v e s a l a s S E I S d e l a m a ñ a n a 

A d m l t i e n i<> i ^ a r g a v n a s a j e 

D i r e c t o p a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l o s 
s á b a d o s p o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­

m i e n t o d i r e c t o p a r a 
r á u g e i . C a s a b i a n c a , R a b a t , M a x ü -
g á u , S a f l l . M o g a d o r . T e t u á n y K e n i -
t r a . c o n t r a s b o r d o e n G I b r a l t a » 

P a r a i n t o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r v c o n s i g n a t a r i o : 

H i j o d e R A M O N A . R A M O S 
f A S E O D E C O L O N . I D , T e l . t b ü l l 

N O R D E N F J E L D S K E 

S . S . S E R V I C E S 

S e r v i c i o r e g u l a r p a r a 
I N G L A T E R R A y B E L G I C A 

P a r a 

L O N D R E S y 

A M B E R E S 
S a l d r á e l d í a 9 d e a b r i l 

TORE JARL 
A d m i t i e n d o c a r b a 

N o t a : L o s v a p o r e s e f e c ­
t ú a n s u d e s c a r g a e n e l 
P R E S H W A R P L o n d o n -
B r i d g e . 

P a r a í l e t e s t, i n t o r m e s 
d i r i g i r s e a s u s A g e n t e s 

HIJOS DE 
M. C0NDEMINAS 

P a s e o C o l ó n . l ü - M e r c e d . 2b 
T E L E F S . 1 1 4 8 0 - 114 89 
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T E L É G R A F O y R A D l o 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

U n p e r i ó d i c o h a b l a d e u n n u e v o g o l p e d e 

E s t a d o , y s e g ú n l o s b i e n i n f o r m a d o s , e l 

m o v i m i e n t o , c o m ó h a c e o c h o a ñ o s , s e 

i n i c i a r á e n B a r c e l o n a 

M a d r i d , 8. — « L a L i b e r t a d » p u b l i ­
ca un suelto t i t u l a d o « ¿ Q u é se teme? 
¿ Q u é se e s p e r a ? » , en e l cual , dice: 

« V u e l v e n los t iempos berenguer i s -
tas, en que se r ea l i zaban aquellas 
vistosas movil izaciones de elementos 
armados, guardadores del o rden aba­
j o y de l a t r a n q u i l i d a d en las a l t u -

. r a s . 
Ahora- no hemos l legado a estra­

t é g i c a s ocupaciones m i l i t a r e s de p l a ­
zas p ú b l i c a s ; pero ciertos s í n t o m a s , 
como las disposiciones tomadas de 
las extremadas v ig i l anc i a s en los 
cuarteles y otros centros, reve lan que 
existe e l temor de algo imprev i s to , 
que ya nos r e v e l a r á el t iempo. 

S e ñ a l a m o s el hecho, p r egun tando 
¿ q u é temen? 

Prestando oídos a los rumores que 
c i r c u l a b a n anoche, p o d r í a m o s dec i r 
que temen u n nuevo golpe de Estado. 

Aseguran los b ien in formados que 
a ese p r o p ó s i t o responden las r e u ­
niones de elementos m i l i t a r e s que se 
v ienen celebrando, y a ñ a d e n que e l 
movimiento , como hace ocho años , se 
p r o d u c i r á en Barcelona, 

P r e g u n t a el p e r i ó d i c o : ¿A q u é obe 
d e c e r á e l nuevo golpe de Estado? 
O b e d e c e r á , q u i z á , a l deseo de f rus ­
t r a r las elecciones munic ipa les? 

Nos parece t a n monstruoso — ter­
m i n a — que. s i n negar l a p o s i b i l i d a d 
nos negamos a da r l e c r é d i t o . De to­
das suertes, nuestro deber es recoger 
los rumores . 

L A F I J A C I O N D E L C A M B I O 

Nota de Hacienda 
Madrid , 8 .—E n el Minis ter io de Ha­

cienda han facilitado la siguiente no ta : 
"Se ha nformulado. algunas c r í t i cas 

respecto a la fijación del cambio por el 
Centro de Con t r a t ac ión de Moneda, su­
poniendo que el establecimiento del t ipo 
de cotización superior en algunos cén­
timos a las cotizaciones de P a r í s , Lon­
dres y Nueva York , cons t i tu ía un freno 
excesivo para la revalor ización de la 
peseta. 

Como explicación debida la opinión 
pública, han que hacer notar : 

1. ° Que el t ipo de cotización fijado 
por el Centro de Con t r a t ac ión se aplica 
indistintamente a las compras y a las 
ventas de divisas, y, en su v i r tud , de su 
aplicación no resulta perjuicio n i bene­
ficio para el Centro n i para el conjunto 
de la economía española . 

2. ° L a de te rminac ión del tipo diario 
de cotización, es siempre inevitablemente 
algo arbi t rar ia , por la existnecia de mul ­
t ipl icidad de cotizaciones y mercados, 
por la diferencia de horas de la contra­
tación, que empieza a las diez de la 
m a ñ a n a en P a r í s y Londres, sigue por 
la taa-de en los mismos mercados y ter­
mina por la noche en Nueva York , des­
conociéndose, por lo tanto, en E s p a ñ a , 

establecer a la una de la tarde el t ipo 
de cotización, cuál se rá la or ien tac ión 
posterior de los mercados en el mismo 
día . 

3. ° Si ai final del día resulta el tipo 
de cotización algo superior al de otro 
mercado, ello facili ta la adquisición de 
divisas por el Centro de Con t r a t ac ión 
y l imi ta la venta de pesetas, en conse­
cuencia, no sólo no c o n t r a r í a la revalo­
rización, sino que la favorece. 

4. ° Se evitan así , además , las osci­
laciones en la cotización, que se produ­
c i r ían inevitablemente entre un d ía y 
otro, si no existiera, en los d ías favo­
rables, este pequeño margen que a c t ú a 
en la re valorización, con lo cual, acen­
tuándose la estabilidad, se contribuye 
a aumentar la confianza en nuestra mo­
neda y, con ello, a asegurar la revalori­
zación, menos brusca, pero con t inúa e 
ininterrumpida. Como prueba de ello 
hay que consignar el dato de que desde 
el d ía 20 de marzo hasta la fecha ha 
habido una mejora constante y diaria 
en la cotización, sin el m á s pequeño re­
troceso. " 

Se refirió después el ministro de H a ­
cienda al problema algodonero, y dijo 
que es tá a l habla con loa ministros de 
Economía y Fomento para ver si se 
encuentra la fórmula que permita incre­
mentar el cultivo del t ex t i l dentro de 
lo posible. 

E n cuanto a la cues t ión del restable­
cimiento de la vigencia de la Ley de 
funcionarios de 1918, dijo que es un 
asuuto muy complejo, que requiere un 
detenido estudio, no sólo en general, si­
no incluso por lo que se refiere a unos 
casos individuales. 

M I T I N D E L A C O N J U N C I O N i l E -
P U B L I C A N O - S O C I A L I S T A 

M a d r i d , 8,—La C o n j u n c i ó n repu-^ 
blicano-socialista h a b í a organizado 

dos actos para anoche. Uno de í l l o s 
se c e l e b r ó en e l loca l de l P a r a í s o , 
de la Fuen te de l B e r r o . 

H i c i e r o n uso de la pa lab ra F ran ­
cisco Orueta , Edmundo D o m í n g u e z , 
A l f r e d o A l e i x , Manue l M u i ñ o , M i ­
guel M a u r a y Celest ino G a r c í a , que 
p r e s i d i ó e l acto. 

Todos expus ie ron lo que a j u i c i o 
de las izquierdas a n t i d i n á s t i c a s re­
presentan las p r ó x i m a s elecciones 
munic ipa les . 

E l o t r o acto se c e l e b r ó en e l res­
t o r á n B i a r r i t z , en l a b a r r i a d a de 
Cua t ro Caminos. H a b l a r o n Baldo­
mcro de Castro y los candidatos po r 
e l d i s t r i t o Wenceslao C a r r i l l o y 
L a r g o Cabal lero , los cuales manifes­
t a r o n los p r o p ó s i t o s de los social is­
tas: laborar po r l a R e p ú b l i c a para 
seguir luego t rabajando pa ra ins tau­
r a r en E s p a ñ a una R e p ú b l i c a socia­
l i s t a . 

CONSEJO D E G U E R R A C O N T R A 
G A L A R Z A 

M a d r i d , 8 .—El d í a 10, a las nueve 
y med ia de la m a ñ a n a , e m p e z a r á 
en e l s a l ó n de la P r i s i ó n Ce lu l a r de 
M a d r i d l a v i s t a de la causa i n s t r u i ­
da c o n t r a don A n g e l Galarza, 

P r e s i d i r á e l Consejo e l t e n i e n t e 
coronel de Wad-Ras don J o a q u í n Ro­
d r í g u e z G r í f o l ; a c t u a r á n de voca l 
ponente don J o s é M a r í a D á v i l a ; de 
fiscal, e l j u r í d i c o de l a r e g i ó n , t e ­
n i en t e a u d i t o r don A n d r é s B r a ñ o ; 
y de secre tar io r e l a to r , e l juez de 
i n s t r u c t o r d e l sumar io , comandante 
de i n f a n t e r í a don Carlos H e r v e l l a . 

N O T I C I A S D E M A L A G A 
M á l a g a , 8.—Reina e f ervescencia en­

t r e los elementos p o l í t i c o s con vistas 
a las p r ó x i m a s elecciones. 

E l p a r t i d o republ icano-soc ia l i s ta 
desarro l la una l abor de propaganda 
m a g n í f i c a , celebrando var ios m í t i n e s 
que se ven c o n c u r r i d í s i m o s . 

C o n t r a la labor de las izquierdas 
es casi nu la la que rea l i zan las dere­
chas. 

Los elementos republ icanos han he­
cho aparecer u n d i a r i o vesper t ino t i ­
tu lado «El P u e b l o » , cuyo p r i m e r n ú ­
mero s a l i ó anoche. 

— L a guard ia c i v i l de Cortes de la 
F r o n t e r a t u v o n o t i c i a de l a desapari­
c ión de l pa s to r c i l l o Gregor io G o n z á ­
lez, que guardaba ganado en la finca 
«El I b e r o l » , e n c o n t r á n d o s e l e m u e r t o 
con algunas s e ñ a l e s sospechosas. 

Has ta que se p r a c t i q u e l a autopsia 
no se p o d r á d e t e r m i n a r ai m u r i ó aho­
gado o p o r una mano c r i m i n a l -

—Esta m a ñ a n a c o n t i n u a r o n los t r a ­
bajos para e l desescombro de las bo­
degas del « F l o r i d a » . C o n t i n ú a en e l 
pue r to e l vapor « D o n k k a l a » . Es p r o ­
bable que zarpe esta t a r d e o m a ñ a n a 
l levando el c a d á v e r d e l te legraf i s ta 
f r a n c é s M o n t i s , 

—Esta m a ñ a n a , m i e n t r a s colocaba 
pasquines en las esquinas con los re­
t ra tos de G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , 
f ué de tenido J o s é Fabrega t , que i n ­
g r e s ó en la c á r c e l . 

E N C A R T A G E N A , U N A M O N J A 
D E S T R U I A L A S C A N D I D A T U R A S 

R E P U B L I C A N A S 
Cartagena, 8 .—Durante l a noche» 

una monja ha r eco r r ido las calles de 
la c iudad p r o v i s t a de u n enorme pa­
raguas con ©1 que se e n t r e t e n í a r o m ­
piendo los carteles de la c o a l i c i ó n re­
pub l i cana social is ta . U n g rupo de 
obreros que s o r p r e n d i ó a l a monja 
atareada en l a d e s t r u c t i v a faena, l a 
e m p r e n d i ó c o n t r a e l la o b l i g á n d o l a a 
emprender l a fuga y refugiarse en u n 
p rov idenc i a l t r a n v í a . 
M O L A C O N T I N U A E N S U PUESTO 

Madrid , 8.—El ministro de la Gober­
nación, al recibir a los periodistas, les 
manifes tó que no tenía ninguna noticia 
que comunicar. 

—ALora—agregó—se observa en to­
das partes los preparativos electorales. 
E l Gobierno ha adoptado las medidas 
necesarias para que impere una abso­
luta imparcialidad, protegiendo, sin 
coacción alguna, todos los derechos, sean 
del matiz que sean. 

— ¿ H a y algo de la dimisión 1 ' señor 
Mola?—pregun tó un repór t e r . 

— E l general Molr. - c o n t e s t ó el m i ­
n i s t ro—con t inúa en su puesto. Nada de 
dimisiones. 

—Pues era el día de hoy indicado pa­
ra que dejase su destino. 

—Nada, nada. C o n t i n ú a en su pues­
to y lo demás son f a n t a s í a s . 

C a r t a d e u n c a t e d r á t i c o 

E l d o c t o r B a s t o s h a d i r i g i d o 

u n a c a r t a a l s e ñ o r E n r i q u e z 

d e S a l a m a n c a , r e t i r á n d o l e e l 

t í t u l o d e a m i g o y c o m p a ñ e r o 

p o r h a b e r a s e g u r a d o é s t e q u e 

d e s d e S a n C a r l o s s e h i z o f u e ­

g o c o n t r a l a f u e r z a p ú b l i c a 

M a d r i d , 8. — E l D r , Bastos, que 
i n t e r v i n o act ivamente en l a c u r a c i ó n 
de heridos po r los sucesos de San Car 
los, ha d i r i g i d o una car ta a l Sr . E n ­
r iquez de Salamanca, con mot ivo de 
las declaraciones de este s e ñ o r en « E l 
D e b a t e » . 

«Se t r a t a — dice el s e ñ o r Bastos 
— de saber si astecl cree que los 
que en aquellos momentos e s t á b a m o s 
en los q u i r ó f a n o s n e c e s i t á b a m o s t i r o ­
tear a l a fuerza p ú b l i c a en c u m p l i ­
miento de nuestro deber de c u r a r a 
los heridos, porque es en los cnuro-
fanos, precisamente, donde se concen 
t r ó el fuego de los guardias , y po r lo 
tanto, s e g ú n usted, se encentraba el 
foco de esta a g r e s i ó n que usted, s i n 
p rueba a lguna, supone p a r t i d a de 
l a Facu l t ad . 

Lo supone usted s in p r u e b a a lgu­
na, porque usted, que DÍJS sabe d ó n ­
de e s t a r í a metido en aquellos momen­
tos, no ha podido ver a nadie dispa­
rando desde San Carlos; pero es que 
los que. en c u m p l i m i e n t o de nues­
t r o deber r e c o r r í a m o s las salas de 
operaciones, pasillos, g a l e r í a s y es­
caleras, en este t iempo, tampoco v i ­
mos a nadie en t a l a c t i t u d y c la ro es 
que. de verlo, . ' l ub i é ramos sacado el 
a rma de sus m a n o i . 

E s t á usted, pues, obl igado a dec i r 
que no han sido b ien entendidas sus 
palabras po r el redactor de l p e r i ó ­
dico que las tomó, y que usted no ha 
vis to por sus propios ojos d i s p a r a r 
a nadie desde San C a l o s . 

Usted debe esta r e c t i f i c a c i ó n a los 
estudiantes, a quienes ha ofendido 
usted g r a v í s i m a m e n t e , y se l a d e b í a 
ü s t e d a s í mismo, s i usted sup ie ra 
q u é es eso de l a p r o p i a es t ima. 

Personalmente, yo no necesito esta 
e x p l i c a c i ó n de usted.- Y a comprende­
r á que no merece l a u ó n a que so es­
fuerce usted en demostrar a i a gen­
te que no se ha r e u n i d o en l a sala 
de operaciones donde yo t raba jaba , y 
bajo m i p r o t e c c i ó n , n u a banda de p i s 
toleres. 

Unicamente- debo a d v e r t i r l e que. 
de hoy en adelante, yo no puedo l l a ­
marme amigo n i c o m p a ñ e r o de qu i en 
no es d igno de :>er n i una cosa n i 
o t ra , y que po r tanto, no puedo vo l ­
ver a saludarle , — B a s t o s » . 

Despacho con el Rey 
E L G E N E R A L B E R E N G U E R D I J O 

Q U E N O O C U R R E N A D A 
M a d r i d , 8. — Con e l Rey despacha­

r o n e l pres idente del Consejo y los 
m i n i s t r o s de E j é r c i t o y M a r i n a , 

E l genera l Aznar d i j o que no ha­
b í a l levado nada a l a firma y des­
m i n t i ó los rumores de c r i s i s . 

E n genera l Berenguer m a n i f e s t ó 
que no h a b í a l levado n i n g ú n decre to . 

Se le h a b l ó de los rumores p o l í t i ­
cos y c o n t e s t ó s e ñ a l a n d o a l m i n i s t r o 
de M a r i n a : 

—Nosotros no entendemos de p o l í ­
t i c a . Eso, e l d í a de Consejo. 

Se le d i j o que los rumores eran de 
c a r á c t e r m i l i t a r , a consecuencia de 
la ex t remada v i g i l a n c i a en los cuar­
teles. 

—Pues, no hay nada; no ocur re 
nada. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a d i j o que ha­
b í a l levado a l a firma u n decre to de 
su Depa r t amen to . De las d e m á s co­
sas, no h a b í a nada. 

DISPOSICIONES M I L I T A R E S 

M a d r i d , 8. — E l « D i a r i o O f i c i a l de l 
M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o » p u b l i c a , en­
t r e otras, las s iguientes resoluciones 
de c a r á c t e r genera l : 

Se aprueba « P r e s u p u e s t o pa ra e l 
abono del se rv ic io t e l e f ó n i c o de l a 
Comandancia M i l i t a r de Ba laguer 
( L é r i d a ) » . 

Se concede l i c enc i a pa ra con t r ae r 
m a t r i m o n i o a l subinspec tor f a r m a ­
c é u t i c o de segunda clase d o n J o a q u í n 
Casassas Subirachs. 

E N H O N O R D E LOS R E C T O R E S D E 
P A R I S Y T O L O S A 

Madrid , 8.—A la una y media de la 
tarde asistieron el ministro de Instruc­
ción Públ ica , el subsecretario del De­
partamento y el director general de 
Primera E n s e ñ a n z a a una comida en 
honor de los rectores de P a r í s y Tolosa. 

L O O C U R R I D O E N B O C O Y A 

U n a i n f o r m a c i ó n s o b r e e l c o n t r a b a n d o r\ 

a r m a s e n M a r r u e c o s , y s e g ú n l a c u a l 

h a n p r a c t i d o m á s d e d o s c i e n t a s d e t e i i c j 6 

n e s e l 1 3 d e m a r z o 

Madrid, 8.—El periódico " A h o r a " pu­
blica un reportaje ti tulado " L o ocurrido 
en Bocoya". 

Dice que la información que publicara 
sobre el intento de contrabando de ar­
mas tenía un fondo de verdad, pues lo 
cierto es que hab ían producido alarma 
las confidencias que hab ían tenido las 
Intervenciones sobre el supuesto contra­
bando. 

Añade que el contrabando no se com­
probó y que por ello el asunto no tiene 
la menor importancia, confirmando la 
noticia de que la paz sigue só l idamente 
establecida en Marruecos. 

E l procedimiento seguido por las au­
toridades de Vi l l a Sanjurjo—agrega—, 
a m á s de sembrar la alarma en el ve­
cindario, ha producido una impres ión 
lamentable en el elemento indígena , que 
lamenta haber sido tratado con dureza 
injustificada. 

A cont inuación inserta una informa­
ción, diciendo que la noche del 13 del 
mes pasado comenzaron a circular ru­
mores de supuesto contrabando de ar­
mas, prac t icándose m á s de 200 deten­
ciones. A l día siguiente salieron para 
diversos poblados de la zona, camiones 
cargados con tropa dde la mejala y ofi­
ciales de In te rvenc ión . 

Una vez en los calabozos los deteni­
dos fueron instados vivamente a decla­
rar, para obtener las confesiones que 
no podían hacer porque ignoraban de lo 
que se trataba. 

Entre los detenidos figuraban un co-

E N U N A C E N C E R R A D A S U E N A N 
T R E S D I S P A R O S Y R E S U L T A N 

N U E V E H E R I D O S 
Toledo, 8.—Dicen de Pueblo de Ca­

beza de Mesado que en la noche pasada, 
al i r un grupo de personas dando una 
cencerrada a unos viudos que iban a 
casarse, sonaron tres disparos de esco­
peta, resultando nueve heridos. 

E l vecindario se reunió en la plaza, 
interesando el descubrimiento de los au­
tores de la agresión. 

Las pesquisas de la Guardia c iv i l 
dieron por resultado la detención de los 
hermanos Aurelio y Deogracias M a r t í ­
nez, a los cuales les fueron ocupadas 
escopetas y cananas. 

Los heridos son hombres y mujeres de 
distintas edades: cuatro de pronóst ico 
reservado. 

L A I N A M O V I L I D A D D E LOS I N S ­
PECTORES D E P R I M E R A E N S E ­

Ñ A N Z A 

Madrid, 8.—A primera hora de la 
t; rde recibió el ministro de I n s t r u c c i ó n 
Públ ica a los periodistas, a quienes ma­
nifestó que por la m a ñ a n a hab ía estado 
en la Casa de Velázquez, donde tuvo el 
gusto de saludar a los rectores de Pa­
r ís y Tolosa. 

D i jo t ambién que uno de estos d ías 
se f i rmará un decreto concediendo la 
inamovilidad a los ¡n^pectores de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E 
E C O N O M I A 

M a d r i d , 8. — E l m i n i s t r o de Eco­
n o m í a r e c i b i ó a una c o m i s i ó n de l 
Congreso de l a Madera , a o t r a de c u l 
t ivadores de a l g o d ó n de Sev i l l a y a 
o t ra de vendedores a l de t a l l de car­
bones. 

T a m b i é n lo v i s i tó el conde de Gar-
vey. 

A C C I D E N T E D E A U T O - DOS 
M U E R T O S 

Cuenca. 8. — E n P e d r o ñ e r a , u n 
a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a de Cuen­
ca chocó cont ra u n á r b o l , 

Resul ta ron muertos, J o s é M a r í a 
M a ñ a y J o a q u í n L a r a . 

H u b o a d e m á s en el accidente, t res 
heridos. \ 

P E R I O D I S T A F A L L E C I D O - R E ­
U N I O N D E E S T U D I A N T E S 

Zaragoza, 8.—Esta m a ñ a n a se ha 
verif icado e l e n t i e r r o de l ve te rano 
pe r iod i s t a E m i l i o O l i v i t o . 

E l acto ha c o n s t i t u i d o una g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo, 

—Convocados por e l r ec to r , loa 
a lumnos que os ten tan l a representa­
c i ó n de los cursos respect ivos en e l 
C o m i t é . Escolar U n i v e r s i t a r i o han 
dec id ido , de acuerdo con d i cha auto­
r i d a d , que, dadas las g r a v í s i m a s c i r ­
cunstancias porque a t raviesa la U n i ­
vers idad e s p a ñ o l a , sean los es tud ian­
tes, con l i b e r t a d de c r i t e r i o y s i n 
p r e j u i c i o a lguno, los que dec idan l a 
a c t i t u d que haya que adop ta r . 

Convencidos los representantes es­
colares de l a trascendencia de l mo­
men to , han convocado r e u n i ó n de 
sus afil iados pa ra m a ñ a n a . 

merciante de Vi l l a Sanjurjo 
manos de és te . E l comerciantl W 
vitado a declarar sobre el trat ^ *»• 
bía tenido con uu extranjero 8° qUe W 
Como dijera que no había t e^^ i ) l0 ,* 
m á s relación que la oficial del ^ * 
le aplicaTon con tal rigor la8 ne8<*̂  
gubernativas, que falleció al 
te, al parecer de enfermedad p 8 " ^ 
miento semejante se aplicó a los h * ^ 
nos del comerciante, que, sin el,^ 
lograron resistir. 

Otro comerciante de Sangaa u 
Falah, fué detenido cuando I W 
Sanjurjo para comprar una p a r t í J ^ 

harina de sémola . ITué muerto * 
soldados indígenas , cuando i n t e ^ ^ 
garse. E ra moro rico, de cierta • ^ 
tancia y muy correcto. Su 
sido muy sentidla entre el element 
dígena. ^ | 

E l periódico termina diciendo-
En la nota de la Dirección de u 

rruecos se decía que no pasa naj. 
Marruecos, y, efectivamente, es ciert* 
pero precisamente por no pasar ^ 
son lamentables las medidas extern 
raneas infundadas que crean entre 
elementos ind ígenas un malestar 
a la larga, puede tener consecu'enS 
lamentables. Si hubiera pasado ¡J 
es ta r í a justificada la actuación de V 
tervenciones; pero lo malo es que ¡1 
pasando nada se cree un ambiente k 
desconfianza e inquietud, que podría te 
la primera condición para que en « 
día pasara algo. 

P R O X I M A R E U N I O N D E REPRR 
S E N T A N T E S D E EMPRESAS m 

R I O D I S T I C A S 
M a d r i d , 8 ,—El p r ó x i m o día Ib je 

r e u n i r á n en M a d r i d , en Junta gene­
r a l o r d i n a r i a , los representantes d» 
u n centenar de empresas periodista 
cas de p rov inc ias , que pertenecen á 
l a F e d e r a c i ó n cons t i t u ida en el sfióf 
de 1927. 

E n la J u n t a se t r a t a r á , entre 
ot ros asuntos impor tan tes , del i)ft 
c i ó ded pape l , ven ta del ejemplar, 
alza de jo rna les , v a r i a c i ó n de 1M1 
condiciones de t rabajo en los talle­
res, etc., etc. 

E n d i c h a J u n t a general se darí 
cuenta de l a c o n s t i t u c i ó n de la Con­
f e d e r a c i ó n de empresas periodísti­
cas de E s p a ñ a , in tegrada por 1 
U n i ó n de M a d r i d , la Asociación íe 
Barce lona y l a F e d e r a c i ó n de pro­
v inc ias . 

D u r a n t e las sesiones de la junti 
p r o n u n c i a r á n sendas conferencias * 
pres idente y vicepresidente de 1» 
F e d e r a c i ó n , conferencias que sería 
luego edi tadas y repart idas gra^v 
t amente . E l p r i m e r o , que lo es o» 
Francisco de Coss ío , desarrollará * 
t e m a « C ó m o se regenta un pe" 
d i c o . — V i s i ó n de conjunto del en' 
ce en t re la i m p r e n t a , la redacciMJ 
l a A d m i n i s t r a c i ó n » , y el segu 
D . V a l e r i a n o H e r n á n d e z UsaVIX| 
« C ó m o se a d m i n i s t r a un per10 
de p r o v i n c i a s » . ^ 

Q u i z á s s se desarrol le t a m b i é n ^ 
t e m a sobre como se regenta un ^ 
11er de p e r i ó d i c o (ensamblaje ci 
dos los serv ic ios de composición, 
rada, grabados, etc.) 

V I S I T A S A L A CIERVA 
Madrid , 8.— ministro de ^ 

recibió al alcalde de Sevillflj ^ k 
comisión de aquella provincia, ^ 
habló del abastecimiento de agUAvalfl, ^ 
ferenció con ol seño- Pérez w ^ & 
señor Royo Vil lanova. el ^ 
D a m i á n Tortosa y el ex mmist 
Silió. 

A U D I E N C I A R B G ^ - u ^ un» 
M a d r i d , 8. - E l Rey 

extensa audiencia milita1*-
E n Palacio estuvo el genercü¿pli-

que a l s a l i r d i j o h a b í a ido * 
m e n t a l a l Rey para despe<** ' 

E n M a y o r d o m í a estuvie eIieií* / 
firmar, las comisiones extre 
andaluza que han venido *dón. 
sarse p o r e l c u l t i v o del alg ^ 
L A C A U S A C O N T R A SADVA ^ 

M a d r i d , 8-—Se t ienen n f V t r a ­
que v a n m u y adelantados w ^ 
jos que desarrol la e l & 
mo d e l E j é r v i t o en 1 ^ 
t r u í d a s y fa l ladas en Consej 
r r a o r d i n a r i o 

con t ra el ^ ^ í a ^ 
s e ñ o r Sa lva te l l a y c a p i t - ^ 
r á n . Ambas causas, que s? ve1* 
m i e n t o pasaron al ^ ^ ^ n ^ ^ 
en breve ante ©l A l t o i " 
trenas. 
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mete revestir excepcional importancia, ya que 
^Tmás de Jos representantes de Alemania, Brun-

• v Curtíus, asistirán el de Francia y el de Italia 
c r u r a m e n t e l a C o n f e r e n c i a s e r á a p l a z a d a a l m e s d e j u n i o 

por 
n o p o d e r i r a n t e s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e A l e m a n i a 

g. — E l « M a t i n » cree saber 
PaIi m i n i s t r o de Negocios E x t r a n -

Qae *. I t a l i a s e ñ o r Grand i . ha sido 
jer0tado por e l F o r e i n g Office para 
1 t i r en Chequers a la r e a n í ó n con-
^^ada por los m i n i s t r o s ingleses y 
^ cual en p r i n c i p i o sólo d e b í a n 
3 t j r los s e ñ o r e s B r u n n i n g . C u r t i u s 
^Rriand- aunque este ú l t i m o p a r e c í a 
p u e s t o a dec l ina r la i n v i t a c i ó n . 

El propio d i a r io cree que el ¿ e ñ o r 
Briand es m u y posible que asista a 
. r eun ión convocada p o r e l s e ñ o r 
«ende r son en v i s ta de la asistencia 
¿el señor Grandi y de haber s ido 
aplazada i * fecha de la Teani6n-

En los c í r c u l o s p o l í t i c o s exis te 
interés por «1 resul tado de la re-
onión convocada po r e l gobierno i n -
d é s y se c r e e que a e l la no f a l t a r á 
r ep re sen tac ión del gobierno f r a n c é s . 
Probablamente el obje to de la re­
unión s e r á e l pacto a u s t r o - a l e m á n y 
gas posibles derivaciones. S e g á n 
ciertas referencias los s e ñ o r e s B r v u i -

ning y Cur t iu s se mues t r an interesa­
dos en desvanecer l a a t m ó s f e r a de 
recelos creada por dicho acuerdo y 
« i Chequers se e s f o r z a r á n en demos­
t r a r que el r e fe r ido acuerdo no pue­
de perjudicar la s i t u a c i ó n genera l de 
Europa. 

Ignórase t o d a v í a la fecha exacta 

En París 
Carlos Flix pierde, por pun­

tos, ante el -temerario 
Young Pérez 

P a r í s 8.—En el P a r í s R i n g se cele­
b r ó esta noche el anunc iado encuen­
tro entre Carlos F l i x . c a m p e ó n de 
r.spaña y de Europa de peso ga l l o y 
Young P é r e z , boxeador tunec ino , 
que aspira a l t í t u l o f r a n c é s de l a ca­
tegoría. 

El combate fué m u y disputado y 
venció Young P é r e z por puntos. 

Durante los tres p r imeros rounds 
Flix atacaba con m u c h a l e n t i t u d . 
Young e s q u i v ó con g r a n h a b i l i d a d ; 
y a pesar de s u i n f e r i o r i d a d con res­
pecto a F l i x , que pesa tres k i l o s m á s 
que él, a t a c ó con c ie r ta e n e r g í a , y 
en todo momento se m o s t r ó m á s 
combativo que el e s p a ñ o l . E n el 
cuarto round, F l i x obtuvo venta ja 
decisiva. E l q u i n t o fué de igua ldad . 
En el sexto obtuvo el tunec ino su 
dominio y en a lgunos momentos 
arr inconó a F l i x . En el s é p t i m o , F l i x 
reaccionó y l a n z ó u n a serle de cro­
chets en el cuerpo a cuerpo, de cier­
ta eficacia. Los rounds octavo y no­
veno fueron m á s b i e n de i g u a l d a d ; 
pero Young P é r e z ob tuvo m á s pun­
tos por mostrarse m á s comba t ivo . E l 
décimo c o m e n z ó po r una ofensiva 
dp F l i x , pero r e p l i c ó P é r e z en f o r m a 
Inuy vigorosa. 

La dec is ión fué m u y ap laud ida , y 
|a i m p r e s i ó n es que ha Kanado 
Young bien. 

El e spaño l Val l s , de l peso semipe­
sado, hiz0 m a t c h n u l o en u n eom-
j^ te a ocho rounds con B a í o n n e t . 
, áos pugi l is tas fueron amonesta-
abucheo 61 ÓTbiír0' y 61 P ú b l i c o k>s 

fr^m,almeiite, el c a m p e ó n de P o r í u -
de peso gal lo , A l v a r o , fué ven-

^uo por puntos por el f r a n c é s Le-

r o n S f O n ^ p r e s e n t a { , o s e n e l r i n S Gi-
c o n f ^ Y T , R O S - Este b o x e a r á el s á b a d o 
c o n t r a P e r r a ! 

Partií»iUant0 a Gironés se a n u n c i ó su 
ceieh* Cí6n en unSL velada ene se 
ro e n í t 61 d í a 18 del corr iente , pe-
sido a d v e r s a r í o que a ü n no h a 

a e s i g n a d o . - A r a m b u r u . 

C 0 N T £ í - r I £ P R O P A G A N D A SO-
^ V I E T I C A E N I T A L I A 

Qnirá^íí T Í̂P1 lanes P r6x imo se re-
^ a n n b u n a l especial para j u z -
dos d Umerosos comunistas, acusa-
tativa (1I>roPa&ando s o v i é t i c a y t en -
^ p a b r a r e o r ^ a n i z a c i ó n del p a r t i d o . 

^ f P S ^ J ^ ^ C O N F E R E N C I O 
^ M I E M B R O S D E L A F E D E -

pa R A C I O N M I N E R A 

**• s S r 8 ! ^ 1 ! Presidente de l Conse-
^ n a al r . ' ^ r ec ib ido esta ma-
n*f*, c f . u l m , t é de la F e d e r a c i ó n M i -
^ c o n f ^ r a ? d o c o n é l una de teu i -

uierencia. 

^ ^ i s ^ o / ^ P ^ 1 * 1 " 6 1 1 1 0 de l Paso de 
SÍendonin reanudado el t raba jo , 
deÍado Ty P0008 ,os obreros que han 

En ^ Presentarse, 
^abajo í!t '?0 se ha reanudado e l 
íec ibieron a ^ue los obreros no 
^ t u a r i o 8p ' ' b rap0 e l aviso Para 

de l a conferencia de Chequers, pues 
m i e n t r a s unas in fo rmac iones supo­
nen que t e n d r á l uga r de l 2 a l 4 de 
mayor, o t ras la fijan pa ra media­
dos de mayo o t a l vez m á s tarde- — 
Fabra. 

* * 
Ber l ín , 8. — Se anuncia que las con-

versadones entabladas entre los Go­
biernos de Londres y Ber l ín , por i n i ­
ciativa del primero, relativas a la v i ­
sita de los señores Brunning y Curtius, 
han llegado hoy a una condos ión defini­
t iva . 

E l Gobierno inglés ha invitado a los 
dos hombres de Estado alemanes a i r 
el día 5 de junio próximo a Chequers, y 
permanecer allí y en Londres después 
hasta el día 9 del mismo mes, siendo 
huespedes del Gohierno inglés. 

Se proyecta celebrar una entrevista 
í n t ima y amistosa que v e r s a r á sobre todas 
las cuestiones importantes que interesan 
a los dos países . 

L a entrevista hab ía sido proyectada 
para una de las dos primeras semanas 
deí mes de mayo, pero ha sido iplaz^da 
hasta después de Pentecos tés , porque el 
Pr imer Minis t ro b r i t án ico y varios de 
sus colegas, tienen ocupados los prime­
ros d ías de mayo, y a d e m á s para evitar 
que la repetida entrevista sea lemasia-
do p róx ima a la r eun ión que debe cele­
brar el Comité Europeo y a la del Con­
sejo de la Sociedad de Naciones que se 
gü i ra a é s t a . — F a b r a . 

E L C O M I T E E C O N O M I C O D E L I N S ­
T I T U T O I N T E R N A C I O N A L D E 
A G R I C U L T U R A H A E X A M I N A D O 
L A S C O N C L U S I O N E S A P R O B A D A S 
POR L A C O N F E R E N C I A I N T E R N A ­

C I O N A L D E L T R I G O 
Roma, 8 .—El C o m i t é E c o n ó m i c o 

I n t e r n a c i o n a l de A g r i c u l t u r a ha exa­
minado las conclusiones de la Confe­
renc ia I n t e r n a c i o n a l del T r i g o , con 
obje to de dar su o p i n i ó n en lo que se 
r e f i e r e a algunos detal les de c a r á c t e r 
t é c n i c o . 

E l C o m i t é ha expresado especial­
men te su o p i n ó n acerca de los cursos 
in te rnac iona les de a l t a c u l t u r a que 
el I n s t i t u o organiza por i n i c i a t i v a 
de su pres idente . 

Los t rabajos de l C o m i t é de estu­
dios han sido pres id idos por e l s e ñ o r 
Gau t ie r , habiendo p a r t i c i p a d o en 
ellos representantes de E s p a ñ a , A r ­
gen t ina y Bras i l .—Fabra . 

E N P A N A M A 
LOS R E B E L D E S SE H A N A P O D E ­

R A D O D E DOS N U E V A S PO­
B L A C I O N E S 

P a n a m á , 8.—Se rec iben no t ic ias 
con f i rmando que los rebeldes se han 
apoderado de San V icen t e y R i n c ó n 
Monda. 

L a p r i m e r a de dichas poblaciones 
c a y ó en poder de l coronel A lva rez 
V i e t i o y de la segunda se a p o d e r ó e l 
coronel Carlos Ponte,—Fabra. 
T O D A U N A F A M I L I A A S E S I N A D A 
E N B A M M U T Z A ( Y O G O E S L A V I A ) ; 
SUPONESE Q U E POR M O V I L D E 

R O B O 
Belgrado, 8 .—Telegraf ían de Mariber 

que en Kammutza, pueblo próximo a 
aquella ciudad, ha sido encontrada ase­
sinada una familia compuesta del ma­
trimonio y dos hijos. 

T a m b i é n han sido encontrados muer­
tos dos criados que trabajaban en la 
casa. 

E l propietario de és ta acababa de 
regresar del mercado de Mariber , en 
donde había realizado importantes ven­
tas, por lo que se supone que el robo 
ha sido el mfívil del crimen. 

Los cadáveres estaban casi destroza­
dos a hachazos.—Fabra. 

*% 
Belgrado, 8. — Los gendarmes han 

detenido cerca de M a r i b o r a u n obre 
r o s in t raba jo , que dio muer te a ha­
chazos a u n l ab rado r l lamado Dobaj , 
a su m u j e r , a dos h i jos del m a t r i ­
monio y a dos cr iados del mismo. E l 
detenido ha confesado ser e l autor 
del c r i m e n . — Fabra , 
LOS R A C I S T A S A L E M A N E S SA­

Q U E A N U N , B U Q U E POLACO 
D a n t z i g , 8. — U n m a r i n e r o polaco 

que estaba de g u a r d i a en el pue r to 
de G d i n i a f u é atacado por los racis­
tas alemanes, quienes d e s p u é s de go l ­
pear le b r u t a l m e n t e le m a r c a r o n - o n 
la c ruz escalonada, e m b l e m a de los 
p a r t i d a r i o s de H i t e r . 

Los racistas saquearon d e s p u é s l a 
cabina de l c a p i t á n de l buque y hu ­
yeron . 

E l Gobierno polaco ha enviado su 
p ro te s t a a l Senado de D a n t z i g . — 
Fabra. 

En Milán, un camión re­
corrió las calles tirando 

billetes de 50 liras 
Roma 8.—El « M e s s a g g e r o » dice 

que s e g ú n not ic ias de M i l á n , u n 
c a m i ó n r e c o r r i ó las calles de d i ­
cha p o b l a c i ó n a r ro j ando papeles, 
que p a r e c í a n bil letes de Banco. 

P ron to los t r a n s e ú n t e s se die­
r o n cuenta de que lo que toma­
ban por papeles s in v a l o r eran b i ­
lletes de 50 l i r a s . 

L a P o l i c í a h a abierto una in for ­
m a c i ó n sobre este asunto.—Fa­
bra . 

La producción Ford, en 
el primer trimestre 

del año 
Boston 8 . — S e g ú n ciatos p u b l i ­

cados, los beneficios obtenidos 
po r l a C o m p a ñ í a const ructora de 
a u t o m ó v i l e s F o r d en e l a ñ o PJ30, 
se e levaron a la c a n t i d a d de d ó ­
lares 44.460.823, con t r a 81 797.861 
que obtuvo en 1929. 

L a p r o d u c c i ó n m u n d i a l de di ­
cha C o m p a ñ í a en el mes de mar­
zo fué de 99.035 unidades cont ra 
85.109 en el mes anter ior , y 169.045 
en marzo de 1930. 

L a p r o d u c c i ó n en el p r i m e r t r i ­
mestre de 1931 fué de 239.326 con­
t r a 400.700 en 1930—Fabra. 

SE E S T A E S T U D I A N D O U N 
N U E V O P R O C E D I M I E N T O I N ­
G L E S P A R A L A O B T E N C I O N 
D E G R A N D E S C A N T I D A D E S D E 
E S E N C I A P A R A A U T O M O V I L E S 

Londres, 8. — Según dice el ' 'Eve-
ning News", se es tán discutiendo en 
la actualidad los planes para la 
aplicación en Inglaterra y otras par­
tes del Imperio, de un nuevo proce­
dimiento de hidrogenización, por vi r ­
tud del cual ser ía posible obtener de 
una tonelada de carbón de ochenta 
a ciento veinte galones de esencia 
para au tomóv i l e s .—Fabra . 

En Gran Bretaña au­
menta el número de los 

sin trabajo 
Londres, 8 .—El número de obreros 

sin trabajo, que se hallaban inscri­
tos en la Gran B r e t a ñ a en 30 de 
Marzo úl t imo, se elevaba a 2.581.030, 
o sea &12 m á s que la semana ante­
rior.—Fabra. 

Alcalde de Chicago 
H A S I D O E L E G I D O E L A D V E R S A ­
R I O D E L C A N D I D A T O D E LOS L A ­

D R O N E S 

Nueva Y o r k , 8. — E l pats entero 
ha respi rado con s a t i s f a c c i ó n a l tener 
n o t i c i a de haber siido der ro tado en 
Chicago M r . Thompson, «el alcalde 
de los l a d r o n e s » . Las ú l t i m a s c i f ras 
rec ib idas demues t ran que l a m a y o r í a 
h o s t i l a M r . Thompson es de 191.900 
votos. 

E l nuevo alcalde, pe r tenec ien te ai 
p a r t i d o d e m ó c r a t a , M r . Cermack, ha 
r ec ib ido con g r a n sangre f r í a l a no­
t i c i a .de su e l e c c i ó n pa ra u n cargo 
t a n d i f í c i l como e l de alcalde de C h i 
cago. M r . Cermack se ha l i m i t a d o a 
dec i r que su a d m i n i s t r a c i ó n s e r í a 
m u y poco du lce para los cr im-naies . 
Los bandidos no e n c o n t r a r á n u n solo 
r e fug io en l a c iudad y nuestras ca­
lles o f r e c e r á n la m á x i m a seguridad. 

T a n t o l a Prensa de Nueva Y o r k co­
m o l a de todo e l p a í s p u b l i c a ex ten­
sas in fo rmac iones y comenta con 
g r a n i n t e r é s l a d e r r o t a de M r . T h o m ­
pson. E n genera l , los d i a r ios expre­
san l a esperanza de que empiece una 
nueva era en Chicago. 

L a ta rea que se impone M r . Cer­
mack es d u r í s i m a y l a ba ta l l a con­
t r a los t e r r o r i s t a s h a b r á de ser m u y 
e n é r g i c a . — Fabra . 

F R A N C I A F O M E N T A E L T U R I S M O 
E N T R E LOS V I S I T A N T E S D E L A 

E X P O S I C I O N C O L O N I A L 

P a r í s , 8.—A todos los v i s i t an tes de 
l a E x p o s i c i ó n Co lon i a l procedentes 
de l ex t r an j e ro , se les e n t r e g a r á u n 
b i l l e t e especial de f e r r o c a r r i l e s , que 
s e r á valedero por qu ince d í a s y para 
todas las redes f e r rov i a r i a s de F r a n ­
cia, al p r e c i o de 1.667 francos en p r i ­
mera clase y 1.261 francos en segun­
da.—Fabra. 

CESA E N SUS T R A B A J O S E L B A N ­
CO A G R I C O L A D E I T A L I A 

Roma, 7- — E l «Giornalej> anuncia 
que e l Banco A g r í c o l a de I t a l i a ha 
cesado en todas sus act iv idades . — 
Fabra . 

L A I N D I A G U E R R E R A Y A R T I S T I C A 

Mientras mahometanos e hindúes se arremeten con 
Jas armas, los hombres de ciencia descubren una 
nueva ciudad prehistórica en anas excavaciones 
S e c o n c e d e g r a n i m p o r t a n c i a a l d e s c u b r i m i e n t o q u e 

s e r v i r á p a i a e s t u d i a r l a c i v i l i z a c i ó n r e m o t a 

Londres , 8 .—El corresponsal de l a ' 
Agenc ia Reu te r en l a I n d i a anuncia 
que se han p r o d u c i d o v io len tas c o l i ­
siones en d i s t i n t o s puntos e n t r e ma­
hometanos e h i n d ú e s . 

E n el d i s t r i t o de Ridnapores, e l 
mag i s t r ado James Peddie ha sido l l e ­
vado al H o s p i t a l en grave estado por 
haber resul tado h e r i d o de cinco ba­
lazos que le d i s p a r ó u n desconocido, 
e l cua l l o g r ó hu i r -

A l ser agredido e l s e ñ o r Peddie se 
ha l laba v i s i t ando l a E x p o s i c i ó n l o ­
cal de e d u c a c i ó n , — F a b r a . 

Bombay, 8.—En e l b a r r i o m u s u l m á n 
de esta c iudad se ha celebrado u n 
m i t i n p o l í t i c o en ©1 que se p ronunc ia ­
r o n discursos de tonos v io lentos . 

A l t e r m i n a r e l acto y cuando los 
concurrentes a l m i smo s a l í a n a l a 
cal le , ss e n t a b l ó una v i v a lucha en t re 
dos fracciones r iva les mahometanas, 
resul tando diez heridos, uno de los 
cuales t u v o que ser conducido a l Hos­
p i t a l en grave estado.—Fabra, 

Bangalore (Mysore , I n d i a ) , 8.—En 
Maurgan i en e l d i s t r i t o de C h i t a l -
d r u g , v e n í a n h a c i é n d o s e excavaciones 
que han dado po r resu l tado el descu­
b r i m i e n t o de una a n t i g u a c iudad pre­
h i s t ó r i c a que se cree p o d r á esclare­
cer mucho l a h i s t o r i a de l a c i v i l i z a ­
c ión en l a I n d i a m e r i d i o n a l de los 
p r imeros t iempos.—Fabra-
E N C A W N P O U R H U B O U N A T E ­
R R I B L E M A T A N Z A D E M U S U L ­

M A N E S 
Londres . 8. — E l « D a i l l y Tela-

g r a p h » ha r e c i b i d o die su correspon­
sal en Bombay , u n t e lebrama sen­
sacional. 

La flota inglesa visitará por 
primera vez después de la 
guerra europea, los puertos 

alemanes 
Londres , 8 .—Todav ía no ha sido fi­

jado d e f i n i t i v a m e n t e l a fecha en que 
se e f e c t u a r á l a p royec tada v i s i t a de 
la f l o t a b r i t á n i c a a las aguas ale­
manas. 

P robab lemente d i c h a f l o t a i r á a 
Kie i l o a W i l h e l m s h a v e n . 

Es ta s e r á l a p r i m e r a v i s i t a que los 
buques ingleses e f e c t u a r á n a los 
puer tos alemanes d e s p u é s de la gue­
r r a y l a p r o p o s i c i ó n ha sido ca luro­
samente acogida po r e l Gobierno ale­
m á n y las autor idades navales,—Fa­
bra . 

L A I N F A N T A D O Ñ A E U L A L I A H A 
C O M P R A D O U N A V I L L A , Q U E R E ­

G A L A A S U H I J O , E L I N F A N T E 
D O N L U I S D E O R L E A N S 

San Remo, 8 .—La i n f a n t a d o ñ a E u ­
l a l i a ha f i r m a d o u n c o n t r a t o de com­
p r a de l a v i l l a « B e l l e v i l l e » , que rega­
la a su h i j o , el i n f a n t e don L u i s de 
Orleans B o r b ó n . r 

E l i n f a n t e ha sal ido para P a r í s , — 
Fabra . 

A N O C H E S A L I O P A R A T U N E Z E L 
P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

F R A N C E S A M . D O U M E R G U E 

P a r í s - 8 .—El Pres idente de la Re­
p ú b l i c a , s e ñ o r Doumsrgue , ha sal i ­
do esta noche, a las 17'30 para Niza , 
p r i m e r a etapa de su v ia je a T ü n e z -

F n é saludado en l a e s t a c i ó n por 
m i e m b r o s del Gobierno y de l Cuer­
po d i p l o m á t i c o , e n t r e los qus se ha­
l l aban los s e ñ o r e s T y r r e l l . Q u i ñ o n e s 
de L e ó n y Cha lapowski .—Fabra 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

Londres 8. — Se rec iben not ic ias 
dando cuenta de que en I s m a i l i a 
(Egip to) se h a p r o d u c i d o u n acciden­
te de a v i a c i ó n a consecuencia de l 
c u a l ha resu l tado u n av iador muer­
to y ot ros dos gravemente heridos. 

Este es e l 16 accidente de fatales 
consecuencias o c u r r i d o a los avio­
nes m i l i t a r e s b r i t á n i c o s en lo que v a 
de a ñ o , l amen ta r l a muer te , a con­
secuencia de dichos accidentes, de 
34 aviadores.—Fabra. 

C O N F E R E N C I A E N T R E DOS A L ­
T A S P E R S O N A L I D A D E S F I N A N ­

C I E R A S 

W á s h i n g t o n , 8. — E l señor Montagu 
Norman, gobernador del Banco de I n ­
glaterra, ha celebrado una entrevista de 
media hora con el señor Stimson; és te 
declaró después que hab ían sido disenci-
das diversas cuestiones económicas, p i i n -
cipalmente algunas sobre las cuales de­
seaba obtener amplios informes del se­
ñ o r Norman.—Fabra. 

Se t r a t a de l a n o t i c i a retrospec­
t i v a de uno de los m á s i m p o r t a n t e s 
acontec imientos ocu r r i dos e i la I n ­
d ia inglesa, en t r e ind ios y musulma­
nes en l a c iudad de Cawnpour-

— F u é - dice- la m á s sangr ien ta t r a ­
gedia acascida en l a I n d i a d e s p u é s 
de l famoso m o t í n de 1857. Los deta­
lles, agrega han sido sup r imidos por 
l a censura, ante e l t e m o r de posi­
bles repercusiones en o t ras capitales. 
S i n embargo, puede af i rmarse que 
u n m i l l a r de personas, en t r e las cua­
les h a b í a n muje rss y n i ñ o s , h a n s i ­
do muer t a s a sangre f r í a . 

E n cuan to a l n ú m e r o de neridos es 
inca lcu lab le . 

Afíaiie e l corresponsal que f u é la 
t r o p a exc lus ivamente , qu ien consii-
g u i ó res tablecer l a ca lma . 

• • 
L a revue l ta , a la que nace a l u s i ó n 

e l a n t e r i o r t e legrama, se p rodu jo en 
Cawnpour . a p r i n c i p i o s de j u n i o de 
1857. y de e l l a f u é i n s t i gado r y a lma 
Nana-Sahib- qu ien se p r o p o n í a l i be r ­
t a r a m á s de 400 presos que h a b í a 
en las c á r c e l e s , para lo cua l se apo­
d e r ó de todos los europeos, m a t á n ­
dolos y p r o c l a m á n d o s e je fe de los 
cipayos-

Semanas m á s t a rde ia c iudad de 
Lucknow. f u é t a m b i é n t ea t ro de es­
venas no menos sangrientas- po r la 
m i s m a s u b l e v a c i ó n , a l f r e n t e de la 
cua l s e g u í a figurando e l caud i l l o Na­
na-Sahib. 

E n todas las memor i a s b r i t á n i c e s 
exis te u n recuerdo s in ie s t ro de los 
t r á g i c o s acon tec imien tos ^e l siño 
a ñ o 1857. que pus ie ron en p e l i g r o e l 
poder de I n g l a t e r r a sobre la I n d i a . 

\ S E H A N E N C O N T R A D O 1.027 
C A D A V E R E S 

Managua, 8 ,—Cont ra r i amen te a las 
not ic ias t r a n s m i t i d a s por algunos 
corresponsales ext ranjeros , e l pres i ­
dente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r M o n ­
eada, ha hecho cons tar que t o d a v í a 
no se ha adoptado n i n g ú n acuerdo 
acerca de l a r e c o n s t r u c c i ó n de Ma­
nagua. I n t e r i n a m e n t e l a c a p i t a l de 
! a R e p ú b l i c a s e r á es tablecida en Gra­
nada y se e n c a r g a r á a una c o m i s i ó n 
de ingenieros y a rqu i t ec tos naciona­
les y nor teamer icanos la c o n f e c c i ó n 
de un es tudio para conocer exacta­
men te e l coste de i a r e c o n s t r u c c i ó n 
y e l t i e m p o que se e m p l e a r á en e l la . 

C o n t i n ú a n los t rabajos de des­
escombro y de busca de c a d á v e r e s . 
Los encontrados hasta ahora, s in con­
t a r los que han sido inc inerados en 
los p r imeros momentos , soi^ 1.027. 
C r é e s e que bajo las ru inas de las ca­
sas ú l t i m a m e n t e des t ru idas p o r los 
incendios hay muchos m á s . 

Siguen l legando socorros enviados 
por la Cruz Roja amer icana y por 
los Gobiernos de los p a í s e s vecinos. 
Se ha normal izado c o m p l e t a m e n t e el 
serv ic io de abas tec imiento de v í v e ­
res a los superv iv ien tes , a s í como e l 
t ras lado de é s t o s a las poblaciones 
del i n t e r i o r . H a n comenzado los t r a ­
bajos de r e c o n s t r u c c i ó n de las l í ­
neas f é r r e a s des t ru idas por e l s e í s ­
mo.—Agencia A m e r i c a n a . 

P A N I C O E N M A N A G U A POR L A 
R E P E R C U S I O N D E OTRO T E M ­

B L O R D E T I E R R A 

Nueva York, 8. — A la Associated 
Press le te legraf ían que el ú l t imo tem­
blor de t ierra que ha repercutido en 
Managua no ha causado v íc t imas , pero 
sí un terrible pán ico entre la población 
que vive entre ruinas.—Fabra. 

E L R E C O R D D E A L T U R A E N A U ­
T O G I R O 

Nueva York, 8. — L a aviadora trans­
a t l án t i ca miss Arhard t , ha alcanzado la 
altura, no registrada oficialmente, de 
5.642 metros, a bordo de un autogiro, en 
Willowgreve (Pensilvania).—Fabra. 

H A N D E C I D I D O LOS M I N E R O S 
L A R E A N U D A C I O N D E L T R A B A J O 

P a r í s . 8. — E l presidente del con­
sejo, señor L a v a l . acaba de ser infor­
mado de que los obreros mineros uni­
tarios del Norte y de Paso de Calais 
han decidido l a r e a n u d a c i ó n del tra­
bajo, a p a r t i r de m a ñ a n a por l a ma­
ñana . 

Los mineros han participado esta 
dec i s ión a sus compañeros uintarios 
del Gard. — F a b r a . 
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L A P R E N S A D E M A D R I D 

« L a V o z » a c o g e j o c o s a m e n t e e l r u m o r d e 

m a r c h a s e u d o f a s c i s t a s o b r e B a r c e l o n a 

p r i m e r o y s o b r e M a d r i d d e s p u é s 

u n a 

Madrid, 8.—"La Voz" dice que' es 
jocoso el rumor de que un grupo de 
simpatizantes de Mussolini t rate de ca­
zar prosél i tos para hacer una marcha 
sobre Barcelona primero y sobre Ma­
drid después . 

E l periódico toma el rumor a broma, 
diciendo que ún icamente de ta l manera 
pueden tomarse noticias de esta índole. 

* 
- * * 

E l mismo periódico dice que ayer es­
taba acordado que hoy abandonase la 
Dirección general de Seguridad el ge­
neral Mola. Algunos periódicos dijeron 
que la "Gaceta" publ icar ía hoy el De­
creto, pero no ha sido así . Hemos oído 
a persona a u t o r i z a d a — a ñ a d e — q u e el 
Gobierno es tá dispuesto a aceptar la 
dimisión a Mola cuando dejen, de pe­
dírsela. ¡ Pueri l acti tud que puede aca­
bar m a l ! Este problema empieza a ser 
motivo de hondas preocupaciones. 

No es tolerable—dice—que en un Go­
bierno de hombres civiles, que tienen 
como lema la paz de los esp í r i tus , pre­
dominen actitudes fundadas en postula­
dos de ét ica mi l i ta r , dignos de todo 
respeto, pero contraproducentes. 

" L A E P O C A -
" L a Epoca" se refiere a las eleccio­

nes del domingo y dice que el movi­
miento se demuestra andando y el pa­
triotismo actuando, trabajando, desarro­
llando actividad masculina y ciudadana, 
no quedándose en casa entregados a la 
crí t ica menuda, ingeniosa y fácil, pero 
frivola, infecunda y suicida. 

E l t r iunfo del bloque revolucionario 
an t imonárqü ieo en Madrid sería enfa­
doso. 

Dice que los obreros, por sus organi­
zaciones, se ven obligados a votar, y 
excita a los monárqu icos a no iieima-
neeer en sus casas el día de las elec­
ciones y que voten para sacar t r iunfan­
te la candidatura del orden. 

«LA T I E R R A » 
M a d r i d . 8 .—«La T i e r r a » dice que de 

fuente au tor izada se sabe que e l Go­
bierno, d e s p u é s de l a l i q u i d a d a j o r ­
nada de las elecciones, ha de resol­
ver su p rob lema i n t e r n o : e l de la 
cris is v i r t u a l m e n t e p lan teada a r a í z 
de los d o l o r o s í s i m o s sucesos á e San 
Cerlos. 

L a c r i s i s s e r á pa rc i a l , y en r a z ó n 
a el la, e s t á l a s a t i s f a c c i ó n de anhelo 
nacional de que se conceda una am­
p l i a a m n i s t í a - E l anhelo lo compar­
ten el pres idente y los m i n i s t r o s de 
Estado y Jus t i c i a , L a c r i s i s afecta­
r á a t res m i n i s t r o s : E j é r c i t o , pues 
parece que e l genera l Eterenguer ha 
expresado su c r i t e r i o opuesto a la 
a m n i s t í a ; I n s t r u c c i ó n , porque Gas­
cón y M a r í n no ha podido estar m á s 
desacertack) en l a c u e s t i ó n u n i v a r s i -
t a r i a :y E c o n o m í a , porque B u g a l l a l 
discrepa en p o l í t i c a con Ventosa y 

E L T R A S L A D O D E LOS RESTOS 
D E L C A R D E N A L B E N L L O C H 

Burgos, 8.—Se ha f i j a d o l a fecha 
del 17 de l ac tua l para e l t ras lado a 
Valenc ia de los restos del ca rdena l 
Benl loch , 

F E S T I V A L A B E N E F I C I O D E i^AS 
V I C T I M A S D E LOS SUCESOS D E 

S A N C A R L O S 
M a d r i d , 8,—Han t e r m i n a d o con 

é x i t o las gestiones de l a c o m i s i ó n de 
estudiantes, o rganizadora de l f e s t i v a l 
a benef ic io de las v í c t i m a s de los su­
cesos, de San Carlos. 

L a c o m i s i ó n ha acordado que las 
localidades se vendan a los precios 
corr ien tes de las funciones de d í a de 
f iesta. 

E l f e s t i v a l se c e l e b r a r á en e l Tea­
t r o E s p a ñ o l , e l d í a 10, a las seis y 
media de la tarde , y e l p r o g r a m a se 
ha confeccionado a base de l a actua­
c i ó n de l a c o m p a ñ í a Guere r ro Mendo­
za y otros ar t is tas . 

ACTO D E E N T R E G A R L A M A S C A ­
R I L L A , E L B A S T O N D E M A N D O Y 
E L S A B L E D E L G E N E R A L L A S H E -

RAS 
Toledo, 8,—Esta m a ñ a n a , en e l A l ­

c á z a r , se e f e c t u ó e l acto de en t r ega r 
al Museo la mascar i l la , b a s t ó n de 
mando y sable del general Las H e -
ras. 

P r e s i d i ó el acto e l genera l Orgaz. 
A s i s t i e r o n los generales y jefes de la 
p r o m o c i ó n del f a l l ec ido general , co­
roneles, autor idades locales y repre-
senetaciones de todas las A r m a s y 
Cuerpos de l E j é r c i t o . 

D e s p u é s de r ev i s t a r a los a lumnos, 
pasaron los inv i t ados a l a Sala d e l 
Museo, donde se c e l e b r ó la ent rega . 

Luego se c e l e b r ó u n a lmuerzo. 
Se p r o n u n c i a r o n discursos, y e l 

general Orgaz los r e s u m i ó y s o l i c i t ó 
del t en ien te coronel de la gua rd i a 
c i v i l de Toledo sean entregados para 
que f i g u r e n en e l Museo, los t r i c o r ­
nios de los guardias c i v i l e s muer tos 
du ran te los sucesos de Jaca. 

a d e m á s porque hay a lgu ien interesa­
do en que B u g a l l a l pueda ser u n pre­
s idente de reserva para c o n s t i t u i r 
en su d í a u n Gabinete conservador 
que d i r i j a las elecciones a Cortesi. 

Resuel ta la crisis , e l Gobierno some­
t e r á a l Rey e l decreto de a m n i s t í a 
general para toda clase de de l i to s po­
l í t i c o s y sociales. 

«La T i e r r a » asegura que no s u r g i r á 
el menor inconvenien te en la f i r m a 
del decreto . 

R U M O R E S SOBRE R E U N I O N E S SOS­
PECHOSAS P A R A C O N S T I T U I R U N 
FASCIO Y D A R U N N U E V O G O L P E 

D E E S T A D O 
M a d r i d . 8.—La Prensa de la m a ñ a ­

na de hoy hablaba de los rumores so­
bre reuniones sospechosos que p u ­
d ie ran l l evar a l a c o n s t i t u c i ó n de un 
Fascio o nuevo golpe de Estado. 

Los min i s t ros , en sus respect ivas 
conversaciones con los per iodis tas , no 
s& han c r e í d o en e l caso de recoger 
n inguna de estas versiones-

" L A T I E R R A " 
Madrid, 8. — " L a Tier ra" , ref ir ién­

dose al despido de los obreros de la 
C. A . M . P. S. A. , dice: 

L a Compañía Arrendataria del Mo­
nopolio de Pet ró leos , Sociedad Anóni ­
ma, vulgarmente conocida por la Camp-
sa, es una creación de la dictadura, que 
hizo ilegalmente donación de esta con­
grua a un grupo de p lu tóc ra t a s capita­
neado por el señor Dómine . Estos capi­
talistas, agradecidos a los Gobiernos, 
que no revisan su leonino contrato con 
el Estado, ñ o saben cómo congraciarse 
con los gobernantes. Actualmente, con 
motivo de las elecciones, la Campsa 
quiere demostrar su afecto al régimen, 
y para ello es tá despidiendo a los obre­
ros de sus fábr icas y talleres adscritos 
en organizaciones societarias de ca rác t e r 
izquierdista. Ult imamente despidió al 
presidente de la Sección de obreros del 
Monopolio de Madrid . Justamente indig­
nados los obreros de la conducta de la 
Campsa, conducta de negreros trafican­
tes de esclavos, y de distintos abusos y 
atropellos, acordaron declararse en huel­
ga de brazos caídos. L a Campsa requi­
rió el auxilio de la Guardia c iv i l , fuer­
zas de Seguridad y Policía , que armas 
en mano entraron en fábr icas y talleres, 
desalojándolos r áp idamen te . Los obre­
ros que nos han visitado lamentaban no 
poder alabar la corrección y buenos 
modos de las fuerzas que les enviaron a 
sus talleres. 

Protestamos enérg icamente — dice el 
periódico — contra el t rato dado por 
la Oampsa a sus obreros, y pedimos a 
las autoridades que intervengan por una 
vez amparando las justas demandas de 
los obreros. 

Todo lo relatado—termina diciendo— 
no nos ex t r aña porque es tá al frente 
del Monopolio un demócreta tan demó 
era ta como don Juan Alvarado. 

L A P R E S E N T A C I O N D E C R E D E N ­
C I A L E S D E L E M B A J A D O R D E 

I T A L I A 

M a d r i d , 8 .—El mar tes p r ó x i m o pre­
s e n t a r á las credenciales al Rey, e l 
nuevo embajador de I t a l i a , que lue­
go s a l d r á para su p a í s , con objeto 
de r e c i b i r ins t rucciones , 

L A S U S C R I P C I O N PRO V I C T I M A S 
D E LOS SUCESOS D E D I C I E M B R E 

Madrid , 8 .—L a suscripción pro vícti­
mas y perseguidos con motivo de los 
sucesos políticos de Diciembre alcanza 
la cifra de 114.9G2'80 pesetas. 

U N A N O T A D E C A P I T A N I A G E N E ­
R A L A " H E R A L D O D E M A D R I D " 

Madrid , 8.—'^Heraldo de M a d r i d " ha 
recibido una nota de Cap i t an ía general 
que dice: 

" N o es cierta la noticia publicada 
en ese periódico de que el general V i ­
l la Abr i l le haya pedido al capi tán ge­
neral de Madrid le enviara i un clima 
seco y cálido a cumplif el correctivo a 
que alude la mencionada noticia. Tam­
poco está enterado el autor de la mis­
ma de que no compete a aquella auto­
ridad el seña la r el Ferrol para el cum­
plimiento del correctivo, siendo única­
mente la Superioridad la competente, 
por estar dicho castillo fuera de la re­
gión. 

P A R A O R G A N I Z A R FESTEJOS E X ­
T R A O R D I N A R I O S E N M A D R I D 

M a d r i d , 8 .—Esta t a rde se r eun ie ron 
en asamblea los miembros de las en­
t idades y sociedades de fondistas y 
s imi la res de M a d r i d para t o m a r 
acuerdos respecto a la conveniencia 
de organizar en M a d r i d una serie de 
festejos ex t rao rd ina r ios . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

M a d r i d , 8 .—E n Bolsa se han c o t i ­
zado los francos a 35'70; suizos a 
175'7S; belgas, 126'95; l i ras , a 47'80; 
l ib ras , a 44'35; d ó l a r e s , a 9'125; n a r ­
cos oro, a 2'175. 

E L P R E S I D E N T E D E L CONSEJO 

M a d r i d , 8 . — E l pres idente de l Con­
sejo ha estado toda l a t a rde t raba­
j ando y ha r ec ib ido l a v i s i t a de l pre­
s idente de l Pa t rona to de T u r i s m o , 
conde de la Cimera , y del secre tar io 
general , s e ñ o r Sangroniz, 

A l sa l i r e l a l m i r a n t e d i j o a los pe­
r iodis tas que no h a b í a novedad, y 
ú n i c a m e n t e que le h a b í a n dicho que 
los obreros de l a Campsa se h a b í a n 
declarado en huelga. 

C O L I S I O N E N T R E OBREROS 
Bilbao, 8 .—Esta tarde en las obras 

de. urbanizac ión de la barriada de Zo 
rroza se ha producido una colisión en­
tre dos obreros por cuestiones de tra­
bajo. Nicolás P e ñ a , de 30 años, levan­
tando un rastr i l lo lo hundió en el crá 
neo de J o a q u í n Rodríguez, de 28 años 
Este ingresó en el Hospital c iv i l en gra­
vé estado. 

B E C A P I T A N D O M I N G O 
E N L I B E R T A D 

Madrid, 8 .—H a sido libertado el ca 
p i tan Domingo, arrestado a consecuencia 
de la defensa que hizo de varios proce­
sados con motivo de los sucesos de Jaca. 

I N C I D E N T E S E S T U D I A N T I L E S 

A y e r s e i n t e n t ó r e a n u d a r l a s c l a s e s 

l a E s c u e l a d e I n g e n i e r o s I n d u s t r i a d 

y h u b o q u e s u s p e n d e r l a s i n d e f i n i d a m e r ^ 

M a d r i d , 8.—Hoy se ha cerrado de­
finitivamente l a Escuela C e n t r a l de 
Ingenie ros Indus t r i a l e s , 

A l d í a s igu ien te de los sucesos de 
la F a c u l t a d de Med ic ina , en la Es­
cue la de Ingenieros Indus t r i a l e s se 
d e c l a r ó l a huelga por t i e m p o i l i m i ­
tado. Entonces é l Claus t ro a c o r d ó ce­
r r a r l a hasta d e s p u é s de las vacacio­
nes ¡de Pascua. A y e r se i n t e n t ó que se 
reanudaran las clases. 

E n las p r imeras horas de la ma­
ñ a n a se d i e ron algunas, con la asis­
t enc ia de escaso n ú m e r o de alumnos; 
pero p r o n t o se i n t e n t ó que sa l ieran 
v i o l e n t a m e n t e . 

Ett Claus t ro , ante e l a lboro to , d io 
pe rmiso para celebrar una v o t a c i ó n , 
que dec id ie ra o no l a hue lga p o r ma­
y o r í a Ver i f i cada la v o t a c i ó n , con per­
f ec to orden, r e s u l t ó una g ran mayo­
r í a a favor de no reanudar las clases 
y mantenerse, por lo t an to , en la 
m i s m a a c t i t u d . 

A pesar de todo, el Claus t ro de 
profesores no s u s p e n d i ó las clases y 
d e c i d i ó apoyar con su presencia l a 
en t rada de los alumnos, lo que h i c i e ­
r o n los de l q u i n t o curso, que solo es­
t á n penldientes de u n p r ó x i m o viaje 

C O N F E R E N C I A D E L SEÑOR V I D A L 
Y G U A R D I O L A 

M a d r i d , 8, — Esta noche, en e l 
C í r c u l o M e r c a n t i l , d i ó una conferen­
c ia e l jefe de Es tudios Financieros 
de l Banco de E s p a ñ a , don M i g u e l V i ­
da l y Guard io la , sobre el p rob lema 
m o n e t a r i o de E s p a ñ a . 

Es te p r o b l e m a — d i j o — s e r á la pesa­
d i l l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a m i e n t r a s no 
sean resueltos d e f i n i t i v a m e n t e los es­
tud ios realizados, c o m i s i ó n p a t r ó n 
oro, Consejo super ior de C á m a r a s , 
Consejo Super io r Bancar io , i n fo rmes 
de Quesnay, e tc . 

L a t r aged ia de E s p a ñ a es t r iba en 
que s iempre h a b r á mot ivos aparen­
tas pa ra esperar, con lo cua l se i n ­
t e n s i f i c a r á p rogres ivamente la ac­
c i ó n demoledora . Hay que reaccionar 
de una vez. N o ha sonado la hora de 
f i j a r e l t i p o , pero s í l a de l i q u i d a r 
i lusiones, preseindiando de razones 
p s i c o l ó g i c a s , é t i c a s , j u r í d i c a s - cuyo 
va lo r h i s t ó r i c o es l i m i t a d o . 

Encomió los beneficios de una reva­
lorización. 

Se ocupa después del crédi to abierto 
en el extranjero. Cita varios casos, co­
mo el de Francia y el de I t a l i a , para 
deducir que el crédi to abierto por el 
Gobierno español se ha concertado en 
condiciones m á s ventajosas que ninguno 
de los conocidos. 

Aboga por l a c o o r d i n a c i ó n , sea cua l 
sea l a o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a , en t r e po­
l í t i c a genreal , p o l í t i c a e c o n ó m i c o - f i ­
nanc iera y p o l í t i c a d i n e r a r i a . 

F u é m u y aplaudido. 

M A S N O T A S P O L I T I C A S 

E n B i l b a o u n g r u p o a p a l e ó a d o s s u p u e s t o s c o m p r a d o r e s d e 

v o t o s y e n « E l S i t i o » l a p r e s e n c i a d e u n p o l i c í a o r i g i n ó u n a 

f u e r t e p r r t e s t a 

E l c a p i t á n D o m i n g o h a s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d 

SUPUESTOS C O M P R A D O R E S D E 
VOTOS, A P A L E A D O S 

Bi lbao , 8.—A las nueve de l a noche 
c i r c u l ó é l r u m o r de que en l a cal le 
de M a t i c e , dos i n d i v i d u o s p e n e t r a r o n 
en u ñ a casa con objeto de c o m p r a r 
votos para las eleciones de m o n á r ­
quicos. Se f o r m ó p r o n t o u n grupo , 
dando g r i t o s que e s p e r ó la sa l ida de 
los ind iv iduos y les p r o p i n ó una pa­
l iza . 

I n t e r v i n o la Guard ia C i v i l y los de­
t u v o . Estos d i j e r o n l lamarse Franc is ­
co J i m é n e z y R a i m u n d o M a r t í n e z . 
Como no se pudo comprobar l a acusa­
c ión fue ron puestos en l i b e r t a d , 

L A P R E S E N C I A D E U N P O L I C I A 
E N L A S O C I E D A D « E L S I T I O » , 

O R I G I N A PROTESTAS 
Bi lbao , 8. — Esta t a rde c e l e b r ó 

J u n t a l a Sociedad «El S i t i o » . A la 
hora de comenzar la ses ión , se pre­
s e n t ó u n agente de la au to r idad , que 
d i jo que de orden del gobernador iba 
a presenciar la s e s i ó n . 

E l pres idente de la Sociedad h í z o l e 
saber, que no c o n s e n t i r í a pasase a l 
s a l ó n de sesiones. E l agente se mar­
chó y v o l v i ó luego, q u e d á n d o s e en l a 
pue r t a . A l darse cuenta de esto los 
socios, se oyeron g r i t o s de: ¡ F u e r a ! 
¡ F u e r a ! 

E l pres idente p r o n u n c i ó u n discur­
so, pro tes tando de que u n agente h u ­
b ie ra hol lado el edif ic io de T a socie­
dad, cosa que no h a b í a o c u r r i d o j a ­
m á s . Propuso q[ue se elevara una 

e n é r g i c a p ro tes ta a l Gobierno. Así se 
h izo y se l e v a n t ó la ses ión , s in t r a t a r 
los asuntos del orden del d í a . 

N U T R I D O S GRUPOS D E J O V E N E S 
C O L O C A N IMPRESOS D E PROPA­

G A N D A E L E C T O R A L 
Bi lbao , 8.—Han salido esta noche 

n u t r i d o s grupos de j ó v e n e s r epub l ica ­
no-social is tas con objeto de colocar 
impresos de propaganda e lec to ra l . 

D e n t r o de poco s a l d r á n j ó v e n e s de 
l a U n i ó n M o n á r q u i c a . 

Como se dice que ambos grupos 
van armados, la p o l i c í a ha tomado 
precauciones. 

COLISHONES E N T R E R E P U B L I C A ­
NOS Y D I N A S T I C O S 

Bi lbao , 8.—Esta madrugada se re­
g i s t r a r o n p e q u e ñ a s colisiones en t r e 
los elementos republ icanos y d i n á s t i ­
cos que se dedicaban a colocar pasqui­
nes de sus respectivos ideales. 

Se de tuvo a dos j ó v e n e s r epub l i ca ­
nos que colocaban pasquines an te r io r ­
men te p roh ib idos por e l gobernador. 

E n Baracaldo se preparaba esta no­
che una m a n i f e s t a c i ó n p r o - a m n i s t í a , 
que f u é p r o h i b i d a po r e l gobernador, 
y la g u a r d i a c i v i l d i ó una carga para 
despejar, s i n consecuencias, 

L A P R E S E N C I A D E LOS CACIQUES 
C O N S E R V A D O R E S E N L A CASA D E L 

P U E B L O P U D O P R O V O C A R U N 
C O N F L I C T O 

Gran ja de Torrehermosa , 8.—Ano­
che, cuando, mayor era l a a n i m a c i ó n 

en la Casa de l Pueblo, e n t r a r o n los 
caciques conservadores, que buscan 
votos escoltados por l a fuerza arma­
da. E l candidato social is ta, s e ñ o r Gó­
mez Guerra , d i jo al pasar los cac i ­
ques que la Casa d e l Pueblo p e d i r í a 
la d e s t i t u c i ó n de l alcalde, po r con­
s e n t i r estas provocaciones. U n guar­
d i a quiso detener a G ó m e z Guer ra a l 
ver l a e x c i t a c i ó n de los obreros, T r a ­
t ó de d i s u a d i r a d icho guard ia , y é s ­
te le e n c a ñ o n ó con una carabina . E l 
candida to se e n c e r r ó en su d o m i c i l i o , 
y d e s p u é s t u v o que sa l i r para ca l ­
m a r los á n i m o s de los obreros, que 
i b a n a rea l i za r una m a n i f e s t a c i ó n 
v io l en t a . 

E l comandante de l puesto de la 
gua rd i a c i v i l c e l e b r ó una conferencia 
en l a cal le con d icho candidato, y 
q u e d ó zanjado el inc iden te . 

E L C O N D E D E R O M A N O N E S D I C E 
Q U E N O E N T I E N D E D E P O L I T I C A 

M a d r i d , 8 .—El conde de Romano-
nes r e c i b i ó en el M i n i s t e r i o a los pe­
r iod is tas , y contestando a sus pre­
guntas d i j o que él no e n t e n d í á de po­
l í t i c a y que no se ocupaba de el la . 

R e f i r i é n d o s e a las proclamaciones 
de concejales por e l a r t í c u l o 29, d i j o 
que en Guadal ajara se h a b í a n nom­
brado seiscientos amigos suyos, y só­
lo seis a n t i m o n á r q u i c o s . 

Hab lando d e l Fascio C a t a l á n , d i j o 
que c r e í a que eran f a n t a s í a s . 

T e r m i n ó d ic iendo que e l d o m i . ' 
v o t a r á t e m p r a n o y luego se m a r c h a r á 
a l campo. 

de p r á c t i c a s y no les convenf 
suspendieron las clases. ^ % 

Con esta a c t i t u d de los el 
la m a y o r í a de los alumnos ri151^ 
cuela t u v o que r e c u r r i r a la ^ 
mien te s v io lentos . Procer 

Esta m a ñ a n a , a l pretender i 
q u i n t o y sexto curso entrar en , ^ 
lo que l og ra ron po r l a presencia ^ 
t e r v e n c i ó n v i o l e n t a de los prof 61'u 
que en una Escuela de poco - res, 
de alumnos han de ejercer 
fluencia por conocer perfect ^ 
a todos estos, huvo varios contu^1* 

A las once se apedrearon d ^ f ' 
ca l le las v i d r i e r a s 
que se celebraba. 

de la única c í ¿ 

p r i m e r curso, excesivamente « ¿ ? 
c o m e n z ó a da r g r i t o s grotescos ' 
do p e r s e g u í a por las calles a i 
tud ian tes . 05 es-

A las doce, den t ro de la j w , 
s i g u i e r o n los vivas a la Repúbiir 
mueras a l r é g i m e n , al Claustro ' 
d i r e c t o r impues to por Real o r f J 5 
l a D i c t a d u r a . 

Se h i c i e r o n hogueras en el hall 
el C laus t ro d e c i d i ó suspender lag V 
ses; s e g ú n ellos p o r orden de la Sm* 
r i o r i d a d , y con c a r á c t e r indefinido 

B A R C E L O N A 

A U N C A N D I D A T O L I B E ­
R A L L E E X I G E N L A EN^ 
T R E G A D E 600 PESETAS 
Y A D E M A S L E PROPONEN 
L A « R U E D A E L E C T O R A L 
M E D I A N T E L A A C C I O N D I ­

R E C T A » . ES D E C I R . CON 
P I S T O L A S 

E l candidato de l par t ido liberj! 
po r e l d i s t r i t o q u i n t o , y que además 
d e s e m p e ñ a e l cargo dle presidente 
del C í r c u l o que d icho partido cuen­
t a en e l r e f e r ido d i s t r i t o , ha presen­
tado a l a p o l i c í a una interesante d;-
nunc ia re lacionada con la próxirm 
j o r n a d a e lec to ra l . 
. S e g ú n e l denunciante , haoa uno; 
d í a s se p r e s e n t ó u n desconocido ea 
una l e c h e r í a s i t a en la calle Validos 
celia, cuyo es tablec imiento frecuen­
t a a q u é l , y e l desconocido encargó i 
l a dependienta que dijese al denun 
c i an t e que l e daba u n plazo de cu. 
r e n t a y ocho horas para deposit. 
seiscientas pesetas en el mostrac-
de l C í r c u l o que preside, cuya can', 
dad p a s a r í a a recoger, '©ntendiéndo;: 
que de no hacer lo s e r í a volado c 
C í r c u l o y m u e r t o e l denunciante. 

A y e r a l l l ega r e l denunciante ai 
C i r c u l o se e n c o n t r ó con tres indivi-
c.uo& a uno de los cuales no conoce 
suponiendo que se t r a t a de1 indiv-
d ú o que se p r e s e n t ó en la referic: 
l e c h e r í a , los que le exigieron la en­
t r ega de 600 pesetas, fundando sf 
p e t i c i ó n en u n supuesto compromi­
so. E l denunc ian te se negó a ello i 
entonces e l desconocido hizo adenw' 
de sacar u n a rma. Después , dice f' 
denunciante que d icho individuo I 
propuso una « r u e d a e lectoral ^ 
d i a n t e l a a c c i ó n d i r e c t a » , para lo ^ 
era preciso l a u t i l i z a c i ó n de 
pis to las , a lo que t a m b i é n se negH 

la Y 
lude" 

A los diez m i n u t o s los 5EFERID°SDE. 
d iv iduos v o l v i e r o n a l Círculo y 
j a r o n en e l mostrador dos anoni 
en uno de é s t o s insis ten en 
t i c i ó n de pistolas y en e l otro 
a u n comuni s t a a l que busca ia ^ 
l i c í a p o r s i e s t á en relación ^ 
a q u é l l o s , que tampoco han sio 
tenidos. ¿i-

E l denunc ian te sospecha <P ^ 
chos i n d i v i d u o s se han propuesi^ ^ 
su conducta amedrentar le pa 
g r a r que r e t i r e su candidatur 
e l expesado d i s t r i t o . 

E L P U G I L N A V A R R O OLANGL 
S U F R I O E N S U COMBATE y 

U N A I M P O R T A N ^ 
L E S I 0 N . i T e r m i n a d o el combate dei * ^ 

nú' 

cuando este p ú g i l . ^ ¿ ^ r e f ! 1 1 

A N O C H E 

nava r ro Olangua, del q ^mer0-
cuenta en o t r o luga r de eS^llaba t 
y cuando este p ú g i l ^e.. L g rei.-

e l ves tuar io , sus c u i d a ü o r w ^ 
r i e r o n e l a u x i l i o de u n 18 tainei';í 
al aprec iar que t e n í a ^ P ^ d o . 
ennegrecido e l hombro i z q ^ , ^ 

E l m é d i c o que a s i s t i ó a ^ ev 
a p r e c i ó en e l p ú g i l navarro ^ 
tensa h e r i d a por desgarro en 
b ro i zqu ie rdo . iA fué Pr' 

S e g ú n parece la her ida ^ 
duc ida por su cont r incante i 
pulos , de u n f u e r t e cabezazo 
p r o p i n ó en e l p r i m e r asalto^ 

T a l l e s i ó n ju s t i f i ca en P ^ o n ^ J 
b re im-pres ión que en es rqué • 
d i ó Olangua y e x p i d a el I 

navarro ^ 

V a l g a la a c l a r a c i ó n ^ en j ^ ^ qUe ^ 

m o s t r ó el p ú g i l 
men te nu lo con la rzquief 

de l f u e r t e boxeador navarr0- £ 
sionado y todo, supo v e o c e i r 
a su adversar io . 
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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 
BLAÑES 
K O T I C I A R I O 

J^QS c o m p l a c e m o s e n oo-

^ a A s t r o s l e c t o r e s d e l a c o ­
m u n i c a r » v e n c i d a s l a s i n n u m e r a b l e s 
» , a r C a , t Í s u r g i d a s p a r a l a c o n s t r u c -
á i í i c t l Í 'i n u e n t e s o b r e e l r í o T o r d e r a . 
e*6* . u , a u e l a D i p u t a c i ó n d e G e r o n a 
s6lo í f i t a s i i b a 5 t a d e l a s o b r a s e n e l 
an"'1016 o f i c i a l d e l a P r o v i n c i a » p a r a 
^ I s t L i p u e d a n e f e c t u a r s e e n e l p r ó -

^ ' L w T T n é s t a , d e p a s o p a r a Tossa, 
^ nresldente d e l D i r e c t o r i o M i l i t a r , 

eT eX xíartínez A n i d o . 
B e e o í n domingo s a l i ó U t r a d i c i o n a l 

An del R e s u c i t a d o , v i é n d o s e c o n 
p r o c e s i o n c o n c u r r i d a l a c a l l e A n -
tftl m e d i o d í a s e c e l e b r ó u n a a u d i -

A= sardanas frente a l A y u n t a -

^^^n' lunes , en el miemo s i t i o y a la 
^nra hubo otra a u d i c i ó n de sar-

19160,8 « cargo de la cobla S a f a . 
m a r t e s , d í a 7. s e c e l e b r ó con 

" b r i l l a n t e z e l t r a d i c i o n a l « a p l e c » e n 
Guarió de l a g l o r i o s a V i r g e n d e l 

el S a i n ^ ^ o c h o y m e d l a h u b o r e p l . 

V i l a r , p n e r a l de c a m p a n a s a n u n c i a n d o l a 
0l1!/ del A y u n t a m i e n t o r o b r e r o s , 
^ n f n a a a d o s d e l a o r q u e s t a d e l a S a -

A las d i e z o f i c i o s o l e m n e . E l s e r m ó n 
c a r g o d e l r e v e r e n d o d o c t o r 

f fmrín B l a n c h . r e c t o r d e S a n F e l l u d e 
pallarols. y d e s p u é s s e t o c a r o n a l g u n a s 
sardanas. 

A las t r e s d e l a t a r d e f u n c i ó n r e l i g i o -
, cantándose e l « H i m n o a l a V i r g e n » , 

después se v o l v i e r o n a t o c a r s a r d a n a s . 

_ _ A m e d i d a q u e se a c e r c a n l a s e l e c -
Vnes. el e n t u s i a s m o a u m e n t a , e x i s ­
tiendo gran o p t i m i s m o e n l o s d o s b a n ­
dos de A c c i ó C a t a l a n i s t a y e l R e p u -
blicano-—C. 

GKANÜLLERS 
P R O C L A M A C I O N D E C A N D I D A T O S 

O T R A S N O T I C I A S 

Gxanollers, 8 . — E l domingo, a las ocio 
de la mañana, reunióse la Junta mu­
nicipal del Censo electoral, para proceder 
a l a proclamación de candidatos para las 
próximas elecciones de concejales. 

Fueron proclamados unos setenta, per­
tenecientes a los diferentes grupos po­
líticos de la localidad. 

Al acto a s i s t i ó u n p ú b l i c o n u m e r o s o . 
A, diario circulan hojas y manifiestos 

«uscritoe por los elementos que toma­
rán parte en las próximas elecciones. 

E l primer mitin—y, que sepamos, él 
único—tendrá lugar el jueves y se ce­
lebrará en el salón teatro de la Unión 
Liberal, organizado por la Izquierda Re­
publicana. 

E n él tomarán parte algunos candi­
datos, significados personajes republica­
nos izquierdistas de la capital, entre loe 
i/no figurará el poeta Ventura Gassol. 

Definitivamente resultan ser tres las 
raudidaturas que lüeliárán pam lás ma­
yorías: Izquierda Republicana, que la 
intpgran elementos de Unión Republi­
cana, Inquietud y un grupo de socios de 
La Unión Lilbeiralj y la foTmanr don J a ­
cinto liiera, don Pedro Iglesias, don 
Jaime Pía, don Jaime Solsona, don R a ­
món Xicota, don , Gabriel Sabatés, don 

GERONA 
M I T I N R E P U B L I C A N O 

G e r o n a . 8 — A y e r t u v o l u g a r e n e l 
l o c a l d e D n i ó n R e p u b l i c a n a u n g r a n 
m i t i n d e p r e s e n t a c i ó n d e l a c a n d i d a ­
t u r a r e p u b l i c a n a p a r a l a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s . 

E n e l e s c e n a r i o a p a r e c í a u n m a g n í ­
fico r e t r a t o d e l o s m á r t i r e s d e J a c a 
c a p i t a n e s G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , 
o b r a d e l p i n t o r s e f i o r A g u i l a r . T a m ­
b i é n h a b í a o t r o s r e t r a t o s d e F e r r á n -
d i z y L a y r e t . 

P r e s i d i ó d o n D a r í o R a h o l a . q u e c o n ­
c e d i ó l a p a l a b r a a l p r e s i d e n t e d e l a 
J u v e n t u d R e p u b l i c a n a , s e ñ o r V i l a , 
q u i e n p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o a f a v o r 
d e l a u n i ó n d e t o d o s l o s r e p u b l i c a n o s , 
v a t i c i n a n d o e l t r i u n f o d e l a c a n d i d a ­
t u r a . 

H a b l a r o n a c o n t i n u a c i ó n l o s s e f i o r e s 
d o n J o a q u í n C o l o m e r . d o n L o r e n z o 
B u s q u e t s , e l d o c t o r D a l m a u , d o n M i ­
g u e l S a n t a l ó y d o n D a r í o R a h o l a . q u e 
h i z o e l r e s u m e n . 

A l a c t o a s i s t i ó n u m e r o s a c o n c u r r e n ­
c i a y r e i n ó e n é l e l m a y o r e n t u s i a s m o . 

— E n Í L a s P l a n a s s e c e l e b r ó l a fiesta 
d e h o m e n a j e a l a v e j e z i n s t i t u i d a p o r 
e l filántropo d o n P e d r o S a c r e s t . 

H u b o u n a v e l a d a , e n l a q u e p r o n u n ­
c i a r o n d i s c u r s o s e l g o b e r n a d o r e l v í U 
e l d e l e g a d o d e l a C a j a d e P e n s i o n e s 
y e l s e f i o r S a g r é s t . 

L o s a n c i a n o s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 
u n a c o m i d a , q u e p r e s i d i ó e l p á r r o c o 
t r o . 

E l s e f i o r S a c r e s t o b s e q u i ó c o n v e i n ­
t i c i n c o p e s e t a s a c a d a u n o d e l o s a n ­
c i a n o s q u e c o n c u r r i e r o n a l a c t o y l u e ­
g o s e c e l e b r ó , e n o b s e q u i o a l o s m i s ­
m o s , u n a v e l a d a t e a t r a l . 

E l s e ñ o r S a c r e s t e n t r e g ó , a d e m á s , 
c i n c o l i b r e t a s d e a h o r r o d e c i e n p e ­
s e t a s a o t r o s t a n t o s a n c i a n o s y o t o r ­
g ó a u n o d e e l l o s u n a p e n s i ó n v i t a l i ­
c i a . 

Ramón Gulart, don Miguel Gabarró y 
don Jaime Montañá. 

Catalanistas-Republicanos, que son los 
de Acció Catalana y otros, y la inte­
gran : don Esteban Gamillo, don An­
drés Busquets, don Francisco Aymerieh, 
don Mariano Gibert, don José Valls, don 
Modesto Gual, don Erancisco Bofill, don 
Vicente Taberner y don Ramóin Mon­
tañá. 

Acció Granollerina, formada en su 
mayoría por elementos con&titucionalis-
tas y que está compuesta por don José 
Sardá, don Fé l ix Llopart, don Jaime E s ­
trada, don José Boix, don Enrique Pu-
chades, don Silveriq Botey, don Camilo 
Raich, don Saturnino Ventura, don Ma­
nuel Pagés y otro no designadlo. 

Finalmente, el grupo romanonista pa­
rece presentará candidatura para las mi­
norías. Acaudilla este sector político el 
jefe local don Antonio Cunillera, no 
constándonos aun oficialmente los nom­
bres de quienes la integrarán. 

— E n la clínica del Pilar, de Barce­
lona, sigue mejorando notablemente, de 
delicada intervención sufrida, el hijo 
menor del fotógrafo don José Boseh, 
augurio de una total curación.—C. 

IGUALADA 
N O T I C I A R I O 

Igualada, 7 .—En el cartel de premios 
que ha circulado la Pontificia y Real 
Academia Mariana, de Lérida, para el 
certamen literario del corriente año, he­
mos visto figuraa* un premio del buen 
compatricio igualadino don Juan Serra 
Mercader, que se otorgará a la mejor 
reseña histórica de la capilla de Nuestra 
Señora de Gracia, dte Igualada. 

E s de loar el notable empeño del ge­
neroso donante que, sin anuncios alti­
sonantes, quietamente, protege y favo­
rece los estudios históricos que se re­
lacionan con sn terruño. A nadie ha 
de ocultarse que. gracias a él y a la 
buena acogida de la meritada y culta 
Academia leridana, actualmente se en-
cu en toan historiadas las iglesias y ca­
pillas que la ciudad de Igualada tiene 
dedicadas a Nuestra Señora de la Guía, 
Nuestra Señora del Rosario, San Bar­
tolomé, Nuestra Señora de los Dolores 
y Nuestra Señora de la Soledad. 

— A partir del finido mes de Marzo 
ha dejado el cargo de corresponsal in­
formativo que ejercía desde su publi­
cación del diario " E l Mat í" nuestro 
particular amigo y compañero en la 
Prensa don Luis Riba Martí . 

— E n la noche del día 4 del actual 
estuvo en ésta el economista y actual 
director de los Estudios Estadísticos del 
Banco de España don Miguel Vidal y 
Giiardiola, haciendo una adecuada pero­
ración en el Club Excursionista, que 
estaba materialmente lleno de personas 
de todos los estamentos sociales de la 
ciudad. Tuvo frases de entusiasmo y 
elogio en pro de la candidatura del Blo­
que de Derecha Catalana, que se presen­
ta para las elecciones municipales. F u é 
aplaudidísimo. 

—Próximamente exhibirán sus respec­
tivas producciones, en la Casa de Cultu­
ra de la Caja de Pensiones para la Vejez 
y de Ahorros, la señorita Ramona Pla­
nas, que se ha especializado en el piro­
grabado, y don Casimiro Martínez T a -
rrassó, que se ha distinguido en el pai­
saje y en el bodegón. 

—Durante el sábado y domingo fueron 
muchas las "colles" de "caramelles", de 
hombres y niños, que alegraron la ciudad 
con sus cantos. Una de las que llama­
ron la atención, por el ajuste del canto 
de diversas composiciones, fué la del 
Centro Coral Apolo, a cual entidad nos 
place felicitar. 

—Consiguió un franco éxito, el lunes 
de Pascua, la celebración del "Aplec'' de 
la Sardana, siendo numerosas las fami­
lias que se personaron en la ermita de 
la Sala, en donde tuvo lugar. Se notó 
la falta de propaganda y prueba de ello 
fué que no acudió tanta gente como en 
años anteriores. También hubo audicio­
nes de sardanas en la Rambla de San 
Isidro y en los locales del Club Excur­
sionista y Cenftre Catalá. 

—Del 4 hasta el 19 del actual puede 
visitarse, en el Ateneo Igualadino, una 
Exposición de trece pinturas y once 
dibujos de José Tort. 

—Mañana, jueves, todas las misas que 
se celebrarán en las dos parroquiales y 
demás iglesias de la cintilad, serán en 
sufragio del alma de doña Benita Martí 

TARRASA 
N O T I C I A R I O L O C A L 

: Tarrasa, 8.—Sigue manando «ida día 
más el gran caudal de agua denominado 
Caus de la Xurignera, siendo visitadí-
simos dichos parajes por numerosos ta-
rrasenses y forasteros. 

—Hoy celebrará la Comisión perma­
nente del Ayuntamiento sesión de segun­
da oonvocatoria, para tratar de varios 
asuntos de mucho" "interés para nuestra 
ciudad. 

— H a regresado de Font Romeu, con 
su familia, don Alfonso Sala, conde de 
Egara, dando ya por terminada su es­
tancia en dicha población. 

— E l próximo domingo muy probable 
nos visite el primer equipo del Sambo-
yano, para contender con nuestro once 
local, el Terra ssa F . C . 

—Ante el Tribunal Industrial ha te­
nido lugar hoy la celebración del juicio 
sobre reclamación de salarios del obrero 
Juan Olivares Santander contra el pa­
trono Materiales para Obras, S. A., ha­
biendo quedado el mismo pendiente de 
dictar sentencia. 

Ante el mismo Tribunal ha tenido In-
gar la celebración del «ntejuicio sobre 
reclamación de cantidad en concepto de 
indemnización por pérdida total de la 
pierna dereha en accidente dlel trabajo 
del obrero Cosme Saltó Ambages contra 
el patrono albañil de San Cugat del 
Vallés don Jaime Fábregas y la Com­
pañía de Seguros Hispania, de Barce­
lona, sin que haya habido avenencia por 
incomparecencia de los demandados, ha­
biendo resultado elegidos para formar el 
Tribunal los jurados patronos don L u i s 
Amat Roumens, don José Marimón Cla-
pés y don Juan Brugueras Fontanals 
(suplente) y los jurados obreros don 
José Petehamé Tusell. don José Batar 
lia Ambou y don Pablo Agal ló Ubach 
(suplente). Para la celebración del jui­
cio se ha señalado el día 16 del actual, 
a las 10 y cuarto. 

MANRESA 
B A T A L L A C A M P A L 

Manresa, 8.—Esta noche, en unos co­
bertizos situados cerca del Matadero 
municipal, sostuvieron una riña varios 
individuos avecindados en aquellos con­
tornos. L a riña degeneró en batalla cam­
pal, resultando varios lesionados, dos de 
ellos de pronóstico grave, que fueron 
trasladados al Hospital. 

A la hora en que comunicamos no "he­
mos podido averiguar los nombres y con­
diciones de los heridos en la refriega. 

— H a n sido proclamados por el ar­
tículo 29 los concejales de los Ayunta­
mientos de Castellgalí y San Mateo de 

Oasanovas, en ocasión del primer ani­
versario de su fallecimiento. . 

—Con todo esplendor se han celebra­
do los actos religiosos de la fiesta del 
Santo Cristo de Igualada, que tuvo lu­
gar eí martes, siendo en esta ciudad 
fiesta de precepto. 

—'Se ha procedido a la proclamación 
de candidatos para las elecciones muni­
cipales. Se presentan tres candidaturas. 
L a de Coalición o Bloque de Derechas, 
que presenta 12 candidatos, para mayo­
rías ; la de los Republicanos Indepen­
dientes, 12 eandidatosi, para mayorías, 
y la del Partido Catalanista Republi­
cano, 7, para las minorías.—C. 

FIGUERAS 
E L E C C I O N E S 

logueras, 6.—Con gran interés son 
esperadas la próximas elecciones, de las 
que deben salir los regidores municipa­
les. Dos candidaturas se conocen ínte­
gramente de las tres que se presentan. 
L a Federación Republicana Socialista 
de l'Empordá presenta a loe siguientes 
señores: Mariano Pujulá , J . Puig Pu­
jados, JEduardo Aledrí, Antonio Coderc. 
Fidel Dalmau, Francisco Guillamet, 
Jaime MirayitÚes Sutrá, Miguel Pa-
llach, Rafael Rovira, Eudaldo Soler, 
Salvador Vemet y Miguel Vidal. A l 
mismo tiempo este Centro anuncia para 
el jueves un gran mitin en el Teatro 
E l Jardín. Los oradores que tomarán 
parte son los señores S. Vemet, Maria­
no Pujolar, J . PuTg Pujadas, E . Albert. 
Galter, Noguer y Comet, Delfín Dalmau, 
E . Duch Salvat. P í Sunyer, J . Xirau , 
Doménech de Bellmunt, Ventura y Gas-
sol y Gonzalo de Reparaz. 

L a otra candidatura, que es le que 
presenta la Unió Catalanista Emporda-
nesa, está integrada por los siguiente?! 
señores: José Bosch, Antonio Costa Fe . 
rnán, Juan Coll, Grau Garriga, Jos(' 
Casademont y Juan Sutrá. 

Hay, además, la candidatura del Cen­
tro Republicano Federal Radical, pen» 
hasta la fecha no han publicado los nom­
bres de los candidatos. No obstante, pa­
rece cierto q\ie se presentarán los seño« 
res Pascal, López Rodríguez, Montalat, 
etcétera. 

BAD ALONA 
C H O Q U E D E U N A M O T O C I C L E T A 
C O N T R A U N C A R R O Y R E S U L T A 

H E R I D O D E ' I M P O R T A N C I A 
E L M O T O R I S T A 

Badalona, 8.—Ayer tarde, a las cinco 
y media, en ocasión de pasar montad» 
en una moto por la calle de Manresa 
el vecino de Santa Coloma de Gramanet 
Rafael Mira Corbi, de 23 años, chocó 
contra un carro, cuyas circunstancial 
se desconocen, y por efecto del encon­
tronazo el motorista resultó con heridas 
de pronóstico reservado, que le fueron 
curadas en el Dispensario. 

TARRAGONA 
M I T I N D E L A C O A L I C I O N 

D E I Z Q U I E R D A S 
T a r r a g o n a . 8 — L a c o a l i c i ó n de cen­

tro y d e d e r e c h a s en las p r ó x i m a s 
e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s de Tarragona 
ha p u b l i c a d o un m a n i f i e s t o i n v i t a n d o 
a la o p i n i ó n a que acuda a los c o ­
m i c i o s . 

—Mañana, j u e v e s , se anuncia en el 
t e a t r o T a r r a g o n a , o r g a n i z a d o por l a 
c o a l i c i ó n d e i z q u i e r d a s , un mitin, en 
el cual tomarán p a r t e l o s m á s d e s t a ­
cados e l e m e n t o s de í l i c h a coalición. 

•—Por e l p r e s i d e n t e del C o m i t é viti­
v i n í c o l a p r o v i n c i a l "e ha c u r s a d o un 
t e l e g r a m a al p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e m i n i s t r o s p i d i e n d o que s e t o m e n 
las m e d i d a s n e c e s a r i a s para que los 
p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s n o s u f r a n las c o n ­
s e c u e n c i a s del n u e v o T r a t a d o e o m e i -
c i a l con F r a n c i a que se a n u n c i a . 

-—Se h a a p l a z a d o p a r a hoy. a las 
s i e t e de l a t a r d e , l a s é s i c n q u e d e b í a 
c e l e b r a r la C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a ­
nente, por f a l t a d e n ú m e r o de s e ñ o ­
res c o n c e j a l e s . 

— S e h a r e u n i d o l a J u n t a l o c a l d e 
I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a , p a r a t r a t a r d e 
i a c o n s t i t u c i ó n d e f i n i t i v a d e l a m i s m a . 

Si m Notáis molestias, punza­
das, dolor se os escapa 
la hernia por debajo del 
braguero al menor esfuer­
zo. . observáis que el tu­
mor hermano es cada dfa 
mayor y presentís un ctobs-
tanle peligro? 
Esto es porque no habéis 
aun probado el perfecto 
aparato HtRNIUS (pa. 
tentado) construido «t-
profeso para cada caso 
según molde tomado so­
bre el mismo interesado 
Cuando algún día os can» 
seis oe probarlo todo y 
adoptéis el HERNKJS, 
comprendereis la enorme 
satisfacción y tranquilidad 

que os ofrece y lamentareis el tiempo perdido sin 
necesidad Regalamos el Interesante tratado •"'GUIA 
DEL HERNIADO" Consultas gratis de 10 • 1 y d» 

' Festivos de 10 a 1 

< f c b l n e t e O r t o p é d i c o - H E R N I U S " 
iSolvttción del Herniado) 

m dragón. J7J. eslió JA • Teittoao 7688» 
«Wt» tpeadero FIMO Sruli) « B A R C E L O N A , 

^ABRIGA D E P A N T A L L A S 

Pantallas p>rgamino. pintadas dibujos lo 
mas moderna 

^eade i* 70 hasta 14*35 Ptas. 
o debe pagar precios elevados, de lo gue 

Puede adquirir a un precio e c o n ó m i c o 

M E D A L L A D E O R O 
a p o s i c i ó n Internacional Barcelona 1929 

-exposición y venta: 
Paseo Gracia, 125.Tel. 74055 

M O T O R E S E L É C T R I C O S 
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AISLAMIENTOS TÉRMICOS 

Patentado 
en 
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ALFOL 
por hojas de aluminio extrafinas y r i ­
zadas. Ef icac ia insuperable - Ligereza 
extremada. P a r a hornos, calderas, tu­
b e r í a s de gases y de vapor, c á m a r a s 
y aparatos f r igor í f i cos . Unico para 

autos, ferrocarri les y buques. 
Concesionario exclusivo para España: 
F . T ives Pons, Ingeniero Industr ia l . 

Gerona, 112. — Barcelona 

H COMPRO T R A J E S g 
usados. Pago bien 

y d o S o . T e l . 22444 
Cde. Asa l to , 10, it.Rbla. 

P i s o s p o r a l q u i l a r 
de 12 a 13 d u r o s , casa 
nu«va en P u e b l o S e c o . 
R a z ó n : R o n d a San Pablo, 
n ú m . 47, l . o 1,R 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
C o m p r o - v e n d o d e s d e 3 p t s 
C o r r i b i a . 23. f to- C a t e d r a l 

J o y a s de o c a s i ó n 
C o m p r a o r o . plata, p l a t i ­
no, b r i l l a n t e s y p e r l a s . P a ­
g a m o s s u v a l o r . R A M B L A 
F L O R R S . 8 iov<>ría Nfifiez 

con ascensor 7 teléfono, 
a 90 pesetas a] mes. junto 
a IB plaza de España. Cor­
tes. 336 v S37: razón en I» 
nor+prfn He tn ««asp 

D E S P A C H O S 
de 100 a 272 p e s e t a s , t o ­
dos a l e x t e r i o r . L A Y E -
T A N A . 18 

LOCALES 
propio para (Taraje o pe­
queña industria. Razón: 
PUIGREIG, 12 (S. G.) 

S u n t u o s o p i s o 
montado con elegancls y 
confort, baño, ducha, te­
léfono, ascensor. caJefac-
oión. (calería cubierta, 
grande terraza con maarní-
fico panorama. Visible de 
una a cuatro. Avda. Re­
pública Argentina, 256 

S I D E S E A U S T E D 
REPRESENTACIONES 

P i d a B O L E T I N C O M E R ­
C I A L F E I T O . B u e n a v i s -
t a , 18, M A D R I D , m e d i a n ­
t e e n v í o de 1'50 p t a s . 
e n se l los y lo r e c i b i r á 
C E R T I F I C A D O c o n i n d i 
e a c i ó n de C a s a s q u e d e ­
s e a n R e p r e s e n t a n t e s . S u s ­
c r i p c i ó n 10 p t a s . a l a S o . 
g i r o postal o se l los . To­
dos los m e s e s d i r e c c i o n e s 
C a s a s n u e v a s . 

Espléndidas babltoes. 
montadas con lujo » 
confort, a g n » eorrieni 
te en tas mismas, baño, 
ducha, teléfono, ae-
eensor, calefacción, ga­
lería cubierta y gran­
de terraza. Visible de 
nna a cuatro. Avda. 
República Argentina, 
núm. 266 

0OÍV1AORONA 
C l í n i c a p a r t o s . C o n s u l t a s , 
U n i ó n , 22. l.o T e l f . 22622 

M O D I S T A 
F a l t a n a p r e n d i z a s . R a m ­
b l a C a t a l u ñ a , 40, 3.o 1.a 

UN P R O C E D I M I E N T O 
P A R A L A P R O D U C C I O N 
D E P R O D U C T O S D E 
C O N D E N S A C I O N A P A R ­
T I R D E A C R O L E I N A Y 
D E U R E A O D E S U S 

D E R I V A D O S 
P a t e n t e n.o 1C0.087 de l a : 
S O C I E D A D P A R A L A 

I N D U S T R I A Q U I M I C A 
E N B A S I L E A 

L a c o n c e s i o n a r i a de e s t a 
p a t e n t e d e s e a e n t r a r e n 
r e l a c i ó n c o n u n a c a s a e s ­
p a ñ o l a p a r a l a v e n t a t o t a l 
de d i c h a p a t e n t e o p a r a 
la c o n c e s i ó n de l i c e n c i a s 
de e x p l o t a c i ó n . 
P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s 
d i r i g i r s e a l a O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A P R O ­
P I E D A D I N D U S T R I A L . 5, 
P l a z a de l a C o n s t i t u i i ó n , 
B a r c e l o n a 

D O R M I T O R I O 
R E C L A M O 

c o m p u e s t o de 

P I A N O S 
Alquileres d. ptas 
al mes. G . Bieger. 
B R T I G H . 78 

CASA 
D E L 

MUEBLE 
CORTES, 5 4 3 

O f r e c e el m a y o r 

s u r t i d o d e m u e ­

b l e s de t o d o s l o s 

e s t i l o s a p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s 

En Sta. Goioma Gramanet 
Casa-torre para vender. 
Razón en Barcelona. T o r ­
dera, 18, entio. l.a_ de 8. 
a 9 noche (Gracia) 

C A M A M A T R I M O N I O 

N O C H E 

A R M A R I O 2 L U N A S 
B I S E L A D A S 

T O D O ^ O 
P O R O ^ Ü U R O S 

L A G A S A Q U E D A 
M A S F A C I L I D A D E S 

E N L A V E N T A 
A P L A Z O S 

Muebles P L A 

Carmen, 6 4 

Fonógrafos, Discos 
a Plazos sin nador 

Cambios. Reparaciones 
New-Phono A n c h a 3&-37 

Ganga, lujoso chalet 
4 v i e n t o s , h e r m o o s j a r d í n 
e n t r e B o n a n o v a y T r e s 
T o r r e s , de 3 p l a n t a s , g a 
r a j e , c a l e f . b a 5 o . C o s t ó 
24.000 d . v e n d o 16.500. a 
1.000 m e s . T e l é f . 79405, ó 
e s c r . E L D I A G R A F I C O 
n ú m . 671 

Gramotón maleta 
p a r a e l c a m p o , 
v e n d o por 50 pts 
C a l l e T a l l e r s , 16 I 

Este lote completo 
i n c l u y e n d o m á q u i n a 

U N D E R W O O D 
g a r a n t i z a d a 10 a S o s 

P e s e t a s 1.050 
dando 12 meses crédito 

aumento 10 % 

C a s a S a l a 
C o r t e s . 574 

T e l é f . 34935 
G r a n s u r t i d o m u e b l e s 
d e s p a c h o y m á q u i n a s 
e s c r i b i r d e t o d a s m a r ­
c a s y p r e c i o s . 

u m i E i i m 
e O f i l A S HIGIENICAS 
de las mejores marcas 
garantizadas. < l_ A 
ORIENTAL». San Pa­
ble. 53. Barcelona. 
Clase especial a 2. 4, k 
V 8 pesetas docena. 
Envíos discretos por 
correo. 

L á m p a r a s m a d e r a 

pie. techo. Libretería, 23 

MAQUINAS PARLANTES 

¡ M U S I C O S ! 
- -114.';n<-os a Plazos 

Cambios. Reparaciones 
New-Phono A n c h a SS-S"; 

O C A S I O N , V E N D O 
A t r a c c i o n e s , d a r A n r a z ó n 
e n cfllle de A m i g ó , n ú ­
m e r o 57, 2.o 2 .a , S . G . 
d e 8 a 9 n o c h e 

R o l l o s 8 8 , a 5 p t s 
U l t i m o s é x i t o s 

P);.7Í>C C a m b i o s A b o n o í ' 
*lew-Pbano Ancha 35-30 

R A D I O 
C o n t i n u a y A l t e r n a 

P l a z o s C a m b i o s B c p a r . 
New-Phono A n c h a 3í)-37 

Contado y Plazos 
a 5 Pesetas semanales 

C i n e Pathé B a b y a 6 P t a s . 
s e m a n a . A r t í c u l o s f o t o g r á ­
f i cos . S e h a c e n t r a b a j o s 

d e l a b o r a t o r i o 
40. CALLE AVIÑO. 41 

M e r c e r í a - V a r i o s 
b u e n a s i t u a c i ó n , a b i e r t a 
desde e l a ñ o 1886, v e n d o 
p o r r e t i r a r m e . A l q . 70 p e ­
s e t a s , v i v i e n d a , j a r d í n , e t ­
c é t e r a . E s g a n g a , p i e dos 
t r a n v í a s , c . m e r c a d o . I n ­
f o r m a r á n : C a s p e , 68, 4-1, 
de s i e t e a nueve 

S E V E N D E 
t i e n d a de c o m e s t i b l e s , c o n 
p i c a s p a r a b a c a l a o ; t r e s 
h a b i t a c i o n e s y p a t i o con 
dos c u a r t o s , agua a b u n ­
d a n t e , e s c r i b i r a E L D I A 
G R A F I C O , n ú m . 579 

V e n d o a l c o n t a d o 
o a p l a z o s t o r r e n u e v a , 
g r a n d e y c o n todos los 
a d e l a n t o s m o d e r n o s , y dos 
s o l a r e s e n l a c a l l e W a s h i n s 
t o n y o t r o s o l a r e n la 
c a l l e W i i s o n de S a n t a C o ­
l o m a d e G r a m a n e t , p o r 
j u n t o o p o r s e p a r a d o . R a ­
z ó n : G a l l o . 53. p r a l . l . u 
H o s t a f r a n c h s 

r e e i s o i T i I S P E C l A L l 
I muy teta, reservada y detenida I 

1 MALES SECRETOS M 
I V I A S U R I N A R I A S L 

I M P O T E H C I A \ 
I en todos va» periodos y casos R 

C A N U D A . N * 3 7 , \ . % 
De 10 a 1 y 5 a 9-Festivos de M 
tO a l . Consulta5 pts. Obre-:; 
ros 2 pts Especial 10 pts. . 

I mTMS)£R70S BBT tSPCCIHR V 
para qutenes vivan taera curar 

~ eams casas con reserva. 

S E A D M I T E N ES­
Q U E L A S D E D E F U N ­
C I O N H A S T A LAS 
DOS D E L A M A D 1 Í U ' 

G A D A 
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L , manantial m á s rico del mundo. S i usted padece de A L B U M I N U R I A 
L I T I A S I S U R I C A (MAL DE P I E D R A ) , B R O N Q U I T I S PARENQUIMA-

T O S A S , N E F R I T I S CRONICA, se rurará radicalmente con el 

D E P O S I T A R I O S G E N E R A L E S : F O R T U N Y S. A . , H O S P I T A L . , 3 2 , y S A L M E R O N , ^ 
A G U A D E R O C A L L A U 

A L CONTADO 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Dormitorio Fts. 700 
Comedor id. 480 
Recibidor id. 170 
Salón id. 500 

1 0 Pts. semana 
8 id. id. 
4 id. id. 
9 id. id. 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa 

V I G I L E M O S 
NUESTRO 

E S T O M A G O 
El abuso de los manjares excesiva­

mente condimentados, de los tóxicos, del 
tabaco, una insuficiente masticación y 
una alimentación defectuosa dilatan el 
estómago antes de perjudicar grave­
mente al organismo. Si no nos preveni­
mos y a la aparición de los primero» 
síntomas no nos sometemos a un régi­
men prudente y reducido, nos expone­
mos a la dispepsia, a la gastralgia, a la 
dilatación o a la enteritis. 

Es, pues, necesario que cuando co­
miencen a sentirse las primeras moles­
tias se practique una abstinencia severa 
y se dé reposo al estómago. El mejor 
régimen para descansar al estómago es, 
indudablemente, el del PHOSCAO, cuya 
asimilación no exige esfuerzo alguno al 
aparato digestivo. 

PHOSCAO 
E L M Á S E X Q U I S I T O D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M A S P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

Alimento completo, compuesto y dosificado juiciosamente para responder a 
todas las exigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una digestibilidad 
perfecta, el P H O S C A O ha resuelto la cuestión de la alimentación racional de 
ios enfermos, de los convalecientes y de los ancianos. Verdadero acumulador de 
fuerzas, el P H O S C A O es aconsejado por los médicos a los anémicos, a los agota­
dos, a las mujeres encinta, a las nodrizas y todos los que sufren de una afec­
ción del estomago (dispepsia, gastralgia, dilatación) o que digieren con dificultad. 

En farmacias y droguerías 

Depósito: FORTUNY, 8. A.., 32, Hospital, Barcelona 

Cómo Logré Blanq 
Piel Fea 

T e n í a l a p i e l t e r r o s a o b s c u r a y 
t a r c h i t a . E n l a n a r i z e n l a f r e n t e 

e n l a b a r b a s e e n c o n t r a b a n e s p i -
ó i a s h o r r i b l e s , r u g - o s i d a d e s y p o r o s 

' i t a d o s . H o y t o d o s a d m i r a n y e n -
m i a n m i p i e l s u a v e , b l a n c a , t e r s a 

• i i i i t e z s e d o s a . » 
L a c r e m a T o k a l o n , a l i m e n t o d e l 

n U s , l a f a m o s a c r e m a p a r i s i e n s e , 
) i a n c a ( s i n g r a s a ) , c o n t i e n e a h o r a 

u n a c e - a n u e v a , s u a v e y m a n t e c o s a , 
• M r a c t o d e f l o r e s , c o m b i n a d a c o n 
• f i n a d e l e c h e f r e s c a y a c e i t e d e 
. ' v a s p r e d i g - e r i d o s . E s t ó n i c a , a s -
; i n g e n t e y n u t r i t i v a , p e n e t r a i n m e -

• M o t a m e n t e e n e l c u t i s , s u a v i z a l a s 
a n d u l a s i r r i t a d a s , a p r i e t a l o s p o -

•os d i l a t i i d o s , d i s u e l v e l a s e s p i n i -
a s h a s t a d e s a p a r e c e r c o m p l e t a -

F B & n E R O 

Sumérjalos 
en agua 

saltratada 

F U E M T E S O E C A h D A D A Y I D O N C o S 
F f o ü e d a d d e to ¿ « y H i j o ; ¿z D c i n a c t a r 

| ftitjuísiíjia agt» de »«a gaseada natüralmen,fc 
b t A s MAS r N D i c A O A f e ¿ f ^ S & WeB̂ íáaü rMDlCAñAS 

EN CASOS D E 

ArtrilismcT. o Ciaba* 
Ocsnofricióft. 

| Obesidades dlv&s» 

batata üij 
«risma 

t 

De venta en todas las íarmatías. droguefías, hoteles, deposi»^ 

agttas mineóles, Ttiaaníairtes v ceches-cánras de tedos losue^ 

P A T R O N E S M A R T I 
con su colección de modelos ofrecen 
la se lección de todas las colecciones 

L A C A R T E R A T R A J E S Y ARD. 
GOS S E Ñ O R A V E R A N O 1S31: "o 
t i a n e u n a e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n d 
ú l t i m o s m o d e l o s a t a costura / 
P a r í s , y t o d o s los p a t r o n e s corto, 
p o n d i e n t e s , t a m a ñ o n a t u r a l , ¡.¡.a, 
u n o g r a d u a d o e n d i e z t a l l a s ' en !ai 
q u e s e h a l l a s i e m p r e l a medida con­
v e n i e n t e . P r e c i o d e l a cartera, 10 
p e s e t a s . C e i r t i f i c a d a , 10'50 oesétat 

L A C A R T E R A SOMBREROS 
NORA: C o n t i e n e u n a se l ec ta colec­
c i ó n de modei 'os y patrones de 
s o m b r e r o s , a 7 p e s e t a s . Certificada, 
7'50 p e s e t a s . 

L A C A R T E R A T R A J E S NIÑA; 
C o n t i e n e u n a c o l e c c i ó n de modelM 
y los p a t r o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s pa­
r a n i ñ a s de 2 a 12 a ñ o s , a 7 ptas. 
C e r t i f i c a d a , 7'50 p t a s . Pedidos eos 
s u i m p o r t e e n G i r o P o s t a l , en la 
C e n t r a l d e C o r t e ' M a r t í . 

Ins t i tu to internacional 
Paseo de Gracia, 42, BarceUm 

Telé fono 16614 

FABRICA OE 

a m q u í e s 

DE f O D A S C L A S E S 

PIDASE CATALOGO 

^ A Ü R I C H , C 
T E L E F O N O 15086 

1 \ % > í 4 2 ? í <Sk¿il 

3 M a t i c e s 

e n 3 D í a s 

m e n t e , b l a n q u e a l a p i e l m á s o b s ­
c u r a y s u a v i z a l a m á s á s p e r a ; l a 
p i e l m á s s e c a s e c o n s e r v a f r e s c a y 
s u a v e m e n t e h ú m e d a , p e r o n o g r a -
s i e n t a . L o g r a t a m b i é n q u e d e s a p a ­
r e z c a n l a s h u e l l a s a c e i t o s a s d e l c u ­
t i s y l a b r i l l a n t e z d e l a n a r i z . 

L a c r e m a T o k a l o n , a l i m e n t o d e l 
c u t i s , b l a n c a , d e v u e l v e a l c u t i s e n 
t r e s d í a s u n a n u e v a b e l l e z a y u n a 
f r e s c u r a i n d e s c r i p t i b l e s q u e d e o t r o 
m o d o n o s e p u e d o c o n s e g u i r . D e b e 
e m p l e a r s e c a d a m a ñ a n a . S i s e t i e n e n 
a r r u g a s o m ú s c u l o s r e l a j a d o s e n l a 
c a r a s e d e b e t a m b i é n e m p l e a r l a 
c r e m a T o k a l o n , a l i m e n t o d e l c u t i s , 
r o s a , q u e a l i m e n t a y r e j u v e n e c e l a 
p i e l d u r a n t e e l s u e ñ o . 

A n u n c i e V . a n E L J l A G R A F I C O 

A l i v i o e n 3 0 s e g u n d o s 
¡ P o b r e s p i e s l a s t i m a d o s , h i n c h a d o s , i n f l a m a ­

d o s y d o l o r o s o s d u r a n t e t o d o e l d í a ! S u m é r j a l o s 
e n u n b a ñ o d e a g - u a c a l i e n t e a d i c i o n a d a d e S a l -
t r a t o s R o d e l l y o b s e r v a r á a l i n s t a n t e u n a d e l i ­
c i o s a s e n s a c i ó n d e b i e n e s t a r , a l p r o p i o t i e m p o 
q u e e l d o l o r s e h a b r á d e s v a n e c i d o c o m p l e t a m e n t e 
L o s S a l t r a t o s R o d c l l e l i m i n a n l o s á c i d o s v e n e n o ­
s o s o r i g e n d e m a l e s d e p i e s , e v i t a n q u e é s t o s s e 
h i n c h e n e i n f l a m e n , f a c i l i t a n d o s u t r a n s p i r a ­
c i ó n c o m b a t i e n d o a d e m á s l o s c a l l o s y d u r e z a s 
y e l d o l o r l a n c i n a n t e p r o d u c i d o p o r l o s j u a n e t e í í 

P a r a c o n s e g - u i r u n o s p i e s r e m o z a d o s , á g i l e s y 
b i e n d i s p u e s t o s , c o m p r e h o y m i s m o u n p a q u e t e 
d e S a l t r a t o s R o d e l l , e l c u a l p o d r á a d q u i r i r e n 
c u a l q u i e r F a r m a c i a , P e r f u m e r í a . D r o g u e r í a o 
C e n t r o d e E s p e c í f i c o s , a u n p r e c i o m ó d i c o , c o n 
l a g - a r a n t í a d e q u e l e s e r á d e v u e l t o s u i m p o r t e , 
c a s o d e n o d a r l e s a t i s f a c c i ó n . 

E S C U E L A D E C H 0 F E R S 
E X S E S A A Z A G A R A N T I Z A D A E X 10 D I A S 

T O D O C O M P R E N D I D O , 75 pts . 
N I U X C E N T I M O M A S , C O B R O A P L A Z O S 

C O R T E S , 4 1 2 ( c h a f l á n V i l a m a r í ) 

Academia Nueva Hispid 
T a p i ó l a s . C5. Barce lo» 
1.a y 2 .a E n s e ñ a n z a . 
m e r c i o e id iomas 

MEJORES 

PARA P U E R I C U L T U R A 

Sábanas de Cauchoina 

Biberones - Chupaífores 

^an'n enes h!g éEiicos 

Troussesux lara parios 

ôs hallaréis en ios esíabiecî iientos: 

C A U T : U C A T A L A tortes, blí> 
S U C U R S A L . P A S K O U E G R A C I A , 127 

P R O D U C T O S T U S E L L 
Ronda de an Pedro, n, 12 

íniinciese usied en EL DIA GRAFLO 

Casamientos Sr 
A s u n t o s de todas c ' » ^ 
S A N P A B L O . 56. P » ' " " 

N A V A R B ,. 
B u e n a e n s e ñ a n z a . í>er 

R 0 C A F 0 R T , w 

Dr. Guerau d e ^ i 
R a . n b . a del C***** 
j u n t o c a l l e , 
O I A T E R m i A - R A V " 9 

E L E C T R O T E R A P J 

VIAS URINA Í A ^ 
P R O S T A T A - E S ' W 
T O f i ñ E A - i ^ P O Í ^ 
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Madrid - -Comisión de cultivadores de algodón de las regiones de Andalucía y Extre-
rhadura, en su visita al presidente del Consejo. — (Fot. Vidal) 

r 
Madrid.—El general Viila-Abríile, de quien se ocupa estos días 

la Prensa de izquierdas.—(Fot. comunicada por Vidal) 

Sevilla.—Almuerzo íntimo con que la Directiva del partido reformista obsequió a don 
Medquíades Alvarez. — (Fot. Sánchez del Pando) Almería.—Ancianos asilados en las Hermanitas de los Pobres, que fueron obsequiados 

con una comida extraordinaria.—(Fot. Merino) 

i 

Córdoba.—Los maestros franceses que han llegado a esta ciudad en viaje de 
estudios, visitando la Mezquita. — (Fot. Santos) 

Archena.—Asistentes al banquete con que fué obsequiado por el Ayuntamiento el 
poeta Vicente Miedina. — (Fot. Sáez) 

Reus.—El nuevo Cuerpo de Bomberos, realizando ejercicios de salvamento ante las 
autoridades locales. — (Fot. Ortega) 

Zaragoza.-Una de las mesas de la cena de gala organizada por el Aéreo Club 
(Fot. Barrera) 



Callús.—Uno de los coros que cantairon las típicas «caramellas» de Pascua de 
Resurrección, — (Fot. Casáis) 
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Santuario de 
Nuestra Señora 
de Queralt. - El 
obispo de la Dió­
cesis, bendiciendo 
los autómnibus 
que prestarán el 
nuevo servicio de 
viajeros entre es­
te Santuario y 
Berga. - (Fot. 

• Casáis) 

Tarragona.-Unidades de. la Escuadra españo­
la, fondeadas en este puerto.-(Fot. Chinchilla) 

Sevilla.—El Maliarajá de Indores, tocado con el castizo «cordo­
bés», presenciando una corrida de toros.—(Fot. S. del Pando) 

S U E N O R E P A R A D O R 

o f.n F a r m a c i a s 
D r o g u e r í a s y 
P e r f u m e r í a s 

T E N A 
S E V I L L A 
M A D R I D , 

tranquilo, que compense el exceso de tra­
bajo y placer de la jornada, lo consigue, 
tomando, al acostarse, una taza de té o 
tila, con dos o más cucharaditas del 

A O J A D E A Z A H A R 
/ ' L A G I P A L D A " ' 

<S/ s a d a l i v o d e l o s n e r v i o s 
Anuía la exci tación de los centros ner­
viosos, reponiendo su desgaste y pre­
parando el organismo para el nuevo día. 

La reina d« Siam^ que con sU 
augusto esposo marcha a 

Nueva York 
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